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RESUMO

Museus e métodos de investigação e de documentação de

património industrial em Portugal (197 4-2004)

Partindo do contexto histórico e patrimonial no qual se desenvolveu o interesse pelo

património industrial em Portugal, a partir de meados dos anos 70 do seculo )O( procurando

caracteizx as suÍls especificidades e enunciar o conjunto de referências de naturezalegislativa

no âmbito da sua salvaguard4 a presente dissertação centra-se na forma como diversas

realizações expositivas e iniciativas museológicas reportadas a sítios do período industrial

reflectem os respectivos processos de inventírio e documentação e de investi gação.

Esta dissertação constitui uma contribuição para a reflexão sobre os métodos de estudo,

documentação e inventiírio de património industrial e sua importância enquanto funções

inerentes à programação científica e museológica e à valorização daquele património,

reconhecendo o papel de alguns museus inquiridos e analisados, em particular do Museu de

Lanificios da Universidade da Beira lnterior, do Museu do Papel Terras de Santa Maria e do

Museu da Electricidade da EDP.

ABSTRACT

Museums and industrial heritage's methods of research

and documentation in Portugal (1974-2004)

Starting from the heritage and historical approaches, in which developed the interest for the

industial heritage in Portugal since the mid-seventies of the 20ú century, demanding the

characterization of its specific qualities and enouncing the main references of the legislation

for the safeguard of indusuiat significant eüdences, the present dissertation cenfes on the

form in which several eúibitions and museological initiatives related to sites of the indusrial

period, reflect its inventory, documentation and research procedures.

This dissertation contributes to the reflection on the industrial heritage's methods of study,

inventory and documentation and its importance while inherent functions to the scientific

and museological programming and to the increased value of that heritage, recognising the

role of some inquired and analysed museums, wiúl particular regard to the Museum of Wool

Manufacturing of the University of Beira Interior, the Paper Museum Terras de Santa Maria

and the EDP's Electricity Museum.
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T. TNTRODUÇÃO

A dissertação de Mestrado em Museologia agora apresentada, constitui um resultado de

pesquisa e de reflexão sobre o alargamento da noção de património cultural e sobre a

importância da salvaguarda e da valoizaçáo de património industrial na sociedade

contemporânea, em que se evidencia o papel desempeúado em Portugal por diferentes

entidades intervenientes no universo patrimonial, particularmente por alguns museus.

Na fase inicial, o nosso plano de investigação propunha-se caracteizar e analisar os viários

inventários de patimónio industrial realizados no nosso país nas tês ultimas décadas,

procurando relacionar essas acções com aspectos de programação de museus que lhe

estiveram ou estão associados, pretendendo apresentar um conjunto de princípios

metodológicos de investigação e de documentação, assim como de contributos para a

normalização de instrumentos documentais adequados ao invenüário de património industial,

nomeadamente em contexto museal. Porem, à medida que fomos aprofirndando a nossa

pesqúsa documental e reflectindo sobre o tema, pareceu-nos emergir algumas realizações, que

se impuseram numa dupla perspectiva: por um lado, a da sua importância no âmbito do

levantamento, do invenüário, da investigaçáo, davalonzação e da divulgação de testemunhos

industiaiq por outro lado, a de revelação de um vasto campo de investigação ainda

inexplorada na perspectiva museológica Assim, algumas realizações foram priorizadas nesta

dissertação, dando, naturalmente um maior desenvolvimento à experiência da Comissão

Organizadora das Exposi@es de Arqueologia lndusnial e ao espólio da exposição de

Arqueologia industrial: um mundo a descobrir, um mundo a defender,rcaltzadaem 1985, em

"reserva" no IPPAR / Departamento de Estudos).

Enquadrado a nível espacial no território nacional, o presente estudo reporta-se

temporalmente ao período posterior a 1974, em que se assistiu não só a uma mudança de
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regime político em Portugal mas também a importantes modificações socioculturais que

possibilitaram a actuação de movimentos associativos locais de defesa do património. Esta

nova realidade política e social contribuiu para o alargamento da noção de património,

com repercussões no panorama museológico nacional. Tendo considerado o ano de 1974

como início do período temporal a estudar, consideriímos que 2004 deveria balizw o seu

terminus, devido à alteração na orgânica museológica do país que, em articulação com os

princípios basilares da política e do regime de protecção e de valonzaçáo do património

cultural previstos na Lei n." 10712001, de 8 de Setembro, proporcionará um novo contexto de

analise que veúa a ser realizado futuramente.

Tendo como objecto de estudo o conhecimento e a caracteização dos diferentes métodos e

técnicas aplicados no levantamento, inventiário e estudo de património industrial, numa

perspectiva do seu aproveitamento museológico, propomo-nos analisar e compa-rar os

pressupostos de ordem teóric4 conceptual e metodológica de alguns projectos no âmbito da

divulgação e da musealizaçáo de património industrial realizado em Portugal, em particular

dos que estiveram na origem da constituição de colecções e de iniciativas museológicas

centradas em patrimónios de natureza técnico-industrial.

Assumiu particular interesse a comparação de experiências, métodos e técnicas utilizadas

por algumas instituições museológicas nacionais, procurando coúecer e analisar alguns

casos de boas púticas aplicadas à valorização do património industrial, no que toca aos

processos de investigação e de documentação, flrnções que consideramos indissociáveis da

conservação e da interpretação e exposição (na ánea de comunicação). Um trabalho de maior

aprofundamento e extensão do que aquele que agora se apresent4 poderia estudar as formas

de organização internas implementadas para fazer aplicar as várias funções museológicas,

ou quais as relações que desenvolveram com os públicos, entre outras. Contudo, o que

principalmente nos propusemos foi compreender o papel de determinados procedimentos e

acções, ao nível de levantamentos, da documentação e dos invenüírios, do estudo e da
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investigação que estiveram na sua origem e até que ponto foram determinantes quer para a

constifuição do seu aceryo, quer paÍa o seu programa museológico.

Definido o objecto deste estudo e estabelecido o seu enquadramento espácio-temporal,

elencamos os seus principais objectivos: defurir e caractenzar o objecto de estudo - o

património industrial e as suÍls especificidades; proceder ao levantamento e à caracteização

dos principais museus com acervos de património industrial existentes em Poúugal; estudar a

evolução e o desenvolümento de um conjunto de instituições museológicas consagradas à

preservação dos testemunhos de pakimónio industrial que constituem os seus acervos;

conhecer métodos de investigação e de documentação no processo de incorporação de

património industrial em museus; conhecer a importância e as especificidades do inventiírio

do património industrial, em fi.urção da sua natureza e das exigências quer da sua selecção,

conservação e valonzaçáo, quer da sua interpretação e comunicação.

Sem subestimar o peso do inquérito e das entrevistas que efectuámos, a metodologia

utilizada na dissertação privilegiou a pesquisa documental e bibliogrâfrca, mediante a

compilação de fontes, de modo a fornecer dados essenciais para a reflexão sobre as

diversas perspectivas do estudo e para o desenvolvimento da presente dissertação.

Os dados recolhidos nas diversas fontes bibliográficas e documentais consultadas

permitiram-nos também sistematizar um conjunto de informações que apresentamos sob

forma de anexo, como contributo para uma cronologia sobre o temal.

A pesqúsa bibliogáfica não só forneceu dados essenciais à constituição da primeira parte

da dissertação, como permitiu a reflexão sobre este tema. Assim, foi possível verificar que

apesar de, no contexto intemacional, se multiplicarem os artigos e os números especiais de

publicações periódicas da especialidade sobre património e arqueologia industrial, inclúndo

temáticas de museologi4 em Portugat esta situação não se verific4 não obstante existir já

I VerAnexo I - C.ontrlbuto para uma cronologia sobre pafiimónio indusuial e museologia em Portugal(1974-2004)

3



um considerável número de artigos publicados por autores portugueses sobretudo, em

periódicos ou em actas de encontros científicos e catalogos de exposições.

O coúecimento e o estudo do patimónio industrial pressupõe a existência de estudos

monográficos sobre bens patrimoniais e, numa perspectiva mais abrangente, deverá ser feita

a integração desses estudos em iíreas geográficas e industriais, relacionando a actividade das

unidades fabris com os seus contextos geográficos, históricos, tecnológicos, arquitectónicos

e socioculturais. Infelizmente, e apesar de em alguns casos pontuais terem já sido publicadas

algumas monografias com os resultados e conclusões de esfudos e de inventários, as

referências bibliográficas específicas continuam a ser insuficientes e a maioria dos estudos e

trabalhos, muitas vezes circunscritos a casos de estudo, foram publicados em periódicos

nem sempre da especialidade.

Identificamos sobretudo dois autores portugueses que procuraram compilar bibliografias

sobre a temática da arqueologia e do património industrial. Assim, surgiu em 1982 o artigo

"Arqueologia industrial: objecto e método", da autoria de Jorge Custódio, publicado no

Boletim da Associação dos Professores de História, qlue incluiu uma compilação das

principais obras de referência na divulgação do novo campo de estudo publicados na Grã-

Bretanh4 em Franç4 nos Estados Unidos da Améric4 na Itrília e em Portugal2

(CUSTODIO 1982: 8-12). Mais tarde, José Manuel Lopes Cordeiro organizou as referências

bibliográficas existentes sobre o tema e compilou-os nos seguintes artigos: "Bibliografia

sobre arqueologia, património e museologia industrial. 1988-1990", publicado em

Arqueologia Industrial.II Série, (l-2),1993 e "Bibliografia sobre arqueologia, património e

museologia industrial. 199l-1994", publicado em Arqueologia Industrial. III Série, (l-2),

1997. Neste mesmo periódico de referência, o autor procurou apresentar recensões críticas

de monografias e artigos que iam sendo publicados sobre o tema. Outra importante fonte de

' Jorge Custódio organizou as referências bibliográficas existentes, enffe os anos de 1790 a 1981, em

Poúugal, pelas seguintes entradas: caüálogos de exposições, estudos, museus, pioneiros, publicação de

materiais do Centro Nacional de Cultura e da AAIRL (CUSTODIO [et al] 1981: 15 p.).
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informação neste domínio é constituída pelos relatórios nacionais do TICCIH publicados,

mas de acesso restrito. No entanto, encontra-se por fazer uma acfi:mtlização e uma

sistematização da bibliografia produzida e disponível, em Portugal, que aborde criticamente

a temática do património industrial e as metodologias utilizadas no seu estudo.

A documentação consultada paÍ.a a reaTizaçáo do presente trabalho inclú documentos de

carácter legislativo e normativo, documentos de natureza adminishativa (documentação

intema de instituições museais), documentos de dil,ulgação (edições e outros materiais de

difusão dos museus) e documentos de carácter científico sobre museus, museologia

arqueologia e património industial. A pesquisa documental levou-nos ainda à consulta de

fontes não publicadas, reporüadas quer a pedidos de realização de trabalhos arqueológicos

dirigidos ao então Instituto Português de Património Cultural (IPPC) em antigos

estabelecimentos fabris, quer à consulta de processos de classificação de alguns sítios

industriais, quer ainda a espólios documentais relacionados com as exposições de arqueologia

industial organizadas sob os ampícios do antigo IPPC, documentação de acesso

condicionado, actualmente à guarda de organismos oficiais, nomeadamente do Instituto

Português de Arqueologia (IPA) e do tnstituto Português de Património Arqútectónico

(IPPAR). Esta documentação contém elementos informativos bastante diversificados,

justificativos e fundamentadores de intervenções e da valorização dos sítios a que se reportam,

contendo alguns pareceres, relatórios, actas de reuniões de trabalho, entre ouffos documentos

que reflectem os pensamentos pahimonial e museológico do período em estudo. Para além

destes, salientamos a consulta de documentação de acesso reservado, efectuada na sede da

Associação Portuguesa de Arqueologia tndustrial.

Por outro lado, procedemos à produção de inquéritos dirigidos as instituições museológicas

que constituíram sítios de referência em património indusnial, bem como à realizaçáo e

exploração de entevistas, tendo para tal seleccionado alguns responsáveis científicos por

processos de constituição, inventiário e documentação de acervos museológicos de natureza
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técnico-industrial. Neste âmbito enteüstiámos Jorge Custódio, José Manuel Lopes Cordeiro e

Elisa Calado Pinheiro, protagonistas de importantes realizações expositivas e museológicas

centradas em património industrial.

A dissertação que agorâ se apresenta foi estruturada em cinco capítulos. Assim, no

segundo capítulo será apresentado o enquadramento teórico e conceptual do tema. O

terceiro capítulo analisa as primeiras realizações de levantamento e inventrário de

património industrial, entre as quais salientamos a Primeira Exposição de Arqueologia

Industrial (1978), em Tomar, e a exposição de Árqueologia industrial: um mundo a

descobrir, um mundo a defender (1985), em Lisboa, que tiveram como objectivo não só a

sensibilização para a preservação e a divulgação de testemunhos industriais, mas também a

criação e a instalação de museus de indústria. Apresentamos ainda as indústrias mais

estudadas e representadas numa perspectiva museológica.

No quarto capítulo procuramos analisar e caraçtenzar os diferentes métodos e técnicas aplicados

no inventário, na documentação e na investigação de património indusfial em contexto museal,

através da analise de três entidades museológicas: o Museu de Lanificios da Universidade da

Beira tnterior, na Coüth{ o Museu do Papel Terras de Santa Maria em Paços de Brandão e o

Mgseu da Electricidade da EDP, em Lisboa Pelo seu estatuto no pÍuloÍama museológico

português e pelos seus processos de cria@o e desenvolvimento, estes museus permitiram-nos

reflectir sobre uma área museológica específica em Portugal, a dos "fenómenos industriais e

técnicos" (CUSTODIO 2000: 37). UtlltzÁmos pam tal os dados recolhidos no inquérito,

cruzando-os com elementos das entreüstas realizadas, assim como com a documentação por

nós pesquisada e analisadq e ainda com dados provenientes de observação directa, recolhidos

no decurso de üsitas que efectuámos àqueles museus.
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Foi efectuado um inquérito, através do envio de uma ficha de levantamento/inquérito3,

entre Fevereiro e Julho de 2005, destinado a obter informações sobre a caracterização

geral das entidades museológicas seleccionadas, os principais campos temáticos, a

constituição, o inventário e o estudo dos acervos museológicos, os seus actuais projectos

de investigação e formas de comunicação com os públicos'

Na selecção de iniciativas museológrms a estudar foi nossa preocupação não só procurar

analisar experiências diversificadas quer quanto as industrias supostamente representadas nos

Ílceryos, quer quanto à tutela e à localização geografica dos museus. Pareceu-nos igualmente

interessante reflectir sobre museus de indushia que se encontram, actualmente, em diferentes

estádios de desenvolvimento e maturação. Assim, enquanto poderemos considerar o Museu de

Lanificios uma insituiSo corsolidad4 o Museu da Electricidade surge mmo uma entidade em

reestruturação e o Museu do Papel como um museu de criação recente.

Foi ainda nosso critério de selecção que as entidades museológicas estivessem na suzr génese

associadas a processos de inventário e de investigação, e que fossem, temporalmente, muito

próximas das realizações tratadas no terceiro capítulo ou mesmo relacionar-se, ainda que de

forma indirecta, com a exposição Arqueologia industrial: um mundo a descobrir, um mundo

a defender e com o contexto associativo que esteve na sua origem. Outro aspecto que

tivemos em conta foi a possível integração destas entidades museológicas no espectro de

indústrias mais estudadas e mais representadas no panorama museológico quer nacional,

quer mesmo internacional.

Ao integrarmos, no plano profissional, a equipa técnica e científica do Ecomuseu

Municipal do Seixal, e apesar daquela entidade museológica poder ser considerada como

um dos sítios de referência de património industrial no nosso país, dada a extensão do seu

acervo reportado a várias indústrias, pareceu-nos inoportuno inseri-lo nos casos de estudo,

tanto mais que uma outra dissertaçáo de mestrado relativamente recente o abordou e

3 Ver Anexo 2 - Ficha de levantamento/inquérito a museus, concebida e aplicada no âmbito da dissertação.
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incluiu aspectos da constituição do respectivo acervo técnico-industrial e das suas

metodologias de inventário, de investigaçáo e valorização.

Por último, no quinto capítulo, serão apresentadas considerações finais, a que se seguem

as referências bibliográficas (excluindo, portanto, as leituras efectuadas, mas não

referenciadas ao longo dos capítulos) e um conjunto de anexos.
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2. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL E CONTEXTOS DE SALVAGUARDA

Do PATRTUóuro TNDUSTRTAL

2.1. Conceitos de património industrial e de arqueologia industrial - entre

paralelismo e convergência

A arqueologia industrial, nascida no Reino Unido, foi um resultado da II Guerra Mundial,

dado que esta veio não só destruir um elevado número de estabelecimentos fabris que

remontavam ao início da Revolução Industrial Inglesa, como também provocou a

aceleração do ritmo de modernizaçáo tecnológica nas unidades fabris, implementando

novas máquinas e novos processos de trabalho, necessários ao pretendido crescimento

económico da sociedade do pós-guerra.

Inicialmente confinada ao estudo dos monumentos industriaisa, emergiu a noção de

arqueologia industrial como: "...a Íield of study concemed with investigating, surveying,

recording aÍ14 in some cases, with preserving industial monuments. It aims, moreover, at

assessing the significance of the monuments in the context of social and technological history"

@UCHANAN 1985: 105). Angus Buchanan concilia conceptualmente os aspectos práticos

da observação, do registo e do estudo das eüdências no terreno, atavés da aplicação dos

procedimentos específicos do método arqueológico - prosp€cção e eventual escavação,

documentação, classificação, aniálise estratignáfica e aniálise espacial - com a vertente tórica

da abordagem histórica ancorada na interpretação de fontes, sobretudo documentais, para

compreender, interpretar e explicar diferentes aspectos do património industrial.

Os anos 60 do século )O( foram marcados pelo despertar de uma consciência cívica em tomo da

salvaguarda e da conservação dos testemunhos indusniais que deu lugar, nos pa.íses europeus

economicamente mais desenvolvidos e indushializados, a movimentos associativos que

o Em 1959, o Council for British Archaeologt propôs a definição de "monumento industrial"
correspondendo a toda a espécie de edificios ou de estruturas in situ, datadas particularmente da Revolução
lndustrial, que ilustrem o desenvolvimento dos processos industriais e técnicos, considerando, entre estes, os

meios de comunicação (ANDRIEUX 1992:75).
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promoveram os estudos de arqueologia industial, dando continüdade ao movimento de

sensibiliza$o dos cidadãos e das autoridades para o estudo, conservação e divúgação de bens

materiais ligados à indushializaçáos - nomeadamente a maquinaria e as estruturas industiais

edificadas marcantes, quer ao nível da arquitectur4 quer como importantes obras de engeúaria

e de tecnologia - irrcentivando arealizaçáo de escavações arqueológicas em sítios indushiais e a

publicação de textos da especialidade. Procurou-se ainda levar os respectivos países a

colmatarem o vazio institucional e legislativo existente e a criarem um corpo normativo para a

protecção do património indmtrial, constituído pelo conjunto das realizações materiais e

imateriais que nos foram legadas pelas actividades industriais ao longo da história: os edificios,

as máquinas, os equipamentos e os produtos, os arqúvos empresariais, os testemuúos orais, os

sítios industiais e a própria paisagem industrial. Eüdências que constituem, simultaneamente, o

objecto e as fontes de estudo da arqueologia indushial (MENDES 1993: 10).

A partir do território britânico deu-se um progressivo alargamento de ârnbito geografico a outos

países europeus - entre os quais destacamos a França - e aos Estados Unidos da América do

Norte, detentores de vestígios industiais importantes, dado o seu contributo inventivo e inovador a

nível tecnico e tecnológico, para a história induskiat e económica do mundo industrializarlo.

Denis Woronoff sublinha que "L'archéologie industrielle n'est pas une nouvelle

discipline, dans le champ historique, mais une nouvelle approche historique de f industrie.

[...] L'archéologie industrielle se définit d'abord par un site. Plus précisément, c'est

l'étude d'une activité de fabrication dans un site. Il s'agit donc d'une démarche de terrain,

attentif surtout aux relations entre un espace et un travail. Elle peut emprunter [...]

l'information contenue dans les archives de l'usine, interroger les collections d'outils et de

machines mais elle n'est ni une histoire des entreprises ni une muséographie des

' Para Paul Bairocll a "industialização" é um processo que rnplica profundas modificações das estnÍuras
económicas e sociais deüdas ao desenvolvimento nápido da indúsfria, consistindo "...essencialtnente num
crescimento quanütativo do volume da produção, arunento possível pela importante inovação tecnicq não se

modificando radicalmente nem a estrufuxa do consumo dos bens manufrçturados nem mesmo os grandes esquemÍ§

técnicos da podução" (EIAIROCH 1986: 327).
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techniques. La recherche des traces, d'autre part, s'ouvre suÍ la conservation de celles-ci"

(WORONOFF 1989 : 448). O estudo do património industrial, partindo do princípio da

localização, integra uma dupla dinâmica: por um lado, a do próprio sítio industrial que,

enquanto lugar de produção ocupado por sucessivas actividades, transforma o território,

construindo a própria paisagem e, por outro lado, a dinâmica dos fluxos (de energia, dos

produtos e dos trabalhadores) que percorreram o espaço fabril, traduzindo materialmente a

sua actividade. A arqueologia industrial procura compreender a forma como estas duas

vertentes se organizaram e como se articularam, contribuindo para o conhecimento e a

preservação daqueles testemunhos (WORONOFF 1989 :449).

De acordo com Jean-Yves Andrietrx, a arqueologia industrial em França distanciou-se da

perspectiva aÍrglo-saxónica ao estabelecer uma relação de proximidade com a história e a

antropologia sociais, aproximando-se da linha de pensamento dos países do Sul da Europa

(ANDRIETIX 1992:72). No entanto, as reflexões de alguns estudiosos da arqueologia industrial

britânica evoluíram tambem neste sentido. Sobre este assunto Kenneth Hudson, um dos

pioneiros e teoizadores da arqueologia indushial na Grã-Bretanha, referiu: "People are more

importante aÍld more interesting than objects [...] and all history is, in the last resort social

history. [...] The history of technology, more accurately and more humanely define{ is the

history of people eaming a living with the tools eqúpmen! materials and skills which were

available at the time, not of tools, equipment and materials." (FIUDSON 1975: VII-MII;

Durante os anos setenta do século )O( e nas décadas que se seguiram, o crescente interesse

pela salvaguarda do património indushial reflectiu-se num mais amplo alargamento

geogriífico, estendendo-se progressivamente a países onde a Revolução Industrial se

introduziu mais tardiamente (os países escandinavos e os países do Sul da Europa - ItaliU

Portugal, Espanha e Grecia - bem como os países da Ásia e da América Central e do Sul).

Vários autores, entre os quais Marylin Pa1mer e Peter Neaverson, defenderern que a arqueologia

industriat é"...a way of looking at a period of human history using all the eüdence available

1l



and not just the documentary. The pmameters of that period have not been strictly defined [...]

but it is probably true to say that indushial archaeology concentrates on the period when the

manufacture of goods ceased to be at the level of domestic or craft production and moved into

industrial or capitalism production" (PALMER e NEAVERSON, 1998: 15). Apesar disso, a

arqueologia industrial naqueles países reflectiu o conceito de indtstrializaçáo a um tempo longo,

marcado por continüdades e coexistências quer a nível tecnológico, quer de modos de

organização do fabalho. A constatação do alargamento espácio-temporal daquele campo de

estudo tomou-se ainda mais evidente quando, nos anos oitenta, o estudo e a salvaguarda dos

testemunhos de património indushial se estendeu aos países da América tatina habitualmente

associados a antigas estnrhtras económicas de tipo colonial, passando a valorizar o lugar

ocupado por estes países na história da circula$o intercontinental de tecnologias e de produtos,

bem como nas diversas formas de organzação do trabalho.6

A expansão geografica e cronológica implicou o alargamento temático do património industial

a salvaguardar. Os estudos deixaram de se limitar a perspectivas de abordagem de uma f,íbrica

ou manufactura, de um determinado equipamento industrial, ou de sectores indushiais que

estiveram mais esheitamente relacionados c.om o arranque da revolução industrial segundo o

modelo britânico, e que poderemos talvez considerar como os primeiros temas de estudo desta

disciplina-ametalurgia,oüdro,asmiftls,ostêxteiseacerâmica-passandoadesenvolver

uma vertente mais integradora do patimónio industrial reportado a um dado tenitório,

abrangendo, ente outros aspectos, a exploração e a transformação de matérias-primas, o sistema

de transportes e comunicações, os equipamentos colectivos (MENDES 1995: 86) e, ainda, as

infra-estruturas energéticas, as obras públicas, o estudo das indúskias do século )O(, e a

recuperação e a reutilização dos espaços industriais e comerciais.

u Sobre o estudo do património industrial na América Latin4 ver BERGERON, Louis - "Le patrimoine

industriel de l'Amérique latine: un champ ouvert à l'investigaÍion". [n Universalio 1997. La politique, les

connaissances, la calture en 1996. Paris: Encyclopaedia Universalis, 1997. pp.236-239.
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No que toca a Portugal, apesar de existir um considerável número de textos publicados sobre

o conceito de arqueologia industrial e sobre algumas realizações no campo da identificação,

davalonzação e da divulgação de património industrial, sobretudo em periódicos, catálogos

de exposições e actas de encontros científicos, as abordagens dos nossos autores e

especialistas deste campo disciplinar (Jorge Custódio, José Amado Mendes e José Lopes

Cordeiro, entre outros) seria porventura mais aprofundada se houvesse um maior número de

publicações onde se concentrassem e se compaÍassem, de um modo mais directo e crítico,

os procedimentos metodológicos aplicados e os resultados das viirias intervenções e estudos

realizados, bem como as medidas de conservação e de protecção adequados a essas

experiências e as formas de valorização e divulgação encontradas para esses testemunhos,

contribuindo assim para o desenvolvimento e consolidação desta iárea de conhecimento e

paÍa a salvaguarda do património industrial em Portugal.

2.2. Contexto das políticas de salvaguarda do património industrial e seu

enquadramento legal

2.2.1. Breve perspectiva internacional

Importa aqui salientar a evolução dos principais conceitos e princípios relacionados com o

património industrial, apresentando as principais caftas, convenções e recomendações com

interesse para a salvaguarda desses bens, que obtiveram repercussão a nível nacional.

ACorta sobre o restauro de monumentos históricrr',. 1931, aconselhava o respeito pelo

carácter e pela fisionomia das cidades, sobretudo na área envolvente de "monumentos de

interesse hisórico ou artístico". Contudo, no que se refere àvaloização desses monumentos

recomendava "...a supressão [...] de qualquer indústria ruidosa e das chaminés altas"

' A Carta de Atenas consiste nas conclusões gerais da Conferência lnternacional sobre a Protecção e a
Conservação de Monumentos de Arte e de Históri4 organtzada pelo Serviço Intemacional de Museus

(organismo criado em 1926).
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(CORREIA e LOPES 2004:44) situados junto a monumentos artísticos ou históricos, o que

denotava o menosprezs a que estava votado este tipo de estruturas e testemunhos industriais.

O Conselho da Europa, constifuído em lg4g8, com sede em Estrasburgo, encontra-se na

génese de novos princípios e hlosofias de abordagem do património que, sobretudo a

partir dos anos 70 do século XX, defendem uma perspectiva patrimonial que tem vindo a

integrar não só os grandes monumentos históricos mas também outros testemuúos da

paisagem culfural e construída, entre os quais, os elementos de interesse técnico e

industrial. Entre nós, o desenvolvimento de um conjunto de legislação para protecção de

património cultural resultaram, em parte, da divulgação dos princípios e recomendações

estabelecidas pelo Conselho da Europa nesse domínio.

Em lgí ,procurando rever e ampliar os princípios preconizados na Carta de Atenas, surgi4

no âmbito do segundo Congresso Internacional de Arquitectos e Técnicos de Monumentos

Históricos, reunido em Veneza, a Carta sobre o conservação e restauro dos monumentos e

dos sítios, documento que substituiu o conceito de monumento histórico pelo de

"património arquitectónico", numa visão mais lata" passando a abranger não só o

monumento isolado, mas também os espaços envolventes que o contextualizarr, resultando

daí as noções de conjuntos e de sítios, considerados como bens patrimoniaise.

Em 1977, dado que a campanha pelo Ano Europeu do Património Arquitectónico, decorrida

dois anos antesl0, não tinha contemplado as construções nascidas da industrialização da

Europa e constituindo estas uma parte importante do património arquitectónico europeu que

não deveria ser negligenciada na elaboração de um programa paÍaaconservação integrada e o

t Apesar de constituído no final da década de 40 do século XX, Portugal só aderiu ao Conselho da Europa
em Setembro de 1976.
e Na sequência deste congresso, em 1965, foi criado o Conselho Intemacional de Monumentos e Sítios
(ICOMOS), com o objectivo de promover a protecção, salvaguarda e valorização de monumentos, conjuntos
e sítios, desempeúando actualmente um papel de consultoria junto da UNESCO. A Comissão Nacional
Poúuguesa do ICOMOS foi formalmente criada em 1980 (Diário da República, 3" Série, de 6.01.1983).

'o Em 1975, aCarta Europeia do Património Arquitectónico foi adoptada pelo Comité dos Ministros do
Conselho da Europa, tendo sido amplamente divutgada no Congresso sobre o Património Arquitectónico
Europeq realizado em Amesterdão, nesse mesmo ano.
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urbanismo, foi apresentada à Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa uma moçãoll

destinada à elaboração, p€la primeira vez, de uma recomendação relativa à arqueologia

industrial. Esta moção salientava : "...1e public cherche à se situer par rapport à ce passé et,

par conséquent, de la nécessité de conserver les machines et ses vestiges de l'arriêre-plan

social et économique qui appartiennent à ce patrimoine industrielle" (ponto 4), aceitando, por

isso, Çom agrado as iniciativas desenvolvidas no campo da arqueologia industrial.

Recomendava-se assim ao Comité de Ministros da Cultura e da Educação que o Conselho da

Europa prosseguisse os trabalhos relativos à conservação integrada do património

arqütectónico da Europa, tendo especial atenção às conskuções que acompanharam a

industrialização da sociedade modema, encorajando a conservação das mríquinas e dos

vestígios sociais e económicos estudados pela arqueologia industrial.

Após a realbaçáo de alguns encontros intemacionais ao longo dos anos setenta do século )OL

na terceira Conferência lntemacional sobre a Conservação de Monumentos Industriais,Íeahzada

em 1978, em Grangarde (Suecia), foi corstituída uma comissão não govemamental em prol da

conservação, salvaguarda e estudo do património indr:snial - The Internatiornl Committefor the

Conservation of Industrial Heritage (TICCilrt2. Aproveitando as sinergias geradas pelo evento,

no ano seguinte foi apresentado à Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa um relatório

sobre arqueologia industial e um projecto de recomendação apresentado pelo Comité paÍa a

Cultura e a Educaçãol3. Neste documento, os autores relatavam não so a importância da

conferência intemacional ocorrida na Sueci4 mas também a publicação de viários textos sobre

esta temática referindo os seus aspectos tecnológicos ou estéticos, e fazendo ainda notar que a

maior parte dos prémios europeus então atibúdos no plano museológico, recompeÍrsaram a

r1 A moção foi apresentadano Documento 3980, de 28.04.1977, do Comité para a Cultura e a Educação.

" O TICCIH é assim uma organização mundial para a arqueologia industrial e tem como objectivo a
promoção da cooperação internacional no domínio da salvaguarda, conservação, investigação, inventário,
documentação, valorização e a forrnação em todos os aspectos do património industrial, bem como o
desenvolvimento da educação nestes domínios. O TICCIH conta actualmente com os Representantes
Nacionais ou Correspondentes em 54 países associados, entre os quais Portugal.

" Referimo-nos ao Docamento 4357, de I I de Maio de 1979, do Comité para a Cultura e a Educação.
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actividade de "museus de arqueologia indusrial", ente os quais, o honbridge Gorge Museum

Tru§ (European Museum of the Year - EMOYA, 1977) e o Fromuseu de Creusot - Montceau-

les-Mines (prémio Conselho da Europ4 1978).

A Recomendação 572 (1979) relativa à arqueologia industrial, reconhecia o seu interesse a nível

científico, estético e sociológico, ponderando gue, por via do desenvolvimento e do

coúecimento desta nova disciplinala, a sociedade contemporânea estaria em melhores

condi@es para compreender as suils origers recentes e muitos dos problemas sociais e

induskiais da actualidade. Considerava por outro lado, necessário "...que l'Etat et les

collectivités locales prêtent plus activement leur conc.ours pour le recensement du patrimoine

industriel, la sélectioq la sauvegarde et l'entretien dés monuments et objectes qü sont

constamment répertoriés, et pour la constitution d'une documentation à leur sujef' (ponto 6).

Dada a ausência de coordenação e de orgaruzação na maioria dos países membros, no que

respeitava à arqueologia industrial, o documento aconselhava ao Comité de Ministros a

formação de um grupo de peritos governamentais interdisciplinar que definisse os objectivos

específicos deste campo de estudo nos estados-membros, propusesse meios paÍa o

recenseamento e a classificação do património industoial e coordenasse a aniáüse do patimónio

identificado, tendo em conta as investigações realizadas neste domÍnio quer no plano nacional,

quer no plano intemacional. Por ouÍo lado, a Recomendação convidava os estados-membros a

darem assistência financeira, participando na salvaguarda dos monumentos indushiais, bem

como a encor{ar iniciativas semelhantes realizaclas a nível local, e a elaborar legislação de

protecção extensível àqueles monumentos, ahibuindo-lhes uma maior atenção.

A segunda Conferência Etropeia de Ministros Responsáveis pelo Pafiimónio Arqütectónico,

rcalizada em Granad4 em 1985, na Resolução n.o 2 relacionada com a promoção do

Ia O relatório * Documento 4357, de I 1 de Maio de 1979 * que dá origem à Reeomendação 872 (1979),

refere: "Quelles que soient ses connotations, l'expression «archéologie industrielle» est celle qu'on utilise
aujourd'hui pour désigner l'étude sérieuse de la période industrielle dans son ensemble".
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património arquitectónico na vida sociocultural como factor de qualidade, referiu-se pela

primeira vez à arqútectura técnica e industrial como paÍe integrante de um conceito mais

amplo de património arquitectónico. Nesta conferênci4 assumiu especial relevância a

clarificação de categorias de bens a proteger: a arqütecttra vemácul4 rural, técnica e

indushial e a arquitectura dos séculos XtX e )O! e a sua envolventel5.

A Convenção para a salvaguarda do património arquitectónico da Europa (documento

que ficou conhecido como Convenção de Granada) comprometia os vários Estados

aderentes a estabelecer um regime legal de protecção de bens imóveis que compreendiam

o património arquitectónico abrangendo os monumentos - todos os edificios e estruturas

de destacado interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, social ou técnico, os

conjuntos arquitectónicos - agrupamentos homogéneos de construções urbanas ou rurais

que se destaquem pelo seu interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, social ou

técnico, e que sejam suficientemente coerentes para ser objecto de uma delimitação

topográfica e os síÍios - obras combinadas do homem e da Natureza, parcialmente

construídas e que constituam espaços suficientemente característicos e homogéneos pÍua

delimitar-se topograficamente e que tenham um destacado interesse histórico,

arqueológico, artístico, científico, social ou técnico (art.o 1').

ARecomendação R (90) 20 do Cornelho daEurop4 emitidapelo Comité de Ministos, reunidos

a 13 de Setembro de 1990, relativa à protecção e conservação do patimónio tecnico, industial e

de Engeúaria Ciül na Europa aconselhava, no seu prólogo, os govemos dos estados membros

a unir esforços para preservar o patimónio tecnico, indusfial e de engenharia civil enquanto

parte integmnte do património hisórico europeu, procurando manter e preservar conjurtos

industriais excepcionais que integram esse património histórico, considerando não só os

rs O Decreto do Presidente da Repúblicq Mário Soares, n.o 5/91 , de 23 de Janeiro, ratifica a Convenção para
a salvaguarda do património arquitectónico da Europa, assinado na 2' Conferência Europeia dos Ministros
responsáveis pelo Património Arquitectóniço. Granada, 3 e 4 de Outubro de 1985.
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edificios, monumentos técnicos, sítios ou objectos, mas também a sua envolvência fisica, como

um conjunto de coúecimentos, de tecnicas e de formas de üda

Esta Recomendação definia medidas que permitiam a identificação, o invenüírio e a análise

científica do património tecnico, industrial e de engeúaria ciüI. Este documento instigav4

entre outras princípios, à elaboração de inventrários polmenorizados que tivessem em conta o

seu carácter interdisciplinar, passíveis de serem utilizados em políticas de protecção e

valorização; na promoção de progftrmas de estudo e investigação do património técnico,

industrial e de engenharia civil - através não só de organismos públicos mas também de

instituições de investigação universitária e científic4 de companhias industiais e comerciais

interessadas e de associações comprometidas na defesa e promoção deste património - e numa

melhor utilização dos recursos humanos, tendo como objectivo a protecção não só dos

arqúvos, mas também das tecnicas, dos coúecimentos e do frmcionamento de ferramentas,

máquinas e instalações. Dada a impossibilidade de preservar todas as construções técnicas ou

industiais existentes na Europa, a mesma Recomendação R (90) 20 prec,ontzava a selecção de

testemunhos deste património, de modo a Írssegurar uma representação equilibrada dos

distintos rÍtmos da produção industrial. No âmbito das políticas de protecção e de conservação

do património técnico, industial e de engeúaria civil a nível europeu, referia ainda a adopção

de medidas legislativas adequadas à natureza deste patimónio e a promoção de uma política

tenitorial que, tendo em conta a existência de zonas industriais abandonadas, criasse areas de

reserva paÍa uma futura intervenção ou como medida eventual de protecção.

Em 2000, procurando rever e açtualizar os princípios e valores divulgados na Carta de

Veneza, surgiu a Carta de Cracóvia sobre os princípios para o conservaçdo e restauro do

património construído, adoptada na Conferência Internacional sobre Conservação que teve

lugar naquela cidade. Esta Carta apresentou um conceito de património bastante lato,

definido como o conjunto de obras do homem nas quais uma comunidade recoúece os seus

valores específicos e particulares com os quais se identifica. Este documento salienta a
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diversidade cultural e a pluralidade de valores presentes no proÇesso de unificação europeia,

enfatizando a responsabilidade de cada comunidade, tendo em conta a sua memória

colectiva e a sua história, na identificação e na gestão do seu património.

Mais recentemente, a Carta Nizhny Tagil sobre o património industrial (documento

adoptado no congresso do TICCIH que reuniu em Moscovo, em 2003), destacou o valor

universal dos vestígios materiais que testemunharam as profundas modificações verificadas

a nível social, técnico e económico decorrentes da Revolução úrdustrial - os edificios e outras

estnúlras construídas tendo em conta o desenvolvimento de actividades industiais, os processos

e os utensílios utilizados, as cidades e as paisagens nas quais se irseriram, bem como todas as

suas manifestações tangíveis e intangíveisl6 - e que assumiriirm uma importância fundamental

na qualificação ambiental e urbanq devendo por isso ser rccoúecido o interesse da sua

identificação, inventário, estudo, protecção e conservação.

2.2.2. Situação actual em Portugal

Os princípios doutrinais e recomendações defendidos pelo Conselho da Europa no que

respeita ao património cultural tiveram a sua influência no nosso país, embora os textos

legais e normativos que se reportem à salvaguarda do património industrial tenham

surgido com um considerável atraso em relação aos restantes países europeus.

Assrn, a [,ei n.o 13/85, de 6 de Julho, que definiu o Patimónio Cultu"l Português, incluindo os

"bens materiais e imateriais" considerados de "...interesse relevante paÍa a permanência e

identidade da cultura portuguesa ataves do tempo" (art.o 1"), contibüu para actualizar

conceptualmente a legisla$o portuguesa sobre património, ao integmr os conceitos patoimoniais

mais recentes. Esta lei acrescentou à figura de monumento - definrdo, na alÍnea a) do art.o 8o, como

tu A Carta sobre o Património Industrial reflecte os princípios da Declaração da Conferência de Helsínquia,
saída da quaÍa Conferência Europeia de Ministros responsáveis pelo Património Cultural celebrada em

1996, que amplia o conceito de património que passa a integrar não apenas os patrimónios arquitectónico e

arqueológico, mas também as paisagens culturais, os bens móveis e o património intangível ou imaterial.
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".. .obra de arqütectur4 composi$es importantes ou criações mais modestaslT" -, os conceitos de

conjtmto e sítio como ouhos tipos de bens imóveis a proteger e classificar, atendendo ao seu

interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, tecnico ou social. Este texto legislativo

reflectiu a abertura da noção de pahimónio cultural em Portugal, abrangendo, ente outros, os bens

com interesse "científico, tecnico ou social" onde se podiam os testemurhos industriais,

que até então não tinham sido considerados em documentos normativos portugueses.

Seguindo claramente as disposições da Convenção de Granada no que se refere à realizaçáo

de invenüirios, a Lei do Património Cultural Português determinou a elaboração de

inventários sistemáticos paÍa identificação precisa dos monumentos, dos conjuntos

arqütectónicos e dos sítios que são objecto de protecção (n.o 1, do art.o 19"), a elaborar então

pelo IPPC. Apesar de inovadora e importante no panorama da legislação poúuguesa sobre

património e de reconhecer a necessidade darealização do invenüírio, a Lei n.o 13/85 não

chegou a ser regulamentad4 pelo que não alcançou os necessiários efeitos práticos.

O texto legislativo que introduziu uma perspectiva mais lata de património cultural, ao mesmo

tempo que estabeleceu o actual regime de protecção e vaToizaçáo de patimónio cultural, foi a

lri n.o 10712001, de 8 de Setembro. Acerca do conceito e do âmbito do património cultural,

este diploma integra todos os bens com interesse cultural relevante, designadamente a nível

"...histórico, paleontológico, arqueológico, arquitectónico, linguísüco, documental, aúístico,

ehrogÉfico, científico, social, industrial ou técnico" (n.'3 do aÍt." 2o).

O património cultural, constituído não só por bens materiais e imateriais de interesse

cultural relevante, integra também os "...respectivos contextos que, pelo seu valor de

testemunho, possuam com aqueles uma relação interpretativa e informativd'(n.o 6 do art."

2"). Os bens imateriais são considerados "...parcelas estruturantes da identidade e da

memória colectiva portuguesa" (n.o 4 do art." 2o) constituindo testemunhos de valor

17 A noção de monumento histórico que englobava tánto as grandes criações arqútectónicas quanto as obras mais
modestas do passado que adquirirarq com a passagem do tempo um sigrrificado cultural (tanto como monumento
isolado como sítio, rural ou urbano) fora já defendida no art" 1" da Carta de Veneza (1964).

20



civilizacional ou cultural (n.o 1 do art.o 91'). A mesma lei determina especial protecção

para as "...expressões orais de transmissão cultural e os modos tradicionais de fazer,

nomeadamente as técnicas tradicionais de construção e de fabrico" (n.o 2 do mesmo

artigo) e refere a classificação e a inventariação como formas de protecção legal dos bens

culturais, às quais faz corresponder dois níveis de registo: o registo patrimonial de

classificação e o registo patrimonial de inventario (n." 2 do art." 16').

O referido diploma estabelece ainda que os "...bens inventariados gozam de protecção

com vista a evitar o seu perecimento ou degradação, a apoiar a sua conservação e a

dil,ulgar a respectiva existência", sendo esse inventiírio assegurado e coordenado pelo

Govemo, em articulação com os inventarios já existentes (n." I e 2 do art.o 6lo). Embora

consideremos que a elaboração de um inventário possa contribuir para a identificação dos

bens culturais e para o conhecimento do seu estado de conservação, constituindo um

corpus de informação e um instrumento essencial para o desenvolvimento de estratégias e

de tomada de decisão, por parte das entidades competentes, tendo em vista a preservação,

a comunicação e a difusão dos bens culturais, tal não significa que através do invenüírio

esses bens obtenham uma protecção efectiva.

A lei determina como um dos princípios gerais o da inventariação dos bens culturais,

"...assegurando-se o levantamento sistemático, actualizado e tendencialmente exaustivo dos

bens culturais existentes [a nível nacional] com vista à respectiva identificação" (alÍnea a)

do art.o 6o), prevendo-se a inspecção e prevenção através de processos e controlos

adequados, sem no entanto esclarecer quais são. De igual modo, que se refere aos "novos

tipos de bens culturais" não menciona o organismo estatal ao qual competirá a coordenação,

a inspecção e o conüolo dos bens inventariados, não menciona qual o grau de envolvimento

e de participação do poder público e privado no âmbito da preservação desses bens, não

esclarece até que ponto o invenüírio irá legitimar o valor cultural de um bem ou quais os
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mecanismos legais impeditivos da sua deterioração, modificação, perda de integridade ou

destruição, e tão pouco refere as respectivas saÍIções a aplicar.

Tal como a sua antecessorA a ki n.o 10712001, ao remeter para legislação de desenvolvimento

o estabelecimento de formas de protecção aplicáveis aos "novos tipos de bens culturais",

nomeadamente os que integram o património industrial (n." 3 do art.'72") e tendo decorrido os

prazos legais previstos para a publicação desses textos normativos, continua em grande medida

por produzir os efeitos necessários. A ausência de legislação regulamentar que lhe deveria dar o

indispensível desenvolvimento e que referiria quais os mecanismos especÍficos e necessários

para protecção dos bens culturais, não permite a efectiva aplicação deste diploma legal.

2.3. Património industrial enquanto campo de aplicação das funções museais

2.3.1,. "Fluidez" temática e (i)mobilidade do objecto industrial

Considerando que "...qualquer bem cultural do domínio de todas as manifestações

culturais realizadas no espaço e no tempo é museológico ou tem a potencialidade de vir a

sê-lo" (TEIXEIRA 1984:36), devido à sua carga valorativa enquanto documento e reflexo

de uma sociedade e de uma culturals, e apesar dos limites entre as colecções e os domínios

de actividades nos museus de ciência" técnica e indústria poderem ser considerados como

"fluidos"re, importa aqui esclarecer acerca da natureza particular do objecto a incorporar

no museu de indústria. Este é um aspecto que se reveste de particular importância, se

considerarmos que a delimitação da vocação e do âmbito de competências e de actividades

18 Segundo M. Braz Teixeira, o homem na sua actividade cultural criou um universo de objectos, entre os quais
se distinguem as seguintes espécies: objectos religiosos, objectos heróicos, objectos artísticos, objectos
científiicos, objectos técnicos, objectos supérfluos, objectos futeis e o lixo, sendo todas estas categorias de
objectos susceptíveis de apreciação estética e com potencialidades para s€ tornarem objecto museológico.
re Femando Bragança Gil conclui sobrc a flúdez existente enu€ museus - sobretudo no que respeita a museus de
ciência e técnica - ao reflectir que um mesmo objecto pode figurar em difsrentes tipos de colecções comunicando,
em exibição, mensagens distintas. Do mesmo modo, uma miíquina simples produzida por uma sociedade pré-
industial pertencente a uma colecção de museu de Etnologia podeú constar de uma exposição de museus de

ciência e tecnologia dedicada à mecânica e suas aplicages (GIL 1994:3-7).
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específicas do um museu se pode fundamentar na natureza e na temáúíca do objecto

museológico que incorpora no seu acervo.

Ao reflectir sobre a génese e a formação do objecto museal, Madalena Braz Teixeira

declara que os objectos técnicos são, em grande medid4 "... a projecção pragmática do

saber científico" (TEIXEIRA 1984: 35), assumindo a existência de uma distinção entre o

objecto técnico e o objecto científico. Poderemos então considerar que os objectos

técnicos constituem um fim em si, não pressupondo como objectivo principal o de

difundir os conhecimentos e princípios científicos que nele são preexistentes.

O objecto aplicado à indústoia é um objecto-utensílio, com uma frrnção tecnica determinada

tendo em üsta contribuir, de um modo directo ou não, para a hansformação da materia-prima

no produto final do processo industrial. Devido à inovação tecnológic4 esse objecto deixa de ter

valor para a industria toma-se obsoleto sendo o seu destino a destruição, acidental ou

propositad4 o esquecimento num aÍÍnazem ou, em casos de alguma raridade, torna-se um

objecto admirado que, adquirindo um significado que tuanscende a sua utilização pragmática se

preserva devido ao seu valor histórico, tecnológico e sociocultural, pela sua singularidade ou

representatiüdade, pela apreciação estética da sua eshrrfura e formas, ou enquarúo testemunho da

relação ente o homem e o trabalho, tomando-se zusceptÍvel de se tomar um objecto museológico.

Porém, o testemunho da relação entre o homem e o mundo do trabalho não se resume,

entre outros, aos instrumentos, às máquinas, aos documentos escritos e iconográficos.

Encontra-se também presente nos bens arquitectónicos de tipo industrial. A finalidade

técnica, as inovações e os processos tecnológicos condicionam - através de sucessivas

modiÍicações, adaptações e ampliações das instalações - a morfologia arquitectónica dos

edificios fabris, produzindo uma certa "sedimentação" patente não só nos testemunhos

industriais construídos mas também nos espaços oficinais que integram e caracterizam os

imóveis. A progressiva construção e modificação das instalações industriais contribúram
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para a expansão do tecido urbano, promovendo novas areas habitacionais e tornando-se

marcantes na paisagem e no quotidiano das populações onde se inseriram.

No entanto, frequentemente estes testemuúos que interessa salvaguardar e conservar são

constituídos por objectos de grande dimensão, apoiados, por vezes, na própria estrutura do

edificio. Assim, no que respeita a objectos técnicos e industriais e segundo proposta da

Museums & Galleries Commission, na Grã-Bretanh4 poderemos distinguir os bens móveis

de natureza industrial em objectos de pequeno porte e fáceis de transporlar e os outros

elementos (com excepção para os edificios fabris) que, devido ao seu excessivo volume e

peso, não podem ser facilmente transportados (MUSEUMS... 1994: 5). Porém, tendo em

conta que um edificio industrial, ainda que desactivado, poderá conter total ou parcialmente,

in situ, o seu equipamento tecnológico, deveremos considerar a máquina ou um outro

equipamento fabril, participante no processo produtivo, como objecto móvel ou como parte

integrante do imóvel? Para tentarmos esclarecer esta questão recolremos ao Código Civíl

Português que considera, no n.o 3, do art.o 204.": "É parte integrante toda a coisa móvel

ligada materialmente ao prédio em carácter de permanência". Logo, no caso das máquinas

industriais, estas poderão ser consideradas como parte integrante da estrutura industrial

construída. Contudo, no n.o 14, do aÍt." 204 (Coisas imóveis), considera-se pressuposto

essencial da classificação como coisa imóvel a incorporação no solo de qualquer edificio ou

construção, sendo certo que a base da distinção entre coisas móveis e imóveis é a

circunstância de poderem, ou não, ser deslocadas sem se deteriorarem §ETO 1999:95-97).

Na alínea II, do n.o 37 do art.o 204, refenndo-se especificamente a máquinas fabris

menciona que "Os maquinismos de uma flíbrica ligados ao solo ou encostados às paredes

com parafusos chumbados para se não deslocarem durante o seu funcionamento não são

partes integrantes, por poderem ser retirados quando avariarem ou forem substituídos sem
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sofrer qualquer dano ou destruição do prédio."2O Concluímos assim que, na perspectiva da

legislação portuguesa, as máquinas industriais surgem-nos como objectos móveis.

Contudo, factores extrínsecos a um edificio conferem um valor patrimonial e cultural que a

própria construção arquitectónica por si não teria. As fabricas recebem e mantêm uma

importáncia cultural que não lhes advém apenas da, arquitectura, mas do uso que nela se

concentrou e que traduz valores culturais cuja potencialidade patrimonial depende

grandemente da integração e interdependência fisicas que o tempo e aquele mesmo uso

fundiram no conjunto ou no sítio. Resulta daqui que ao fazer deslocar ou remover as

máquinas e outros elementos do seu contexto original, este perde significativamente o seu

sentido, contribuindo paÍa a destruição irrepanível de uma "camada sedimentar" do imóvel

ou do sítio. Por outro lado, todos os objectos utilizados em meio fabril - entre outros, os

instrumentos, as ferramentas, as máquinas de produção - devem ser documentados e

estudados por si e em interacção quer com o contexto de produção, quer em relação ao

espaço onde se integram, que lhes confere especificidade e sentido. Sobre este assunto, a

Carta Nizhny Tagil sobre o património industrial (2003), no ponto 5, alínea a), refere: "La

valeur et l'authenticité d'un site industriel peuvent être fortement rédútes si les machines

sont retirées ou si des éléments secondaires faisant partie de l'ensemble sont détruits."

Apesar de concordarmos com esta perspectiv4 parece-nos, no entanto, que estes elementos

- maqúnas, instrumentos, entre outros elementos que caractenzarn o espago industrial -

depois de serem deüdamente documentados, devem ser deslocados quando esta solução for

a única forma de assegurar a conservação e a integridade desses mesmos objectos.

De acordo com Loús Bergeron, imporúa tambem preservar o objecto imaterial, podendo os

especialistas em pahimónio indushial desempenhar um papel determinante no seu

coúecimento, salvaguarda e valorização. O património indusfial encontra-se associado a

'o O critério de parte integrante é o da ligação material ao imóvel com canícter de permanência e que não
podení separar-se sem haver destruição do objecto ou máquina, ou danificar o prédio.
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memórias técnicas e sociais, que lhe atribuíram uma dimensão sociocultural e influenciaram de

forma determinante os modos de üda do homem (quer se trate dos responsiiveis pela sua criação

técnica, quer dos seus produtores ou dos seus utilizadores), interagindo com e modificando o

meio onde a indústria se inseriu. Na recolha da memória escrita e oral, ou na conservação da

documentação técnic4 a museologia e um irstrumento flrndamental da transmissão e

recuperação de uma identidade profissional e social, prestando um importante contributo paru a

consolidação da identidade de uma comunidade local (BERGERON 1998: []).

2.3.2. Noções de sítio e de patrimonialização

Reportando-nos à defi.nição emergente da Convenção para a salvaguarda do património

arquttectónico da Europa (1985), os sítios são obras parcialmente construídas por acção do

homem sobre a Naturez4 constituindo espaços com interesse e valor "histórico, arqueológico,

artístico, científico, social ou técnico", integrando determinadas características que lhe

emprestam identidade e que permitem proceder a uma delimitação topogriffica (art." 1").

O eshrdo do património industrial assenta na no@o de sítio, mais precisamente na

documentação e na investigação duma actividade indushial respeitante a um determinado sítio.

A natureza e o modo de produção, as fontes de energia e a evolução tecnológica verificada ao

longo do tempo, a diqposição das oficinas e de máquinas, de equipamentos industiais e de

matéria-prima no espaço fabril e o princípio daorganrzação do trabalho, são alguns dos factores

que ditaram arepartição dos espaços (WORONOFF 1989: 449). A indúshiadeu lugarao habitat

operário agrupado, situado nas proximidades da fíbrica e à construção de acessos e de vias de

transporte para matérias-primas, prodúos acabados e trabalhadores, aspectos que ajudam a

moldar o tecido urbano e a área. de envolvência da unidade industial, contribuindo para a

tansformação do território e para a construção da paisagem indushial.

O património industrial inscreve-se no quadro do património cultural, tanto pelo valor

histórico da evolução da indústriq quanto pelas repercussões sociológicas e culturais que
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acÍureta, e ainda pela carga afectiva que traduz, colocada ao longo do tempo no objecto ou

no sítio industrial e que o vai transformando em bem cultural, com o qual nos identificamos

e que reconhecemos e assumimos como parte da nossa herança cultural.

"A memória colectiva condiciona a definição do conteúdo do(s) património(s), mantendo

ou acrescentando uma herança cultural. O processo de patrimonializaçáo decorre assim,

fi.rndamentalmente, das atitudes e da consciência expressas pela comunidade..." (FILIPE

2000: 283), em função das quais um dado objecto passa a pertencer, de facto, ao conjunto de

bens designados por património.

2.3.3. Incorporação e muse alização de património industrial

De acordo com Maria Olímpia tameiras-Campagnolo, o conceito "museali-mr" encontra-se

associado ao acondicionamento de entidades singulares ou seriadas (entre as quais, os actos

tecnicos e fenómenos), enquanto "suportes de identificação significativ4 plástica e semântica",

acumulada no âmbito das relações estabelecidus por essas "...entidades na situação em que

foram concebidas, criadas, utilizadas, detidas, contempladas e depois localizadas, identificadas,

seleccionadas" (LAMEIRAS-CAMPAGNOLO 1998: 188). Lnporta aind4 para que se

concretize a "musealização", transfoÍma.r essas entidades em "beÍts museológicos", ou seja, em

"componentes conserváveis e apresentiíveis de uma linguagem", atavés da aplicação das

fi.nrções museológicas, de conservação/documentação, exposição/interpretação e de outas, tais

como o ensino, a edição e a investigação, integrando essas "...entidades numa dupla rede,

tecnico-logística e discursiv4 de relações flxrcionais", enquadradas jurídica e institucionalmente

mrm museu (LAMEIRAS-CAMPAGNOLO 1998: 188).

Em 2004, o texto "Exposição de motivos" que fundamentava a proposta da Lei Quadro

dos Museus2l referia que os museus portugueses tinham deixado de ter como único

" O documento da Lei Quadro dos Museus a que nos referimos é a versão de 27.02.04, com alterações do
âmbito do Ministério da Defesa Nacional, consultada em fase de discussão pública.
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"...objectivo a salvaguarda e exposição de obras de arte e passarÍrm a conservar a memória

colectiva por formas mais alargadas, conservando e mostrando a história das

comunidades, a evolução das ciências e das técnicas, as artes e oficios tradicionais, as

formas de vida das populações, especialmente das que habitam nos territórios envolventes.

t...E] passaram a dar resposta à procura da memória do passado e da compreensão das

mutações sociais, económicas, culturais e ambientais que se foram verificando ao longo do

tempo" (ponto 2), procurando salvaguardar também novos bens culturais entre os quais o

património industrial, "...colocando-se aí problemas específicos como os da dimensão e

características dos testemunhos a conservar" (ponto 5).

Como já referimos, a dimensão dos objrctos industriais nem sempre permite a sua recolha e a

sua integração no espaço fisico do museu. Se consideriumos ainda a importância da sua

interpretação em estreita relação com o respectivo contexto, compreendemos a necessidade e a

progressiva tendência das entidades museológicas vocacionadas para a sua incorporação, em

valorizar e divulgar o património industrial conservado in situ, preferencialmente em

firncionamento. O recurso à musealização do local de produção permite a reconstituição de

ambientes de trabalho e de funcionamento de máquinas, proporcionando a comunicação de

diferentes abordagens técnico-indushiais, bem como o estabelecimento do contacto directo e

constante enúe os üsitantes e o património industrial de uma determinada comunidade.

Tendo em conta a generalização das preocupações patrimoniais que acfualmente se fazem

sentir e a identificação, selecção e amplitude de objectos musealiáveis, Henrique Coutinho

Gouveia faz corresponder a musealização de um sítio à "...transposição de valores

patrimoniais para o plano museológico, sem que, para isso tenham de ser deslocados do

local onde se encontoam" (GOUVEIA 1992:87), respeitando a manutenção e conservação

no local de testemunhos móveis com os quais se relaciona e que contribuem para a leitura e

interpretação do sítio em si. O "...valor dos sítios como testemunhos reside em factores

culttnais ou ambientais que lhe são inerentes e que, mediante um programa de musealização
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adequado, são objecto de pesqüs4 conservação e interpretação" (GOUVEIA1992:94).

O mesmo autor sublinha ainda que a noção de musealização de sítio podení não implicar a

contextualização institucional e a estrutura complexa e exigente que um museu requer, mas

apenas a aplicação de algumas modalidades de habalho museológico mmo sejam a conservação

e a interpretação (GOUVEIA 1992: 89-90), utilizando-se muitas vezes a exposição como

modalidade interpretativa complementar permitindo o aprofi.urdamento explicativo da naf.xez4

da evolução e das transformações tecnológicas ocorridas ao longo do tempo, bem como dos

aspectos socio-económicos do üabalho desempeúado naquele sítio.

Não obstante a noção de musealização de sítio poder não representar a integração formal de

um bem cultural no acervo do museq podendo não se aplicar, portanto, a frrnção

museológica da incorporação, para Henrique Coutinho Gouveia a criação de museus de sítio

"...pressupõe a criação de instituições autónomas com um modelo de organização e

funcionamento idêntico ao dos restantes museus (GOUVEIA 1992: 95). Loüs Bergeron

acrescenta aos museus de sítio, os museus com um campo temático reportado a uma

indústria, os ecomuseus e museus reportados a uÍn território específico de intervenção,

considerando que são estas estruturas museológicas que têm vindo a enquadrar na sua

programação e no seu funcionamento, a gestão do património industrial, colocando em

evidência o sistema de produção, a história do habalho industrial e os produtos, em função

do desenvolvimento tecnológico (BERGERON 1 992 : 27 I -280).

2.3.4. A investigação e a documentação no contexto do trabalho museal

De acordo com a Lei n.o 4712004, de 19 de Agosto - aprovou a lri Quadro dos Museus

Portugueses - "...os bens culturais incorporados são obrigatoriamente objecto de elaboração do

correspondente inventário museológico" (n.o 1, do art.o 15.). Assirr5 no sistemamuseológico, as

acções de inventariar, de registar e de classificar inserem-se na f,mção museológica de

documentação, que tem como objectivo regrstar os dados relativos aos objectos e às colecções
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que constituem o acervo do museu "...que possibilitem aprofundar e disponibilizat nformaçáo

sobre os bens culturais, bem como acompanhar e historiar o respectivo processo e a actiüdade

do museu" (art." 25.). Trata-se de um processo dinâmico baseado no desenvolvimento de

pesquisas conducentes à produção de conhecimentos sobre aspectos socioculturais que

integraram a produção e a fruição dos objectos incorporados no museu.

Esta função encontra-se esheitamente relacionada com a função museológica de estudo e

investigação que constitui o suporte científico das restantes funções museológicas

incorporação, inventário e documentação, conservação, seguranç4 interpretação e exposição, e

educa@o (art.' 7.o) - contribuindo para "...estabelecer a política de incorporações, identificar e

caracterizar os bens culturais incorporados ou incorpoúveis e para fins de documentação, de

conservação, de interpretação e exposição, e de educação" (art.o 8.') e para o aprofundamento do

estudo das iíreas disciplinares que constituem a vocação do mtsetl ao valoizar o conhecimento

dos acervos e dos patimónios, e ao contibuir para a divulgação destes junto das populações.

O museu, ao adqürir um testemunho industrial e ao aplicar-lhe as funções museológicas de

invenüário e documentação, recolhe um certo número de informações não só referentes às

características fisicas específicas do objecto, à sua produção, frrnção e uso, mas também em

relação ao espaço e à comunidade onde se insere, bem como à sua contexfualização e aos

aspectos socio-económicos e culturais que the estão associados.

Os dados de recolha e do trabalho de campo que antecede a incorporação, a identificação e as

informações respeitantes ao seu contexto histórico e cultural, bem como todas as referências

patrimoniais do objecto, devem ser introduzidos nos instrumentos documentais de registo -
onde serão associadas aos elementos de ingresso administrativo - constituindo elementos

fundamentais para a consolidação do coúecimento reportado ao objecto e à sua interpretação.

Toma-se portanto indispensível que o museu dispoúa de um sistema de documentação no

qual figurem todos os dados inerentes ao objecto recolhido, devendo a documentação ser

objecto de um habalho planificado e continuado, segundo uma actuação normalizada e
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realizado por pessoal qualificado e sob controlo do museq para que os critérios de

documentação não se tornem irregulares ou subjectivos e evoluam de forma contolada-

Sob a perspectiva do estudo e investigação, o objecto museal, testemunho material e

reflexo de uma sociedade e de uma cultura, é portador de informação de caÉrcter

dinâmico, passível de diferentes abordagens e interpretações por diferentes especialistas

das diversas disciplinas. Só documentando e estudando o objecto de uma forma

interdisciplinar, interpretando-o e explicando o contexto cultural e histórico que esteve na

sua origem, se pode perspectivar uma comunicação eftcaz e passível de ser aceite e

entendida pelos diferentes utilizadores do museu. Cabe a este, tendo em vista o

cumprimento das razões específicas da sua existência e dos seus objectivos, progrÍrmaÍ,

implementar e desenvolver as politicas e métodos de investigação que julgue mais

adequados à correcta identificação, análise e compreensão dos objectos, contribuindo

assim pÍIra a sua correcta interpretação, contextualização e divulgação.

O conjunto de referências de natureza legislativa e normativa no âmbito da salvaguarda de

património industrial, bem como a apresentação dos problemas que se colocam à sua

transposição para o plano museológico, enquadram e perspectivam uma melhor

compreensão da emergência de iniciativas promotoras da identificaçáo, da inventariação e

da valonzação e, em algumas situações, da documentação, da investigação, da

conservação e da musealizaçáo de património industrial em Portugal, que seguidamente

iremos apresentar.
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3. EXPOSIÇÕES E IIYVENTÁRIOS EXPERÉNCIAS E PROJECTOS

MARCAI{TES PARA O COIü{ECIMENTO DE PATRIMOIIIO T\DUSTRIAL EM

PORTUGAL

3.1. Um centro industrial com projecção e impoúância nacionais: Tomar

Em 1975, a então Direcção-Geral do Património Cultural22 foi alertada para aexistência de um

importante espólio no estabelecimento industrial da Companhia da Fábrica de Fiação de Tomar,

incluindo vasta documentação, que importava preservaÍ e salvagrrardar (COSTA 1979: 165l)

A unidade fabril da Companhia da Fábrica de Fiação de Tomar teve origem, em 1789, na

sociedade de Jácome Ratton & Filho com Timotheo Lecussan Verdier,para a instalação

de um estabelecimento industrial de fiação de algodão, então denominado Real Fábrica de

Fiação de Tomar. Podemos considerar esta unidade indusfial um importante testemuúo não

só do fenómeno da introdução de processos de manufactura experimentados noutros países e

de inovações mecânicas e tecnológicas no sector da fiaçáo, como também da adaptação e

utilização de novas energias. No decurso da sua história aplicou as energias a sangue,

hidráulica e a vapor, tendo sido a primeira f;íbrica a trabalhar com iluminação eléctrica em

Portugal (GUIMARAES 1976: V), eüdenciando-se aindapelaqualidade dos seus produtos.

Ao longo do século XIX foram promovidas exposições sobre as actividades económicas

relacionadas com a agricultura e com a industria em Portugal, procurando divulgar os

progressos técnicos verificados nas fabricas do país e promover a venda de produtos

nacionais. Às sociedades e associações de interesses agrícolas, industriais e comerciais ficou

a dever-se aorganrzação de exposições nacionais de indústria, consideradas uma das formas

mais eficazes de promover e incentivar o desenvolvimento económico do país, dando a

coúecer as tecnologias, as máquinas, Írs técnicas e os processos industriais jâ

experimentados noutros países (MATOS 1998: 188-189). Estas iniciativas foram encaradas

" Em lg75 foi criada a Secretaria de Estado da Cultura, ascendendo a parte da tutela do património cultural
à categoria de direcção-geral: a Direcção-Geral do Património Cultural.
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como "...fontes de progresso das artes e das industrias [e] consideradas como um forte

contributo para o aperfeiçoamento profissional dos trabalhadores, o incremento do consumo

e o aumento da produção" (GOUVEIA 1980: 9), para além do seu valor didáctico e

formativo, especifi camente destinado à população trabalhadora.

Estas mesmas preocupações de carácter pedagógico e cultural, aplicadas ao ensino

industrial e técnico que então se procurava organizar e implementar, nortearam a criação

dos museus de indústria no Portugal Oitocentista. Poderemos talvez considerar que, à

semelhança do que aconteceu noutros países e um pouco por toda a Europa23, os museus

de indústria do século XlX, em Portugal, beneficiaram também de alguma experiência no

âmbito da orgaruzação de iniciativas de exposições de índole industrial, procurando

apresentar nos museus, então criados, os processos de fabrico, as máquinas, os modelos e

os produtos nacionais que tiúam obtido a nível nacional e mesmo internacional, uma

imagem de qualidade, o que permitia demonstrar as possibilidades da indústria nacional e

dos produtos portugueses no mercado externo.

O timbre de carta comercial da Companhia da Fábrica de Fiação de Tomar, na década de 70 do

seculo )O(, informa-nos que a f,íbrica adquirira "As mais altas recompensas em todas as

exposições a que tem concorrido desde 1855'24.Não é, pois, de estranhar que a divulgaçãa e o

recoúecimento do prestígio dos seus prodúos, premiados no âmbito destes cerüames, tenham

contribúdo pÍua que, ainda no século XDÇ este estabelecimento indushial reunisse um conjunto

de objectos que integrou a exposição do Museu Industrial e Comercial do Porto, firndado por

Decreto de 24 de Dezembro de 1883 (o qual também criou os museus industriais e comerciais

" Para Jorge Custódio os "Museus industriais são, pois, fruto da experiência adquirida naqueles c€rtames

[exposições industriais] e surgem como instituições com una det€flninada vocrc:p, quer para o exterior (mercado
extemo) quer para o interior (mercado intemo pedagogi4 história das tecnicas)' (CUSTODIO [et al] l99l: 9).
2a Os produtos da Fábrica de Fiação de Tômar-dútinguiram-se na Exposição Universai de Paris (1855), na
Exposição de Filadélfra (1876) e na Exposição Induskial Portuguesa (1888), entre outros eventos da mesma
natl.rÍeza em que esteve representada.
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de Lisboa e Porto)25. Os principais objectivos dos museus indusriais do seculo XIX foram os de

promover a inshução da população trabalhador4 procurando implementar o ensino industrial,

de forma a contribuir paÍa um incremento gercralizado da indústria.

3.1.1. Projecto do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar

Na segunda metade do século XX, o Eng.o João Miguel dos Santos Simões (1907-1972),

então proprieüário e director técnico da Fábrica de Fiação de Tomar, para além do propósito

de divulgar uma monografia sobre a história deste estabelecimento fabril - numa altura em

que a f,íbrica se preparava para comemorar o seu segundo centenário (1771-t971) -

tencionava orgamzar o Museu Histórico da Fábrica de Fiação de Tomar, aproveitando o

vasto arqúvo histórico da empresa e a biblioteca especializada que afábt'rca mantinha, para

além de amostras de produtos e de algumas máquinas e equipamentos industiais mais antigos.

Importa aqui refeú o papel relevante desempenhado por Santos Simões no quadro

patrimonológico e museológico nacional. Da sua formação académica salientamos, para além

do estudo dos têxteis rcaluado no College of Techrnlogt de Manchester, a licenciatura, em1926,

em engenhariatêxtil naEcole Superietre de Filatwe et Tissage de Mulhouse, em França

Sediando a sua actividade profissional em Tomar, João Miguel Santos Simões participou

activamente na üda cultural da cidade, onde foi superintendente do Convento de Cristo, director

do Museu Luso-Hebraico e delegado da Comissão de Arte e Arqueologia. Sempre que a

actividade profissional o permiti4 dedicou-se ao estudo da azrlejaia. Eüdenciando-se o seu

trabalho de investigador nesta rárea Deüdo aos seus conhecimentos nesta rárea, foi conüdado a

organuar a secso de cerâmica do Museu Nacional de Arte Antiga Em 1950 orgaaza wa

exposição sobre o quinto Centeruário do Nascimento da Rainha D. Leonor, no Convento da Madre

'5 O Museu Industrial e Comercial do Porto foi extinto no final do século XIX pelo Decreto de 23 de

Dezembro de 1899, na sequência do qual o acervo foi desmembrado (VASCONCELOS 1983: 48-51).
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de Dew, em Lisbo4 iniciativa que seria conducente à instalaÉo neste local de um museu

dedicado ao azulejo português, no qual participou activamente, a partir de 1960.

Entre a multiplicidade das suas actividades foi ainda membro fundador da Associação

Portuguesa dos Amigos dos Moiúos, em Lisboa. No ano seguinte à fi.rndação daquela

associação, em 1965, J. M. Santos Simões publicou na Revista Municipal de Lisboa um

pequeno artigo com o propósito de alertar a opinião pública para a situação de abandono e de

degradação em que se encontravarn os moinhos de vento localizados na Ajud4 em Lisboa

Contribúu para o estudo histórico e o desenvolvimento do levantamento destas estruturas

moageiras, muitas das quais em estado de abandonado ou ruÍna de acordo com os objectivos

principais da Associação Portuguesa dos Amigos dos Moiúos: "...promover por todos os meios

legais a protecção e a conservação dos engenhos tadicionais utilizando a energia ólica ou

hidúulica - Moinhos de Vento e de Ágra - eústentes no tenitório português, e, bem assim,

estudar a sua história, evolução tecnológica e características etrrogÉficas que constituem a

disciplina da Molinologia" (ASSOCIAÇÃO. . . 1965u 34}

No mesmo artigo, Santos Simões faz alusão ao "primoroso pequeno estudo" intitulado

Archeologia Industrial Portugueso - Os Moinhos (1896), da autoria de Sousa Viterbo26,

em que este defendia a criação de uma estrutura museológica que apresentasse "...todos os

processos e todos os insfumentos e aparelhos seguidos e adoptados desde os tempos mais

remotos até aos nossos dias. O museu que realizasse semelhante ideia seria a escola mais

instrutiva do mundo" (VITERBO 1896: 3). O seu discurso integra-se claramente no

pensamento museológico poúuguês dos finais do século XD( no que se reporta a museus

industriais, sobretudo ao firndamentar as suÍls preocupações na @nserv'irção e na exposição ao

públic.o das máquinas (deslocadas do seu contexto indushial para o interior de um espaço

26 Francisco de Sousa Viterbo (1845-1910) licenciado na Escola Médico-Cirurgica de Lisboa e tendo servido
na Armada como médico-naval, acabana por abandonar a medicina para se dedicar à arqueologia, passando

a ensinar, a partir de 1881, na Academia de Belas-Artes de Lisboa. Evidenciando-se nas actividades de

poeta, jornalista e de historiador, foi um dos primeiros estudiosos nacionais a dedicar-se à história das

indústrias portuguesas (TORRES I 985 : 33 7-3 39).

35



museológico) com o objectivo da sua exploração pedagógica e a divúgação de inovações

tecnicas e indusúiais que lhes estavam associadas.

Conforme estudo efectuado por Paulo Oliveira Ramos27, em 30 de Abril de 1966, Santos

Simões proferiu uma conferência onde - decorridos setenta anos após Sousa Viterbo ter

usado pela primeira vez a terminologia - voltou a aplicar a expressão "arqueologia

industrial", escrevendo a este propósito: "Em todos os países civilizados se tem

desenvolvido extraordinário interesse pela investigação histórica das técnicas,

particularmente daquelas que estão na base das realizações industriais dos nossos dias [...]

salientando por forma especial os raríssimos e verdadeiramente extraordinários Moinhos de

Maré, hoje universalmente considerados como arquétipos [que] teem de ser urgentemente

classificados como Monumentos Nacionais."28 IRAMOS 2003: 205). Sabemos, portanto,

que Santos Simões admirava o estudo de Sousa Viterbo sobre os moiúos portugueses, e

conhecia a noção de Sousa Viterbo de arqueologia industrial2e.

Compreendemos assim o interesse de Santos Simões em salvaguardar através da

organização de um o'museu" - área em que detinha uma preciosa experiência quer no

campo da investigação, quer a nível da organização museológica e museográfica - os

testemunhos industriais de uma fábrica bicentenária, cuja qualidade dos produtos tinha

sido amplamente recoúecida em diversas exposições de âmbito nacional e internacional,

" No âmbito de disseÍação de doutoramento, A princesinha branca e esbelta e o dragão negro e rotundo.
Um esrudo de história do património de Lkboa 1888 - Anos 54 Paulo Oliveira Ramos teve oportunidade de

estudar a documentação do Arquivo Histórico da Associação dos Arqueólogos Portugueses, de que J. M.
Santos Simões foi sócio efectivo, participando nos trabalhos da Secção de História.
28 Na década de 70 do século XX, várias associações locais de defesa do património desenvolveram trabalho
no âmbito do levantamento de moinhos eólicos e hidráulicos. Os primeiros moiúos de maré a beneficiarem
de protecção legal foram os dez moinhos de maré do concelho do Seixal, classificados como Imóveis de

Interesse Público pelo Decreto N.' 29184, de 25 de Junho (ver Anexo l: Cronologia).

" Apesar de se dever a Sousa Viterbo a introdução em Poúugal, no século XD( do termo "arqueologia
industrial", esta revestia um significado mais resFito do que aquele que lhe foi atribuído a partir de meados do
século )O(, por autores britânicos. Vivendo num período de grandes transformações industrial e social que

alteraram a paisagem e os modos de vida no nosso país, Sousa Viterbo apelava ao inventário de todos os

vestígios das antigas "... industrias caseiras, supplantadas tão despoticamente pela omnipotência da machina

[ou da maquinofachra]" (VITERBO l9l2: 4041).
Em 1886, o autor manifestou veementemente esta posição ao insurgir-se contra a Fábrica de Gás de Belém,
então instalada junto à Torre de S. Vicente, em Lisbo4 referindo-se-lhe como "...objecto dumaarcheologia
repugnante, como um parasita detestrável como um invejoso perverso [que] caia aos bocados, cheio de ferrugem,

cheiodelepr4carcomido,andrajoso,comofoncofulminadoporDeus!"(RAMOS2003: ll7-118).
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com uma história empresarial notavel à qual a sua própria família estava

indissociavelmente ligada. Contudo, este serri porventura, um dos interesses menos

coúecidos na figura multifacetada do Eng.o Santos Simões.

Mercê do interesse deste investigador e industrial em preservar os objectos e

documentação histórica da Fábrica de Fiação de Tomar e, após o seu falecimento, ocorrido

em 1972, graças à acção de alguns antigos trabalhadores que continuaram empenhados na

recolha e na salvaguarda de testemunhos industriais, "...a própria empresa constituiu um

núcleo composto por um arquivo e um museu" (COSTA 1979: [65]). Os objectos

recolhidos em meio industrial, considerados obsoletos por uma indústria que

tecnologicamente se modernizara, para além de indispensáveis ao estudo da história da

empresa, destinavam-se à constituição de um espólio que integrasse o projecto do Museu

da Fábrica de Fiação de Tomar. Entre outros objectos, foram recolhidos antigos teares e

urdideiras, para além de variada documentação proveniente do arquivo empresarial.

Em 1975, por interven@o de Manuel da Silva Guimarães30 foi dado coúecimento à Direcção-

Geral do Património Culhrral da existência deste importante espólio na f,âbrica Constituiu-se

então uma Comissão de Instalação do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar (CIMFFT), sob o

patocínio da Secretaria de Estado da Cultura, compostia por Fernando Marques da Costa

(tradutor correspondente da Biblioteca Nacional de Lisboa requisitado em representa@o da

Secretaria de Estado da Cultura), Manuel da Silva Guimarães (bibliotecario da Biblioúeca

Municipal de Tomar) e Artur do Cruzeiro Seixas (artista plístico). Considerava-se assim que

participavam na CIMFFT, respectivamente, um tecnico para o estudo do espólio sob os pontos

30 Manuel da Silva Guimarães foi autor dç História de umafiibrica. A Real Fábrica de Fiação de Thomar,
monografia que retrata a história da empresa desde a sua instalação na antiga vila até ao estabelecimento da
Real Companhia da Fábrica de Fiação de Tomar, em 1873.
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de üsta da investigação e do üatamento arqüvístico, um assessor para problemas relativos à

Fábrica de Fiação de Tomar e um '?nuseoglafo"3t.

Em oficio de Marques da Costa dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Tomar,

datado de 28 de Julho de 1978, aquele informava que a Secretaria de Estado da Cultura

nomeara a Comissão com o objectivo de proceder ao estudo e à instalação de um Museu

Industrial a partir do núcleo3' ini"iul da Fábrica de Fiação de Tomar. A partir desta

concepção pretendia-se levar por diante toda uma actividade cultural, museológica e de

investigação sobre as evidências e as tradições industriais concelhias.

As tarefas iniciais da Comissão seriam as de inventariar e documentar, estudar, conservar e

divulgar o espólio de reconhecido valor histórico e tecnológico que fora seleccionado pela

fabrica, e que a empresa mantivera no seu espaço. A par da formação do museq uma das

preocupações principais da Comissão foi a de salvaguardar o arquivo empresarial. Fernando

Marques Costa foi especificamente requisitado para o hatamento arquivístico do material e

para a elaboração duma publicação sobre o assunto.

Em relatório datado de l5 de Agosto de 197733, Marques da Costa descrevia a situação em

que se encontrava o espólio da fábrica destinado ao futuro museu. O pavilhão que então

albergava os objectos e a documentação, localizado no interior da énea fabril, encontrava-

se organizado em três secções: uma secção ocupada por uma das oficinas da flíbrica ainda

em actividade, tendo-se instalado nas restantes o arquivo e o museu, cujos espaços

comunicavam através de um vão de porta, ocupando uma iírea total de 426 m2. Eram

consideradas preocupantes, quer as condições de conservação dos objectos industriais e

dos documentos gráficos em suporte de papel, quer a qualidade de construção do edificio,

3r Em relatório realizado pela Comissão (1978.08.25), a função de Cmzeiro Seixas no projecto foi definida
como "museografo", dado que a ele competia a apresentação cénica dos objectos no espaço do museu.

" Dado que a documentação emanada pela Comissão de Instalação do Museu da Fábrica de Fiação de

Tomar utilizou a terminologia núcleo para designar o espólio presente na Fábrica de Fiação de Tomar,
decidimos manter esta mesma terminologia ao longo do texto que se refere à iniciativa.
33 COVÍISSÃO de Instalação do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar - Relatório. t977.05.15. Rl
Direcçdo-Geral do Património Cultural. [dactilografado]. 1977. p.6. Acessível na APAI. Lisboa.
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que se considerava desadequado para albergar o espólio, pelo que se solicitavam ÍIS

necessiírias intervenções à Direcção-Geral do Património Cultural, desde logo, no edificio. O

espaço onde se encontravam os objectos também não oferecia quor as necesvírias condições

técnicas e de tratamento, nem de acesso. Pelas razões apresentadas, desde o início do projecto

que se previu a construção de um novo edificio para instalar o museu e o arquivo3a.

Entre os viários problemas de conservação de que enfermava o volumoso arquivo histórico

- constituído, por obras encadernadas e documentação avulsa3s, atingindo um volume

aproximado de 30 *'- foru* salientados o incorrecto acondicionamento dos manuscritos

não encadernados e a necessidade urgente de restauro dos materiais. Apesar desta

situação, e dada a atenção e o interesse com que os investigadores nacionais patenteavam

este arquivo empresarial, impunha-se a realizaçáo de uma publicação sobre o Arquivo da

Real Fábrica de Fiação de Tomar, valorizando e divulgando o trabalho arquivístico e,

simultaneamente, de conservação, então em curso.

O Decreto-Lei n." 429177, de 15 de Outubro, recoúeceu a importância de que se revestiam

"...certos arquivos de empresas privadas, e em particular das de maior arrtiguidade36,

relevância económica ou influência polític4 para o correcto conhecimento histórico da época

contemporânea", bem como o facto destes fundos documentais poderem constituir um acervo

cultural, histórico ou científico importante. Assim, determinou a inalienabilidade e

34 Cf. COSTA, Marques da * [Oficio] 1978.07.28 [ooJ Presidente da Cdmara Municipal de Tomar.

[dactilografado]. 1978. Acessível na APAI. Lisboa.
Encontravam-se em debate as possíveis localizações para instalação do muser.r, entre as quais a consffução de um
edificio de raiz em terreno oferecido pela Comparúia da Fábrica de Fiação de Tomar, opção de que a Cârnara
Municipal de Tomar discordava em absoluto, propondo, por seu lado, integrar o museu num equipamento
polivalente de cultura que a Câmara pretendia construir. Ouúa hipótese a considerar seria a recuperação do
edificio devoluto do Convento de S. Francisco, para aí instalar, para além de vários equipamentos municipais, o
museu industrial. Esta tinha sido uma sugesüio aventada pelo Centro de Estudos e Protecção do Pafimónio da
Região de Tomar, entidade que no ano anterior tinha pedido a classificação do edificio.

" COlrÍPANftrA da Fríbrica de Fiação de Tomar, SARL - [OJício] 1978.07.5 [aJ Companhia de Seguros
Portuguesa Previdente. ldactilografadol. 1978. Acessível na APAI. Lisboa.
Pretendia-se o transporte do arquivo histórico da Fábrica de Fiação de Tomar paru a Biblioteca Nacional
para proceder a um expurgo. No ano anterior, em 2l de Novembro de 1977, a Comissão apresentou à

Direcção-Geral de Património Cultural uma lista de documentos catalogados pertencentes ao mesmo museu
da Fábrica de Fiação de Tomar, na qual constavam cento e oitenta e cinco espécies.
36 O Decreto-Lei n." 429/77, de 15 de Outubro, no seu art.o 3o, abrangia as empresas constituídas há mais de

vinte e cinco anos e com capital social superior a 50 000 contos.
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insusceptibilidade de "...saírem do tenitório nacional os arqüvos ou bens culturais, históricos

ou científicos das empresas privadas, nacionais ou eskangeiras, que, pela sua antiguidade,

relevância económica ou influência política hajam tido grande projecção na vida nacional em

qualquer tempo" (n.' 1 do arlo 1o), responsabilizando os respectivos órgãos de direcção das

empresas pela conservação dadocumentação (n.o 2 do art.o 1o)37.

Em 2l de Novembro de 1977, a Comissão apresentou à Direcção-Geral de Património

Cultural uma lista dos objectos limpos e reparados pertencentes ao Museu da Fábrica de

Fiação de Tomar que ascendia a trinta e seis peças, entre máquinas da indústria têxtil e

elementos ligados às infra-estruturas energéticas da fabrica3s.

3.1.2. Primeira Exposição de Arqueologia Industrial

Procurando sensibilizar a população e as empresas sediadas no Concelho de Tomar para a

importância histórica e cultural do seu património industrial, "...a Comissão lançou [em

1976) a ideia de realização de uma exposição para dinxnizar junto da população o museu

em esfudo e conseguir até algumas peças."3e Esperava-se que esta iniciativa cultural

incentivasse doações de materiais - objectos, produtos da fábrica e documentaçáo -

efectuadas pela comunidade local ao futuro museu de indústria.

3' Este decreto exclui os arquivos históricos das emprcsas públicas e nacionalizadas, situação que a tri N.o
10712001, de 8 de Setembro, procuil de certa forma colmatar, salientando que o património arquiüstico integra
"...todos os arquivos produzidos por entidades de nacionalidade portuguesa que se revistam de interesse cultural
relevante" (n.'l do art." 80.).
No entanto, não define especificamente em que tipo de arquivos deverá esta documentação gráfica ser
incorporada. O Decreto-Lei n." 47D004, de 3 de Março, procurou resolver esta dificuldade ao estabelecer
que, no que se refere a documentação produzida por serviços da administração central do Estado, bem como
por empresas públicas de âmbito nacional (alíneas a) e b) do art." 3o), que constituam arquivos de
recoúecido valor histórico que não se encontrem devidamente organizados e de acesso público, poderão ser
incorporados nos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo (n.' I do mesmo artigo), ou nos arquivos distritais,
com o objectivo de os preservar, defender, valorizar e comunicar.

" Ver em Anexo 3 a reprodução de ficha de invenário de objectos do Museu da Fiábrica de Fiação de Tomar.

" COIvPANHIA da Fábrica de Fiação de Tomar, SARL - [OÍícioJ 1978.07.5 [aJ Companhia de Seguros
Portuguesa Previdente. fdactllografadol. 1978. [p. I l]. Acessível na APAI. Lisboa.
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Dois anos mais tarde, foi apresentada a Primeira Exposição de Arqueologia Industrial,

exposição temporiíria realizada no edificio da geradora eléctrica da firma Mendes

Godiúoa0, na Levada de Tomaral. A este propósito, em cartapessoal dirigida a Fernando

Marques Costa, em Julho de 1978, Cruzeiro Seixal declarava: "Quanto à sua sugestão de

que a exposição seja de Arqueologia Industrial, não era essa em princípio a minha ideia,

mas estando embora bastante afastado dessa problemática, não vejo que lhe opor, a não

ser que ainda me parece pobre o conjunto de peças de que dispomos."a2 lnaugurada a 13

de Outubro de 1978, a exposição foi concebida como "experiência piloto" (COSTA 1978:

[10]) em Portugal apresentando alguns objectos seleccionados do espólio da fábrica.

Tomadas as necessiírias medidas no âmbito da conservação dos objectos e da documentação e

projectando a realizaçáo de uma exposição que, de certa form4 poderia ajudar a diwlgar e a

consolidar o projecto do muserg a CIMFFT confrontou-se com problemas de outra ordem.

Através do relatório da CIMFFT dirigido à Direcção-Geral do Património Cultural, datado de

25 de Agosto de 197843, eram mencionadas como principais d.ificuldades: a inexistência de

qualquer tipo de definição dos termos em que o espólio do Museu e do Arqúvo da Real

Fábrica de Fiação de Tomar era entegue pela empresa aos cúdados da Secretaria de Estado

da Cultura, a falta de uma inventariação completa dos objectos, existindo apenas uma

inventariação parcial da documentação do arqüvo empresarial e, sobretudo, o facto de não

haver "...neúuma oficialização da formação do museu nem tão pouco uma Comissão

instaladora 4. Portanto, tomava-se problemático negociar os termos de cedência do espólio da

oo Em 1912 deu-se início a laboração da fábrica de moagens A Portugdlia de Manuel Mendes Godiúo, no
local dos antigos Lagares d'El Rei, na Levada de Tomar. No ano seguinte, este empresário comprou os
restantes lagares e moinhos que ficavam próximo do seu estabelecimento industrial, dando origem à
formação de um importante conjunto industrial no concelho de Tomar.
o' Como iniciativa complementar, a Comissão preúendia ainda montar uma estrufura itinerante, essencialmente
didiíctica que, durante a duração da exposição temponária, perwrresse algumas freguesias do concelho de Tomar.
o' O pequeno número de objectos expostos e a modéstia da exposição Jerá, de facto, uma das críticas
apontadas pelos visitantes da exposição.n' COUTSSÃO de Instalação do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar * Relatório. 1978,08.25.

[dactilografado]. 1978. [34 p.]. Acessível na APAI. Lisboa.a O despacho do seúor Secretário de Estado da Cultura refere-se apenas à nomeação de uma Comissão
para a organização de um museu [oficio n." 7041 - 1715/78 da Direcção-Geral].
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empres4 não estando este minimamente identificado e documentado e não se encontrando as

competências da CIMFFT deüdamente reconhecidas. Estes aspectos dificultaram bastante a

acção da CIMFFT, que sentiu, inicialmente, alguma apreensão por parte da Companhia da

Fábrica de Fiação de Tomar em reconhecer e aceitar a legitimidade da sua actuação.

Para além destes problemas perfilavam-se outros de ordem conceptual, relacionados com o

âmbito do próprio museu. Assim, em reunião havid4 em 2l de Dezembro de 1977, na

Direcção-Geral de Património Culhral, em Lisbo4 com a presença da CIMFFT, do presidente

da Câmara Municipal de Tomar e de um representante do Ministério das Obras Públicas

(presença necessária devido a obras previstas para instalação do museu), fora acordado que o

Museu seria de âmbito nacional. Contudo, as reflexões da Comissão tinham-na levado a

questionar a sua pertinência. O núcleo da Fábrica de Fiação de Tomar não era encarado como

o único núcleo de arqueologia industrial jaorgantzado naquele Concelho e, por outro lado, um

dos objectivos do projecto era o de incluir os espólios industriais da região, ou mesmo de

outras regiões do país, no futuro museu. Logo, a CIMFFT questionava-se se seria lícito

denominá-lo "Museu Nacional da Fábrica de Fiação de Tomar", com base apenas no facto do

tabalho de estudo e instalação desta unidade museológica se haüa iniciado no núcleo da

Fábrica de Fiação de Tomar. Questionava a preferência por procurÍlr uma definição

"...englobante que permitisse a defesa e a articulação dos diferentes núcleos existentes

lançando até uma experiência e inédita a nível nacional?'4s

Embora a Comissão não chegasse a propor qual seria a terminologia "englobante" que

definiria o museu, reportava-se a experiências realizadas nesta area em países estrangeiros

(sem mencionar quais), referindo que, nesses casos, "...a partir dos núcleos museográficos e

.las peças preservadas in situ é possível elaborar roteiros por regiões com larga audiência de

turismo quer intemo quer externo." O relatório conclúa ponderando que a cidade de

o' COI,USSÃO de Instalação do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar - Relatório. 1978.08.25

[dactilografadol. 1978. [p.4]. Acessível na APAI. Lisboa.
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.....Tomar parece reunir condições para levar por diante uma exposição piloto de um Museu

Indushiat - Arqueologia lndustrial, já que possui viírios núcleos preservados, distintos entre si,

e a possibilidade de desenvolver uma pesquisa complementar que complete o levantamento do

concelho üsando a definição da primeira carta concelhia de Arqueologia lndustrial.'/6

Outra dificuldade sentida dizia respeito à falta dos recursos humanos especializados para

desenvolver as acções necessárias, pelo que se encontrava em fase de contratação de

serviços um investigador especializado em arqueologia industrial.

Em carta dirigida a Cruzeiro Seixas e datada de Tomar, a 25 de Outubro de 1978,

Fernando Marques da Costa explicava a sua perspectiva pessoal sobre o futuro museu,

afirmando que a entidade museal a ser criada devia ser encaÍada como centro de

investigação de âmbito distrital quanto ao levantamento do terreno, mas de âmbito

nacional quanto ao apoio técnico a esse levantamento, trabalhando em articulação com

centros universitários e de investigação histórica e técnica. O museu organizar-se-ía

através da implementação de diversos serviços: o centro de tratamento museográfico, o

serviço de relações públicas e de dinamização cultural que, articulado com a Secretaria de

Estado do Turismo e Secretaria de Estado do Ambiente, organizana campanhas de

dinamização e de valorizaçáo do Património Histórico-Industrial. Existiriam ainda os

serviços de apoio: a secretaria, o gabinete técnico (com arquitectos, desenhadores e um

engenheiro de máquinas) e a biblioteca. Um dos principais objectivos do museu seria

ainda a conservação em funcionamento de máqúnas para fins pedagógicos, mantendo

ainda núcleos museográficos locais junto das unidades fabris que possússem objectos

musealizados que, obrigatoriamente, deüam ser preservados no próprio local.

Tendo em mente o projecto de organização e de instalação do futuro Museu da Fábrica de

Fiação de Tomar, foi inaugurada em Outubro de 1978 a Primeira Exposiçdo de Arqueologia

Industrial,em Tomar, sob a coordenação de Fernando Marques da Costa (CUSTODIO 1979:

6ldem, 
[p.6].
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t5D. O texto "Da revolução indushial à consumatividade", de Femando Marques da Costa,

inserido no catiálogo da exposição41, açnntava como principal objectivo a constitui$o de um

espolio representativo da Companhia de Fiação de Tomar, que, de certa form4 garantisse a

instalação do futuro Museu da Fábrica de Fiação de Tomar, considerado como um importante

recurso paÍa adinamização do turismo e pam o desenvolvimento local e, a partir da constituição

desta colecção, de canicter privado, tomar "...possível organizar um núcleo museognífico que

integre cultualmente este espólio e dinamize a partir dele o estudo da Arqueologia Indushial

concelhia, articulando em sucessivos p§ectos de investigação móveis, outros espólios

existentes." (COSTA 1978: [1]). Tambem se preconizava que, pelo estudo e interpretação dos

vestígios materiais desta e de outras f;íbricas, seria possível encontrar as linhas orientadoras da

industrialização (ou de desindustrializaçáo) daregião, ou dos diferentes ramos industiais.

No mesmo texto, Femando Marques da Costa carlacteljrzava o espólio reunido, que distinguia

em duas gtandes areas: o arquivo (constituído pelo arquivo histórico empresarial, 9ue

cronologicamente incidia sobretudo, no período entre 1870 e 1925; arqúvos de antigos

proprieúrios; documentação iconográfica; biblioteca especialtzada e debuxos originais) e a

produção, integrando maquinaria de Íinais do seculo XD( e do século )O( acessórios e peças

diversas, matrizes de estampagem e amostras de tecidos produzidos na fabrica.

O plano da exposição inclüu integração dos equipamentos existentes no edificio da central

eléctrica da firma Mendes Godinho. Devido ao escasso número de objectos expostos, o

próprio edificio da empresa Mendes Godinho impunha a sua presenç4 atraindo o interesse dos

visitantes pelas características do espaço.

o' 
Ertu iniciativa cultural deu origem, em 1978, a dois produtos de divulgação da iniciativa - um cartaz (ver

Anexo 4), e um catálogo - edições que, tal como a exposição propriamente dita, contaram com o apoio da

Secretaria de Estado da Cultura. No caüálogo da exposição inscreveram-se trinta e três entradas, abrangendo

documentos do arqüvo empresarial documentação iconognáfic4 distinções obtidas em diversas exposições

industriais nacionaii e intemacionais, um mostuário de fiados (proveniente da Real Fábrica de Fiação de

Tomar, participou em várias exposições nacionais no final do século XDQ, para além de outros objectos e

eqüpamàntos áa mUri.u, entre oJ quais destacamos: uma urdideira Sucker Grunberg uÍn tear de meias de Ge.o

Biackburn & C.o MaKers, Nottingham (1884) e uma urdideira John M. Summer & C.o, Manchester (1885).
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Apesar da Comissão se encontrar ciente de que a investigação estaria na génese de um programa

de musealização do espólio pertencente à Fábrica de Fiação de Tomar, a exposição limitou-se a

dar a coúecer através de objectos e documentos seleccionados - deüdo à sua singularidade,

representatividade, interesse histórico e tecnico - o seu potencial museológico. Pretendia-se que

a exposição sensibilizasse os públicos para a preservação destes testemuúos indusriais,

constituindo o primeiro passo para a criação de um museu industial em Tomar.

Durante o decorrer da exposição, nos finais de Novembro de 1978, a Fábrica de Fiação de

Tomar encerrou o que, por um lado, impossibilitou o acesso ao edificio que acolhia o museu

que, como já referimos, se localizava no interior da área fabril, dada a intervenção da

Comissão de Trabathadores, proibindo a entoada na fabrica Por outro lado, tal decisão

dificultou o retomo imediato das peças ao museu, após o encerramento da exposição.

Com efeito, o último relatório da CIMFFT a que tivemos acesso, datado de Junho de l979aB,

salientava um outro acontecimento importante neste processo: a apresentação da proposta de

viabilização do projecto do museq após a desintervenção da flíbrica pelo Estado, em

Fevereiro de 1979. O relatório reconhecia vários problemas a resolver, sendo um dos

principais a clarificação da situação jtrídica do espolio da Fábrica de Fiação de Tomar.

Devido à necessidade de se estabelecerem negociações sobre a aquisição do espólio do museu

com a entidade privada - a empresa - tornava-se cada vez mais premente e necessiíria a

realizaçáo da inventariação do espolio. Porém, não chegaram a ser concluídas as negociações

entre os representantes da empresa e a Direcção-Geral do Património Cultural.

Consideramos que apeffir da não concretbação do projecto de irstalação do Museu da Fábrica

de Fiaçâo de Tomar, tendo para tal conconido a conjuntura de irstabilidade política económica

e social viüda no pós-25 de Abril, a aç,ção da CIMFFT não só chamou a atenção - sobretudo,

com a realuação da exposição - pam a salvaguarda preservação e divulgação de equipamentos

o' COtvflSSÃO de Instalação do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar -.Relatório semestral de acttvidade no

tunbito do projecto do Mrueu da Reql Fábrica de Fioção de Tomar. 1979.06.12 [dactilografado]. 1979. [3 p.].

Acessível na APAI. Lisboa-
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técnicos e indusfiais relacionados com a indúsEia de fia@o e tecelagem que coniam o risco de

vir a desaparecer a breve techo, como contribuiu para a sensibilização, o interesse e a

dil.ulgação de um novo campo de estudo no nosso país - a arqueologia indushialae.

Para além destes aspectos, importa salientar que a actuação da CIMFFT também se

distinguiu no campo das propostas de classificação de património industrial construído,

tendo sido dirigida à Direcção-Geral do Património Cultural, em 25 de Agosto de 1978,

uma proposta de classificação do açude, do canal e da própria fárbnca, considerado o

relevante interesse histórico deste conjunto. Foi também proposta a criação oficial de um

perímetro ambiental de defesa do referido açude50, considerado uma das mais importantes

obras de engenharia civil ligada ao desenvolvimento industrial dos séculos XfX e XX. A

CIMFFT procedeu ainda ao estudo do património histórico industrial da Central Eléctrica

Mendes Godinho, organizando o seu processo de classificaçãosl.

Na década seguinte, a Fábrica de Fiação de Tomar constituiu um dos exemplos de f;íbrica

hidníulica nas origens da industrialização em Portugal, representada na exposição Um

mundo q descobrir, um mundo a defender,realizadaem Lisbo4 em 198552.

3.2. O inventário no delinear de um movimento de sensibilização para a salvaguarda

do património industrial

A partir das décadas de 80 e de 90 do seculo )O( assistiu-se à emergência e ao desenvolvimento

de projectos e actividades de documentação de patimónio indushial com o objectivo da sua

conservação e musealização. Procuraremos tomar compreensível este fenómeno, apresentando

ae A exposição teve, no entanto, uma restrita difusão junto dos meios de comunicação. A iniciativa, tanto
quando nos foi possível apurar, teve divulgação num periódico local, intitulado Cidade de Tomar que, em

Outubro e Novembro de 1978, publicou alguns pequenos artigos sobre o assunto.

'o Direcção Regional de Lisboa, do Instituto Português de Patimónio Arquitectónico. Processo n.'79/3 (32).

" Apesar dos esforços desenvolvidos junto da Direcção Regional de Lisboa do tnstituto Português de

Património Arquitectónico, não foi possível localizar nenhuma destas propostas de classificação, sabendo,

no entanto, que os respectivos processos não foram concluidos.

" A par da fábrica de fiação de Tomar, foram ainda apresentadas como exemplo de f;íbriças hidníulicas: o

filatório à piemonteza de Chacim, a fábrica de Alcobaça, a fábrica do Marvão, a ftbrica de Padronelo, a f;íbrica de

Mussaco (Covilhã), a fábrica de lanificios da Romeira (Alenquer) e a f;íbrica de c.obertores de Moncorvo.
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algumas das iniciativas que maior relevância tiveram no âmbito do levantamento e de inventario

de testemunhos industriais, cujos resultados foram dilT rlgados em eventos expositivos.

Em finais da década de 70, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, no Curso de

História e no âmbito da cadeira de opção de Revolução Industrial e problemas da indústria em

Portugal nos séculos XVIil e XIX, foi realizado um primeiro levantamento documental, e

desenvolvido trabalho de campo junto de antigas flíbricas e sítios industriais. Estas

investigações sectoriais, realizadas em contexto universitrá::io, assinalaram, como zonas

industriais de particular interesse patrimonial: a Baixa de Alenquer, Sacavém, no concelho de

Loures, Alcântara e Xabregas, em Lisbo4 e Massarelos, no Porto.

Como resultado desse trabalho de âmbito académico, foi organizada e apresentada, em Julho de

1979, a exposi@o temponária Aspectos da Revolução e Civilização Industrial, que pretendeu,

"...ainda que müto limitad4 ser uma segunda exposição de Arqueologia Industrial no país"

(CUSTODIO 1979: t5l). A exposição Aspectos da Revolução e Civilização Inàntrial

apresentou temas como: as energias, a agricultura, a indústria doméstica a indústria modema e

as suÍls consequências, as minas, os meios de transporte e a comturicação, o vidro, a cerâmic4 a

imprensaopenári4 o espaço doméstico, as exposições industriais, ente outos.

No ano seguinte, no I Encontro Nacional de Associações de Defesa do Património Culhral e

Natural, promovido pelo Grupo de Trabalho lnter-Associações, foram divulgados pela

primeira vez jrurto da opinião pública os objectivos da Arqueologia Industrial: "Solicita-se a

atenção da Secretaria do Estado da Cultura paÍa a necessidade de inventariação,

classif,rcação e investigação do património que a arqueologia industrial venha a referenciar

como de interesse público, nomeadamente velhas fábricas, máquinas e zonas industriais de

interesse histórico-industrial, objectos de civllização material e ainda azenhas, moinhos,

açudes, moinhos de maré e outros edificios que na sua estrutura ou construção manifestem

as características da civilização material [...]. Estamos em vias de perder todos esses
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edificios e máquinas fundamentais da experiência industrial, como também, do complexo

conhecimento que através deles podemos obter." (CUSTODIO 1980: 26)

As mesmas sinergias levaram à criação, em 1980, da Associação de Arqueologia Industrial da

Regrão de Lisboa (AAIRL)53, que constituiu a primeira experiência associativista em Portugal

agrndo no sentido da sensibilizaçáo para a defesa do património e da arqueologia industrial.

Em 1981, Jorge Custódio, sócio fundador da associação, reflectindo criticamente sobre os

objectivos que então norteavam a associação refere que esta tinha 'hma focagem

relativamente estreita" (CUSTODIO 1981: 35) e uma delimitação geogrrifica de abrangência

regional. Estas terão sido algumas das razões pelas quais, em 1986, no seguimento dos bons

resultados obtidos no I Encontro Nacional sobre o Património lndustial, promoüdo pela

referida associação, esta adquiriu uma abrangência nacional ao dar origem à Associação

Portuguesa de Arqueologia tndustrial (APAI)54, promotora de diversas acções de formação, da

realizaçáo de inventário e eshrdos de património industrial, da organzação de encontos

nacionais e intemacionais, e de acções de apoio à concretização de projectos museológicos.

Entre 9 e 23 de Julho de 1982, teve lugar no Panteão Nacional, em Lisboa, a exposição

itinerante Remains of a Revolution. Arqueologia Industrial na Grd-Bretanhass . Na nossa

entrevista de 26 de Abril de 2005, Jorge Custódio referiu que esta foi a primeira exposição

"oficializada" sobre o património industrial, dado que coincidiu com o início da sua própria

colaboração com o IPPC, a convite de Natalia Correia Guedes. Aquela exposição, ainda

t' A AARL constituiu-se legalmente a 28.04.1980, no 13o Cartório Notarial de Lisboa- Esta associação promoYeu

viírias acções no âmbito da arqueologia industrial, entre as quais destacamos a organização de exposições,

algumas publicações, cursos breves de formação, tzbalhos de campo, intervenções arqueológicas e visitas guiadas.

Na nossa entrevista de 26 de Abril de 2005, Jorge Custódio salientou que esta associação foi formada

maioritariamente pelos seus alunos da Faculdade de Letras de Lisboa (Cf. Anexo 5)
5a Na década seguinte, em 1997, foi frrndada a Associação Portuguesa para o Património Industrial (APPI)
que, embora o núcleo fundador fosse maioritariamente constituído por associados oriundos do Norte do país,

se propôs ter igualmente uma representatividade a nível nacional.
55 A nível de conteúdos, a exposição baseou-se nos trabalhos de investigação de Anthony BurtorU autor do
liwo Remains of a revolution. London: A Deutsch, 1975, ilustrados a partir da fotografia de Clive Coote dos

vestígios da primeira Revolução Industrial, na Grã-Bretanha. A apresentação da exposição em Lisboa foi
possível mediante a colaboração que se estabeleceu entre o Instituto Britânico de Lisboa, a Comissão

Organizadora da Exposição de Arqueologia Indusúial e o lPPC/Secretaria de Estado da Cultura. Esta

exposição já tiúa sido apresentada anteriormente na Grã-Bretanha, em Franç4 na Suécia e em Espanha.
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segundo Jorge Custódio, depois de adaptada aos coúecimentos que existiam em Portugal

sobre aquele assunto, teve a particularidade de obter notoriedade, servindo para chamar a

atenção da opinião pública para os testemuúos industriais e procurando sensibilizar para o

interesse que poderia revestir a sua defesa e salvaguarda.

Foram viírias as iniciativas, ocorridas no final dos anos 80 e ao longo da decada de 90 do

século )C(, no âmbito de levantarnento de património industrial, em escalas concelhias. O

inventirio do património industrial de Lisbo4 promovido pela APAI em colaboração com a

Câmara Municipal de Lisboa, a partir de 1988, foi desde logo condicionado pela dimensão da

cidade e por dificuldades inerentes aos recursos materiais e humanos disponíveis na

associação, pelo que foi necessário restringir as iíreas de levantamento e inventiirio às zonas

lisboetas onde estes seriam mais prementes, dada a desindustrializaçáo sofrida e as previstas

transformações da malha urbana. Foram assim escolhidas as iíreas de Bom Sucesso, em Belém,

Alcântara Vale de Chelas e Campo Grande, procurando rcahzx um inventário sistemático

apoiado num sistema integrado de fichas.

No início dos anos 90, a APAI continuou a sua acção de sensibilização e de valorização do

pahimónio industrial, procurando estabelecer parcerias não só com empresas e outras

associações de defesa de património, mas alicerçando também a sua actuação na celebração

de protocolos de colaboração com as autarqúas, especialmente as localizadas na Área

Metropolitana de Lisbo4 tendo em vista promover inventarios de base territorial56. Assim,

entre 1992 e 1994, decorreu uma acção de levantamento e invenüírio no concelho da

Amador4 mais precisamente na Falagueira - Venda Nov4 bairro de forte concentração

industrial e com assinalável presença de testemunhos relacionados com a industrialização a

que o conselho foi sujeito a partir de meados do século XD(. A realização desse inventiírio e

'u Na decada anterior tinham sido realizados inventiírios centrados em temáticas específicas como o das fábricas

de papel do concelho de Santa Maria da Feira (1986-1989), o das f,âbrica de vidros da Marinha Grande (1987-

1989) ou o das fiíbricas da Coülhã (1986-1990) a que nos referiremos no ponto 4.1., entre outos.
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do inerente estudo de testemuúos industriais justificou-se face ao acelerado processo de

desindustrializaçáo e de transformação que então se fazia sentir, imprimindo-lhe, desde

logo, um carácter de emergência (CUSTODIO 1996:22). Efectuou-se sobre esse território,

um inventário baseado num levantamento exaustivo das unidades industriais no espaço e no

tempo, documentadas com o apoio de fotografia aeÍea e de dados pesquisados em processos

de obra das câmaras municipais de Oeiras e de Amadora. Além de publicação de resultados,

foi realizada uma exposição temática.

Em 1993, após o estabelecimento de um protocolo entre a Câmara Municipal de Vila Franca

de Xira (entidade de tutela do Museu Municipal de Vila Franca de Xira), a Pós-graduação -

História Regional e Local da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e a APAI (como

entidades parceiras e de apoio científico do projecto), teve início o inventario de património

industrial do concelho de Vila Franca de Xira. Aquele inventiário procurou, através da

elaboração de um recenseamento e de um cadastro geral das fábricas do Concelho e da

documentação por via do levantamento oral, documental e registo fotognífico, pesqúsar e

conhecer um elevado número de unidades industriais heterogéneas existentes no concelho de

Vila Franca de Xira (CAMACHO 1996: 14-15). Tendo estudado cerca de 200 empresas,

laborando em diferentes ftlmos da industria, o inventário deu origem, em 1995, à realização de

uma exposição temponíria sob o título O homem, o trabalho e afabrica - a industria no

concelho de Vila Franca de Xira, e à edição do respectivo catiílogo.

3.3. Comissão Organizadora das Exposições de Arqueologia Industrial - do

seu papel inovador à frustração de uma consolidação institucional da

protecção do património indusúrial

A primeira iniciativa de inventírio, recolha e estudo do património indusfial de âmbito

nacional foi concretizada através da preparação e realização de uma exposição temponíria

intitnlada Arqueologia industrial: um mundo a descobrir, um mundo a defender, inaugurada
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em Maio de 1985 no espago da Central TejosT, em Lisbo4 aí permanecendo até Dezembro do

mesmo ano. Em Junho de 1981 foi apreciada e aprovada por Naüília Correia Guedes, então

presidente do IPPC, um projecto orçamentado da autoria de Jorge Custódio, para arealizaçáo

de uma exposigão sobre arqueologia industrial, que se previa essencialmente fotogriffic4 a

realizar em Lisboa no ano seguinte.

Por despacho do Secretiírio de Estado da Cultura, de 16 de Dezembro de 1981, procedeu-se

à nomeação de uma primeira comissão organizadora da exposição - que em 1984, passava a

ser designada por Comissão Organizadora das Exposições de Arqueologia lndustrial de

Lisboa e Porto (COAI) - constituída por Jorge Custódio, coordenador do projecto, pelo

Engeúeiro Elias Casanovas e por João Castel-Branco, este ultimo como responsável pela

parte museológica da exposição.

Para a realização da exposição a Comissão definiu os seguintes objectivosss:

Conciliar o povo poúuguês com a tecnologia, pela mediação da história das

técnicas e do património industrial;

Chamar a atenção do industrial para o facto de a indústria portuguesa ter

uma história;

Divulgar junto do grande público os inventores portugueses e as stuts

principais experiências e invenções;

Demonstrar que a cultura portuguesa não se reduz de forma alguma as letas e as

artes, mas participatambem naüdaeconómica do tabalho e do quotidiano."

Além do aproveitamento de materiais e investigaçáo realizalos precedentemente por Jorge

Custódio, de levantamentos de alunos seus do ensino superior e das investigações em curso na

5? A Cental Tejq propriedade da Electricidade de Pornrgal - EDP, é uma antiga. cental temroeléctrica, instalada em
1908 na Junqueirq junto ao rio Tejo, tendo durante viírias décadas úastecido de electricidade a cidade de Lisboa
st Anteriormente a 1984, e no âmbito do IPPC, foram criados gupos de kabalho e comissões que procuaram
üúilizü os objectivos e a realização da exposição. Ver Despacho n.o 36184, de 18.04.1984, do Ministro da
Cultur4 António Coimbra Martins, publicado em Diário da República,ll Série, n.o 107, de 9.05.1984, p.4146.
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AAIRL5e, pretend.ia-se iniciar os trabalhos com o levantamento e a inventariação de

património industial português, fase que antecederia a orgaruzação da exposição

propriamente dita, e paÍa a qual se tinha elaborado um instrumento de registo de objectos60.

Ainda em 1981, deu-se início à organização de um gabinete de apoio à realizaçáo da

exposição, designado Gabinete de Trabalho de Arqueologia lndustrial, formado sobretudo

com elementos da AAIRL, cujos objectivos principais foram a "...documentação

iconogriífic4 fotográfic4 cartogriffica dos objectos considerados firndamentais para a

exposição, de acordo com planos e gurão previamente entregues ao IPPC; levantamento e

classificação de máquinas, instrumentos de trabalho, modelos e objectos que poderão figurar

na exposição; organização de um catiílogo que seja um repositório dos percursos expositivos e

do material recolhido consubstancie os conhecimentos adquiridos e frrncione como

instrumento de trabalho futuro; informação precisa acompanhada de iconografia para o

primeiro roteiro do património industrial do país a colocar à disposição da população

portuguesa durante o período de duração da exposição"61.

Nesse mesmo ano, fizeram-se as primeiras pesqüsas, procedeu-se ao levantamento fotognáfico,

contactaram-se empresas públicas e privadas, "...associar a esta exposição as

principais f;íbricas e empresas privadas e mcionalizadas assim como organismos públicos e

" CUSTODIO, Jorge - Relatório e orçqmento da Exposição de Árqueologia Industrial. [dactilografado]. [s.d-]. p.2.
Acessível no Instituúo Português de Patimónio Aryueológico. Departamento de Estudos. Lisboa. Portugal. A acta da
primeira reunião de trabalhos da comissão organizadora da exposição, ralizada a 6 de Janeiro de 1982, refere o
fimcionamento de duas equipas de tabalho constituída por elementos da AAIRL, a trabalhar no levantaÍnento e

estudo dos úemas'?rodução e transformação do papel'e "Consumo, quotidiano e industria". Cf. COAI - Acta da
primeira reunião de trqbalhos. Jan 1982. p.2. Acessível no IPPAR »epartamento de Estudos. Lisboa-
uo Para além da utilização de fichas - bibliográfica, iconográfióa e de leitura - que funcionav€Im como
instrumentos de trabalho para sistematizar e veicular a informação obtida a partir do levantamento das fontes
de informação e bibliografia complementar, a equipa de investigação aproveitou "... a fase de levantamento
e organizaçáo [da exposição Um mundo a descobrir, um mundo a defenderj para testar a ficha modelo de
invenúrio...".CUSTODIO, Jorge * Relatório e orçqmento da Exposição de Arqueologia Industrial.
[dactilografado]. [s.d.]. p. 2. Acessível no IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa. Portugal.
ut Ver IPPAR. COAI - Gabinete de trabalho de àrqueologia industriol. [dactilografado]. ts.d.l. t: p.].
Acessível no IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa.

52



associações que eventualmente representaram na História da Indústria Poúuguesa do séc. XD( e

do séc. )O( um lugar cimeiro, senão mesmo pioneiro."62

Ao longo das viírias viagens efectuadas pelo país, pelos elementos do Gabinete de Trabalho de

apoio à exposição e da Comissão de Organização, através de audiências com os responsíveis

técnicos quer de visitas as irstalações, procurou-se associar ao levantamento dos

estabelecimentos indushiais representativas da industria portuguesa dos ultimos séculos, a

sensibilização de entidades púbücas e privadas paÍa apreservação da memória histórica e tecnica

atavés da conservaçãa e valonzaúa da documentação e do equipamenúo tecnico-f,urcional.

Atendendo à amplitude da temática abordada foram seleccionados os diversos sub-temas que

constituiriam o supoúe para a pesqüsa documental63: as f;íbricas, as minas, as fontes de energi4

as maquinas, as tecnologias (as invenções e as inovações, as filiações tecnológicas, os materiais

de consbução e os catálogos de produtos), a extensão do murdo fabril e outros trniversos

económicos, sociais e socioculturais (os eqüpamentos colectivos, o abastecimento de agoa o

giás, a produção e o abastecimento de electricidade, os faóis, os portos), os tansportes, as

escolas indushiais, as associações comerciais e industriais (a sua intervenção na üda social e

políüca), a extensão sociocultural das f,íbricas (os bairros operários, as creches, as associações, o

desporto, os bombeiros, as escolas), os consurnos, a engenharia e as suas implicações no

trbanismo, os aspectos turísticos (a interferência da arqueologia do ferro, do tijolo e do üdro na

vida urbana) e as exposi@es indushiais de ârnbito local, nacional, intemacional e universal).

O Gabinete de Trabalho, em conjunto com a Comissão de Organização, levou a cabo um

importante levantamento do património industrial, através de contactos realizados junto de

várias entidades, nomeadamente ministérios, direcções-gerais e entidades governamentais,

u'COAI - [OJício]. t981.11.30 [aoJ Secretário-Gerql da Ordem dos Engenhe]os [dactilografado]. 1981

[p. l]. Acessível no IPPAR. Departamento de Estudos.
6' IPPAR. COAI - Gqbinete de trabalho de arqueologiq industial. [dactilografado]. ts.d.l. [3 p.]. Acessível
no IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa.
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câmaras municipais e assembleias distritais, museuse, arquivos, mapotecas e bibliotecas,

institutos, academias e faculdades, antigas escolas industriais, associações, grupos e

sociedades culturais, empresas públicas e privadas. Estes contactos permitiram a aquisição e

recolha de uma significativa colecção de documentação grirfica e de objectos de natureza

técnico-industrial de considerável interesse.

O investimento a nível de inventário, documentação e investigação efectuado para a

preparação da exposição, levou a que a estrutura temática inicialmente proposta para a

exposi$o, em l98l - centrada na flíbrica como monumento da ciülização indushial, fazendo-se

referência aos equipamentos colectivos, as energias e maquinas, ao consumo, ao quotidiano e à

industria - evoluísse, de acordo com o guião geral e finat da exposiçãout, p*u cinco ilreas ou

núcleos expositivos nos dois principais edificios da Central Tejo (edificios das caldeiras e casa

das máquinas), abrangendo as seguintes temáticas: energia e máqúnas; a fâbnca como

monumento da civilização indusfial; o mundo mineiro; os equipamentos colectivos; e

industia, quotidiano e consumo.

Entre as viárias contrariedades enfrentadas no decurso daorgarnzação da exposição, salientou-se,

desde logo, a indefinição do local para a sua realização66, aspecto que foi condicionante quer

para a rcaliraçáo do evento, quer para o funcionamento da própria Comissão Organizadora da

Exposição de Arqueologia Indusfial (COEAI). Desde o início daconstituição da COEAI fez-se

sentir uma deficiente articulação e entendimento ente os seus elementos constifuintes, chegando

* Entre os museus que colaboraram na iniciativa, entre 1981 e 1985, encontravam-se o Museu Nacional do
Traje, o Museu Machado de Castro, o Museu Nacional de Arqueologia, o Museu Nacional de Soares dos
Reis, Museu Nacional da Ciência e da Técnica, o Museu Municipal do Seixal,/Ecomuseu Municipal do
Seixal, a Biblioteca-Museu da Câmara Municipal do Concelho da Lousã, o Museu Militar de Lisboa, o Museu
do Azulejo, o Museu de Etnologi4 o Museu Alberto Sâmpaio, o Museu dos CTT, o Museu dos Transportes
Urbanos de Coimbra, o Museu Monogúfico de Conímbrig4 o Museu da Cidade de Lisboq o Museu Naçional
de Arte futigq o Museu da Marinha, a Comissão lnstaladora do Museu Municipal de Poúimão, o Museu das
Curiosidades de Jerusalém do Romeu e o Museu Provincial de Cáceres, Espanha. Cf, COAI - Entidades
colaboradoras. [manuscrito]. [s.d.]. [f.3]. Acessível no IPPAR Departamento de Estudos. Lisboa.
6s Ver Anexo 6: Guião da exposição.6 Lricialmente tiúa sido sugerido o espaço do Panteão Nacional, em Lisbo4 recusado por ser considerado
contnírio aos propósitos de sensibilização da opinião pública para o património industrial. A comissão
organizadora, após ver recusada a sua proposta de utilização da fiíbrica de sedas, à Amoreiras, viu solucionado o
problema com a cedência temponíria das instalações da Central Tejo, para arealiago da exposição.
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a sugerir-se a emissão de um novo despacho definidor das "...atibüções de cada elemento

dentro da COEAI para que haja uma maior articulação ente eles e para que os problemas sejam

mais rapidamente e responsavelmente resolüdos.'ó'A 18 de Maio de 1982, Jorge Cusódio

propôs não só a reestruturação da COEAI, mas também a inclusão de novos elementos - tanto

mais que esta ficara desfalcada a nível do apoio museológico, dada a saída de João CaSel-Branco

- atoibuindo-lhe, simultaneamente, maior operacionalidade intema

Na proposta para reestruturação da comissão de organização da exposição, foram propostos

os seguintes elementos: Jorge Custódio, na coordenação e orgaruzaçáo geral da exposição,

nos contactos com empresas e outros organismos nacionais; Luís Casanovas, nos aspectos

administrativos e nos contactos com organismos similares estrangeiros; Madalena Br:ás

Teixeira, na coordenação museológica da exposição e nos contactos com Museus Técnicos e

Industriais; e Constança Rosa no secretariado, na organização do Centro de Documentação e

na elaboração do roteiro do património industrial.

A situação só ficou resolvida quando, em 1984, foi constituída a Comissão Organizadora

das Exposições de Arqueologia Industrial (COAI), pelo despacho n.o 36/84, de 9 de Maio,

do Ministério da Cultura integrado por Jorge Custódio como coordenador, pela arquitecta

Susana Canedo Neves pelo Ministério da Indústria" pelo professor Lús Alte da Veiga

representante pelo Museu Nacional da Ciência e da Técnica, por Rú Pereira t eite pela

Associação Industrial Portugues4 por João Victor Correia de Almeida Sardoeiro pela

Associação Industrial Poúuense, e por António José Castanheira Maia Nabais, museólogo.

Mais tarde, o então Ministro da Cultura, António Coimbra Martins, emitiu um aditamento

ao referido despacho (despacho n.o 85/84, de 17 de Agosto), acrescentando à comissão

anteriormente formada um representante do Ministério do Equipamento Social.

u'COAI - Acta da sexta reunido de trabalhos. 1982.03.27. [dactilografado]. 1982. p. l. Acessível no
IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa.
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A constituição desta nova comissão gerou algumas dificuldades iniciais quer a nível da

coordenação da própria COAI, que acabou por continuar a cargo de Jorge Custódio,

mentor do projecto, quer pelo estabelecimento de uma ligação institucional que

pressupuúa a subordinação do projecto, a nível científ,rco, ao Museu da Ciência e da

Técnic4 questão sobre a qual Jorge Custódio estava em desacordo, dado que "...o objecto

da arqueologia industrial se distanciava dos objectivos daquele museu ainda que pudesse

haver aspectos interdisciplinares."68 Aliás, a principal colaboração técnica de âmbito

museológico e museográfico à exposição veio do Departamento de Museus, Palácios e

Fundações do IPPC, que acompanhou a acçáo da COAI desde os seus primeiros

momentos, nomeadamente no que se refere aos recursos técnico e administrativo do

instituto, para além apoios significativos de empresas públicas e privadas, assim como

junto da Associação Industrial Portuguesa (AIP) e da Associação Comercial do Porto.

Apesar dos aspectos afás mencionados, acrescidos ainda de sérias dificuldades no plano

orçamental, prosseguiu o trabalho de levantamento, tendo os elementos da COAI efectuado

visitas a viírios pontos do país para a preparação da exposição, acções que se reflectiram na

constituição de um importante repositorio de informação e de documentação, sendo criado um

centro de documentação numa área cultural nova no nosso país.

O Centro de Documentação Especializado em Arqueologia Indushial - aberto ao público na

Cental Tejo, entre Setembro e Dezembro de 1985 - constituiu o seu acervo com a colaboração

de diversas entidades públicas e privadas, como sejanr, a Imprensa NacionaVCasa da Moed4 a

Ordem dos Engenheiros, a Associação Industrial Portugues4 a Escola Secundiíria Marquês de

Pombal, além de viárias assembleias disritais e empresas indusfiais. Uma importante colecção

documental foi aí depositada pelo Instihrto Nacional de Propriedade krdustrial que cedeu à

COAI, com carácter definitivo, todo o seu espólio de registo de patentes anterior a 1960 (cerca

u'CUSTODIO, 
Jorge - Memorandum. fdactilografado]. [s.d.] p. 2 Acessível no IPPAR. Departamento de

Estudos. Lisboa.
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de 45.000 registos)6e. O centro de documentação chegou a atingir, entre monografias e

periódicos, cerca de oitocentos títrÍos versando sobre aspectos gerais relacionados com o

objecto, o método e a história da arqueologia industrial, sobre a ciência e a tecnologr4 as

energias, a história do operariado, além de ouhas iáreas complementares. A COAI dispunha

ainda de cerca de mil e quinhent«-rs diapositivos, dezenas de fotogmfias, microfilmes e algumas

plantas (originais ou ópias) de edificios fabris.

O catalogo do centro de documentaçãD incluía não so informações respeitantes as especies ali

existentes, como também mencionava viírios arqüvos7o, bibliotecas e centros de documentação

espalhados pelo país. Pretendia-se ainda que este património documental pudesse vir a tomar-se

de grande utilidade não so para a preparação e orgaruzação das exposições cuja realização estava

preüsta para Lisboa e Porto, como para a consulta de especialistas e museólogos7l.

3.3.1. A exposição Arqueologia industrial: um mundo a descobrir, um mundo a

defender

Entre Setembro de 1984 e Maio de 1985, decorreram os trabalhos de montagem da

exposição de arqueologia industrial nos edificios da Central Tejo, ocupando uma iírea total

de 5.100 m2 e envolvendo a recuperação dos antigos espaços fabris (para o acolhimento da

iniciativa) e, de acordo com o seu guião, dando lugar à criação de circuitos expositivos, a

6'COAI - Cenlro de Docamentação especializado em Arqueologia industrial. [dactilografadol. 1984. p.2.
Acessível no IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa. Poúugal. CR-I/COAI
De acordo com a documentação consultada, após o encerramento do Cento de Documentação, as patentes doadas
pela entÍto Repartição de Propriedade Industrial à COAI / IPPC forarn depositadas no Armazém do Palácio do
Vidigal, em Vendas Novas, edificio que tiúa sido cedido, em 1981, pela Fundação da Casa de Bragança ao IPPC,
para aí insüalar um deposito / Galeria de Estudo de Objectos de Interesse Museológico (GUEDES 1982: 101-102).

Çontudo, não foi possível localizar aquela documentação no IPPAR / Direcção Regional de Évora.
'u A COAI pretendeu ainda implementar a articulação entre o seu Centro de Documentação e alguns
arquivos empresariais tendo para tal tencionado fazer o inventário da documentação histórica que se
encontraya nos arquivos de diversas empresÍ§, de modo a facilitar o acesso de todos os interessados na área
as fontes de informação. Em 1984, estabelecera acordos de disponibilização de documentação empresarial
com os arquivos históricos da Companhia de Lanificios da Arrentel4 no Seixal, da Fábrica Escola Irmãos
Stephens, na Marinha Grande, e da Fábrica de Porcelana Vista Alegre, em Ílhavo. A médio prazo era seu
otjectivo a elaboração de um roteiro dos viírios arquivos históricos empresariais existentes no país.

" Cf. CUSTÓDIO, Jorge - Exposição de Árqieotogia Industrial. Relatório , orço*"nir. 1983.03.21

[dactilografado]. 1983. p. 2. Acessível no IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa.

57



instalação de máqúnas, à reconstituição de alguns cenários de ambientes de trabalho em

contexto de oficina e de mina, e à apresentação de modelos, maquetas e outros objectosT2.

A 24 de Maio a exposição Arqueolo§a industrial: um mundo a descobrir, um mundo a

defender foi inaugurada, apresentando apenas alguns dos temas previstos: "Energia e

máquinas", "A fábrica coÍlo monumento da civilização industrial" e "O mundo mineiro".

Alguns meses mais tarde, a COAI, na sequência das determinações dos despachos

ministeriais n.o 36184 de 9 de Maio de 1984, e n! 47/85 de 13 de Maio, concluiu a exposição

mm a montagem do segundo núcleo na Casa das Máquinas da Central Tejo - núcleo

"Eqúpamentos colectivos" e "lndústri4 quotidiano e consumo", inaugurado a l8 de Outubro

e aí permanecendo até Dezembro de 1985.

Em O Dia, de 25 de Maio de 1985, refere-se ao evento do seguinte modo: "Exposição de

arqueologia industrial inclui objectos com seis mil anos. A mais antiga [...] remonta ao período

calcolítico [...] existindo peças que datavam do Imperio Romano, embora a maioria seja

proveniente do seculo KX"73. Com um âmbito cronológico de amostragem que vai da Epoca

RomanaTa à Idade Contemporânea (com uma maior incidência cronológica desde o sec. XVIfI a

1940), a exposição procurou apresentar "...uma an:ílise sistemática do objecto de arqueologia

industial"7s. Apesar destes objectos poderem representar, por exemplo, a evolu$o das energias

utilizadas - desde a energia a sangue à energia electica - podemos questionar se através destes

testemunhos era dada uma correcta leitura e interpretação da industrializaiaa em Portugal.

72 Ver Anexo 6: Guião da Exposição.
A exposição apresentou uma colecção muito heterogénea mas de consideúvel significado e valor histórico,
patrimonial e simbólico, representativa de diversas actividades e áreas industriais. Neste evento foram
apresentadas máquinas, por vezes de grande tonelagem, equipamentos de transporte, motores e modelos de
natureza industrial, ferramentas, e insfimenúos de tabalho, moldes e produtog diversa docwnentação gnífica -
fotografias, caÍazrr.' postais, amrncios, reü?tos, cdlogos de podutos, r€prdução de gravuras de revistas, uuários,
p1mtrs e desenhos de instalações e eqúpanentos frbr§ docurnen@oescrih, urhe outuos(VoAnexo 7).

ll 'Exposi$o de Aryueologia Industial inclü objectos com seis mil anos." O Dia,no 2961, (25.05.1985), p. 11.

'o Na lista de objectos da exposição fazempute fragmenúos de cerâmica Lusitano-Romana, as Tiíbuas de Bronze
d9 Aljusu'el, vários objectos em esparto, lucemas, uma moeda e unguentários, datados da Época Romana-
" Definição dada por Jorge Custódio da amostra apresentada na Cenkal Tejo. "Cental Tejo úriu ontem as
portas. A história da nossa indusúia contada em fotos e peças". Diário de Lisboa,n3 21768,(1985.05.25), p. 7.
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A informâção disponível permite-nos saber quais os núcleos temiíticos76 que constituíam a

exposição e, ainda que parcialmente, o percurso proposto (dado que não consta do espólio

documental qualquer esqüsso que regrste o percurso arealizar pelos üsitantes da exposi@o) que

decorre do estabelecimento de uma coerência expositiva quer a nível temático, quer histórico.

No plano museográfico, houve o aproveitamento e uma valorizaçáo do equipamento

existente nos edificios da Central Tejo, onde o espaço foi assumido, simultaneamente,

como contentor e conteúdo. A partir de algumas imagens registadas pelos periódicos que

divulgaram o evento, podemos formular uma ideia de como os objectos e os textos

informativos foram dispostos nos espuços".

O arrolamento final de objectos contabiliza novecentos e quarenta e tês objectos que fizeram

parte da exposição Árqueologia industrial: um mundo a descobrir, um mundo a defenderTs.

Através da utilização deste levantamento elementar, apresentamos o seguinte gnffico:

Gnifico 1 - Percentagens de objectos apresentados na exposição
por entidades de proveniê ncia

orEanismos oficiais

l9o/" l5%o autarquias

museu§

particularcs

lo/o

empresas públicas

260/o

esabelecimentos

de ensino

60/"

Concluímos que a maioria dos objectos apresentados na exposição era proveniente de

empresas públicas e privadas, e de vários organismos oficiais (ministérios, direcções-

76 Ver Anexo 8: Grupos temáticos e sua localização em planta (áreas de exposição).
" Ver Anexo 9: registos fotogníficos da exposição.
'" A lista de objectos elençada pela COAI refere o número de inventário atribuído pela COAI a cada peça, a
designação e a proveniência do objecto ou entidade depositante. COAI - Peças - Iwentário.
[dactilografado]. [1985]. [82 p.] Acessível no IPPAR. Departamento de Estudos. Lisboa.
Acerca deste assunto ver Anexo I0: Quadro-sintese de objectos inventariados e locais de proveniência.

30o/o
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gerais, entre outros), enquanto os restantes objectos provinham de autarquias, de

estabelecimentos de ensino secundiírio e superior, de acervos de museus - do Museu

Militar, do Museu de Etnologia, do Museu Nacional da Ciência e da Técnica, do Museu

do Traje, do Museu de Ferro de Moncorvo, do Museu Nacional de Arqueologia e do

Museu da Marinha" grande número dos quais de natureza etnográfica ou arqueológica - e

só um número muito limitado era proveniente de particulares.

Será importante referir que dos objectos recolhidos em empresas públicas, privadas, e

estabelecimentos de ensino, grande parte era proveniente de entidades com acervos de

indústria abertas ao público ou com intenção de vir a constituir a sua colecção museológica.

Nesta situação, encontravam-se a Fábrica Escola Irmãos Stephens, na Mariúa Grande, a

Escola Industoial Marquês de Pombal, em Alcântara - Lisbo4 a Fábrica de Porcelana Vista

Alegre, em Ílhavo, a empresa Pirites Alentejanas, em Aljustrel, a EPAL, os CTT/TLp e a

Carris, em Lisboa, e o Caminho de Ferro português7e.

Atavés da análise do GnáÍico 2, que se reporta à distribuição de objectos pelas diferentes

actividades indr.rstriais, concluÍmos que os sectores mais representados na exposição foram as

minas, a metalurgia, as moagens, o papel, os têxüeis, o vidro, o abastecimento público de rigua

a energia vapor, a energia e a iluminação electrica, os transportes e as telecomunicações.

Numa das primeiras reuniões da COAI, no início da década de 80, Jorge Custódio fez notar

que então se encontravam em curso estudos sobre moiúos de maré, unidades fabris do seculo

XVru e XD(80, infraesfruturas e eqúpamentos colectivos (caminhos de ferro, portos, pontes,

abastecimentos de águ4 transportes urbanos e escolas indusriais), engeúos de madeira e das

79 o espólio do Caminho de Ferro Porürguês encontava-se looalizado,ente outos sítios, no EntoncaÍnento, em
Gaia, em Braga e em Chaves.
O próprio Museu de Ferro de Moncorvo, mencionado como entidade deposiante na lista de objectos
inventariados elaborada pela COAI, era uma estrutura museológica com coleição de industria tutehú peh
empresa FERROMINAS, 8.P., museu de iniciativa empresarial aberto ao púbhôo em 1983.- Em reunião de trabalho da COAI, Jorge Custódio referiu a existência de alguns estudos em curso,
nomeadamente sobre as "...indústrias de Moagem, Metais, Cerâmica, Fundição, Papel, Cortiça, Conservas
de Peixe e Laniflcios." Cf. COAI - Ácta da quarta reunião de trabqlhos. tliS2l.1aàctilografadol. 19g2. p.
3. Acessível no IPPAR. Deparüamento de Estudos. Lisboa.
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tansformações tecnológicas no tecido urbano. Tendo em conta os rezulhdos da análise do

referido gráfico, @emos consideraÍ que, emúltimaanáIise, a exposição traduziuos t€ma§ dÊ

estudo de patimónio industial que então se enconhavam em desenvolvime,nto no nosso país

€ gw, em grande medida, encontaÍam uma correspondência efec{iva com as principais

tendênçias intemacionais de investigaçãoEr.

No plano da divulgação deste evento cultural, a exposição contou apenas com a

publicação de um folheto, de dois cxrrtazes alusivos à exposiçãot', de uma coleogão de

postais e de uma brochura83 com alguns textos de contextualizadas da responsabilidade da

COAI e do Gabinete de Trabalho, para além de viários artigos publicados em periódicos

sobre a inaugrração e o encerrarnento do evento. Apesar da reunião de materiais ç da

redacção de alguns textos, o catálogo da exposição nunca foi conclúdo'

Ao longo do ano de 1985, foran realizadas inicidivas compleme,lrtares ao evento, em difererúes

Í€g6eg do país. A dinamiza@ cultural incluiu diversas iniciativas diryersas pelo pa§ eüUE as

quais degacamos a aberhna de exposi@ temponárias - rcmeadamente as oposi$es

"Indtlsüia dos Laniffcios na Covilhã', Íterlizada na C-oviltrã, ?rimórdios da mnização da

agriculüfia",rerrlitzúano odiffcio do lúatadouro Municipal de Santarr@ e avíem&ia kúxüial

de PoÍtimão: as fibricas de conservas", oÍgmizda pela Comissão Insaladora do Museu

ttllrmicipal da Câmam Mmicipal de Portimão -, o seminário ern Eryiúo sobre aÍqtmlogia

industial organizado com acolaboração da AAIRL, a abertura ao prblico daBstaÉo Ete6óÍia

de Águas dos Baúadinhoq em Lisboa, e a circulação na cidade de Lisboa de tm eléçlrico de

1900, restaurado e equipado pela Carris, fazfrn& o circuito Cental Tejo - Baúadinbq pam

além d€ alguns coloquios e confer€ncias sobretmas ligados àinôúsriapotugwsa

tr A nÍvel ironrclmat, tais investigpções rcmetiam para "IJne achéologie de I'inôstig diw surhtt dmq les

dmaines liésamefu{ues úrfur(máalhng*:, oérmique, verÍ€Íie, €úc.) €tde lamine" (ÁI'IDRIELIX 19!2:36).
E Ver Anexo 11: Reprodução de caÍtaz de eryosição.
B Ver CUStÓptO, Jcge [et a\- F.Wiiúo de Arryedogia Inàstrial I]m tvhotfu a Dqqbb, utr lvfioú a
Mqrdq ltr.irr;tnlrapolicopftrdal. [S.I.:sn.], tlgSsl. 52 p. Acessível no IPPAR Deprtarento de Esüdo§. LiSm.
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332.0 proiocúo de realizaÉo de uma erpmiçlo de arqueologh indwtrhl no Porto

A 25 de Novernbro de 1982, foi decidida a criação de duas subcomissões para melhor

andamento dos tabalhos, uma err Lisboa e otrta no Porto, com objectivos comuns, paÍa a

rc,alizrci;ao, nesta última cidadg da exposi@ de arqtreologia indusEial, "...ex1rcsi@ a

reatizar no Porto, eventualmente no Mercado das Frutas, cuja coordenação e programação

dependení da disponibilidade do Prof. Alte da Veiga, bem como do andamento da exposição

de Lisboa e da recolha compleme,lrtar que se üer a fazm nacapitaldo Norte.'#

Para coocretiza@ do prcjecto, a COAI organizoq em meados de 1984, no PoÍto, uÍn

Seminário de Arqueologia Industial: Í8s instalações da então As§ocirrgo Indtlsüial

Poúrense, com o objectivo de encontrar e formar indivíduos interessados eln colaborar nestra

iniciativa no Porto (CORDEIRO 2000: 121). Rezultou daí que, em Novernbro do memto ano,

foi formado o Grupo de Trabalho do Porto de Argeologia Industial (GTAD, integrdo por

ele,lnentos que haviam participado naquele seminário sob a coordenação de Teresa Viana,

€xrtão C,onservadora PÍinsipal do Museu Soares dos Reis. Esperava-se que, tal como

acontecera e,m Lisboa a preparação da orposição fosse o primeiro PÍlsso paÍa o início da

inventariação, documeirtação, esüldo, corrservação e divulgação do púimónio in&sEial

existenie na região Norte do país, sobretrdo em áreas consideradas firndame,ntais para

O GTAI estnrhrou-se ataves da constitui@ de um secretariado técnico, de un gnryo de

investigação ede um grupo de apoio, contando aindacomo ryoio cie,lrtífioo etécnico daCOAt

Esta Comissão prccuÍou estabelecer um protocolo com a Associarrao Idusüial Porürcnse

garantir o seu 4oio paÍa o funcionamento do grupo de túalho no Porto,

nomeadamerúe ryoio logístico e a concessão de um espaço de túalho. No início de 1985, o

il Cf, tfOCgm,A Madalena Brás - hformação sobre Comissão da Exposição de Arqeologia Industrial.

tg82.11.25 [àJ Presidência do Conselho de Ministos. Seqetria do Ectafu do Calfira" IPPC.

[dactilografrdol. 1982 [p. 1] Acesslvel no IPPAR Departamenüo de Estudos. Lisboa
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nírcleo do Deprtamento do Pafimónio Arqútectónim do IPPC a firnciorar na Delegação

Regional do Norte do Ministerio da Cultura, predispôs-se não só a participu nos esnfu de

investigação, na selecção de mateÍial e na organização da exposição, qoimdo a iniciativa em

casos concretos e pontuais sobre que estes serrriços já possúam elementos, obtidos afuaves de

tabalhos prévios de"inventariação, de classificação de imóveis e de obras de recuperqão8s.

A principal preocupação após a formação do GTAI foi a de encontrar o espaço aderyado

para receber a exposição, que se esperava rcúiz.ar naquela cidade, em 1986, subordinada a

um gurão semelhante ao elaborado para a exposição na Central Tejo, em Lisboa" mas

adoptado à especificidade da industria portuense, ou sej4 enfatizando a ârea dos têxteis e

da fuodição, tendo sido escolhidas paÍa o efeito as antigas instalações da Fundição do

Ouro (Companhia Aliança), na cidade do Porto: " Os edificios da Companhia Aliança

oferecem garanüas, em termos de espaço paÍa a instalação da exposição [...]. Acresce a

esta situação o facto de estarem ainda colocadas no terreno algumas peças de invulgar

valor [...]. Essas máquinas podem pois ser integradas no peÍcurso expositivo e responder à

necessária adequação do guião às características da indúsnia portuense. t...] Seú também,

a nosso ver, o suporte ffsico e histórico necessário e possível para um futuro museu

industrial do Porto indo ao enconto das perspectivas actuais da Arqueologia Industial.d6

Para além destes espaços frbÍis t€rem sido oonsiderados adequados para acolher a exposição,

acr€scia o frcto da CompaúiaAliança serproprietária de um imporhte arqúvo empresaial8T

davés do qual seria possível reconsituir não so a história dâ Fundição de lvíassareLos, mas

ainda conüibuir para o conhecimento da história indusítrial, social, económica e tecnológica

§ Cf. PPC. Delegêção Regional do Porto - tfuiol. 1985.09.26. tdactilognfrdol. 1935. pp l-2.Acessível
no IPPAR Depatame,nto de Estudos. Lisboa
s Ct CUSÚOIO, luga - IPm@J A Conpnt* Atioça S,4RL e san apólio. Do poúo & vista fu Árquqlo4ia
bútstíal I9A.IA|0. t ntryaAaol. l9&t. pp. l-2. Acessível no IPPAR Oepumm de Eshdm. Lisb@.r Na p,opoca de venda alrigiaa à AIP pela Cmpanna diança SARIà €m prcces$ de mlência, salbnum
ffi€ os b€os da €mpesa o ediflcio & unazfu, de moldes, o ediflcio de escritr6rio e a semalhria Mica, as

caldoiras e a firndição, para além de diversos equlpamentos, múiliário digq eseúos, cquivo €mpesrial,
livros écnicoo (o invem&io destes dingiu os c€,lrto e $aho thrlos), clichés fuográfioos e zinmgravuras. Ct
@N - Prowo Cornprhfu Áliotça /rsstntto - Iufusan e hp.slogkt Infustrial bstalqõa. tAactitografrdo].
[s.d"J. 15 p. AoessÍvel no IPPAR Oeprmento de Esardos. Lisbos"
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portuguesa dos dois útimos séculos. Por todas estas razões, julgava-se necessátio mobilizar

esforçOs para a sua quisi@ e classificação como imóvet de interesse público.8t

hnporta referir que a proposta de constituição de um Museu de Indúsüia na cidade do Porto

foi bem acolhida por várias entidadeg nomeadnmente pela Câmara Municipal do Porto e pela

AIP. No entahto, apesar do proprietrário apresentar ao Estado uma proposta de venda das

instalações e do seu espólio e de, em 1989, o então IPPC emitir um paÍ€cer favoúvel à

protecçâo legal de uma parte daquele património (nomeadamente, parte do seu eqúpamelrto

tecnico-funcional e do arquivo daempresa, considerandoo em vias de classificação), tladas as

dificuldades que se prendiam com a grÉwe situat'ao económica da e,rnpresa não foi possível

mlvaguardar o @imónio da empresa nem as suas instalações (CORDEIRO 2000: l2l-122)-

Não obstante a indefinição quanto ao local da exposição, os respectivos tabalhos de

pre,paração continuaram e, no final de 1984, delineavam-se as linhas gerais do guião da

exposição do Porto qtre se deveria centar, segundo proposta da COAI, no vinho do Portote,

considerando, a montante, a "arqtr@logia rural" (quintas, lagares, e,lrüe ouhos equipame,lrtos

ruÍais) e o transporte do virüo até Gaiag a jusante, as indrlstias do vidro, cortiça, tanoaÍia'

entre ouüas. Esta pÍoposta temática, estnrturante da exposição, não foi bem rcolhida pelo

GTAI que discordou com a subordinação de t ma exposição de arqueologia industrial ao tema

oenüal da produção e comercialização do vinho do Porto, defeNderdo antes que dev€,Íia

relevar aspectos da industrializaçâo da região do Porto, tais como a fundição, a metahqgi4 os

târteis, a cerâmica e, possivetnelrte, as moagen§ e os curtunes.

No início de 1986, surge a hipótese da exposição ser Íealizada na Cenüal de Massarelos

dos Serviços dos Transportes Colectivos do Porto, prevendo-se a colaboração elrtre o

GTAI e o Grupo do Museu dos Transporües do Norte. O projecto da exposição üsava

s CUS1ÓO1O , lç1ge - [Pueer] A Conpmhia AlWa SÁRL (e sat espolio). Do poúo & vista do Árqu@lqia
Intustial 1984.10.10. tdactitopmol. 1984. p. 3. Acessível no IPPAR Oeprhmento dÊ Esuübs. Lisboa-
D Cf. COAI - Acta de rewúdo de trabathos. 1984.11.12. [dactilografrdo]. 1984. p. 2. AcessÍvel no IPPAR

Departamento de Estudos. Lisboa.
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enülo a ocupação do ediffcio da antiga atftindega que se encontrava em estudo no

Ministério das Obras Públicas e Transportes.

Enr Fevereiro desse mesmo ano twe lugar o coloqúo O Porto mmt{acfireiro e fabril,

realizado nas instalações da Ondem dos Engenheiros - Direcção Regional do Norte, do qual

saem conchisões importantes quanto àdefinição damissão e da acção do GTAI. Ente as várias

conchrsões salientamos a chamada de atenção para casos concretos ctrja salvaguarda se

oonsiderava comprometida (corno era o caso da Companhia Alianç4 a Fábrica de Jacinto, a

Fábrica de Cerârnica de lv{assarelos, a Esta@ ElevaÍória de Água do Sousa, enüe otrüros), a

Ípccssidade de apoio e colaboração em iniciativas de presenração e de reúilização do

pafiimónio indusüial por parüe das entidades privadas, como era entfu o caso da Companhia

AuÍiffcia no Porto, e da Fábrica de Cerâmica das Devesag e,rn VilaNova de Gaia, e ainda:

*Í...1T Dada a proximidade da extinção da COAIeo, o Gnrpo de Trabalho do

Porto propõe desde já organizar-se em grupo atrtónomo com o apoio das enüdades

locais e regionais, estando neste momento a encaÍar a possibilidade da sua

transfoma@ numa Associação de Arqueologia Indusüial da Regiâo Norte. [...]

89 O grupo elaborará um programa de uma elÇosição no âmbito da Arqueologia

Indusüial, de carácter regional, arcahzar em 1987, com o apoio das entidades

púbücas e privadas que a ele veúam a aderir."el

O plano de intençõ€s para a rentizaçfr da exposi@ de arqueologia indusEiat no Porto

divulgado pelo GTAI nesse mesrno ano, enunciacomo objectivo principal procurarwidenciar

o pÍocesso de tansformação económico-social que conduziu à sociedade mdema e

indusEializada atraves das conqústas tecnológlcas e Íespecti\xas conseqtÉncias no ambiente

hnmano ern geral (desde as atterações no secúor da produçâo úé ao meio fisico e ambielrtal).

Esta abordagem seda consçguida úavés de quaüo veçtores considerados fimdamsntais na

r As astiüdades da COAI cessaram em Maio de 1986.

" Cf GTAL OÍd€m dog Engpnb€iros"DirecÉo Regional do Nüte - Colfuuio «O Pmo n@adwetro efuíl».
Cortlustus. 1986.02.74 tdrctilografrdol. 1986. pp. l-3. Acessível no IPPAR DeparUmenb de Estdoo. Lisbos"
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perceeçe, disciplinar do referido pÍocesso de tansformafao, a hataÍ err alguns nrlcleos

elçositivos sitrados em diferentes zorus da cidade do Porto, mas "...ligados por um pe(cury),

realizando uma ideia de exposição como üagem a um murdo que se descobre ou redescobre."%

Quadro 1 - Plano de intcnções pora a realizaçõo da xposiçõo

de arqaeologia indastrial no Porto

A Arqueologia Industrial como disciplina Mercado Ferreira Borges

Central do FreixoA Energia como pÍopulsora de tansformação
(as forças energéticas pré e pós-indusúiais)

a

A Indústria como cenário da transformação
(alterações económico-social-tecnológico do
processo de produção)

Os transportes como veículo de transforrração
(a velocidade e a circulação - índices de
mudança)

Articulação de duas ou tnês áreas industriais na
zona ocidental da cidade

Estação de recolha dos Serviços dos
Transportes Colectivos do Porto em
Massarelos

Fonte: GTAI - Fxposiçõo de Arqteologio Industriol no Porto. Plano de
intenções [dactilografado]. 1986. a p.

333. Um balanço ain& inconcluído

A iniçiaüva Í€feÍida no ponto 3.3.1. assuniu especial interesse, dado que não só oonstiü,riu um

mourento importante na sensibilização e divulgação do patimónio indusrial nacional, como

contibúu para a recrperação e para o aprcveitamenúo museológico do edificio da Cenual Tejo.

o Cf. GTal - F*posição de Arqueologia Indtstrial no Porto. Plano de interções. [dactilognftdo]. 1986.4
p. Acessível no IPPAR Departamento de Estudos. Lisboa
Na enhevisA quÊ nos cedeU José Lopes Cordeiro (antigo membro do GTAI) a popôsito da não concretização
da crposi@ pÍevista pua a cidade do Püto, súlinhou que o e,nürsiasmo e o empenho do GTAI foi, de c€rta
fuma, compensado através da realizado de &as iniciativas, organizadas autonomamenÉ àquele eveúo: a
exposiçâo O Centenbio da Ponte de D. Luís I, rtrdizzdra na reitoria da Universidade do Porto, e,m 1986, e a
organização de um colóqúo sobre património industrial em colaboração com a Ordem dss F.ngenheiÍo§, cujl
programa$o ircluiu nma visita ao púimónio indusriat da região.
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As dificuldades selrtidas a nível de dotação orçmental e de definição de local para realizaç:o

desda iniciativa que fizeram pÍotelar a sua concretizaçãoe3 permitiram dingir um maior gral de

apmfundamento no que se refere ao levantame,nto e ao estudo de patimónio industial a nível

nacional" objectivo que tiúa sido gizado inicialmente como pÍimo(dial atodo o empreendimento

ê gw, de otÍro modo, não teria sido possível Íealizar de uma formaüio desenvolüda

A preparação da exposição o estabelecimento de contactos directos com o

mundo empresarial e oom experiências concretas de investigação, permitindo a constituição

de um importante repositório de informação sobrc a indúshia, o empresariado, as

tecnologias em Portugal e areunião de umaimportante colecção de indústria

A indefinição do local onde iria decorrer a exposição, acabou por ser ultapassada da melhor

forma com a cedàrcia das instalações da Cenhal Tejo, em Belénr, *...edificio que não so

permite uma grandiosa exposição como é o local -ais adeqtrado, quer por ser rrm edificio

fabÍil, quer por estaÍ já recoúecido oficialmente o seu valor pafiimonial como imóvel de

interesse público, qu€r poÍque, na nossa flmciona como paüimónio indusüial

inserido na sua paisage,m própria podendo evocar a sua pópria história inôstrial e técnica,

poÍque felimente o equipamento foi salvaguaÍdado em grande paÍte."% Este espaço frbril

conferiu uma importante projecçao e mediatismo ao projec'to, conüibuindo paÍa a adesão e o

bom acolhimento por parte dos públicos à er<posição, que chegou a atingir trm total de 11.079

visitantes, enhe lúaio ç Otúrbro de 1985, sobretudo constituído por púlico escolar.

Pe,rante a inexistência err Portugal de um o'...organimo cental especificmelrte vocacionado

para a recolha e estudo do patimónio industrial e suas iÍnplicações ;re5-,- dos objectivos da

erçosi@ foi desde logo o da cria@ de rma esüutura que asseguÍasse, no âmbito & IPPC, a

salvaguarda do pmimónio indusüial, coorde,nasse a investigação na área e procedesse rc

s A erçociçüo inicialmentc p€nsada pra 19E2, aproveitando as sincrgias geradas pela )§tr Brposi@
Ennopeia de Arte, Ciência e Cultura, realizada em Lisbo4 acabou por s€r inaugurads a24 de túaio de 1985.q Cf. CUStÓpfO, Jorge - Exposiçdo de Arqueologio Indastrial. Relaório e orçamúa 1983.03.21

[dactiloerafrdo]. 1983. p.3. Acessívelno IPPAR Departamento de Estudos. Lisboa.t Cf, Despacho n" 36lE4,de 18.04.1984, do Ministro da Cultura, António Coimbn lúartins, púlicado em
Dibio do República,Il Série, no 107, de 9.05.1984 , p. 4146.
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inventário desse patimónioe6. No entanto, no &nbito da lei orgânica do IPrc, e,ffio em

discussÍb, não se encontava previSa qualquer estruüua para a sahmguaÍda do @imónio

industial, não se enquadrando nos departamentos previstos, ainda que teoha a ver com os

,nuseus, com a uErcologia e anm o patrim,ónio arquitectónico,

Dada a inexist&rcia de estuturas na orgânica do entiío IPPC destinadas à resolugão de

problemas levantados pela emergência do património industrial, a COAI assumig dtrante o

período que se reporta à sua existênciae7, fi,rnções de consultora em matérias inerentes ao

pafuimónio industrial. Além do aconselhamento tecnico e científico, apoiou a apresentação

de processos de classificaçãoe8 e respondeu a solicitações vrírias, sobretudo de empresas,

pnra a elaboração de pareceres sobre casos de ameaça à integridade dos bens, à avaliação ou

ao estudo de panimónio industial.ry

Se as finalidades imediatas da COAI e desta iniciativa cultural foram alcançadas, o mesmo

já não se podenâ dizer dos objectivos a atingir a médio e longo prazo'm, enÍre os quais

relevamos a criação do museu da indústia, incentivar arcaliza$o de mureus empresariais e

locais quando solicitado o apoio técnico e museológico, a1rciar a investigação, através do

Centno de Documentação da COAI, tras áreas da arqueologia indusfial, história indusfial e

s Cf. SalfOS, Maria LuIsa - [IrformaçãoJ. 19E8.03.15 [manuscrito]. 198E. [f. 2]. Acesslvel no IPPAR
»eparUmento de Estrxlos. Lisboa
A COAI considerou que todo o fiabalho de levantamento, identificaçâo e documentado qre foi Í€slizado

com vista à elposição seria um primeiro passo pora a inventariação dos testemunhos da civilização inústrial
ainda existentes no país, e para o estudo e investigação de áreas indushiais consideradas fitndamentais pam a

comereensão da inôrsnialização porhrguesa, bem como para a conservação e salvaguardadÊsüe§ b€n§.

' fc despacho t" 361U, & 18.M, a COAI era oiada por um período de lm alx), este p€ríodo foi pomicmenrc
prüÍogado po mais um ano através do despacho r" 47185,de 13.05, do Ministsro da Culhra, An6nio Coimbra

lvÍaÍtins! tendo a oomissão mantido oficiatne,lrte as suas fimções até 9.05.1986.s Entne o apoio dado pela COAI a várias propostas de classificaçâo de estabelecimentos &bris como

imóveis de interesse público (apresentadas pela pópria COAI ou em colaboração com associações de defesa

do paÍrimónio), salientamos a proposta de classificação da Fábrica de Cerâmica Lusitâniq em Lisboa
(insurgindo-se a COAI publicamente contra a demolição deste eshbelecimento ffiril), a da Fábrica de

Vi&os das Gaivotas,l-da-, em Lisboq a da Fundição de Massarelos (Companhia Aliança), no Porto, e a da

Fábrica Nova da Romeirg em Alenquer, entre outras.

'Ao nngp dop€rlodo emque orcÍceu asruauividade a COAI concodetrrrfrbspusceÍ€sr nomeadmeúe sohe a

aquisiÉo de algrms objecúos crr$a singulrillade e rcpresffitividade no rpsso pets jwmcrian a sn aquisiÉo pcb
PPC, e aindâ sobre algrms projectos de musealizaÉo de ooboçõc de @im0nb indusüial, omo foi o caso da

empresa Serviço e Tlmsportes Colectivos do Pcto çe manifesúou a inen$o de orgruizil o seu prÚpio mxan
'm Os ob3ectivos da oposi@ Um mudo a descobrh, um mundo a defand*, a médio e hngo praa, fm
definiôs pela COAI. Cf COAI - EWsi@ tu oqueologia infustial JC-3/COAI tdactilograedol. [1984].

[1p.]. AcessÍvel no IPPAR Oeprtamento de Esüdos. Lisboa"
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empresaÍial, cultura tecnica e hisória das técnicas, história do tabalho e ainda incentivar a

criação de associações locais do patimónio industrial.

Outro dos propósitos subjacentes ao projecto era o da criação de condições técnicas e

práticas para o apoio à constituição - um pouco à imagem da estrutura orgânica do póprio

IPPC instituída em 1980 - de núcleos regionais de museologia industial incentivando as

empresas a preservar a stta memória histórica e tecnica No caso das empresas não

quererem ou não poderem constifuir esses núcleos, o Estado deveria intervir na

salvaguarda desse património industiallol.

Apesar dos esforços dispendidos nesse sentido e das acções dese,nvolvidas, esta iniciativa não

conseguiu concretizar o seu pÍiÍtoipal proÉsito qtrc era o de tranmutar todo o trabalho de

levantamelrto, inventiário e esürdo, de prreparação da orposição e de reunião de um nunoero

significativo e rcpr€s€xúativo de tes{eÍrunttos indusulaiss nagelrese do fiúrc museudaindtrsüia

A este propósito, no discurso de aberüra do I Enconho Nacional sobre o Patimónio Industrial"

Jorge Cbstodio referia-se ao projecüo de constitui@ do mr.rseu 'Em relação ao Mtrsetr

p€terlde-se que se ÍerrlizÊ uma instituição de ârnbito nacional onde estejam representadas as

empems e se cooÍdenem todas as conquistas e valores dahistóriatócnicae da culüuaEateÍial,

as suas diversas componentes ecorómicas, sociais, htmanas e melrtais. Pteteods'se tm Museu

que seja rm espelho da iÍdwuiatiryão poÍüguesa e uma fonte de infoÍmação e @gogia das

novas gerações. Pretende-se rma instifuição, não centralizada, mas desce,ntralizada Não um

museu tradicional mas urn consórcio de museus...' (CUSTÓDIO 1990:32).

AssrÍn, e na sequ&rcia da ocposição de arqueologia indusüial rcalizaÃa na Cemtal Tejo, foi

sentida a necessidade da criação de um otnuseu da indúsEia e dos tansportes", paÍa que foi

decidido elaborar o respectivo projecto.

'o' Cf COAI - Gabinete de trabalho de uErcologio infustrial. taactitografrdo]. [s.ú]. p. 2. Acessível no

IPPC. Departamento de Estudos. Lisboa"
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Owidas algrrmas empÍesas que haviam colaborado na exposição, a AIP resolveu apreentar a

prcposta pública de criação do Museu da krdúsEia e dos Transportes. Nesse sentido, fez-se

gma reunião com membros da COAI e do lPPC/Departamento de Museus, Palícios e

Fundações, tendo-se criado uma comissão dinamizadora do refeÍido museu, que aprcs€xÚou

um projecto inicial de promoção e dinâmizaçblo2. Numa segunda returião rcalizada ficou

então determinado que a designação 'tomissão dinamizadora" se deveria substituir por

"Comissão Instaladora do Museu da In&istria e dos Transportes". Desta comissão fariam

parte representantes do IPPC -o presidente do IPPC chegou a indicar pe§soas para integrarem

a comissão instaladora: Jorge Custoclio, Lús Elias Casanovas, Henrique Crouveia, Ntrno

Fernandes e AdíliaAlarcão -e alguns elementos adesignarpelaAlP, poratgumas empÍ€§as e

pela AAIRL. Enüe oúras finalidades, a Comissão Instaladora deveria prcced€r à recolha de

mmeÍiais edocrurentação, desenvolveremcoordenação como IPPCtabalhos de investigação e

de inventariação do patimónio indushial, estabelecer o programa e o orçamento FÍao mu§eu,

efectrar os contactos com as empÍ€s€ls e os estúos propostos de financiamento em que se

definisse6 as formas de participa@ do Est«lo e das entidades privadas na concretiza@ do

projectol03. Nessa me$na Íeunião, r€solveu-se, corrlo melhor forma de rerclver a

instiürcionaliza@ do musetl filzÊ-to sob a fomra de 'trndacfio"lu, contando com a

püticipação do IPrc, daAssoci@króstiat Portrguesae deemEesas infuUiais, 1roeondo#

sediar o projecto no espaço da antiga fáb,rica da Standard Eléctica, e,mão pertencente à AIP.

O progrmade acçãoparao tançurento e adinffiiiução do Mrrseudalnúistiae dosTransportes

dweriaobedeceraum mnjunto de inicidivas de âÍnbito local e nacional quepossibilitasse afiúrra

l@ O programa que decorreu entne Abril e Novembro incluía, enüe ouhas iniciatiras, a inaugurado a I de ftmbo

Oa exposlçáo "125 Anos do primeiro comboio em Santarém"; a Animação CUIüral do Museu do Arúocano (com

eryoú@aareryonsabilidade daCanis no interiorde lmasocarÍo quÊpercüÍEu ospincipais poÚo§ dacidade,

€,m êspecial escolas, m longo do mês de Iunho) eo I EncoúoNacbnal sokre Ptimónio Infu*rüü Ct @AI-
Arp e DE6. Prograna A@s de Dtun rlzcfu. tv{usat fu Indústta e dos Ttotspotex tamilograftaol. [l9t6l.
[3 p.]. Acessível no IPPC. DqaÍhmento de Esurdos. Lisboa
18 Cf. SANTOS, Maria LuÍsa - [InformaçãoJ. 1988.03.15. [manuscrito]. 1988. [3 f.]. Àcessível no IPPC.

Oeertamento de Estudos. Lisboa.r*-Cf SAIITOS, túaria Luísa - Projecto do «Musan da Inúústrta e das Troaportes». 1986.12.11

[manusoito]. 1986. 8.3-4. Acessível no IPPAR Deparhmento de Estudos. Lisboa.
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criação do museg. Pr,evia-se para o início do ano de 1987 aapnesemaçao pttbüca do projecto, a

Íealiza por investigadores ligados ao IPPC. No enffio, e dada a ine»ristência & alte,roatilm.s

üáveis e conseqrrnteg bern corno apressão exercidapela EDP no sentido dadisponibilizaÉo da

CeÍúat Tejo de modo a insalar o seu próprio museu, a COAI prcced€u ao desmorúar da

exposição, à devolucrão de objectos e àorganu§eo do arquivo da COAI.

Apos o encerrarnento da exposição Um mundo a descobrir, um mwrdo a defender,

continuaram a chegar ao IPPC ofertas de eqúpamentos e outros materiais com manifesto

interesse para a arqueologia indushial. Estas doações, bem como todo o espólio reunido ao

longo do período de preparação das exposições de Lisboa e Porto foram, por despacho

ministerial, consideradas patimónio do IPPC, bem como todos os bens que vieram a ser

adquiridos mediante a acgo da COAI.I05 Aquando da extinção daquele institúo, a

propriedade e guarda destacolecção de parimónio indusüial tansitouparao IPPAR

A falta de recursos htrnanos e materiais por parte do IPPC e mais tarrde do IPPA& ert

assegurar a mantrtençfu e estudo d€Se imporhnte espólio técnico e indu$rial, bem como a

participação de objectos desta colecção de patimónio indushial elrr exposições de canác'ter

monográfico e local, como sejam, as orposições Real Tinturüia de Poos da Cwillú, rc

Mtrseu de lanificios da Coülhã, Os Enpresffi.os e as &uts Realimções, no Porto e eur Craia, a

ereosi@ sobre as minas de S. Domingos de M&tola, oÍganizzdrl Cámara Municipal de

Mertola, ou a orposição no Museu de Moncorvo, dispersaranr, ffiavés de cedência t€mpoftáÍia

ou de doaçáo, alguns materiais da significativa colecção que se havia reunidolm.

O espólio da exposição (proveniente do depósito da Carris, em Mrafloreg e de um amtazért

do Ministério da Cultura / IPA) fou err 1996, congregado nos antigos aÍmazé,ns do q<ército

situados emBelém, nacidade de Lisboa, actualmerúe sobtutelado Ministério daCultura Foi

16 Ver Despacho n" 36/t4, de 18.04.1984, do Ministro dâ Culüra, António Coimbra lúartins' publicado em
Difuio da República, II Série, n." 107, de 9.05.1984,p.41M.
rG Ver Orgnigama l. Sobrs este assuto, ver ainda FOLGADO, Deolinda -'Organização da reserva de

uqnoologia-púimónio industrial do IPPAR". Alnadot.IF Série (6). Almada: C€ffio dÊ AflItlêologis de

Almada, otúuhro 1997. p. 146.
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neste espaço, üsitado por nós em FeveÍsiÍo de 2005, que encontrámos parte do eqpólio da

elçosiçâo, constituído por testemunhos indusEiais provenientes de diversas áreas: da indrisfuia

têxtil e da tinturaÍia, da indúshia alimentar e de moagenr" de fundição e de tnefilaria de

carpintaria de minas, de telecomunicações e de energia (componentes de mofuthos, um

gasogénio e urna máquina a vapor), entre outros'07. Grande parte dos objectos procedentes da

exposição encontra-se em Ínau estado de conservação, e muitos, devido à dimensão, foram

desrnontados e acondicionados por peças, enconhando'se ainda hoje encaixotados.

Pelo que nos foi dado observar, e apesar dos objectos terem sido marcados a tinta branca e

etiquetados, podemos concluir não ser frícil a identificação de algumas pegas e, sobretudo, a

associação de componentes dispersos de um mesmo objecto, de ferramentas ou motores

agregados aos eqúpamentos, ou de elementos de colecções, deüdo à aparente ausência de

tum habalho prévio de inventário e de documentação mais aprofirndado sobre os objectos.

Ao longo dos anos 80 permaneceu latente a expectativa de constifuição de um museu que

taduzisse a inúrsüialização poÍtuguesq no e,ntanto, tal ÍÉo se veio a efectirar. Conürdq no

início drdffiiseguinte, aquele propósito foi de certa forma retomado quando srqgfu, no Norte

do país! o pnfec'to do Museu da Ciência e Induslria do Portolo8, sendo organizad4 e,ln 1993, na

cidade do Porto, uma orposiiao fotográfica - Memória da Inúistria - baseada em imagens da

Coleoção Alvão que, sEluodo J. Iopes CodeiÍoloe, teve cono objectivo a ryresenta@ do

pojecto do Musetr de Ciência e krdrlstria, complenrentada pela púli@o do respectivo

catálogo com uur torto de contortualização sobrc a indúsuiaportrrcnse durante o século XD(.

rm VerAnexo 12: registos fotográficos do espólio em rts€rva.
Ao espólio da eryosição, foram acrescentados objectos e colecções em frse posterior à desmontagem da
exposiçâo, ente as quais salientamos os objectos provenientes de uma oficina de sapaÍaria, e uma colecçâo
de moldes proveniente da Fábrica de Cerâmica Lusitâniq no Campo Peque,no (actualmente demolida, resta

dela um dos seus fornos).
tü O Museu da Ciência e tndústria foi sediado nas mtigas instalações frbris da Companhia de Moagens
Harmmi4 na QuinA do Freko, junto ao palácio do séçulo XVItr. Esta unidade industriâl era constinrída por
dois ediffcios, o mais antigo dos quais datado da última década do século XD(. Após frlência da empresq
em l9M o Estado adquire os imóveis para" enüe outras fimções, aí acolherum Museu de Arte Moderna, mas

na década segrrinte os ediffcios passam paÍa a alçada do município porttrense que aí prvtende instalar a Jrmta

Metnopolitana do Porto e o Museu da Ciência e Indrlsüia
to Enüevista a José Lopes Cordeirq gravada em 16.0E2005 (Ver Anexo l3).
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Nesse mesmo ano, em 193, foi consinrída formalmente, pela Câmara Municipal do Porto e

pela Associação kdusEial Poúuense, a Associafao para o Museu da Ciência e Inúi$ia

(AMCD, entidade que tutelaria o museu, que se pretendia integrar nuÍna entidade museológica

mais úrangente, o Museu da Cidde do Porto. Prevendo-se a sua organização em dois pólos: o

Pólo da Indústia e o Pólo da Ciência, este último acaboupor ser, mais tarde, abandonado.

Alicerçado num pÍograma de investigação desenvolvido entre 1990 e 1992, cujos resultados

não foram aindâ divutgados, o Pólo da Indús[ia procuÍou valorizar a indústia do Porto e

respectiva área de influência económicq entre finais do seculo XVm e meados do )O(

J. tnpes Cordeiro referiu, no decorrer da entrevista por nós realizada, que o "...grande

desafio que tinha lançado neste projecto [do Museu da Ciência e Indústia] não eratanto a

nível das instatações do museq mas o juntar um espólio suficientemente representativo

para mostar o que foi o processo de industializ.ação do Porto, nas $ns diferentes

vertentes". A constituição de um acervo permitiria o futuro desenvolvimento de

actividades próprias da entidade museológic4 como é o caso da divulgação e da

comunicação do museu com os seus públicos sobre os pÍocessos de trausformação e de

industialização da cidade do Porto, ou a recolha, a conservação e o esttrdo de

equipamentos técnico-firncionais e de documentação. O projecto do museu incluíq entre

os vários serviços a criar, a organização de um centro de documentação aberto a

investigadores que desenvolvam trabalho nas temáticas abordadas pelo muleu

(CORDEIRO 1999: 86).

Apesar de existir uma relação histórica entrre a Companhia de Moage,ns [Iarmonia e o

Palácio do Frcixo, o prograrna arqútectónico de reabilitação deste último edificio, da

responsabilidade do Ary.'Fernando Távorq isolou e estigmatizou a fábricq o que terá

contibúdo, na opinião de J. topes Cordeiro, cnmulativamente com proble,nras de gestão

museológica e oom a falta de apoio, por parte da tutelq no desenvolvimento de algumas
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funções museológicas, nomeadamente da investigação, para a situação de encerrarnento ao

público daquetas instalações, situação em que se enconta actualmente.

De seguida abordarçmos, zucintamente, alguns casos de musealização de pafiimonio indusüial

que tiveran como base de üabalho arulizaiaode inventrários de testemuntros industiais.

3.4.Iniciativas museológicas centradas em património industrialr com base na

invesúigação e documentação de alguns dos principais sectores industriais

Kenneth Hudsontlo, no seu estudol guide to the Industrial Archaeologt of Ewope,publicado

em 1971, declarou não existir em Portugal çralquer museu de ciência e técnica ou mesrno

uma entidade museológica ao ar lirne, mas apenas alguns muÍieus de e'rnpresa Entne os

museus de emprem então existentes e,m Portugal, refere o Museu da Vista Alegrelll associado

à fríbrica de porcelana fundada em 1824 em íhavo, Aveiro, e o Museu do Vintro do Portoll2

instalado err S. Pedrc de AlcântarA Lisboa Este aúor apÍessrtou aioda algumas propostas

para a criação de museus específicos a algumas das indúsnias que tiveram maior orpressão e

representatiüdade no nosso pafu, como sejanr, as indústrias mineira, corticeira e conserrreira-

C,onsiderou ainda que algrrns ediftcios ou sítios, deüdo ao grande potencial turístico e

histórico que apresentavam - entne otrüos, as estações ferroviárias de Viana do &stelo, de S.

Bento, no Porto, e do Rossio, em Lisbo4 além da estação e das oficinas de camiúos de ferÍo

da Lfuha de Sul e Sueste, no Barreiro - poderiam ser considerados locais privilegiados paÍa

acolher nm museu dos tansportes ou um musleu de camintros de fero (I{IJDSON 1971:. 122).

Em 1984, no decurso da organiz,q,ãa da exposição Árqueologia industrial: um munfu a

descobrir, um mundo a defender, em Lisboa" foi pela primeira yez Í?xtlizada uÍrl

rr0 O coúecimento que Kenneth Hudson detinha sobre museus com colecções de indústria em Portugal era,

em 1971, indirecto, dado çe só mais trrde foi convidado a participar em Port€ú num ciclo de
confenências do Curso de Museologia promovido pelo IPPC (1983).
rrr O Museu Histórico da Vista AlegÍe, realização de iniciativa emprcsarial, foi aberto ao público em 194?,

se,ndo remodelado em 2002.
It2 Acâralmenúe existe no mesmo local o Solr do Viúo do Porto, vocacionado pra o acolhimenúo de Unistas que

visiEm o nosso país. Em 2004 ahiu ao pfúlio o Museu fu Viúo do Poto, de üúelt municipal, com ftea
oçositiva nrm adigo armazém ribeiriúo da cidade do Porto.
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apres€ntadao sobre a situação do paüimónio industial em Porhrgal nulna assembleia do

TICCIH. Nesta apesentação, Jorge Cu*tódioll3 salientou a acttração do governo português,

atavés do IPPC, no sentido de classificar alguns testemunhos indusniais consfruídos como

imóveis de interesse público, para além de iniciativas de âmbito local, tais como: "Last yeaÍ

began an experience of archaeological mining with investigation of iron slags at Moncorvo

[...], a mining enterprise of the region organized a hon Museum that contains aspects of

geological ctraracter of the region, some interesting remains of an unknown roman mining

tounu the history of iron working from rural and Medieval Age until the beginnings of the

196 century. It also includes aspects of the modem mining and indusEial heritage of the

enterprise. [...] At Covilhã a woollen indusEial town in the mountains of the inêrior, and at

Portimão [...] small societies and groups are working to preserve study and to put on at the

museum the principal facts and machinery of both industies. At Portimão the local

departnent from one of the principal canned foods factories organized a museum of the

industry with a complete group collection of engine-tools of the industy...-ll4

Passados cerca de vinte anos sobre este testemunho, iremos de seguida abordar, de forma

sucinta, entidades museológicas consagndas a algumas das indúshias mais estudadas e

representadas no actual panorama museológico portoguêtl's, excluindo a indristia

moageira

rr3 Jorge Custódio foi vogal do TICCIH ente 1986 e 1990. A partir da VIII Conferência do TICCIH
reatizada em Mafri( em Setembro de lW2, José M. Inpes Cordeiro tomou-se r€pres€Nrtante de Porhrgal e,

mais tarde, membro do Board of Direction do TICCtrL cargo que desempenha desde entâo.

"t CUSTÓDIO, Jorge - Núional Repon of Ponugal. [dactilografado]. tl984l. 3 f.. Acessível no IPPAR
Deparumento de Estudos. Lisboa.
J. C\rstódio foi convidado pelo TICCIH a assistir à V International Conference of the ConseivaÍion of the
Industial Heritage em l,owell/Boston, nos E.U.A., rerilizada de 8 a 14 de Junho de 1984, tendo feito uma
apresentação sobre a situaçâo do país no que se reportava a acções no âmbito da arqueologia industrial.
ll5 Nesta abord4gem necessariamente sucintq não nos iremos r€portâr à indústria moageira e ao património
molinológico, dadas as suas especificidades e por constituÍrem áreas, apesar do tudq melhor contempladas
em esüudos qu€r €tno-tecnológtcos, quer no âmbito da arqueologia indusúial.
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. Indústria Mineira

Algrrmas iniciativas empresariais estiveram na génese da ÍsuÍtião de espólios e na oÍganização

de pequenos 'tnrlseus" junto de algumas das principais conce,ntrações mineiras, tais foram os

casos das PiÍites Alentejanas, err Aliusnel, e de S. Pedro da Covq em Crondomar.

Decorreram, entre 1982 e 1983, os tabalhos de investigação e recolha nas minas de

Moncorvo com visüa à criação do Museu do Ferro da Região de Moncorvo. O museu,

instalado junto à rírea de mineração ainda em actividade, foi inaugurado em 1983, e

resultou da colaboração entre a empresa Ferrominas, E.P., a COAI e os Serviços

Regionais de Arqueologia da Região Norte / IPPC, tendo contado ainda com o apoio da

Universidade do Minho e do Museu Martins Sarmento de Guimarães. A exposição,

instalada provisoriamente em espaços da empresq divulgava a história e as iniciativas da

empresa Ferrominas, bem como de alguns aspectos dos processos técnicos que estiveram

na origem e no desenvolvimento da industria mineira a nível local, através da exibiçõo de

eqúpamentos e documentação escrita e iconogrráficall6. Mais tarde, Gil 1995, foi

inaugurado o Museu de Ferro da Região de Moncorvo que passou a apresentar, na

exposição permanente, o espólio daquele mrtseu então transladado para Torre de

Moncorvo, passando a subordinar-se à hrtela municipal.

Mais recentemente, com a desactivação das minas do tousal em Grândola, e com as

dificuldades económico-sociais daí decorrentes, foi cÍtad4 pela SAPEC (empresa

proprietária da mina) e pela CâmaÍa Municipal de ffndola, a FuÍdação Frederic Velge,

coordenadora do Prograrna de Desenvolvimento Integrado e de Redinami?açãa do Lousal,

um plano de reabilitação faseada do sítio industrial mais amplo e tendo em vista o seu

aproveitamento turístico, no âmbito do qual surgiu um Projecto de Musealizaçáo da Mina

do lousal, sob a orientação técnica e científica da APAI.

"u Cf. MLISEU do Fqro da Regitio de Moneomo. Caátogo [policopiado]. Crvalhat Ferrominas, E.P.,

1e83. [25 p.].
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Dada a e)ftensão do sítio, segundo o que foi anunciado, o Museu Mineiro do Iousal será

desenvolüdo faseadamente, encontrando-se neste momento aberto ao público o edificio

da central eléctrica e o edificio que cumpre as frrnções de centro de interpretaçÍío, loja e

auditório. Este último ediÍício dispõe de uma pequena iírea expositiva que apresenta uma

contextualizaçáo do sítio, bem como o restante prograÍna museológico a implementar que

abrange a criação de um núcleo cental, um núcleo geológico, o tatamento museoffico

de um paiol (simulando uma galeria de mina), a recuperação de um dos malacates da mina

e aorgmização de um centro de documentação e arquivo.

Tanto para a recuperação de eqúpamentos e imóveis, identificação e inventário de

património indusfrial, como para a dinamização de todo o projecüo e acções culturais e de

aoimação o projecto recoÍre-se de antigos habalhadores daquela comunidade mineira

. fndústria Vidreira

O decreto-lei n." 39840154, de 4 de Outubro, determinou a organrzação de um museu

anexo às instalações da Fábrica - Escola Irmãos Stephens (criada pelo mesmo decreto),

então, Nacional Fábrica de Vidros da Marinha Grande, com acervo constituído por

colecções representativas da indúshia üdreira nacional, quer nos aspectos técnicos quer

nos artísticos. Anos mais tarde, na sequência da discussão do Plano Museológico do País

rcalizada pelos serviços técnicos do IPPC, surgiu a proposüa de um planeanrento

museológico aprovado pelo Secretário de Estado da Cultura, em 3 de Dezembro de 1981.

Entre os projectos apresentados, sob o item: "Museus a oÍganiz:tÍ com trrgênciq para que

se não percam colecções existentes", encontramos o "Museu Nacional do Vidro", a

instalar no antigo Palácio dos hmãos Stephens, na Marinha Grande, que iria recolher

'o...colecções de üdros das fábricas da Marinha Grande" (GUEDES 1982: 81).

Em 1982, perseguindo o objectivo de aprofundar o estudo sobre a indúshia vidÍeirq a AAIRL

empreendeu, pela primeira vez no nosso pais, uma campanha de tabalhos arqueológicos de
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âmbito indusüial na antiga frábrica da Compaúia das Fábricas de Garrafas da Amora (1888-

1930), no concelho do Seixal,ll' co- o apoio daquela autarquia Nesse ano foram efectuados

tzbalhos de levantarnento, de recoúecimento e sondagem no terreno, de recolha de materiais

localizaclos à superficie, bem como o estudo local da flíbrica, o que implicounão so apesqúsa

documental, mas tarnbém arcalizaSo de um inquérito a antigos trabalhadores.

Apos esta fase dos habalhos foi elaborado um relatorio da responsabilidade da Comissão

Executiva da AAIRL apresentado, a 3 de Novembro de 1982, à DiÍecção-Geral do Pafimónio

CdtuÍal, e um pdido de autorização de trabalhos arqueológicos com o objectivo de obter uma

aúolirzação oficial para intervir, no ano seguinte, sob a responsabilidade científica do

arqneólogo Cláudio Torres, lnaznÍM,no designado Forruo 2 daEáhrica de Garrafas de Vidro,

em Amora, de modo a coúecer a primitiva estrutura do fomo e quais Íls suas características.

Na sequência das duas campanhas de trabalhos arqueológrcos, foram apresentados os

resultados nrma exposição Íealizadaentre Setembro e ürhrbro de 1983, intituladaDos Ykhos

de Coina à Fábrica de Garr$as de Viúo da Ámora: ctrrco séctlos da futúústria do víÚo em

Portugol, organizÁaconjuntamente pela Câmara Municipal do Seixal, pelo museu municipal

e pelaAAIRL, da qual foi publicado catiálogo.

Aquela associação teve como principal propósito integrar estes trabalhos arqueológicos

nuÍna investigação mais abrangente sobre as fábricas de vidro da região de Lisboalls, gw

envolveria ainda o estudo da Fábrica de Vidro Gaivotaslle, da Fábrica de Garrafões de

Vidro do Bom Sucesso e da Empresa de Vidros de Lisboa Em 1989, a APAI organizou a

r[ Processo da Fábrioa de Vidro da Amora n.' 5-15420. Acessível no Ministério da Cultura. Instituto
Poúuguês do Arqueologia Serviço Regional de Arqueologia da Zona Cento, Lisboa. Potugal.
r" A APAI irá desenvolver trabathos de âmbito arqueológico na antiga Fábrica de Vidro de Coina (1719-

1749),no Barreiro, acções que foram iniciadas em 1983 e tiveram o seu terminns em 1986, resultando daí

uma monografia E, mais tarde, na Fábrica de Vidros Lusitanq na Marinha Grande, em 1990.
rre Fm 1985, existiu o proÉsiúo poÍ paÍt€ do IPPC de tansforrrar a Fábrica de Vidnos Gaivoüs, t da em "Esoola
de aprrndizagern e Museu do Viúro', sendo considerada uÍgente a inveffiriação do eçipamenúo inústiat
Tendo e,m vista a classificação daquele imóvel, um paÍ€cer da assessmia técnica do IPrc sali€ffi o rnala

@imonial de todo o conjunto, desaconselhando a deslocalização do equipamento técnico-ftmcional da frhica e

a reconversão do ediffcio pam lm ouho fim- Cf. IPFC. Assessoria Técnica - Psecq. Proc" 84/2i4(60),
1985.U.15. tdactilografrdol. 1985. p 2. Acessível no IPPAR. pe,partamento de Esüxlos. Lisboa-

Contudo, aquele propósito nunca foi concretizado.

80



Conferência Internacional sobre História" Tecnologia e Arqueologia Indushial do Vidro,

em Lisboa e na Marinha Grande, no âmbito da qual concebeu e apresentorl a partir da

investigação que tiúa vindo a desenvolver, três exposições temporárias: O Yidro em

Portugal, no Museu Nacional de Arte Antiga em Lisboa, A Real Fábrica de Vidros de

Coina, na Biblioteca Municipal do Barreiro, e Á Indústria do Vidro na Perspectiva da

Arqueologia Industrial,no Palácio Stephens, na Marinha Grande.

Esta ultima exposição surgiu, portanto, na esteira do propósito proclamado pelo IPPC, e que

até entÍÍo a Secretiíria de Estado da Cultura não tinha conseguido concretizar. A

organiza$o do evento possibilitou o início de contactos com várias e,lrtidades locais na

Marirúa Grande (atrtarquia, empresas vidÍeiras e sindicatos), contribúu para o invenüário de

ferramentas, mrâquinas, equipamentos indusriais e objectos de üdro ern várias empÍesas

ü&eiras daquele Concelho, permitindo desta forma perscrutar a possibilidade de recolha de

objectos junto dessas entidades para a constituição de um futuro acervo museológico.

Ainda com a colaboração de algumas empresas vidreiras e da autarquia, foi possível

disponibilizar uma antiga flíbrica daquela industria parÍr a criação de uma área de neserva,

firncionando tanrbém aí uma oficina de restauro e conservação.

Podererros talvez considerar esta experiência como precursoÍa do Museu do Vidro, de üúela

municipal projecto que veio a consretizar-se em 1998, sediado, tal como fora deliberado ert

19í, no palacete dos Irmãos Stephens, na Marinha Grande, anexo às instalações industiais

da'tábrrica velha"I2o. O Museu do Vidro apresenta na sua exposição permanente os asp@tos

técnico-ftncionais úilizados no processo de produção e os prodrÍos daí resultantes, tanto no

aspecto de técnica de frbrico e decoração, oomo na sua função quotidiana

- Outa entidade museológica dedicada à indústria vidreira é o Museu Santos Barosa da Fabricação do
Vidro, também ele localizado na Mariúa Grande. Este museu foi fundado em 1989, por iniciativa
empresarial, no âmbito das comemorações do centenário da fábrica.
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. Indúsfiia Conserveira

Em 1983 foi criada por iniciativa afrárqúca a Comissão Instaladora do Museu de Portimão

dando origem ao Projecto Museológico Municipal que, desde finais dessadécada desenvolveu

trabalho no que respeita ao levantaurento patrimonial e de investigaçb procurando ainda

acautelar o destino de acervos de objectos e documentação provenientes das frábricas

conserveiras, dos estaleiros de constução e reparação naval, bem como de indúsrias de apoio

àquelas actividades, localizados em território concelhio. Após a anunciada intenção da

autarquia, nos anos 80, de instalar no antigo mercado mrmicipal wn "Museu de Tecnologia

Industrial" contemplando o acervo constituído em grande parte pelo eqúpamento de antigas

fiíbricas da indústia conserveira do concelho (ARQLTEOLOGIA... 1987-88: 39), em 1997 foí

adquiÍida pela Câmara Municipal de Portimão a antiga Fábrica de Conservas Feu-S.Frarcisco

üsando a futura instalação do museu municipal. O museq ao criar o Centno de Documentação

e krformação e o Cenho de Recolha e Oficina instalado err antigos espaços industriais, para

conservação do espolio constituído, possibilitou a reabilitação para fins culturais de estnrturas

industiais desactivadas e, trx)r outno lado, contibuiu para a requalificação urbana daryela

zona ribeirinha do rio Arade. Aberto ao público, desde 1999, para apresentagão de exposi@

terrponárias e itine,rantes, t€m preüsta instalação definitiva mediante prcgramação

museológica e projecto arquitectónico actualmente em concretiza@.

A indtisüia consenreira foi, de rcsto, terna de estudo e de levantanreutos de testennmhos

específicos à actiüdade dando origsrn, em 1989, à exposição tempránaÁ tn{ustria consentetra

em Maosinlns. Exposição de Arryeologia Inàstrial,promoüda por aquela autarquia. Segundo

José L,opes Co eircl2l, coordenador cie,ntÍfico da exposição, o evento foi procedido de "...u[t

trúalho de inventário não exaustivo, mas ba$ante consideúvel quer em terrros de instalações

fabÍis, qrrer de eqtripamentos que existiam e que forarn recolhidos paÍa a exposição. Recolha e

aquisição, poÍqlre a Câmara comprou algumas máquinas que iam para a sucata [...] e enfim una

l2l Cf. Enueüsta gravada em 16.08.2005, de José t opes Cordeiro (Anexo 13)
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série de peças que se te,lrtou recolher, qlrc os idustriais não querian de volta e qtre ficram lá.

Muita ge,lrte disse, quando w fez a exposição, que estava ali o museu" No entanto, corn a

desmontagem da exposição o aceÍvo foi disperso, sendo devolvida aos proprietários a maior

parte dos objectos e documentação, enquanto outros continuam sob tutela da aÍarquia

A paÍtiÍ de lD5, o Museu do Trabalho Michel Giacometti, em Seúbal, firndado em 1987, foi

sediado na anüga Frábrica Perienes de conservas de peixe, Íeabilitada e musealizada, tendo

incorporado instrumentos e equipamentos tecnico-funcionais e procedido à recolha de

testemuúos orais de memórias daquela indústria com grande representatiüdade na região

sadina Integrou ainda elementos de litografia, actiüdade subsidiríria à conserveira Este

acervo representaÍivo de uma actividade indusfrial local surge em compleme,lrtaridade à

Colecção Giacometti que emprestao nome Íto museu e que resultou de umarecolhano terreno

de testemunhos do trabalho e do quotidiano rural, efectuada a nível rmcional, em1975.

. Indústria tMil

Para além de vfuios projectos no âmbito do património industrial têxtil, exisüem no nosso

país dois casos de refeÉncia no plano museológico. Referimo-nos Ílo Museu de Laniffcios

da Universidade da Beira lnterior, na Covilhã (a que nos iremos reportar em detalhe no

ponto 4.1.) e ao Museu dalndústrtaTêxtil da Bacia do Áve.

Em finais de 1986 teve início um invenüírio de património indushial de base terÍitoÍial,

integrado no programa de elaboração da cafia arqueológica nacional. O inventário contou

com o apoio do Serviço Regional de Arqueologia da Zona Norte do IPPC, tendo «)mo

principais objectivos a identificação e o levantamento de testemtrnhos de patimónio

industial na região da Bacia do rio Ave, e o estudo de formas adequadas de protecção

legal dos vestígios inventariados (CORDEIRO 1987: 3).

Alicerçado neste invenüário e num programa de investigação cie,ntífica sobre o p,ocesso de

indusEialização do referido tenitório, em 1987, a Unidade de Arqueologia da Universidde do
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Minho apresentou o documento Museu da hàústria Têrtil da Bacia do Áve - Propostas poa

um programo, o qual preüa a constituiiao de uma estnÍura museológica polinucleada e

descentalizada situada ao longo do curso do rio Ave e dos seus aÍlue,lrtes. Os projectados

núcleos museológicos seriam disüibúdos pelos concelhos onde a indúshia têxtil tinhâ

alcançado alguma expressão e signilicado, aproveitando museologicamente as instalações e

conservando em funcionamento os eqúpamentos fabrisl22, de modo a possibiütar a

compreensão do processo de indushializaçãD que atravessou toda a região (CORDEIRO

1987-88: 23), e contribuindo para o desenvolvimento sustentado daquela região.

Em 1988, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão comprometeu-se a criar as

condíções necessrírias paxa o estabelecimento do núcleo do museu no concelho, se,lrdo

aprovada vma Proposta de invenÍário do Património húntrial do Concelln de Vila Nwa de

Funalicão, asçãa essencial para o estabelecimento de uma fufura estnrfura museológica

prevendo.se a disponibihzai& ao público dos restrltados desse üabalho atavés da

oryaniza$a de uma exposição. No ano seguinte foi constituído o gabinete do Museu da

IndúsEia Têxtil, em FamalicãolB, eü€ procurou rcalizÂÍ,para além do inve,lrtário e do estrdo

da indústia têxtil da Íeglão, uma actividade regutar no âmbito da recoltra, inventariação e do

estudo do pafimónio indusEial daquela Íegtão. Em 1990, iniciou-se a púücação de um

Boletim Inforrrativo, sob o titulo Mweu de Indústrta TêrttL, com o objectivo de divulgação do

projecto. Este continuava a contemplar a criação dç núcleos localizados noufros concelhos da

Í€grão através damusealização de esürrturas in siu.

Funcionando até lW2 em condições precárias, e dado o débil grau de empe,nho revelado pelas

restantes artaÍquias envolüdas no projecto, após a lrlizariarc- da oposição Potrilnonto

húsfral do Vale da Áve - iniciativa que apresentou publicamente o Ntrcleo de Fanaticão do

l2 Algumas empÍesas da região da Bacia do Ave tinhâm grmrdado maquinaria que consideravam de interesse
hisórico (CORDEIRO 1997: 166),o que poderiatomar-sê na génese do acervo do futrno museu
la Tendo em vista a criação do Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave, estabelecera-se um protocolo de

colaboração, em 1992, enre a Universidade do Miúo e o municÍpio de Vila Nova de Famalicão,
assegurando a edilidade os recursos humanos e materiais necessários ao projecto.
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Museu da krdúsftia Têxtil da Bacia do Ave - o Museu de Inàistria Têxtil assumiu-se oomo um

projecto municipal, ganhando um novo alento com a abeÍffia ao público da áÍ€a de resenn4 em

1995, e com a sua instalação num armazéÍn de uma frábrica têxtil de meados do século )O( O

museu üve actualmente um período de reorganização e prepaÍa o relançamento do seu projecto

museológico atavés da realuaiao da exposiSo O jornal «O Têxtil» e as lutas sindicaís na

Bacía do Áve entre 1956 e 1974, prcjectando ainda a instalação num ouhro espaço.

. Indústria baleeira

Na Região Autónoma dos Açores, devido à identificação cultural das populações do

Arqüpelago Açoreano com a actiüdade da baleação e da exhacção indusEial de óleo e

faÍinha de cetáceos realizada, sobrefudo, nas llhas do Pico, Faial, Flores e Corvo, onde a

pesca aos cetiíceos foi praticada até aos anos 80 do século )O(, surgiram projectos de

reabilitação de algumas destas unidades indusniais püa aproveitamento museológicot2a.

Neste contexto, relevamos o tzbalho levado a cabo na fábdca da baleia de S. Roque do Pico

iniciado, an 1992, sob a dfu€cção e responsabiüdade cientÍfica do PÍof, Rú Sousa lúartins e

com a colúoração do Centno de Estudos Etrogníficos da Universidade dos Açores, no âmbito

do inventírio e do estrdo das instalações da frábrica de óleos, farinhas e adubos das ArnaçOes

Baleeiras Reunidas, Lda, em S. Roque do Pico, quer no que diz respeito ao conjrrnto dos

odificios da fibrica e respectivos eqúpanrentos técnico-funcionais, quer rrc que respeita ao

arquivo da errpresa Este trabalho de levantamento, inve,lrtário e estudo da história da emprem e

dos processos técnicos de produção preseirtes na frábrica,levado a cabo pelaquipadirigidapelo

Prof. Sousa MaÍtiÍts, oom a colaboração de antigos operários da fábrica e de antigos baleeiros,

rz Em 1983 foi adquirida pela Câmara Mrmicipal de Sta. Cruz das Flores a Fábri«a Baleeira do Boqueirâo, com o
objectivo de musealizar o coqirmo dos imóve§ iúegrando-os no 'cirçuito baleeiÍo do cmcelho dosta- ChE das
Flüe§", procurando valuizar assim a mem&ia da balea$o na Ilha das Flores (VIEIRÁ, 1996: 110)
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alicerçou o projec-to de interrrenção e musealiação do sítiol25, que conduziu à abertura do

Museu da Indristria Baleeira, elr.r1994, considerado o primeiro museu indushial dos Açores. A

iniciativa deveu-se à Secretaria Regional do Turismo e Ambiente que adquirira a fábrica em

1990. Em 199'1, coma extinção daquela secretari4 o museu foi anexado ao Museu do Picol26,

sendo a sua tutela tansferida para a Secretaria Regional da Educaçao e Assuntos Sociais.

. Indústria da pólvora

Oufro projecto alicerçado na investigação universitrária foi o do Museu de Pólvora Negra, em

Barcarena Apos adquirir a antiga Fáb,rica de Pólvora Negr4 a autarqúa de Oeiras prccuÍou

fimraÍ parcerias entre o Cenfio de Estudos Aqueológicos do Concelho de Oeiras I CÀrlara

Municipl e o Institrúo Superior Técnico, a Universidade Nova de Lisboa e a Universidade de

É*.a de forma a desenvolver o necessiírio projecto de investigação histórica sobre aquele

antigo sítio indusEial e o estudo tecnico-funcional dos seus sistemas hidnáulicos, no qual se

ancoÍa aquele muserl sediado desde 1998 nrmr dos eslmços da frábrica-

Nesse mesmo ano, a Fábrica de Pólvora Negra de Vale de Milhaços, no soncelho do

Seixal, sítio industial onde funcionava ainda uma máquina a vapor do século XD( que

servia de motor a todas as oficinas, passou a sêÍ objecto de inventário e estudo do

Fromuseu Municipal do Seixal (EMS), tendo-se realizado uma exposição a propósito do

centenário daquela fábrica no Concelho. Mais tarde, o estudo daquela unidade industrial

evoluiu para a interpretação in situ do circuito produtivo da pólvora com o apoio de um

núcleo expositivo, instalado desde 2000, no edificio da oficina de carbonização reabilitado

para o efeito. Com o encerarnento dafárbricu o sítio industial passou a constituir uma das

tã A interveogo efoctuada na fihica da baleia das ArmaçOes Bat€eiras Reunida$ tda procurur mant€r, taúo
çanto possível a taça aryútectónica do ediffcio e os equipamentos enoonEam-se, na suamaioia in sita.
"o Em 1998 inicia-se a requalificaçâo do Museu do Pico em Museu Regional. Actualmenre, o Museu
Regional do Pico é nma esErÍura polinuclead4 constituída por: o Museu dos Baleeiros, nas lages, o Museu
da Indúsria Baleeirq em S. Roque, e o Museu do Viúo, na Madalena
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extensões do FMSI27 e um património integrado em espaço de tutela mista com propósito

de aproveitamento não exclusivamente museológico.

. Indústria corticeira

Em 1987, a Cârnara Municipal da Moita adquiriu "...as instalações e parte do eqúpamento [da

Frábrica Corticeira Socorquex] com o objectivo de criar um museu no sector prodrÍivo dafabica

e instalar serviços camanírios na árc,a circundante (zara social, administativa e oficia$'

(ABREU 1993:44) e o propósito de constituir o 'T.[ricleo da krdústia Corticeira'a integrar no

Museu Municipal da Moita. A equipa tecnica envolvida no projecto de ap,roveitamento

de algrrmas das secses dafáMea,iniciou entiio urn üabalho de inve$igação quer

anível historico (como estuilo dahistóÍiadaempresae a $n integração no desenvolvimento da

iÍdústuia corticeira em Portugal), gwÍ ahavés da int€rpstação da sua implanta@ geognáfica e

das suas características arquitectónicas, quer ainda do estudo do processo de fabrico do

aglomerado negrc, das profissões envolvidas, dos prodtúos e da sua comercializ:ryfu. Confudo,

este projoc'to nunca veio a concretizar-se, tendo-se aí instalado algrrns dos selviços da aúaquia.

No final de 1996, deu-se amunicipalização da antiga fábrica corticeira Mundet & C.", Ila.

pela Câmara Municipal do Seixal, proposta defendida pelo Ecomuseu Mmicipal desde o

início daquela d&;ada" A antiga fábrica Mundet (Seixal) integra não só um consideúvel

conjunto de edificios, entre os quais salientamos o edificio das caldeiras Babcock &

Wilcox de produção de vapor e as caldeiras de oozer (que constituírarn" respecüvamente a

partir de 1998 e 2000, ráreas expositivas do SEM abertas ao público), para além do

volumoso arqüvo da empresa, que inclui o firndo de desenhos técnicos de eqúpamentos e

de espaços fabris e espólio fotogúfico da empresa

H O Ehrí,S úem actualmente a seguinb orgarn@ &rriffiiat o Ntlcleo Sede (iregra os serv([s adminishativq
eürcdiroe oenüo de documentação e infmmação); oNúcleoNarnaf on Anenblae as erúucaçõeshadicfunais do
Tejo; o Nttrcleo da Mrmdet (aoolhe &ea expositiva e o servigo de esndo e inve,ntfoio do púimónb inôrsüial} o
Núcleo da QuiMda Trindade onde frmcionam asi Í€§enllas e «xt serviços de arqueologiae & consevaSo e Í€sEuÍo;
o N&leo da Olah Rornaa da QriM do Ronrinol e o Núcloo do Moiúo de túaÍé de CdÍoio§. Cmstihrem ainda
atusões do museq a Fákica da Pólvca de Vale de Mthaços e a Quiffi de S. pe&o.
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A extensão de todo este pafiimónio industial veio corÍribuirdecisivamerúe pamaalt€ração das

prioridades práestabel.ecidas na gestão e programação do EMS, ob,rigando à reavaliação de

métodos e processos de investigação e de documentação, adoptando-os à especificidade de

inventiário de sítio indusmiat "...faç& à necessidade da elaboração de um pÍograma científico

consisteirte para um'ffrhro programa museológico envolvendo a fabica, e contextualizando

esta nas mais variadas verterúes da história local do seculo )OL os resultados do invelrtário de

patimónio indusfiial moshãxaÍr-se por si só insuficientes, exigindo a reperspectivação da

fimção mtrseológica de investigação" (FILIPE 200fi:332), contibuindo de forma determinante

para a afirmação do patimónio industial na investigação intema do museu

Em 2000 foi aberto ao público o Museu da Cortiça da Fábrica do Inglês resultando, por

um lado, da estratégia de um grupo de empreendimento imobitiário e de industria da

restauração que procurou apostar na promoção da cultura e da animação e, por oufo lado,

da salvaguarda do pahimónio industrial corticeiro daquela fábrica. O projecto previu a

museatização de uma das oficinas da f;ábrica reportada à indushia de hansformação de

cortiça, na qual se apresenta a contexfualização histórica não só daquela empÍEsa, üras

tanrbém de outras unidades industriais corticeiras que se estabeleceram em Silves no

século XD(, e onde se estabelece a articulação do montado à flábrica, apresentando

tarrbém as viárias máquinas corticeiras de produção de rolha Nos restantes imóveis

destinados à restauração, bem como Íta zoÍta ao ar livre, o espaço é pontuado por algrrns

eqúparrrentos e estruturas que testemunharam a acüüdade corticeira naquele sítio.

Foi criada uma reserua museológica para equipamentos técnico-funcionais, arqúvo

doctrmental e amostas de produtos, prevendo-se ainda a oÍganização de uma área de

arqúvo histórico e ainda um cento de documentação.

Devido ao interesse que o património industrial corticeiro tem vindo a despertar nos vários

pontos do país onde existiu a concentração daquela industia, surgiu a ideia da criação de
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um *itinerário dos núcleos corticeiros portugueses" (CUSTÓDIO 1999: 44) que inclússe

o Seixal, a Moita o Montijo, Porüalegre, Silves e Santa Maria de tamas.

. Industria cerâmica

O Museu da Cbrâmica de Sacavém foi criado por deliberação camaníria em 1995, na

sequência do processo de encerramento da Frábrica de Louça de Sacavém.

José topes Cordeiro referiu qtre no caso do Museu da Cerâmica de Sacavém "...obviamente

houre ali uma grande cedência que foi a desEuição do património "fibÍica'' que foi,

prdicamenúe, toda destruída Agora uma coisa que me agrúznaqrlele museu, por um lado é a

ideia eur si: a Câmara Municrpal de Loures] ter eúgido como contapartida a consüução de um

museupeladestruição da frábrica, não se perdeutudo, e depois é o üabalho qr.re elas fazem. Elas

tân boas condições, tiveram a sorte de salvaguardar o arqúvo da ftbrica ou uÍna boaparte dele,

qre está bem tratado e digitaliudo e acessível o que nem sempÍE acontece. E exemplar. Tern

rma actiüdade mais ou menos regular com exposições sobre a suatemrática eqrecífica"

tnauguraao em 2001, o projecto arqútectonico do edificio englobou o último testemunho

constnrído da fábrica - o Fomo 18 -, enquadrando-o na área de percurso o<positivo. O mesno

ediffcio intega ainda os serviços técnicos do musetl a área de actividades de anima@

@agógica, Í€servas e loja A equipa tecnica e científica do museu tem desenvolvido rut

tabalho não so a nível da investigação histórica e social da frbrica, mas taurbém tem eshrdado

os pÍocessos de fabrico e inve,ntariado e documentado o ÍtoeÍvo do museul28.

Para além deste, eústem outas entidades museológicas à cerâmica como sejam

o Museu da Cerâmica, nas Caldas da Rainha (que não consideramos propriamente um

museu de indusria, dado que restinge os seus estudos aos aspectos decorativos e estéticos

do objecto), e o Museu da Vista Alegre, em fihavo.

'' Devido ao prccesso de falência e hasa pública dos bens da Fárbrica de Iniça de Sacavéq não foi
possÍvel ao museu adquiú e incorporar máquinas industriais daquele estabelecimento fabril.
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A partir do que referimos anteriormente e analisando sumariamente os casos que

acabrímos de apresentar, poderemos depreender que as primeiras acções de sensibilizaçãa

paÍa a salvaguarda de testemunhos industiais, acompanhadas dos estudos e dos

levantamentes realizados no nosso país, a partir de meados da década de 70 do século )OÇ

levaram à criação de projectos e a diversas iniciativas museológicas - algumas das quais

com a orientação tecnica e científica da COAVAAIRL e, mais tarde, sob a égide da APAI

ou da APPI - o que poderemos talvez considerar como a emergência de uma "primeira

geração de museus de industria" em Portugal, no século )OL

Para além de reflectirem os inventários e os estudos eirüio efectuados, estas primeiras

iniciativas museotógicas ancoiariln-sê, por vezes, em iniciativas empresariais ou autiárquicas

que estiverarn na génese da selecção, recolha e con*ituição de acervos empresarias ou de

gtensflios de tabalho reportados às principais actiüdades económicas locais, e,lrhe as quais a

industia, com o propósito de organizar os respectivos 'tnuseus". Foram interpretadas e

apresentadas, do ponto de üsta museológico, as indústias mineira, moageira (ahaves do

qroveitamento museológico de algrrns moinhosl2), têxtil, conserveir4 üdÍeirq papeleira (a

que nos ireinos referir com detalhe no ponto 4.2), crrâmic4 e ainda'lafimónios" de outnos

sectoreq como o abastecimento público de água a energia e a iluminação eléctrica, os

transeortÊs e as telecomrmicações, seguindo um pouco na esteira das industriais mars

eshrdadas e de maiorimpacto museológico e museográfico anível intemacional.

Num segundo momento, que deremos localizar a partir dos anos 90 do século )OÇ

podereinos talvezconsiderar o surgimento da uma "segunda geÍação de museus de indústia".

Face ao desaparecimelrto de mútos dos testerrurüos históricos mais significativos e

representativos do patimónio industxiat português (tanto Jorge C\rstódio como José topes

t» Por termos exclúdo deste ponto a área da iniciaüva moageira e o pafrimónio molinológico, cabe fazer

aqui referência à musealização no âmbito do Ecomuseu Municipal do Seixal, e abernra ao público, desde

1996, do Moiúo de lvíaré de Corroios.
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Cordeiro, refererr a peda das grandes fábricas históricas que Ínarcaftm a indusüialiução

portuguesa no séctrlo XDQ, esüa "segunda geração" cenüou a sua rctiüdade em testemurhs

repesentativos do habalho indushial local e com os quais as populações ainda se identificarn,

passando a englobar, para além das indústrias até entâo mais eshrdadas, 'trcva§' áreas

industriais, como sejarn, a cortiçq a pólvor4 a cerâmic4 a ctrapelarial3o, enhe ouhas.

Parece-nos evidente que, em alguns casos, mediante o interesse crescente das autarquias

pelo pahimónio industrial, que levou a um "...moümento de aquisição de unidades fabris

desactivadas por parte de Câmaras Municipais" extensivo a todo o país: a Fábrica da

Pólvora de Barcarena, em Oeiras, a Fábrica de Louças de Sacavém, em Loures, a Fábrica

de Papel, em Santa Maria da Feira, ente outros casos (CAMACHO 2002:114-115),

houve um aproveitamento museológico desses imóveis ou sítios.

Por outro lado, mercê de um certo enfiaquecimento do movimento associativo de defesa do

patimónio culfural e procurando afirmar cientificamente o seu trabalho, esta "segunda

geraçâo de museus de industia" promoveu aparceria com institutos e universidades na rírea

do inventário e, sobretudo, no âmbito da investigação. Beneficiando, simultanearnente, do

aumento do nrirrero de técnicos de museu com fonnação, a nível de pós-gradução ou

meshado, em património e museologia

Paroce-nos óbüa em alguns casos, a pÍocura de novos modelos de programação e de gestão

que üsem não só a promoção de iniciativas culturais, mas tanrbém de lazsr e animação,

reconendo ao Urismo como forma de revitalização, dinamização e susteirtabiüdade dos

projectos museológicos (@eremos apontar aqú os casos do Museu MineiÍo do Lousal, do

Museu da Fábrica do Inglês, em Silves e da Fábrica de PólvoraNegra, em Barcarena).

Em relação às áÍeas disciplinares impücadas nos levantanrentos, inventários e investigações

reatizaAosr tanto quanto nos foi possível eshs acfões têm vindo a ser efecüradas, por

participantes com formação na áreadahistóÍia e da antnopologia, dado que arylicação dos sew

ls Recentemeirte, em 2005, foi abe,rto ao público o Museu da Indústia Chapeleira, em S. Joâo dalúadeira
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métodos de investigação ao fenómeno industuiat permite o desenvolvimento de esüdos

conduceirtes ao corúecimento dos seus aspectos hisóricos e sociopnofissionais (tais como a

implantação geognáfica da indúshia, a história da empres4 os processos de produção e as

profissões envolvidas). Ao evoluir para o aprofundamento do estudo do fenómeno iÍtdttsüial,

recore-se à engenhari4 para a compreensão, ütr otrhas vertentes, de aspectos fturcionais e

tecnológicos, ou à arqueologi4 quando se tomou necessáÍio proceder a intervenções

arqueológicas. Assino, apesar de teoricamente se defender o estudo interdisciplinar e

pluridisciplinar do pafrimónio indwüial, na pnítica o seu estudo é promoüdo por un conjunto

limitado de ráreas do coúecimento.

Esa abordagem nec€ssaÍiamente sintética devido aos limites da extenMo formal deste üabalho,

revela-nos um vasto campo de investigação de património indusEial reportado a vários t€mas

que mercceriaÍÍ\ por si só, ser objecto de uma ouEr:a abordagem ainda inexplorda do porúo de

vista do estudo museológico, que nos re,rneteria não so WÍa a genese mas paxa o prooesso de

consolidação das actiüdades desenvolvidas emtomo das suas vocações disciplinarcs' aspectos a

caÍ€cer de uma fiúura reflexão rnais contextualizadorae aprofundada

Traçado o contexto histórico e patrimonial no qual se desenvolveu o crescente interesse

pelos testemunhos da actividade industial e tendo referido algrrmas das principais

iniciativas e realizações de âmbito museológico e de patrimontalizaúo, verificadas em

Portugal nas três últimas décadas, passamos a analisaÍ alguns dos sítios de refçrência no

aproveitamento museológico, valorização e divulgação de patimónio indusrial, gu€

emergiram, em diferentes momentos, no panorama museológico português.
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4. MUSEUS DE rNDÚSTRTA QrrE SE CONSOLTDAM E PROGRESSwA

rNsERÇÃO DO PATRTMÓMO rI\IDUSTRHL NO PAI\IORAMA

Muspor,ócrco ponrucuÊs

Tomaremos como ponto de partida tês realidades museológicas no &nbito do pafrimónio

indusEial - o Museu de Lanificios da Universidade da Beira Intuior, na Coülhã, o Museu do

Papel Terras de Santa lúaria em Paços de Brandão e o Museu da Electicidade / Central Tejo,

em Lisboa- enquanto e,lrtidades distintas quer em termos de hrtel4 quer de processos de criação

e géneses específica.s, quer ainda ao nível dos meios de consolidação dos seus projectos, todas

de mérito recoúecido, pelas suas actividades e as suas eqúpas técnicas e científicas e

salie,lrtando-se como sítios de referência em @imónio indusEial no nosso país. Ao selecciorro

e abordar eses três museus, tivernos como principal pÍ,oÉsito, não o seu esürúo er<atr$ivo, ulas a

reflexão sobre o papel que as acções de inventário, docunre,ntação e investiga@ de @imónio

indusüial poderão terdesempenhado na sua genese e consolidação em função dos resultados que

têm vindo a obter, considerada a sua importánciano panoranramuseológico porflryuês.

4.1. Museu de LaniÍícios da Universidade da Beira fnterior

Na e,ffievista que nos deu a 19 de lúaio de 2005, Elisa Piúeirol3l, responsável cientÍfica do

Museu de Ianificios da Universidade da Beira Interior, na Coülhã, referiu ter fundado e

em 1974, a Associação de Esnrdo e Defesa de Património Histrótico{ulümal da

Coülhã, ressalvando o papel desta associação local no âmbito darralizaçan- de lwffirentos

documentais e fotognâficos, bem como de exposi@s sobre indusüial.

Em 1976, no decurso das obras de adaptação a Instituto Politécnico da Covilhã do imóvel

- utilizado, até 1959, como quartel do Batalhão de Caçadores 2 - foi detectado trm

conjnnto de estnrturas em pedra apalelhada na ala poente do edificio Sul, que constavam

de poços cilíndricos, fornalhas e caldeiras. As obras foram de imediato suspeÍrsas e a

l3l Ver Anexo 14: Entrevista de Elisa Piúeiro, gravada em 19.05.2005
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comissão instaladora do Instituto Politécniço mandou recolher, num único local, todos os

objectos encontrados (entre outros, um relógio de sol em xisto e várias pedras de caleiras

soltas), solicitando, nesse mesmo ano, apoio técnico ao Director-Geral do Patocínio

Cultural - Secretaria de Estado da Cultura para identificar o achado.

De acordo çom o parecer do entiio Director do Museu de Francisco Tavares Proen§a

Júnior, datado de 9 de Novembro de 1976, expresso após visita ao local, era "...intenção

da Comissio fazer instalar no local e em lugares anexos um museu que narre a história das

tecnicas de transformação dos lanificios"l32, a integrar no próprio espaço do Instituto

Politécnico da Coülhã. A esta decisão não terá sido alheia a aryão da própria Associação de

Estudo e Defesa de Paüimónio da Covilhã que pÍocurcu alertar e sensibilizar aquele

instihúo para a importância do seu proprio patimónio indusriall33.

No ano seguinte, após visita aos achados ocasionais, foi solicitada por Natália Correia

Guedes, entâo Directora do Museu do Traje, a classificação e protecção das diferentes

testemuntros arqueológicos encontados no edificio onde esteve instalada a Real Fábrica

de Panos da Covilhã"n, b"- como a criação do Museu Têxtil na Covilhã"

No oficio dirigido ao DiresüoÍ Gerat do Património Cultural, datado de24 de Jaueiro de 1977,

Natália Correia Guedes defende que a "...organização do Museu justifica-se plenarnente dada

a hadição que a Covilhã tem no fabrico de tê>rteis', sugerindo paÍa o efeito a constihrição de

uma Comissão de apoio à sua instalaçâo, à qual competiria o estudo da localiz:,fu e a

prcgramação do futuro museu, as esürrturas construídas entâo descobertag a

pesquisa documental sob,re o sítio e, aind4 a recolha de objectos paÍa a constituição do futuÍo

acervo museológico. Como via de divulgação de intenções, Natália Correia Gu€des sugere

ainda " . ..areÂTizacrão de uma primeira exposição temporária para eüdenciar as possibilidades

132 O docrmeúo €ncolrüa{Ê int€grlado no Prrooesso de classifica@ n'05.031U01: cmjrffio de frmlhas e poços
cilfo&ks da rmiga Tinunrh da Real Fábrica de Panos da Coülhã, do século XVItr AcessÍvel no Minist&b da
Culürra InstiUrto Prarguês do Pafimónio CUlUrat Dir€cção Regiomal de Casblo Brmoo.
"' Cf. Entreüsta gravada em 19.05.2005, de Elisa Piúeiro (Anexo l4).
'* A classificação dos achados arqueológicos foi levada à Junta Nacional de Educação que, em I de Abril
de 1977, aprovou o pariec€r que foi apresentado ao Secreúário de Estado da Culnra para o despacho final.
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de rermião de elementos sobÍe o assunto e divulgar junto da população, o interesse e o bom

andamento da iniciativa e a indispensível colaboração na recolha e identificação de objectos

que aquele podení dar.'135 Disponibilizao apoio tecnico dos Serviços do Museu Nacional do

Pretendendo o Instituto Universiüário da Beira Interior (IUBD iniciar obras de reabilitação

daquelas instalações que acolheriam um espaço museológico - o "Museu de Lanificios da

Região da Covilhã';t36 - e a biblioteca geral daquele instituto, o IUBI estabeleceu em

1985, um protocolo com a AAIRL. Tendo em vista a viabilização do projecto de

instalação do museu, tutelado pelo IUBI, a AAIRL tomou então a responsabilidade

cie,nüfica da intervenção arqueológica, considerada inadiável face à necessidade de

concretização do projecto de montagem do museu Anteriormente, a mesna associação tinha

sido promotora de experiências no âmbito do üabalho arqueológico em contexto fabril, sendo

pioneira neste tipo de acções realizadas em Porfirgal.

Os trabalhos de arqueologia, Íealizados em 1986, na tinturaÍia da Real Frábrica de Panos da

Coül}É, fundada dwante o período Pombalinq tene como principis objectivos a definição das

oondições possíveis de recryeração das esúuhras consüuídas tendo em vista o seu

ryrcveitane,nto , a d re,moção de materiais aí intnoduzidos err obras de

"errbelezanrento" realiadas drrante a segunda fase de aaapmçao do edificio e que dificultavam

a leitura e a reconstituição com rigor científico dos eqúpamentos presentes naquele espaço. A

rcsponsabilidade científica desta intenrenção fioou a cargo de Jorge C\rstódio, merrbro da

AARL, coadjwado na C-ovilhã por Femando lúaia, tendo a equipa que dirigia o projecto

museológico e o Gnpo de Trúalho dos Ianificios da Covilhã, os trabalhos.

Quanto aos prccessos metodológicos utilizadoq o relatório dos tabalhos foi da a$oÍia de Jorge

135 O documeffio erconta* integrado no Prrocesso de classificação n" 05.0310O1: conjrffio de fomalhas e poços
cilh&icos daantigÊ TinüraÍia daReal Fábrica de Panos da Coüthã, do século XVItr. AcessÍvel no Ministério da
C\tttura" Instituto PoÍtuguês do Púimónio Culfinal. DiÍ€cÉo Regional de Castelo Branco.

"u CUSTÓDIO, Jorge, PINIIEIRO, Elisa" SANTOS, Maria Luísa e RIBEIRO, Isabel * Relatório. Real
fáhrica de Panos da Coúlhã (Actual LIBI). Intervenção Aryueológica de Emergência - Julho a Dezembro de
1986. [Covilhã]: AAIRL, Outubm de 1987. [p. 1].
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Cbstódio, não detathando os procedimentos seguidos: "..-metodologia e,mprregue pela eqúpa

responsivel assentou nos princípios gerais do método arçreológico, caldeado pelos princípios

teóricos e metodologias da arqueologia indusnia[".137

Da intervenção resulúou a recolha de diversos materiais da primitiva consEução de pedra,

restos de cerâmica de vidros e de tecidos, além de metais (ferros e latões) pertencentes aos

diferentes períodos de ocupação, sendo a conservação dos materiais encontrados solicitada ao

Museu Monognáfico de Conímbriga-

Apos a desobstução e limpeza das fomalhas, em 1989 surgiu um novo pedido de

autorização de habalhos arqueológicos, com a colaboração do arquólogo Martin Hõck da

Universidade da Beira Interior, com o objectivo de colocar a descoberto o suporte de

caldeiras que se verificou existirem na "sala do tinte graÍlde", assim como efechrar uma

sondagem da znnade queda da áLgtqou presumível cisternal3s.

Importa aqui salientar que existia já urn trabalho desenvolvido quer pela Associação de

Estudo e Defesa de Património Histórico-Cútural da Covilhã, quer pelo Grupo de

Trabalho do Museu de Lanificios da AAIRL, na Covilhã (o qual era coordenado

localmente por Elisa Piúeiro, constituindo também o elemento de ligação ente o IUBI e

a AAIRL, em Lisboa), tendo-se realizado em 1980, um levantamento fotogúfico dos portais

das fábricas da Coviltrã- Com o material entretanto retmido e após pesquisa doctrmental, a

Associação de Estudo e Defesa do Património Histórico{ultural, oom a colaboraçâo de

professores em formação na Escola Secundiária Frei Heitor Pinto, rrcsolveu realizar uma

exposição procurando com esta iniciaüva sensibilizar a comunidade local para a riqueza do

seu paÍrimónio industial. Este levantarnento e a infonnação recolhida sobre as 159 fiÍmas

"7 CUSTÓDIO, Jorge, PINIIEIRO, Elis4 SANTOS, Maria Luísa e RIBEIRO, Isabel - Relatório. Real
fábrica de Panos da Covilhã (Actual UBI). Intervenção Arqueológica de Emergência - Iulho a Dezembro de
1986. [Covilhã]: AAIRL, Outubro de 1987. [p. 16].

"8 A APAI irá ainda intervir no Alto-forno de pedreanes, na Mariúa Graade (l9SE/90) e na Fábrica de
Papel do Engenho Novo, em Paços de Brandão (1990), onde realizou rabalhos arqueológicos.
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industiais que existiarn na Covilhã em 1936, perrritiram efectuar uma primeira

caÍaúenzaqÃa da industria de laniffcios daquela cidade. (MAIA e PINHEIRO 1989: 167)

Com a condicionante de ter a Universidade da Beira Interior (tlBDt3e sido estabelecida nos

antigos edificios fabris onde se preteirdia instalar tarnbem o museu, o hojec{o do Museu de

lanificios da Regiiio da CovilhãIao, elaborado em 1985, prccurcu capitalizrl quer as estrrsuras

consbuídas e os objectos provenientes dos tabalhos arqueológicos, qu€r as informações

provenientes da pesquisa documental e os levantamentos e invenüários até então realizados, e

que contextualizavam aquele estabelecimento indushial do seculo XVItr.

assirru o projecto de musealização inclúu a constituição de uma área de e4posi@ perrranerlte

conespondente ao espaço da tinturaria pombalina da Real Fábrica de Panos da C-ovilhã (cr$a

abertura ao púlico se enconhar, neste documento, prevista para 1986, üras que não se veio a

verificar) onde se apresentava o recoúecimento e o estudo do sistema tinfurciÍo, a qlre

conespondiam e o resüaurc e consemração das estrtrturas in situ (tinas e fomalhas) oom o

objectivo de possibilitar a reconstiürição museológica do anrbie,nte daquele espaço inórsEial,

apresentados não ú os objectos eircontzdos nas escavações, como também matérias-pÍimas,

plms e imagens de tabalho das tinüraÍias do Antigo Regime (Seculos XVI-XVII[). h rel@

aos otünos subtsnas ou nrlcleos da ocposi@, exi*ia uma área destinada a aprÊsentú aryectos de

oontexhnlização sobre os lanificios da Região da Covilhã nos séculos XD( e )O(, e unr teroeiro

núcleo queabondariaaspeÇtos ligados àcomercializa@ e apresenta@ dosprodrúoslal.

t3'O Instiürto Universitário da Bêira Interior ascende à categoria de universidade em Abril de 1986.
re Documento de cinco páginas e anexos fotográficos aa autoria de Jorge Custódio, coord€nadu do projecto
museológico, integrado no Processo de classificação no 05.0310/01: conjunto de fomalhas e poços cilín&icos
da nntigaTintuariadaReal Fábricade Panos daCovffi do século XVItr. Acessível no Mnistério daCtltura"
Institrso Potuguês do PaÍrimónio Cultural DiÍEcção regional de Castelo Branco.
*O projecto de instalação do Museu dos Laniffcios da Região da Covilhã" foi apresentado publicamente por
Elisa Pinheiro e Fernando Maia no I Encorúro Nacional sobre Património Inàtstrial. Coimbra - Gúmardes
- Lisboa/ I 986. Actas e comunicações, realizado em I 986.
r{r Na erÍrevista que nos deu a 19.05.2005, Elisa Piúeiro salientou o importante contributo do trabalho de
campo realizado nafuea da Serra da Eshel4 tendo em vista os objectos e maúeriais ligados ao habalhos dos
laniflcios e que poderiam ser recolhidos, de forma a consütuir o futuro acelvo.
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A eqúpa de projecto paÍa a instalação do museu - Grupo de Trabalho do Museu dos Lanificios

da AAIRL - era constilrída por elementos da AAIRL e por Elisa Pintreiro, Femado lúaia e

pelo desenhador Santos lldarques, a nível local. Contava ainda com apoios institucionais

pontuais, quer da atüarqui4 quer do Departamento de Arqueologia daZnmCenho, do Museu

Monognáfico de Conímbriga e do Museu Municipal de Castelo Branco.

Em 1987, realizou-se, nas instalaçôes da UBI, o Seminrírio de Arqueologia Industrial,

História e Tecnologia dos Lanificios, apresentando-se então publicamente, nos espaços

reabilitados das antigas tinturarias da Real Fábrica de Panos da Covilhã, a exposição

temponária As Fábricas de João Mendes Veiga e Sucessoresto2, gue decorreu ente 30 de

AbÍil a 19 de Julho, e que resultou do habalho de investigação efectuado por Jorge

Custódio, Elisa Pinheiro, Luísa Santos e Isabel Ribeiro, com a contibuição do Pedro

Aboim. Foi a partir desta exposição que se resolveu abrir ao público o Museu de

Lanificios da Região da Coülhã, facto que ocoÍreu em 1992.

Elisa Pinheiro, na entneüsta que nos deu em 19 de Maio de 2005, referiu que o acervo do

museu resultou dos achados da intervenção arqueoló$q "... de três peças e mais umas

pequenas qre estrÍo cá prove,nientes da COAI, em depósito, ê gw vieram aÉravés do IPPC'143,

terdo a UBI, na fase de insdalação do museq adquirido afaves de compra algrmas tinas de

cobre, uma caneleira e um tear, objectos actualmerrte em exposição.

Drante o processo de lwantamento dos sítios indusEiais da indúsÍtiade lanificios e de in$al@o

do museu, as recolhas de instnnnentos e m.áquinas não foran muito dú que, na

maioria dos casos, as flábricas foram desacti\radas e súmetidas a pÍocessos de frlência e ha$a

"' Com a entrada em vigor dos estatutos da UBI, em 1989, integrou a sua orgânica o Centro de Estrdo e
Protecção do Património (criado ainda no período de instalação da rmiversidade), com competências, entre
outras, no âmbito da preservação do património industrial sob Artela da UBI e da insüalação do museu. O
catálogo da exposição Ás Fábricas de João Mendes Yeiga e Sucessores foi publicado, em 1990, no primeiro
número dos Cadernos de Arqteologia, Árqteologia Industrial e Património Arqritectónico. editados pelo
C€nto de Estudo e Protecçâo do Patimónio da UBI.
r13 Cf. Entreüsta realizada a Elisa Pinheiro, a 19.05.2005 (Anexo l4).
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púüca dos eqúpanrerúog pelo que, na sua maioria, já não tinham eqúpamentos insalados. So

@s a aberüna ao público do museu se ryishÍaÍn atguÍnas doações.

Acatalmente, o Museu de lanificios apresenta-se polinucleado, integrando para além da Real

Fábrica de Panos, a partir de 1998 o Nucleo das Râmolas de Sol, antiga esüutura constnrída de

apoio à indústia de lanificios, e a Real Frábrica Veiga Este ultimo núcleo, após ter sido

submetido a ulna arqueológica e museológic4 foi inaugurado em Abril de 2005,

acolhendo o Cento de Interpretação dos Ianificios e o Cento de Documentaçâo e Arqüvo

Histórico dos lanificiosl#, gw intçgrcu, ao longo do tempo, a documentação histórica e técnica

daiÍtdúshiados lanificiosprroveniente, sobrehrdo, dos arqúvos de mpresas desactivadas do ramo.

A 30 Abril de 1999, estabeleceu-se o Protocolo ente a Universidade da Beira lnterior e o

Instituto Português do Património Arqútectónico para a Salvaguarda e Valorização do

Património Cultural Blificado da Beira Interior, cuja primeira acção de cooperação foi a

reÃlização do "Invenüírio do património industrial da cidade da Coülhã". Iniçiou-se assim

um protocolo de colaboração interinstitucional no âmbito do invenüírio e estudo do

património industrial, nuÍna iniciativa, tanto quanto nos foi dado saber, até então inédita em

Portugal. A acção teve como principais objectivos o conhecimento do paÍrimónio industial

da cidade da Coülhã" ataves da idenüficação das rmidades industiais existe,ntes e da

@Íactertz4ão do paÍrimónio indushial em presença nesses estabelecimentos fabris (a

arquitectura dos diffcios, a energia e a maquinaria utilizada entre outnos aspectos),

prevendo-se a elaboraçÍio de uma carta de pafrimónio indushial da covithã-la5

A formação da equipa de inventírio e a coordenação local dos tabalhos de recoúecimento,

identificação e crrffi2ryfu das fábricas, pesquisa histórica e docunrental e üatamento de

r{ Através de cmdidahm ao hojecb ARQIIEOTD( - Rede Eurropeia do Pafiimónio fnÁsuial, em 1998, foi
possÍvel a criação de um C€úo de Documentação e Arquivo lfigeioo dos r-:rniflcfug oocretimdo 6si6 rrma
arytraç{ eryreryno projecto de musealiuÉo dos anos 80, que defendia aneessklade de organia aquele seniço
pma Aoir a realização çer da exposi@ permm€lúe, qrr de eryoei@s temporeias que se úesse- aãfe16ra:.
"'Cf. hotooolo elrtne aUniversidade da Beina Interior e o Instiüüo Português do PaEimónio Arquirec6nico para
a Salvaguada e Valoriza@ do Ptimónio C\rlural Edificado da Beira Int€riü. Covilhã. 30.04.1-999.
tDactilogfafrdol, I I p. Acessível ns lt'/Íusêu ds t rnifrcios da Beira Interior. {JBL
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dados, esteve a caÍgo do Museu de Ianificios / UBI. Para tal, e corrc instrunento de tabalho,

foi etaborada por tecnicos do IPPAR / Departamento de Estu<bs em colaboraçfu com a UBI,

uma ficha de inventrário do património imóvel, de acordo com as eqpecificidades da indústia

dos laniffcios, testadano âmbito do tabalho desenvolvido no terreno.

Uma das intenções, quanto a nós mais interessantes, nesta acção era a da criação de uma

"base de dados para tratamento dos conteúdos recolhidos no inventário a ser realizada pela

UBI em colaboração com o IPPAR'I'16, que permitiria, posteriormente, a articulação da

informação recolhida com o Sistema de Informação do IPPARIaT. Esperarra-se que este

tabalho resultasse no embrião de um sistema de informação e documentação de património

indusfriat a desenvolver, em fase posterior, a nível nacional.

Da acção, que decorreu ente 1999 e 2002, resultou a constituição de 106 processos de

documentação reportados às unidades invenhriadaslaE. Esta informação, inicialmelrte

oÍganizadaem dossiês de sítio, foi depois traÍlsladada pü.aabase de dados destinada à gestão

do pahimónio inventariado no IPPA& pretendendo-s elrÊ, a partir deste tabalho, fossem

elaboradas as propostas de classificação das estuturas consruídas consideradas de maior

interesse patrimonial. Apesar do protocolo estabelecer a dição conjunta dos resultados, aÍé ao

momento estes não foram ainda divulgados, existindo, contudo, sobre esta inicidiva alguús

artigos publicados qu€r por Deolinda Folgado (tecnica do IPPAR / Departamento de Esürdos

reqponsável pela coordenação do nabalho em Lisboa), quer por Eüsa Piúeiro.

Outra parceria rece,lrtemente estabelecida teve o propósito de '0... contribuir para a criação

e o desenvolvimento de uma rede de informação têxtil à dimensão europeia" (PINIIEIRO

2004: [3]), entre o Museu de Lanificios e o Museu Vostell Marpartidq de Cáceres, na

ttr tdem" [p. 9].
r{7 Esa meTra intrnção encotra-se expr€ssa num rtigo escrito po Deolida Folgado, Écnica do IppAR, Arc
rcftre o esforço ÍEalizado paÍa a noÍmalizaÉo de lingrragem e m oonstr4ão de um t*aurs a@uado ao
p,reenchimento da ficha e a uma futura base de dados de ptimónio indusrial (FOLGADO 20N:B2A3\.
'* Os dados resultantes do inventário foram disponibilizados à edilidade locaf que procurcu articular essa
informação com os objectivos do Prrograma POLIS, em cunlo naquela cidadg compromete,lrdo-se a sinalizar
todos os imóveis considerados de valor histórico e pafrimonial relevante.
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Estemadura Espanhola. Esta parceria procurou, a partir do recontrecimento dos vestígios

de campo e através de pesquisa documental e histórica, identificar e estudar numa

perspectiva antropológica e patrimonial a Rota da Lã - TRANSLAIIAT4e e as vias da

transumânci4 visando a definição e a valonzação de uma rota peninsüar da tL

contribuindo tambem pÍua o desenvolvimento do turismo cultrual.

O Museu de Lanificios lançou assim um novo projecto de investigação que, no que

respeita ao território nacional, não se confina ao concelho da Covilhã, mas antes estuda

uma área mais ampla que corresponde à região da Serra da Estela.

Este museu integra actralmente a Rede Portuguesa de Museus.

4.2. Museu do Papel Terras de Santa Maria

O museu do papel foi um projecto acalentado pela população local desde os anos 40 do

seculo )O( (FINA 2000: 4). No entanto, só em 1989 foi dado o primeiro passo nesse

sentido, com o estabelecimento do protocolo ente a Câmara Municipat de Santa Maria da

Ferra, a Associação Nacional das Industrias do Papel (ANIPC), e a APAI. Com o principal

objecüvo de desenvolver conjuntamente um projecto de investigação sobre a indúsEia

papeleira naquele Concelho, pretendia-se simultaneamente proceder à recolha do

património da indústria do papel tendo em vista a criação de um Museu do Papel a instalar

na antiga Fábrica do Engeúo Novo. A implementação do museu naquele espaço, levaria à

*...concretizaçlo do projecto de aproveitamento da Quinta do Engenho Novo, mn

Património Municipal que devená desempenhar um papel activo no desenvolvimento

cultural e turístico do [...] Concelho". (ANACLETO 1989: 2).

Nos anos 90, o Grupo de Trabalho do Papel dâ AAIRL tinha iniciado, err colaboração com a

Associação Portuguesa dos Técnicos das Indústuias de Celulose e Papel (IECNICELPA), um

rae O pro.lecto Rota da Lã - TRANSLAI{A obteve a ryrovação da União Europeia no âmbito do m
A. Iniciado e'm 2003, os resulhdos parwlares da pesquisa, em cumo, ffit[am-se já
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pÍojecto de inventário das fábricas de papellso, c,om o objectivo de cartografar as rmidades

indusEiais de acordo com critérios de ordem tecnica e patimoniaf bem como a elaboraçáo de

um itinenário da indúshia papeleira a nível nacional, prevendo-se a médio ou longo pÍazn a

rcaliz,a$a de estudos monogníficos sobre unidades papeleiras e a criação de núcleos

museológicos - em Lisboa, em Tomar e na região do Porto - ligados ao papel e à sua

produção. A visita efectuada por este Grupo de Trabalho as flábricas de papel na região de

Santa Maria da Feira e Paços de Brandão, levou à realizaçáo de um encontro - aÍravés da

intervençiio da TECNICELPA - com a autarqúa, no sentido de ali se criar um grupo de

trabalho local sob a supenrisão científica da AAIRL e coordenado localmente pela aúarquia

que pudesse deseirvolver um trabalho de inventário e de eshrdo das unidades indusEiais

papeleiras existentes na iírea do Município. Para o desenvolvimento do trabalho de inventrário do

terreno foi proposta a utiliza@ de uma ficha de inventírio de rmidades papeleiras elaborada

coqirmtamente pelo Grupo de Trabalho do Papel da AAIRL e pela TECNICELPA. O projec'to

contam ainda com o apoio da Associação Nacional das Indústias de Papel e Cartib.

Parte do grupo de trabalho local iria estudar pormenorizadamente a antiga Fábrica do

Engenho Novo, em Paços de Brandão (consfirída em 1875, tinha sido desfiuída por um

incêndio em 1958), cujas ruínas haüarn sido adquirida pelo Município. Mais tarde, dados

os elevados custos do programa apresentado pela APAI para reabilitar museologicamente a

Fábrica de Papel do Engeúo Novo, incomportáveis para a Autarqui4 o projecto foi

afastado. Tendo em vista a concreüzação do projecto museológico, a Câmara Municipal

decidiu-se pela compr4 em l992tsr, da Fábrica de Custódio Pais, fundada em 1822 e

sifuada em Riomaior, considerada em condições de conservação razoáveis para aí instalar o

mu§eu, aprofundando-se a investigação sobre a industria do papel e, em especial, sobre a

rs VerAnexo 15: Ficha de levantamento das unidades papeleiras.
r5r Em 1992, aAPAI promove arealizarfio do seminárioAryueologia Industrial, Museologia e Indústria do
Papel em Paços de Brandão.
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história daquela unidade industrial. Aquela autarqúa adquiriu ainda outro imóvel papeleiro

em Paços de Brandão: a Fábrica dos Azevedos (fundada em 1825).

O programa museológico do museu salienta "...a n@essidade de adrytafu dos eqpaços

manufrcüueiros e fabris a uÍna nova firncionalidade museológic4 tendo preseirte o prirrípio da

não dacaracterizaçao destes mesmos espaços, equacionando-se, desde início, soluçôes de

oompromisso que üabilizassem o grande desafio deste projecto: urn esry ddicado à HisüóÍia do

Papel em Portugal que, simultaneamente, uma exposi@ permanente em actiüdade,

dodicada aos prccessos de frbrico prctoindustriais e indusüiais" (SANITOS 2003: lGl l).

Pelas características e estado de conservação das estruhras constrrídas, berÍl como pelo espóüo

infusüial existentenaFábricade C\rstftlio Pais (aindaem actividadenos finais dos anos 80), foi

dado início, em 1998, ao processo de musealização da fábrica com a inten@ de se tornar o

nrlcleo central & flÍuÍo Museu do Papel, procedendo.se à consolidaiao das esErfiras qdstentes

e ao tatamento da znra envolvente, à recuperação de infra-esütrturas energéticas, de

insEunentos de equipamento técnico-funcionais relacionados com pÍocessos de habalho e com

dois mome,ntos tecnológicos distintos: a produção manufactureira oitocentista úilizando a

energia hidnáulica para mover o moiúo de galgas e o tnapo como matéÍia-pÍima (ry

reportado ao antigo Engenln da Lowerça, e aos pÍocessos de trabalho rtilizados nos séculos

XVItr e )(D0 e o frbrico de papel e,m contínuo, com eqúpamento rnotorizado que utrliza a

energia eléctica, exectrtando a reciclagerr de hapo e de papel velho (espaço da Casa da

lúiEtbu,relativo ao fabrico de papel no soculo )O0. Instalado num antigo engenho pqeleiro e

ancorado no lwantamento e inventariação das unidades papeleiras e:ristent€s no concelho de

Santa lúaria da Feir4 assim como nartzrlizgrc de projectos de investigaçÍIo sobre a indrtstria do

papel, promoüdos pela Aúarqúa, a partir do início da deúa, de 90 do seculo )O(, sem os

çais o pmojecto museológico não seria possível o Museu do Papet Terras de Santa lúaÍia -
entidade museológica de tutela municipal" aberto m públim err 2001 - tem como missão
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"...1[Ese,n/aÍ mernórias & frbrico do papel, potencializúdo os ralores histórico§, crútrrais e

sociooúmicos de uma região papeleira oom tês seculos de actiüdade" (SAIITOS 2003: l9).

O projecto do museu previa a reconversão de património industrial papeleiro em espaço

museológico, efectuando-se uma intervenção de reabilitação e de reconstituição no caso da

roda hidníulic4 o que possibilitou a conservação do eqúpamento produtivo em

funcionamento, embora não permanentemente. Procurou-se ainda que esta reabilitação

não descaracterizasse a trnidade papeleir4 tendo-se optado por uma informação

minimalista de apoio à interpretação do espaço indusüial pelos públicos. Não sendo

autonz,ada a visita desacompanhada aos antigos espaços fabris, a leitura e interpretação da

fábrica é apoiada em üsitas guiadas e na apresentação de um vídeo de contextualiza{ao.

Atavés do serviço educativo do museu, os visitantes são incentivados a participarem nos

processos e gestos inerentes à produgão do papel folha a folha e informados sobre

aspectos da evolução consEutiva do imóvel, história da f;íbrica e características do

equipamento e processos produüvos. O projecto do museu abrange ainda a criação de um

pólo de investigação da História da Indústria do Papel em Portugal.

Concordamos com José Lopes Cordeirc, quando, na enteüsta que nos cedetr, ao compaÍar os

projectos do Museu do Papel com o Museu da ChapelaÍia (enüdade museológica que abriu ao

púlico em S. João da N{adeira, em 2005), refeÍiu que estas instituições, rccentemente

constituídas, dispõem de uma boa base de investigação, afavés da qual

identificar e documentar os processos prodúivos inerentes aquelas indúsEias, e que "...agora

podem debnrçar-se e virar-se para outros aspectos e contextualizar e mostar a indúsüia

chapeleira na história regional e na história nacional (o mesmo para o Papel), moshar a

história social, a hisüória openári4 a história empresarial".

Este museu integra acfualmente a Rede Portuguesa de Museus.
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4.3. Museu da Electricidade / Central Teio

Diversas empÍesas foram ao longo do seu peÍcurso histórico criando os seus púprios

acervos de testemurüos históricos e industiaisls2, respeitantes às suas tíreas de actiüdade,

constituídos por instrumentos, equipamentos e nuáquinas que deixaram defazsparte do seu

processo produtivo, e ainda por documentação antiga e amosüas de produtos. Esües

maÍeriais recolhidos e apresentados em iíreas "nobres" dos seus estabelecimentos fabris,

constituíram colecções que serviram de instnnnento de divulgação das suas iniciativas

empresariais e de promoção da excelência da sua produção jtrrto, sobrefudo, de clientes e de

agentes comerciais. Na década de 80 do seculo )O( apareceram empÍesas dispostas a abrir

ao público o seu'tnuseu", de fonna regular e permanentels3.

Desde meados do século )O(, o conjunto dos edificios que constituem a Central Tejo,

sittrados na zrlÍta ribeirinha de Belém, em Lisboa, tinham sido já parcialmente

desafectados da produção eléctrica, passando os seus serviços, em 1968, a runa dispensa

efectiva com o início de actividade da central termica do Carregado. "Houve nessa altura

licença para desclassificar e desmantelar todo o eqúpamento..." (SMÕES

1983119U11985: 69), pelo que, no início dos anos 80, resüava apenas algrrm do seu

equipamento electo-mecânico e urna central transformadora em firncioname,lrto.

Apesar den em resposta ao nosso inquérito, se referir que a fundação do museu datou de

1986, com abertura ao público em 1990, outras fontes por nós consultadas, nomeadarnente

a doctlnentação entregue ao IPPC para insauração do processo de classificação do

edificio da Central Tejo, tornaram evidente que no início dadécadade 80 do sécuto XX, a

EDP - Electricidade de Portugal, EP tinha já a intenção de criar o Museu de Etecticidade

152 Entre as várias empresas que recolheram materiais nos sêus estabelecimentos frbris e organizaram
'huseu§', destacamos a Sociedade Conticeira Robinson, e,m Portalegre, a empresa Vista Alcgre, em Ílhavo,
e aEPAL, emLisboa
r53 O despoletar do interesse das empresas pela criaçâo de museus conduziu à organização, em 1992, da
Associação Portuguesa de Empresas com Museu (APOREM), com o objectivo áe preservar e divutlar
púimónio histórico e industrial tutelados por empresas, apoiando e colúorando com as empÍ€sas que
pretendessem criar museus ou núcleos musoológicos com abertra p€rmanonto à populaçâo.
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nas instalações da Central Tejo, procurando pÍeservar o legado patrimonial de anteriores

empresaslsa, constituído por instalações, equipamentos tecnico-funcionais e outos bens de

relevante interesse técnico e histórico.

Já em 1976, período anterior à criação da própria EDP, tinha existido o propósito, no seio do

Conselho de Administração das Companhias Reunidas de Gás e Electricidade (CRGE), de

"...propor ao govemo a criação do Museu Nacional da Electicidade e do Cltás (ou do Museu

Nacional da Energia), instalandoo no edificio da Central Tejo, que, àdú4 jáLtinha terminado

a suÍt função de unidade produtora de energia eléchic4 constituindo-se paÍa o efeito uma

Comissão ksrtaladora que desenvolveriaa sua actividade no âmbito da CRGE, proprietrária do

imóvel" (FREIRIA e FERREIRA, 1999 61). Esta acfão foi no entanto com a

crcssação das funções daquele Conselho de Adminishação. No início dL dércúa seguinte, o

Conselho de Gerência da EDP decidiu constituir um grupo de tabalho com vista à criação de

uma Comissão Instaladora do Museu da Electicidade.

Dada a qualidade arqütectónica do conjunto representado pela Central Tejo, em Lisboa, foi

decidido pelo Conselho de ffincia da EDP, a de 30 de Setembro de 1980, a organização de

um pÍocesso par4 em termos legais, solicitar a classificação dos imóveis, do equipamento e da

zona envolventelss. F.m 1981, no exercício das suas competências, a Comissão promoveu a

elaboração dum estudo pévio tendo como objectivo a definiiao duma pÍoposta base de

reconversão museológica da cenfial electica, tendo a mesrna Comissão considerado que a

rcabiütação dos imóveis para uma tal úilização servia igualmente a finalidade de presenrar o

conjunto de edificios que ÍepÍesentavam um caso interessante de arquitecttra indusfuial do

princípio do seculo, os quais, juntamente com o conjunto dos equipamentos ainda existentes,

'* No início da década de 80 do século )OÇ faziam parte do patimónio da EDP as primeiras instalações de
produção, transport€ e distribuição de energia eléctrica no nosso país, sendo sua diÍ€cta antecessora a
empresa Compdnhias Reunidas de Gás e Electricidade.
t55 Pnoc€sso de classiftago da CeNÍral Tejo. Documelrto do Conselho de GÉíência da EDPrF-npesa Públicc
cmstut€ no trocesso (30.09.1980). [drctilografrdo]. 1980. Acessível no IPPAR DiÍ€oção Regional de Lisboa"
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apÍesentavam características que se júgava púessem contibuir para a sua classificação no

âmbito da'oarqueologia industrial"l56.

A valorização e a classificação da Central Tejo (considerada Imóvel de ÚÍeresse Público

pelo Decreto N." l/86 de 3 de Janeiro) fez-se por via de critérios de qtralidade estética e do

valor arqütectónico do edificio, relegando para segundo plano a sua naixeza. indushial e

técnica- Assim, a descrição apresentad4 em 1981, tendo em vista a eventual classificaçfu do

imóvel, refere-se ao edificio que alberga as caldeiras de baixa pressão nos seguintes tenrros:

'"Toda aár:.z,é notrável pela sua espacialidade e iluminação. E o local onde as janetas são mais

ntmeÍosas e altas, proporcionando rrna luz coada muito agtúável...", seguindo-se no mesnrc

terúo a descrição do edificio da sala das márquinas AEG: '0 efeito perqpéctico da sra esnúna

metálica, o jogo voluméhico criado pelas diversas hrbagens que se esteÍdem ao longo das

paredes e que atavessam o eslxrço, numa compo§ção cromática bastante interessante, tomarr

este espaço múto sugestivo."lsT Assrrl embora a apreciaçâo do conjunto dos imóveis não

ignore a oristênciade equipamento técnico-flrncional no seu interior, ap€masteve em contauma

pequena pacela dos testemunlros indusriais em pÍesença

Aomissão deseselme,ntos e afrltadeinfomração qrEe,merge dainvesigação,dadescri$oe da

docmentaçao de testmuntros industriais, pelos reryonsáveis pelo preenchimedo das propo*as

's Processo de classificação da Central Tejo. Requerimento de Joaquim Rocha Cabral, Administador do
Conselho de Ger€ncia da EDP/Empresa Pública, [ao] Presidente da Câmara Municipal de Lisboa
(12.08.1982). [dactilografado]. 1982. Acessível no IPPAR Direcção Regional de Lisboa
Effie os primeiros casos de património industrial imóvel a obter a classificaçâo de Imóvel de Interesm
Público, salientamos os casos da Fábrica de Cerâmica Viúva Lamegq em Lisboa, em 1978, do conjrmto de
fornalhas e poços cilíndricos da aatiga Tinturaria da Real Fábrica de Panos da Coülhã, do século XWII, em
1982, da Fábrica Nova da Romeir4 em Alenquer, em 1984, e da Central Tejo, em Lisboa, em 1986.
Tal cmo tivemos oeüürnidade & referir, onceito de puimónio cultuÍal adquiÍiu urr sentido mâis úrmg€úe
na lri no lO7D00l, de 8 de Seúembro, passando a considerar o intercsse do imóvel equanto testemmho notóvel
de vivências ou frctos históricos e o seu valor úéc,nico ou materiat (alíncas d) e e) do rto 17) effire os oiÉri<» a ter
€m coú pra a aprecia@ Écnica dos pnocessos. Conhdo, ao verificamos os imóveis chssificado pelo migo
IPPCepeloactnl IPPA& comüa0amosque, úé ao momeúo, não foi úibuídoo vzlorde MonumentoNrional a
n€nhm ediflcio, ooqiunto ou sftio indusriat Na maioria dos carcs de património inúrsrhl cmsüu&b que
obtiveram o grm de classificação de [nóvel & Int€resse Público, foram considerados, sobrrüdo, os critérios de

Elalidae estética e do valor urqútectónico do ediflcio.H Pr,oposta de classificação Oà Centat Tejo. Texto de Teresa Gambô4 apresentrdo a E de Ouubro d€ 1981.
Acessível no IPPAR Direc{ão Regional de Lisboa"
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de classificação qre chegam ao IPPA& podem também coÍrtibuir para uma oerta rehrância no

reconhimentojurídico ô seuvalorhisúrico epafimonial dos edificios iÍúrstiai§

Por outo lado, a informação recolhida através das metodologias de inventário, &

docurnentação e da investigação,podem contibuir de forma determinante para a elaboração

de um projecto de reabilitação, de reuülização e de fruição pela população, de valorização e

de sustentaçÍio que poderá passar, ou não, pela apropriação museológica dos espaços.

A classificação das instalaçõ€s da Centrat Tejo valorizou bastante este património, tomando-

se o imóvel não só representativo do sítio como tambenr, mais tarde, da pópria imagem do

museul58. Segundo documentação existente no processo de classificação da Cental Tejo, em

1982 a empÍesa tinha já definido um projecto paÍa o futurc museu que preüa a utilização do

conjunto de edificios principais - os imóveis das caldeiras de ala e baixa pressões e o edificio

dos geradores - entrretanto desafectados, e reservando também para o futuro museu a parte

ainda em serviço da subestação, logo que igualmente desactivad4 permitindo agregar uma

&eaconsidenivel aos edificios inicialmente afectos ao museu.

Para além da área expositiva na Central Tejo, e baseando-se no levantamento a nível

rmcional ií rcalizaÃo por um gupo de trabalho, a empresa pretendia musealizar os

aspectos mais representativos do seu património constnrído: "...haveú Museus no Porto e

em Lisboa, assim como Secç.ões Museológicas constituídas por instalações e

equipamentos cuja dimensão ou estado de conservação impossibilitem ou desaconselhem

a sua transferência para os Museus "mfu)" (FIGUEIRA 1981: 3). Esta parcce ser ainda

hoje uma das estratégias na gestão do paEimónio histórico da empresa, dado que, em

resposta ao nosso inqúrito, foi referido o projecto de abertura de futuros núcleos

museológicos na Central da Póvoa e no Posto de Transformação de Alcanena

rs Já anteriotmento, a Central Tejo, imóvel que acolheu em 1985 a exposição Arqaeologia Indastrtal: am
mundo a descobrir, um mundo a defender, emprestou a sua imagep para a divulgaçilo do évento tal como se
pode observar nos cartazes de promoção da iniciativa (Ver Anexo 16), tornando-se um dos elementos mais
importantes om elçosição. Tqnou-se de tal modo indissociável daquela reatizaçgo que é comum referir-se-
lhe como a *E:posição da Cenhal Tejo".
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Com üsta à concretização do Museu da Electicidade era ainda considerado necesúrio

constituir o acervo do museu. Com este objectivo, o periódico Rede Eléctrtca,

da EDP, noticia em 1981 a raliz-ação de um "...inventário previo do que pode ser

considerado de interesse para figurar num futuro Museu de Electicidade, organizado pela

EDP, acaba por ser conclúdo por um gupo de trabalho nomeado paÍa esse efeito. Enhe as

instalações inventariadas enconta-se a Cental Hidráulica da N.S. do Sabugueiro [...] que

conta com mráquinas de 1909, 1913,1923 e 1934" (FIGUEIRA 1982: 1).

O GrWo de Trabalho procedeu a uÍna acção qtre visou recolher infoÍma@ para inventário e

fazer uma "...primeira apÍeciaçib das possibilidades de criaiao de sec@ museológicas nos

sítios visitados"lse, sensibilizar as pessoas paÍa a localizaçao, id€úificaiao e recolha de objec,tos

com interesse musmlógico. O CrWo de Trabalho realizou visitas às DirecçOes de Disüibúção

Cenüo e Norte, sendo solicitado um itinenário preüo cobrindo tma selecçâo de instalaçõeq

sendo a mais antiga a de Riba4oa de 1906. Na altura, este Crrupo de Trúalho recolbeu muita

iÍfomação sobre objectos, equipaÍneNúos tecnico-fimcionais, documenta@lfi e insalações

diversas consideradas pelos tecnicos da empresa como bens de int€r€sse museológioo e oomo

tal, rcferenciadas pelas úrias direcfões regionais do continente e ilhas.

O Museu da Electicidde da EDP contou desde o primeiro momento com doa@ realizadas

pelos póprios trabalhadores da empresa para enriquecer o @imónio museal €rdsente. Foi

üilizado o boletim Rede Eléctrica para apelar aos coffiibrÍos de antigos tabalhadoÍ€s paÍa lm

projecto que se pretendia colectivol6l. Em AbÍil de 1982, noticiou-se a orrrr.fu do museu

especializado na hisüória da pÍodução de electicidade da empresa inglesa de electicidade

re MUSEU do Electricidade. Musan da EDP. Complemento de Duembro de 1981 ao relatório de Jalho de
1981 do GruW de Trobalho nomeado pela DR 7/80/CG. Electricidade de Portugal. EDP/Empresa Pública.

Acessível no Arqúvo Histórico da Fundação EDP., 4 p.

l tnf Direcaãode Distibuição da negião Norüe, 
-mais 

precisamente na cidade do Porto, o Gnrpo de
Trabalho deparou com um espólio de cerca de 5000 "chqras fotográficas'de instatagões de empresas que

$Iham sido integradas na EDP, reservadas para um futuro Museu de Lnagem.
'"' Dretsndia-se criar um museu de empresa como já acontecia com várias empresan públicas poÍfitguesas,
qomo eraln «xt casos da CP, dos CTT/TLP, da EPAL e da TAP que "... possuem ou estão a organizar, os
seus museus" (FIG[ EIRA l98l: 3).
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CEGB - o Fiddler's Ferry Museunn - instalado também ele nunra cental a cavÍlo oom o

mesÍno nome, localizdo perto de Warringüon, no Noroeste de InglaÍerral62. Iançou-se com este

artigo uma verdadeira campanha de mobilização dos tabalhadores da empresa paxa a doação de

documentos e objectos pam o futuÍo museul63. A paÍtir de então, tomou-se frrequente a

publicação de pequenos textos sobre os objectos ofe,recidos por antigos üabalhadores paÍa o

museq bem como das histórias associadas a esses objectos e notas biográficas dos doadores.

Apos este primeirc levantamento dos diferentes tipos de'!&imónio industuial eléctico" da

EDP com interesse histórico e mumlógico realiz:dra pelo Gnrpo de Trahttro, qn 1984, a

Comissão Instaladora paÍa o Museu da Electicidade'ú apneser,to, o pÍograrna do Museu da

Eleclricidade, cujo prirrcipal objectivo foi o de *...qiudar a «conhecer»» a elec{ricidade, divulgar

as suas aplica@s e realçar a sua importância no progresso hrmano [o$ando-se] por una

concepção de natureza estrutural, com um arranjo lógico das paÍtes de preferrência a una

repesentação ternporal, simplesmente evoltrtiv4 daelectuicidade como ci&rciaecomo formade

energia geradora de tecnologias."l65 No que se Íeporta ao âmbito teurático, o prcgrama

esüuturava-se ern tnês áreas: invenções ou iárea cielrtífica, ddicada aos grandes invelrtores e aos

sets tabalhos, e ao esürdo e compreensão da elec{ricidade (oomo parte das ciências ffsicas e

como forma de eneqgia), wolução tecnológica dos meios de produção e das aplica@ de

energia eléçEica e conseqtÉncias sociaiq ecoúmicas e anrbientais, e a área das inov4ões e

novastecrrologias, ocupando-se denovas fontes deprodução de energiaelécilrica

tt Cf. HGUtrIRl, José Corrêa (ür.) - Rede Eléctrica. Ano 2, no Z},Abril de l9gL, p. 7 .16 Contrariando esta acção, em'19Íi3 foi publicado nos Cadernos tle lluseologia ai epOM, um artigo de
Antero Vieira de Sousa intitulado "Museu da Electicidade'r6, gu€ tornou públiô um "Esboço do Programa
do Museu" refere-se que *... não convirá que o Museu vá dilatando o s€u aservo, mas sim que se oonserve
como imagem de "ma unidade produtora de uma forma de energia de influência determinante dos princlpios
e-primeiras décadas do nosso século'(SOUSA 1983: 2l).
's quanto aos elementos que constituÍram a Comissão Instaladora para o Museu da Eloctricidade
conseguimos apenas apura que o Engenheiro lúário Mariano, técnico da EDP foi membro daquela Comissão
e que, a partir de 1985, tornou-se coordenador da referida Comissão.
t65 COLaSSÃO Inshladora para o Museu da Electricidade - Prograna do Musan da Electricidade. DT S/84
CIME. 29.12.1984. Acesslvel no Arqúvo Histórico da Fundação EDp. Lisboa. p. 3.
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O pÍograma do museu refere ainda a rcalízncrão, no âmbito da exposição, de

"...experiências fundamentais [para] evidenciar certas leis fisicas que constituem o

fundamento do conhecimento científico e prático da electricidade e são a base de

compreensão do princípio de funcionamento de mtáquinas [...] que constituem uma

parcela do património mmeológico da EDP."r66 Previa-se ainda a possibilidade do museu

poder adquirir centrais de produção de energia eléctrica de antigas fábricas que, devido às

suas características, ao tipo de equipamento ou à ligação a acontecimentos assinaláveis de

funbito regional ou nacional, merecessem ser preservadas.

O levantamento anteriormente realizado, em 1981, foi considerado pela Comissão

Instaladora como "...o meio indispensível a uma correcta avaliação, por parte do Muspu da

Electicidade, do espólio existente, em quantidade e em naturezq perrritindo-lhe, a partir

daí, o estudo das condições tendentes à definição durn plano prévio de instalação de núcleos

museológicos regionais e centrais". O mesmo documento refere que a Cenfial Tejo seni o

'húcleo museológic.o cental", e que os "núcleos museológicos regionais" serão criados a

partir de instalações industriais mais antigas (centrais, barragens, zubestações, postos de

tansformação, ente outros) ou mesmo instatações completas que envolveriarn, segrrndo

aquela Comissão, "simples operações de conservação".

Em termos de serviços do musetq previa-se a orgnização de áreas de conserva@, de

invelrtariação e de classificação de pafimónio infusüial eléctrico, de unna biblioteca de lirros

técnicos e cie,lrtíficos e de um centro de informação e documentação abertos à consulta do

púlico. No &nbito daqueta empÍ€sq previa-se que o Museu da Elec{rioidade actuasse como

*órgão de consulta da EDP FÍa o efeito de classificação [...] de antigas instalações

desactivadas paÍa o serviço oq mais simplesmente, Í,ara a sua geservação ou meto

levantanrento para fins museológicos."l67

16ldem, pp.4-5.tt ldem, pp. I l-12.
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Embora o edificio da Cenfral Tejo teúa emprestado alguma projecção aos objectos na

exposição ÍeÃtizadzem 1985, parece-nos que este evento tarnbém constituiu trm momento

para valoriz,at e divulgar daquele património industrial: "O velho edificio de tijolo,

característico de uma constnrção fabril do princípio deste século [...] encontava-se

abandonado e em. oondições degradadas. Este aspecto acaba por ressalvar-se com a

exposit'ao, que rocuperou todo o edifício, mantendo as estuturas metálicas de origem e as

grandes salas de laboração. [...] Incidindo o primeiro núcleo [da exposição] sobre a

própria Central Tejo como antiga unidade de produção e energia." (GRANADA 1985:24)

Após a rt*rtizaçgo da orposição Arqueologia inúntrial: um mwrdo a descobrir, wn nrundo a

defender na Central Tejo, em 1985, o Conselho de Gerência da EDP considerou elúinta a

Comissão krstaladora do Museu da ElecEicidade, passando à fase de implernentaçâo do museu,

utilizando os espaços dos edificios das caldeiras e casa das máquinas da C€rftat Tejo, incluindo

os cinzeiros das catdeiras de alta pressão, integrando os equipame,lrtos in sittt aiÍda odstent€s'

com vista à rcconstituição do pocesso de produção de energia eléctica por üa térmica

convencional, sob a forrna de circuito didráctico. Na inauguração deste mtrsetr, ern 1990, foi

ryresentada a exposição Um sécalo de electricidode, incluindo os tenras: C.€nüal Tejo - E§paço

e mernóri4 LisboaLuzes daCidade HistóriadaElecüificação e Fontes de Energia

Actualmente, o Museu da Electicidade da EDP, após um período de encerramento de

cerca de três anos (segundo infomração da propria entidade), em que se aprofimdou a

investigação sobre a temática da electricidade através da parceria com a Universidade de

Évora / Centro Interdisciplinar de História, CultuÍas e Sociedades (CIDEHUS), tendo em

üsta o desenvolvimento do seu principal projecto - *História do sector eléctico em

Portugat como conhibuto paÍa a história social e económica contemporânea Portuguesa" -
pÍepara paÍa o início de 2006, e após uma intervenção de conservação e de beneficiação

das estruturas constrtrídas, a apresentação de uma nova exposição.
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4.4. SÍntese e interpretação de dados de inquérito aos úrê§ mu§eul

Corr o p,Íoposito de conhecer, esüdar e oomFÍar os insüurnentos de trabalho - as fichas de

inve,lruário - rtilizadas por estas enüdades museológicas no inve,nüário e na docrrnen@ão de seu

Írcstly'o, e partindo de um conjunto ÍesEito de fichas que estas entidades Írcs ced€raÍr, pÍocurámos

proceder a uma análise comparativ4 ainda que necessariamorte sunári4 destes insmnnentosl6s.

Assim, ao analisar uma ficha da AAIRL / TECNICELPA de 1986, para o registo de

"Levantamento de unidades papeleiras" realizado em Santa Maria da Feira, depanímo-nos

com uma ficha que de uma forma abrangerúe, ffi6 breveo identifica a flibrica de indústria

papeleirq descrevendo surnariamente as eshuturas construídas e o seu historial, procurando

aprofrmdar informações quer sobre os eqúpamentos técnico.funcionais em uso, ou já

desactivados, quer sobre as infra-esEuturas energéücas utilizadas. Quanto a aspectos sócio-

culturais, limita-se a inquirir sobre o número de tabalhadores masculinos e fernininosn

categorias profissionais e sobre os equiparnentos sociais existentes.

Efectuado o invenüírio e a investigação de sítios indusüiais durante os anos 90 do século )OÇ

a astual ficha de inventário utilizada pelo Museu do Papel reporta-se a objectos móveis. No

ç65s analisado, fratou-se de tun objecto qrrc foi integmdo no museu por via de doaçâo,

identificando-se a prove,niência industrial do objecto, qual a sua firnção, caracerÍsticas ffsicas

e estado de conserração, mas não se regista qralquer informação de contexto.

No caso da ficha de inventário utilizada no Museu de Lanificios da Universidade da Beira

Interior, relacionada com o projecto da'Rota da Lã - TRAIISIÁNÁ, inventário de pmimónio

indushial", não são dessitos com detalhe os aspectos arqútectónicos e firncionais do sítio

indusulat, encontando.se tambefir auseÍü€s infomações sobre ligações funcionais ou

equipaurentos tecrrológicos que se encontne,m associadoq mas de,nota algrrm aprofundamento ao

nível da investigação hisórica, reconedo tmto a fontes fuum€rúais oomo orais para este

efeito. Tal como nos esclareceu Elisa Pinheiro, este inventário foi desde logo limitado pelos

ro VerAnexo 17: Fichas de inventário utilizadas pelos museus inquiridos.
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prazos de execução do projecto, pelo que os campos de descÍição da fich4 necessuiamente

polrcos, foramtambém seleccionados de acordo com estas limitações.

A ficha de inventário utilizada no inventário do Museu da Electicidade, destina-se ao

reglsüo dos viários eqúpamentos que integram a Central Tejo, que no caso considerado

coincidiu coÍn uma esüutura indusnial consüuída, e, apesar de muito sintética e de não

apresentar grandes detalhes arqútectónicos, sumaria aspectos históricos e firncionais do

eqúpamento inventariado, sem referir outro tipo de informação.

Tendo como base de análise este conjunto de inshumentos de tabalho utilizados por as

entidades museológicas esfidadas, concluímos que mais do que reflectirem especificidades

re,portadas às caracÍerísticas de rmr detenninado seclor industrial, estas fichas traduzrm os

objectivos principais da pópria entidade ou instituição museológica qtrc pÍomoveu e Í€alizou

as acções de invenüário e de documentação de testemtrnhos industriais, bern como do nível de

informação que pretendeu divulgar sobre esses mesmos bens.

Pela leittra dos dados obtidos no nosso inquérito, em Gnnos dos principais camlros

temiáticos do museu constatarnos que enquanto o Museu de l,anificios e o Museu do Papel

se reviram nas áreas temáticas da "história industial" e da'ciência e da técnica'', o Museu

da Electicidade apenas se identificou com este último campo temático. Esta relutância enn

considerar-se como lm musieu de indristria podení corÍesponder à perspectiva da Celúral

Tejo como eqüpamento produtor de energia eléctrica para abastecer a região de Lisboa No

entanto, para além desta central eléctica ter sido uma infra-estruttra energética importante

para o tabalho indusEial, no próprio programa do museu, em 1984, fez-se referência ao

'latimónio industial elécticn" da empresa No mesmo inquérito, quando se refere ao seu

acervo imóvel, este museu define-o como "industrial".

Curiosmente, dos tnês museus em análise, apenas o Museu de lanificios se ideffiifioouoom aárea

do patimónio e da arqueologia inôIstrial como seu campo ternático, apeffi de emo Paços de
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Brandão teÍqn oconido tabalhos de natureza arqueológica numa mtiga unidade inúrcúial

pryeleiraque, seguÍdo oploganado Museudo Papel, inâintegraraquelaentidade museobgica

Relativamente aos resultados do inquérito quanto à questão da constituiçÍúo do aceryo

museológico e aos modos de incorporação, aspecto que consideralnos importante paru a

caractdzação geral dos museus, tanto o Museu da Electricidade como o Museu de

Lanificios consideraram o seu acervo imóvel de temática industrial já devidamente

inventariado, tendo o Museu de Lanificios promovido, para a realização do inventiário do

património industrial construído do concelho da Covilhã - no qual se incluem os núcleos

do museu * uma parceria entre a UBI e o IPPC, mais tarde assumida pelo IPPAR, parceria

que firncionou enüe 1982 e 2004. O Museu do Papel considerou ter apenas inventariado

parcialmente o seu património imóvel, tarefa iniciada em2002.

Analisando as respostas ao nosso inquérito em relação à natureza do acervo móvel, o conjunto

das instituições museológicas considerou ter à sua guada Írcervo fotognáfico e documental e

ainda de natureza científica e tecnica, mas apenas o Museu de Lanificios considerou possuir

aceryo arqueológico contemporâneo, acnescentando preservar objectos da

indústia têxtil. Note-se que embora se tenham verificado tabalhos de ndrneza arquoológica

enrbora não oficial, na Fábrica de Papel do Engenho Novo, em Paços de Brandão, e,m 1990, o

Museu do Papel não identifica, no seu acervo, objectos incorporados por essa via A aú'tual

reqponsável técnica pelo muserg Maria José dos Santos, referiu em €,ntncvista ao jornal

Notícias de Paços de Branüio que foram efectuados tabalhos arqueológicos no Enge,oho

Novo "... com üsta a uma definiçâo dos antigos espaços fabris, sem o quâl não seria possível

iniciar nm plano de musealizaçÍio." (BRANIDÃO 1999:6).

No que se refere aos níveis de inventariação de património móvel, enquanto o Museu de

Electicidade e o Museu de Lanificios consideraram que mais de 75o/o do seu acervo

móvel se encontrava inventariado, o Museu do Papel referiu que a percentagem do seu
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aoÇrvo inventariado atingia um nível inferior a 25Yo, facto que não será estranho se

considerarmos que o invenüário teve início após a abertura pública do museu, em 2001.

Um aspecüo a realçar e que nos paÍece revelador do importante trabalho de levantamento e

inventário verificado nas ultimas decadas na Covilhã, foi a constituição do acervo

museológico remeter para uma fase anterior ao da pópria fundação do museu Concluímos

assim, segundo os dados que nos foram disponibilizados no inquérito, que o inventário do

acervo imóvel teve início emlgS2,enquanto que o do acervo móvel se iniciouem 1986.

Tendo como base os resultados do nosso inquérito no que se reporta ao estabelecimento de

parcerias r:nrcalizaiao dos seus projectos, destacamos que o Museu de Lanificios, de tutela

universitária, envolve não so particulares e entidades locais e regionais (CâmaÍa Municipal

da Coülhã, Universidade de Coimbra e o Parque Natural da Serra da Estreta), mas também

entidades de ânrbito nacional e internacional, com quem estabeleceu parcerias no sentido de

"... promover a cooperação intemacional através da partilha e da tansferência de informação,

de mber, de recursos e de experiências" (PINI#IRO 2004: [3D.

Essa será unra mais-valia aparentement€ ainda pouco pelos res'tantes museus, apesar

do Mrseu da Elec{ricidade ter já estabelecido parceria oom o ISCTMSEG e com a

Universidade de Evor4 no que se refere a projectos dese,nvolüdos em colaboragão com o

Cenho Interrdisciplinar de tlistória, Culnras e Sociedades (CIDEHUS), tendo e,m vista o

desenvolvimento do projecto "História do secÍor elecnico err Portugal como oontihúo para a

hisóÍia social e económica contemporânea Portuguesa". O Museu ô Papel, poÍ sua vq,

estabeleceu paÍceÍia com a TECNICELPA/AI\IIPC, tendo em vista o desenvolvimelrto dos seus

prcjec'tos soüre o "lrvantarrcnto e esüdo de rnarcas d'ágsd' e a'oHistóriado pryel emPortrgal".

A aoálise dos museus seleccionados - o Museu da Electicidade/Cental Tejo, em Lisboa, o

Musetr de I^uriffcios da t BL na Coülhã, e o Musetr do Papel Terras de Smta [,íaÍia, em Paços

de Brandão - paÍeceu-nos constituir um ponto de partida interessante para lwamr algumas
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questões refeÍeÍrtes à contribúçâo das funções museológicas de docrmelrtação e de ehdo qtre

nraÍsamaprogramafao destasentidadesmuseológicaseo modo como€mviÍdo aevoluiÍ.

Reconvertendo antigos edificios fabris desafectados em espaços museológicos, paÍece-nos

que uma preocupação comum aos casos escolhidos foi, numa fase anterior ao da sua

abertura ao público, a implementação de acções no âmbito do inventário, da

documentação e do estudo do acervo imóvel e móvel, promoüdas pelas entidades

tutelares. Em dois dos museus estudados, as parcerias estabelecidas com associações de

defesa de património desempenharam um papel relevante quer na sensibilização para a

protecção daquele património, quer em acções promotoras de inventário e esfudo do

industial, levando, numa fase posterior, à sua preservação e valorização

através da concretizaçãa de projectos museológicos. No caso do Museu da Electicidade, o

tabalho de levantamento que esteve na sua génese foi efectuado, a nível nacional, por

tecnicos da empresa que seleccionaram e recolheram objectos, baseando-se, sobretudo, no

interesse histórico e tecnológico desses bens, instituindo um acervo específico àenrpresaque lhe

serve de tutela, procurando apÍesentar publicamente e em espaços próprios, infraqtruhras e

eqúpamentos coleçtivos indnsEiais no ânrbito Íespectivo da proúryão, transporte e

distibúção pública de electricidade em contexto regional.

Parece-nos de salientar que, dos casos considerados, um já evolúu para uÍna organização

tenitorial polinucleada - o Museu de tanificios da Universidade da Beira Interioç na

Covilhã - enqtranto os restanúes musetrs se perspectivam tanrbém nesse sentido, o que nos

paÍece ser uÍna evolução natural, dado que os acervos constifuídos e as suas realizações se

relacionam (sobretudo no caso dos museus de Lanificios e do Papel) com as comunidades

onde se inserem e com os respectivos territóÍios de implantação.

No conjunto dos inquéritos, podemos de algum modo aperceber-nos da importÍincia que os

museus dão ao apoio e à participação da comunidade ou grupos de pessoas mais

directamente relacionadas com as temáticas apresentadas nos museus. No caso do Museu
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da Electricidade foram salientadas as doações realizadas por particulares, nomeadaÍnente

por antigos tabalhadores da empresa. Por sua vez, o Museu de Lanificios relevou as

doações de empresas de lanificios já desactivadas, de empresrários, técnicos e operiários

têxteis, enquanto o Museu do Papel referiu as recolhas efectuadas não só na região, mas

noutras regiões historicamente ligadas ao papel.

Este aspecto é tanto rnais importante se considerarmos gw, por exemplo o Museu de lanificios

ÍÉo dispunha inicialmente de acervo museológico para além do que resultou dos tabalhos

arquoológicos € grl€, ao efectuar o trabalho de terreno de inventiírio das unidades indus{riais' a

qúpa deparou-se com fiábricas desactivadas, ewaziadas ou em processo de hastapúbüca após a

declaÍaçfu de fal&rcia, o que não lhes possibilitou qrrcr o inverfiário, qtrcr a recolha de

equipamentos técnico-funcionais. Este relacionamento com as comunidades locais sobre um

determinado sítio e indúsEia proporcionou-lhes urn trabalho e uÍna reflexÍüc mais aprofundada

Por oúrro lado, estas entidades museológicas têm vindo a desenvolver actiüdades que

trltapassam o âmbito local. Neste sentido, poderemos talvezconsiderar o Museu de Papel como

um museu de âmbito rqgional, dado que e,nrbora se encontne tut€lafu pela afmryie o seu

contsrúo hisórico e o território onde procede à rcoolha de tesdemunlrcs inôrsUiais pqeleircs

abrange oúnos concelhos viziúos, tanrbem eles daentoÍss de uma forte Mi@ de pro&@

in&rsüial papeleira dos seculos XVItr e XDÇ qrre integraram urna vasta &rea coúoida por

"Terrasde Santalúaria", designação que, ali{ás, foi adoptadapelo MusetrdoPryel.

Enquadrado num projecto ambicioso de inventrário e de estudo sobre os lanificios,

reportado a uma regrão geogrráfica transfrontei.içq o Museu de Lanificios alargou o

ânrbito da sua investigação, passando a estudar não so o sistema de produção presente nos

vestígios da Real Fábrica de Panos da Covilhã e do seu contexto a nível da história da

indúsüia dos laniffcios no Concelho da Covilhã, mas também numa perspectiva

transversal, os produtos e a sua evolução, em função do desenvolvimento tecnológico,

para além da proveniência e das condições de aquisição da rnatéria-prima para s fábrica-
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Esta foi a entidade museológicâ gw, tanto quanto nos foi dado conhecer, melhor

rentabilizort até agora, museológica e museograficamente, a infomração de contexto que

lhe proporcionou o trabalho de inventrírio, documentação e estudo do seu objecto

museológico, integrando os resultados do esfudo nas suas realizações museológicas e

divulgando-os jtrnto da população e da comunidade científica.

Em relação à divulgafao do patimónio incorporado e preservado e da inve$igaf,ao r@lizzd4

atraves da multiplicidade de iniciativas e de maÍeÍiais informativos referidos no nosso inq,rerito, e

possível constatar qtre o conjurto das instituições mumlógicas atibú relev&rcia a este aspec*o da

comunicação com os seus públicos, sobretudo atraves da apresen@ão de exposi@

p€rmmeúes. Os museus de Ianificios e de Electicidade realizam ainda eryosiSes temponárias,

mas apenas este último informou organizar ou intçgrar orposições itinerantes.

Conscientes de que a comunicação museológica não se esgota na apresentação de exposições,

os musens irquiridos desenvolvem diversos recuÍsos, tais como a publicação de canlazes e a

dição de folhetos, catálogos e brochuras. Apenas o Museu de Lanificios referiu a

preocupação na divulgaçâo do seu património e projectos em encontros científicos, e ainda a

produção de materiais com uma componente promocional, de mdceting e de representaçáo,

e,nrbora tanto quanto nos foi dado verificar, o mesmo aconteça no Museu do Papel.
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5. CONSTDERAÇÔES FTNATS

Após termos dotado os diferentes capítulos da disserlação de algumas breves considerações de

balanço crítico dos pontos abordados, propomo-nos agora sintetizar algumas apreciações ou

considerações finais incluindo alguns contribuúos pontuais paÍa a definição de metodologias

de investigação e de documentação de pafimónio industrial em contexto museal.

A partir da dércada de 70 do seculo )OL salientamos o surgimento, a nível euÍopeu, de vrárias

iniciativas, entre as quais relevamos a comemoração do Ano Ewopeu paÍa o Pafimónio

Arquitectónico (1975), eve,lrto que originou um movinrento int€rnacional no sentido de se

recoúecerem os edificios indusEiais como parte integraÍúe patimónio arquitectónico ewopeu,

as exposiçõc sobre o teÍna- sendo uma das primeiras a Eryosição de Arqteologia Infusfrol

(1975) orgüti":rda pelo Cultureel Centnm Pro Ciütate, em Bnxelas -, o alargamento do

conceito de @imónio, passando aenglobar o património indusEial, paraalém da realização de

vfuios coloquios e encontos sobre arqueologia e paüimónio indusüiais. Subliúamos, no plano

museológico, as elçeriências de musealização de sítios indushiais' oomo em Creusot -
Montceau-les-Mines, ern Franç4 e em honb,ridge Gorge Musetm, na Grã-Bretaúa

Em Porfirgal beneficiando de um contento cultuÍal euÍopcu Êvorável e no âmbito do

movimelrto associativo de defesa do pafimónio, emergiu o propósito de pnomover algmas

iniciativas de sahaguaÍda de valorização e de divulgação de patimónio inósuial, ryiado

oficialmente qtrer pela nircoçao-Cerat do Pfrimónio CultuÍal, quer, mais tarde, pelo IPrc. TeÍá

sido neste âmbito que surgirarn iniciaÍivas culturais como a instalação do Museu daFáhica de

Fiação de Tomar, que deu origern, em 1978, à Primeba upsiçdo de oqreologia ilrfuslfial

ruliz:draem Portugal o gw, no início dos anos 80, foi nomeada a COAI, com o Wposito de

oÍganizÀÍ ae»çosiçãor{rqueologia inúntrial: utn mndo a descobrir, tm rmmdo a deÍender.

Estas realizações marcaram as primeiras tentativas em Portugal de articular eventos

exposiüvos, baseados em acções de levantamenúo e de documentação de testemunhos
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industiais, realizados com o apoio oficial, assumindo como um dos principais objectivos

a criação de uma entidade museológica de abrangência nacional, vocaccionada para

recolher, documentar, conservar, investigar e difrrndir património industrial. Terrrinadas

as referidas exposições, desvaneceu-se porém a perspectiva de apoio e enquadramento

institucional por parte de uma tutela que abrangesse sistematicamente os projectos

patrimoniais e museológicos relacionados com o património industrial.

Através da análise das fontes documentais, tornou-se claro que, no caso da COAI, esta

Comissão tinha uma clara consciência da necessidade de sensibilizar a sociedade civil para o

desenvolvimento de formas de valorizaçâo e de protecção dos testemunhos indusniais de

modo a esheitar o desfasamento existente nesüa iírea entre Porttrgal e os restantes países

europeus, quer garantindo uma coordenação científica de inventários de património

industial apoiados a nível oficial (tal como acontecia em países como a Françq que desde

1980 integrara o invenüírio e o estudo de patimónio indusüial no sisteina de inventário

geral de monumentos, acautelando instifucionalmenk aquelas acções), quer através da

$açfu de museus que dessem a conhecer a indushialização portuguesa.

A inicidiva expositivalrqrcologta inútstrial: wr rmtrdo a descobrir, wn mwtú a defender,

pensada, projectada e ralidade forma a tomar possível a aiação de um mtrseu de indúsfria de

abrangência nacionaf paÍ€ce úer-se deüdo mais a intercsses pessoais nomeadarneúe da e,lr6o

prresidente do IPPC, Ndália CorÍeia Guedes, do que resultante de uma estratégia ou Fograma

político e cultural prédefinido daqtrel" instiürto, coerente e conseqrl€nte, 1r1o que, corn a

sústituição da Presid&rcia do IPPC, o projecto foi perdendo o ínrpeto inicial, tomandese um

€naargo fuanceiÍo ao qual não era recoúecido praticamente qualqtrer inteÍ€sse, seodo o seu

aceryo, urna vez desmontada a orposição, e apesar de se encontrar sob a üúela do IPPC,

dispeúso e esquecido. Situação em que, aliás, o fomos e,ncontraÍ, err 2005, nfu obeúaúe a

preocupação de algues técnicos da iÍtstituição, o que denota o desinteresse daquele instiüúo ern

impl€meÍrtar, a nível ceuüal, a conodizaçâo dos objectivos anteÍioÍmente propostos.
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Por ouho lado, a equipa tecnica envolüda naquele evento, após apresentar ao IPPC a

parceria com associações industriais e empresas como alternativa para a viabilízação do

projecto de criação de um museu industrial de abrangência nacionaT, talvez devido às

tensões geradas por todo o processo de encerramento e desmontagem da exposição ou por

se encontar ainda demasiado apegada ao projecto inicial, não teve capacidade de se

reajustar à situação, eventualmente propondo outros projectos menos ambiciosos que

integrassem, conservassem, divulgassem e digniÍicassem aquele espólio, colocando à

fruição pública o seu centro de documentação especializado ou finalmente, forçando uma

reavaliação daquela iniciativa pelo poder político.

A partir desta experiênci4 o movimento associativo que apoiou aorganizacfu da exposição,

pnrcurou promover acções de inventiário de ânrbito temrático ou tenitorial, patoocinando o

eshrdo e a mtrsealização de testemunhos indusniais ancorados em interesses de comunidades

locais com o apoio institucional de atrtarqüas, ou de empresas particulares, abandonando-se,

dado não se terem reunido as necessiírias condições políticas, tecnicas e financeiras, o

propósito de urn projecto museológico de abrangência nacional.

A análise das reÍúidades museológicas consagradas ao pafimónio indusfriali*, oo quarto

capítulo, procunámos eshldar, comparando não so a sua génese e a evolução das realizaçfes,

mastambém as dife,rentes metodologias utilizadas no inventrírio, documentação e estuilos dos

seus &eryos, conduziu-nos tambem a algrmas reflexões.

Ao analisar os processos de criação e desenvolvimento dos museus de indústria

seleccionados - o Museu de Lanificios da UBI, o Museu do Papel Terras de Santa Maria e o

Museu da Electicidade, da EDP - conchrímos gE, a partir da intençao das hrtelas, os

museus Íutsceram associados a projectos de invenüário, documentação, esütdo e investigação

de testemunlros indus&iais específicos que alicerçaram os Íespectivos pÍogramas

museológicos e a constituição e a valorização dos seus acenros.
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Enquanto os restantes museus possuíam já objectos provenientes da aquisição e da

reutilização e aproveitamento museológico de um sítio industial, após a sul desactivação

mas ainda com o respectivo equipamento técnico-funcional, o Museu de t^aniffcios não

disprmha à partida de objectos reportados àquela industria, pelo que se tornou ainda mais

importante o estudo e investigação, bem como o levantamento e inventiário de património

industial reportado aos lanificios, permitindo a recolha de objectos pertinentes à

reconstituição do processo produtivo da indúshia de lanificios específico àquela reglão,

facilitando a sua comunicação com os públicos e valorizando o seu patimónio industial.

Outras enúdades museológicas existentes no nosso país, nomeadamente no caso do Museu

da Pólvora Negra, em Barcarena, incorporararn património industial mas basearam os

seus progÍaÍnas científicos e museológicos não no inventrírio do patimónio existente nos

sítios indusüiais, mas antes na investigação histórica desenvolüda no meio universitário,

resultando naquele caso concreto numa exposição que apresenta alguns dados sobre o

fabrico de pólvora negra do século XVIII, mas que carece de testemunhos industiais que

traduzam as técnicas, os equipamentos produüvos e as respectivas ligações técnico-

frrncionais, exisüentes nas últimas décadas de funcionamento daquela fábrica, bem como

da sua relação com os restantes estabelecimentos industriais congéneres.

Em Portuggl, apesar de esboçada uma eshatégia de política patimonial de salvaguard4 ao

definir-se o regisüo patrimonial de classificação e o registo patimonial de inventário (n.o 2

do art.o 16o da ki n.o l07200l,de 8 de Seterrbro) como formas de protecção legal dos bens

culturais, nomeadamente do patimónio industrial, subsiste a ausênciq em nosso parecer, de

uma eficaz e abrangente política patrimonial.

A destruição de importantes testemunhos, subsequentemente ao encerramento de muitas

fábricas com relevância históricq traduz-se numa perda significativa, quer a nível

patrimoniat, dado que nÍlo foram atempadamente identificados, inventariados e

documentados testemunhos técnicos e industriais importantes, nos respectivos contextos,
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quer a nível museológico, tendo em conta que não se procedeu à necessrária recolha e

incorporação do património (ainda que apenas o considenável móvel) mais representativo

e significativo do fenómeno industrial, com que se promoveria o conhecimento e a

compreensão, pelos públicos, de mütos aspectos da industrialização portuguesa

A criação de um órgão coordenador, a nível da adminishação'cental, com o apoio oficial e

institucional à investigação e à salvaguarda de património indushial, possibilitaria a definição

de uma tutela científica de inventrários de fábricas e sítios indusriais, que pasmria pela

aferição de metodologias e de critérios de intervenção. Esúes alimentariam um corpus de

informafao necesúrio quer à investigação, gwr à imple,mentação de projectos de conservação

e de valorização. Ao Estado competiria ainda definir asi suas atribuiçôes e competências, bem

como o modo de articulação com os serviços de administaçiio local, eütando a emergência

de iniciativas locais desenquadradas €, poÍ vezes, inconsequentes, garantindo a integridade dos

testemunhos industiais através da sua retrtiüzação museológica ou não, mas contextualizada

numa verdadeira política de salvaguarda e protecção daquele pafimónio.

A esse órgão oficial competiria a coordenação técnica e cientÍfica das investigações,

rcforçando a responsabilidade científica das equips tecnicas que realizassem os Eabalhos de

carnpo, de inventário, de documentação e de estudo, atavés da apresentação, numa fase

prceaÍaÍóÍia de projectos de investigação, de conserna@ e de valorização qlrc €nquadrasssn

essas actiüdades, bem como da definição dos procedimentos metodológicos a seguir,

passando pela elaboração de relatórios sobre as diferentes etâpas do trabalho e as conclusões

dos estúos. Estes relatórios constituiriarn, para além de bases de investigação, insüumentos

paÍa a fundamentação do deseirvolvimento de esüaÍégias e de tomada de decisâo, por parte

das entidades competentes, p@ apreservação, a comunicação e a difirsão dos bens culturais.

No plano museológico tambem se coltreriam be,neficios, dado que ao desenvolvero inve,úrírio e

o estuclo do patimónio industrial, se podoiam delinear projectos de investigação sobre

determinados aryocúos da infustrialização poúrgwsa, identificando e coúeoendo o que sinda
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existe de ÍeercserÍativo, significdivo ou singular pneenchemdo lacuras no panoramâ

museológico naçional e definindo sectoÍes indusfriais com pertinência paratadtrzir o fenómeno

técnico e industial a musealizar, contibuindo para a constituição de run firndo museológico e

patimonial representativo das indúsüias nacionais.

Apesar de se terem já anunciado algumas experiências no âmbito da constituição de rotas

temáticas de museus detentores de patimónio industrial e de sítios industriais

subordinados a determinados sectores de actividade (industria têxtil e corticeira, entre

outras), ou territórios (tal é o caso do Projecto da Rota de Património Industial do Vale do

Ave), será necessiírio promover uma visão eshatégica que estabeleça unra políüca

museológica a nível nacional, envolvendo os museus de industria e conferindo visibilidade

à investigação e à documentação dos acervos. Esta üsão estratégica podenâ passar pela

promoção de rotas industiais apresentando, por exemplo, museus detentores de

património industrial subordinados a determinadas temáticas, seleccionando sítios

industriais musealizados que apresentem diferentes estádios de evolução tecnológica da

me$na industria, ou que associem diferentes produtos de uma me$na indrústriq ou ainda

organizando uma rede de museus de industria apresentando os sectores indusfiais mais

marcantes em determinadas regiões do país, tal como x faz em algrrns países euÍopeus.

Entre estes países, merecê-nos especial atenção o Rtreinische Industriemusetm, na

Renânia-VestefáIia, na Alemanh4 que desenvolveu um sistema integrado de museus

através da preservação de sítios de significativo interesse arquitectónico e indushial na

região, consagrados a diferentes temáticas industriais (fabrico de placas de zinco, fiação e

tecelagem de algodiio e lã, produção de tesouras, e fabrico de papel) reportados a

diferentes períodos tecnológicos, procedendo ao aproveitarnento museológico desses sítios

indusüiais, preservando um deles para sediar os serviços tecnicos da rede de museus

(administração, oficinas de conservação e restauro, reseryas, arquivo fotognáfico, salas de

conferência) para além de áreas de exposição temporária. Outro exemplo interessante,
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com um flrncionamento similar, é o Museu de la Ciência i de la Têcnica de Catalunya,

sistema sediado em Terrassa, que agr:ega um elevado número de museus de indústria

(moagem, têxtil, corticeir4 pescq ente outros) que procuÍam interpretar e divulgar os

diferentes aspectos da industri alização catalã.

Por oufio lado, tendo em conta as especificidades do pafiimónio indushial, pâÍoco-oos óbvia a

necessidade de criação no nosso país de um corpo tecnico nos quadros dos museus que

responda a necessidades específicas de inventariação, de investigaçb, de documentação e de

conservação de paÍrimónio indusnial ou, em altemaüvq a implementação de uma artictúação

disciplinar e científica forrnal atraves de acções de partilha e apoio de saberres técnicos e

científicos entne musers, ew permitia apítalinr os recursos profissionais e técnioos

existentes (este foi, aliás, um dos princípios apresentados nas Linhas Progranuáticas da Rede

Poúrgtresa de Museus (R.PM 2001: 34-36) a ser devidamente implementado).

Deüdo aos limites da extensão formal do texto e ao vasto campo de investigaiao de

patimónio indushial, alguns temas da nossa dissertação foram superficialmente abordados,

caÍ€cendo portanto de uma maior pesquisa de fontes documentais, nomeadamente sob a

perspoctiva museológica Enfue esses temas salientamos, quer face ao limitado nrlmero de

entidades museológicas em Portugal com recursos e capacidade para recolher o espólio de

anügas empresas e instalações fabris desactivadas, assim oomo de equipamentos técnico-

funcionais, quer face à insuficiência de recursos a nível documental, o estudo de

altemativas de reabilitação e de valottzÂqãa de património industial em relação às

medidas que têm vindo a ser adoptadas no nosso país. Sublinhamos também a necessidade

de reflexão sobre os processos de classificação de património indusEial e os seus efeitos,

podendo ou rão levar à efectiva salvaguarda, delineando-se outros pnocessos a aplicar.

As elperiências poÍtuguesas no ânrbito de museus de indúsÍtia nfo se esgotam nas emidades

museológicas que foram aqui objecto de análise. Tornando como fonte os dados ÍesultaÍúes do

Inqrúito aos Museus de Portrgú púlicafu e,m 2000, Clara C-amacho, ooordenadora da
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Estutura de hojecto - Rede Portuguesa de Museus, concluiu que os museus com colecções de

indústia beneficiaram, nas últimas duas décadas, de "...uÍr especial incremento, nnn primeiro

momento nos aÍros oitenta (criaçâo de 20 unidades), ocorrendo depois um pico na decada de

noventa (criação de 30 unidades), tendência que par€ce manter-se num sentido crescenÍe. Sendo

na sua maioria de constituigão recentq estes museus são tutelados por arrarquias (32), por

empresas públicas ou privadas (25), por associações (9), e pela adminishação central (3)'

(CAIvÍACHO 2N2: I l5)16e. No entanto, se,ní importante ressalvar que no universo de entidades

museológicas considerado, engloba todos os museus com objectos de indúsüia no seu acerv,o e

não apenas'tnuseus de indús{ria" em sentido restrito, ou sej4 museus vocacionados para a

presenr@o de acervos consagrados ao património inúrsEiall7o.

Parece-nos que deve ser promoüda a reflexão sobre as diferentes entidades museológicas que

têm à sn grrarda Írcervos ern campos temtíticos reportados à indústia, apmfirdando esta áÍea

museológica e se possível apontando parâmetos de referênci4 no âmbito dos qtrais seÉ úil

eshbelecer comparações e avaliar as diversas esüuturas museológicas e as $üls rcatizaçOes.

A consolidação da investigação e do estudo de património industrial passará tambérn pela

esfera das Universidades, nomeadamente integrando-os, pluridisciplinarmente, nos

ctrrículos e nos projectos de trabalho, em articulação com as realidades e as necessidades

ermergentes, associadas a museus ou a outras entidades com vocação nos campos

patrimoniais em questão.

ro Eme 2000 e2003,o Obeematório de Actiüddes C\rtturais apurou a abertura de I I instiftições museológfons
com coleoções ligadas ao pafiimónio indusüial e l0 e,m pnojecto (OBSERVATÚRIO .. . 2005: 29)
rm Enmnümos bens técnico-indusüiais em r,ários museus locais, tal oomo foi evidenciado peh CAÀ{INUS -
Actfulhdes Oúhlrais, Í€seorcável pelo pojecto subordinab ao tema'Reprrseú@ da CUIüa Futtgucsa ms
CobcçOes Emogrgficas dos Museus Incai§', quc d€oontu eúe Jmeiro de 1994 e Dembno de 1997, qrre cmstshr
-nrm universo de ã2 ohoções estdadas e disüibuÍdas pG l&ios museus e,m todo oEú&b reiml-anúreza
hmogfoeadas mbcses à salraguadadessasêÍtidades mseológicas, incluitrdob€nsrelacimdc omas activlhdes
degnryGsúftttrofssiomis, fradopübde*sffit/66bstmnhmdepmim0nio itrfusrhl, selocclnadospeh
ommihdes e pebs p{pfux nnrserrq hrcais como significdim da iltertida& local (DIAS, 1997:7).
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Contribub para urna cronologia sobre paÍrimónio industial
e mw eologia em Portugal (197 4'2004)'

Ano R€elizrçõcs entredes no patrimóniro industrirl em Portugrl

188-' O Decreto de24 de Dezembro cria os musetts industriais e comerciats de Lisboa e Porto.

1886 Francisco de Sousa Viterbo publica Árqueologia Industrial Portuguesa. Os moinhos

1899 Extinção dos rnuseus industriais e cotnerciais de Lisboa e Porto, pelo Decreto de 23

de Dezembro

1947 Constituição do Museu Histórico da Vista Alegre, em lhavo - Aveiro.

1954 Silva Carvalho retoma o conceito de erqueologia industrial no seu artigo sobre I
Ferraria da Foz do Alge

O Decreto-lei n." 39840154, de 4-10, detenninou a organização de um museu para

colecções representativas da indÍrstria vidreira nacional, quer nos aspectos técnicos quer

nos artísticos, anexo às instalações da Fábrica-Escola Innãos Stephens.

1967 Classificação do edifício residencial e jardins de Guilherme e João Diogo Stephens,

integrados no conjunto de dependêrrcias que constituem a Fábrica-Escola dos Irmãos

Stephens.

Imóvel de Interesse Público. Decreto N." 47508/67 de 24-01.

1971 Classificação da Estação Ferroviária do Rossio. em Lisboa.
lmóvel de Interesse Público. Decreto N.o 5 I 617 | de 22-11.

Nomeação da Comissão de Planeamento do Museu Nacional da (liência e da Técnica.

r97S Constituição da Comissão de Instalação do Museu daFábrica de Fiação de Tomar.

1976 Cri4ão do Museu Nacional da Ciência e da Técnica na dependência do Ministério da

Educação e InvesÉigação Científica e da Comunicação Social. Decretolei de 12-05.

(- 1978) Intodução da cadeira Revolução Infustrial - problenos da indústria em

Portugal, nos séculos XVIil e )(IX, na Facúdade de Letras de Lisboa.

1977 A C.P. ao desactivar o seu material circulanb mais antigo, decide gaÍaÍttir a p,reservação

e reshnro de uma locomotiva de cada serie. Mais arde, em 1979180 abriní ao público a

l" secção do Museu Ferrovirírio, sediado em Santarem.

Deryho do Secrctfoio de Esúado de Invesig@ CierúÍfi«:a, no sedido de dffiminr o

pÍoposito de chssi@ pela Direoçao4eral do Púimorio OdtuÍal, cuno Imóvel de

InEEsse hiblioo, de tmradelimitadarcnaurüuradaci«lade de Guimarães-Rb de CouÍo§-
devilo ao impume e repesern*ivo orjunb de urtigas fibricas de curürc aí in$ahdo.

I Sisematiámos cronologicamente as informações a partir dos dados pesquisados na bibliografia de refer€ncia

Opt&nos por etrEavasü ligeirmente a delimih@ cronológica poposüa neste trabolho, no selrtido de reftrir alguns

aúecededes que n6 paÍ€c€m impuffis no âmbito dacontexüralizaÉo nacionaldegastemfticas

II



1978

Decreto-lei n." 429177, de 15 de Outubro reconhece a neessidade de salvaguardar
alguns arquivos históricos de antigas empresas privadas.

Constituiu-se o Grupo de Investigação e Divulgação Científica que, atavés do esltdo
do ecossistema e dos efeitos da poluição, analisaram as tecnologias utilizadas e a
implantação geognífica dos moinhos de mare no território concelhio do Seixal.

Classificação da Fábrica de Cerâmica Viúva [.amego.
Imóvel de Interesse Público. Decreto N.'95/78 de l2-9

nea[za@ da expsiçtu Prbneira FrysAçao de Árqreologia Mustrial (l3lftÍ.- a21),com
o objectivo, ente ouhoq de se tornar a gfuese do Museu da Frábrica & Fia$o de Tomar.

Exposição temponária Áspectu do Revoh@ e da Civiliz@ Irústfial, organizada Íro
âmbito do curso de Histuia" da Faculdade d€ tÉtras de Lisboq na disciplina Revú@
Indwtrial - problemas da tnúústria em Putugal nos sécalos XVilI e il(

I Encontro Nacional de Associações de Defesa do Patimóniq organizado pelo Gnrpo
de Trabalho Inter-Associações e realizado em Santarem, onde foram apresentados os
objectivos da arqueologia indusEial.

Consütuição da Associação de Arqueologia Indusrial da Região de Lisboa (AAIRL),
com concretizaçio legal a 2E de Abril.

Exposição Património 80, realizzda em Lisboq no âmbito da Campanha Nacional
para a Defesa do Património, integrando a perspectiva do património industrial.

Exposição temporária O traballn na história do concelln do Seixal, organizada pela
Câmara Municipal do Seixal, estando subjacente o propósito de constituir um firturo
museu municipal.

O IPPC aprovou o projecto apresentdo por Jorge Custó«lio paÍa e realização de uma
exposição de arqueologia industrial. Para tal, foi nomeada uma comissão organizadora
pelo Seuetírio de Estado daCultura.

ElçosiÉo t€mpodÍia Pantes netálica e aqdtectua h Fqro - o pofisia de un
uúerubio, inicidiva iregada nas oomernoações do aerEnário da pmb D. Llrís, €m
Suueq orgruizada pela AAIRL e peh assoclaÉo de Esüxb e Defesa do Búimónio
Ifstórico{ulnral de Santarém.

O plano museológico apr€sentado pelo IPFC e aprcú pelo Secmtfoio de Esa& da
Cuttura, a3 & Dezembro, prevê a trgeNrte organizção do Museu Nacioal & VidÍo,
projectado em 1954, a inshlar no antigo Palácio dos hmâos S@h€os, na Ivíariúa Crra*
e albergar coleoções de vklros das trbricas daqu€la cidade, cuja reoolha se consi&ava
urgpnte. Aguardava-se artorizaçao do Mnistério da Indúseiapra utili@ do imúrcl

Exposição itinerante Renatns of a Revolution realizada no Panteão Nacional, em
Lisboa, (no catôlogo do evento, tnaduzido pela AAIRL para poruguês, foi
denominada por Árqueologia Industriol na Grã-Bretanha).

Classificação do conjunto de fornalhas e poços cilíndricos da antiga Tinüraria da
Real Fábrica de Panos da Covilhã (Séc. )ffry.
Imóvel de Interesse Fúblico. Decreto N." 28/E2 de26-2.

1979

1980

I9E1

1982

m



ClassificaÉo do Mercado FeneiraBugss e das pmtes D. t ufu e D.IvíariaPia nacidde do

Pub, importuhs ohras da denominada AÍquibcúm do Ferro, omsúuídas no sécülo )(Dt
Imóvel de Interesse Público. Decreto N.o 28182 de26-2.

Classificação da Nora de Ferro, em Cova da Piedade - Almads, obra da denominada

Arquitectura do Ferro.
Valor Concelhio. Decreto N." 28/82 de26-2.

(- 1983) Interve,nção arqueológica da AAIRL em colaboração com a C,âmara Municipal
do Seir@l e com o Museu Municipal do Seixal (inaugurado em 1982), na Fábrica de

Garrafas de Vidro da Amora, no concelho do Seixal.

t9E3 Realização do primeiro curso sobre patimónio indushial na cidade do Porto, na Avenida
da Boavista, organizado conjuntamente pela comissão que se encontrava a organiâÍ ltma

exposição de arqueologia indushial, em Lisboa, e pela Associação Indus&ial Poúrense.

Inauguração do Museu de Ferro de Moncorvo, no Carvalhal, tutelado pela empresa

Ferrominas, E.P.

Classificação do edificio e estabelecimento da Panificaçâo Mecânica, em §anta Isabel

-Lisboa.
Imóvel de Interesse Púlico. Decreto N." 3ll83 de 9-5.

Exposição Dos vi*os de Coina à jábrica de vidros da Ámora: cinco seculos da
húústria do vibo em Portugal, organizada pela Câmara Municipal do Sefural em
colaboração com a AAIRL.

Kenneth Hudson foi convidado paÍa paÍticipar, em Poúrgal, num ciclo de

conferências do Curso de Museologia promovido pelo então IPPC.

(* 1990) Intervengões arqueológicas da AAIRL e APAI na Real Fábrica de Vidros
de Coina" no concelho do Barreiro.

1981 I Curso de Intnodução à Aryueologia Industrial, organizado pela AAIRL, deconido
em Lisbog de Outubro de 1984 a lvíarço de 1985.

Classificação daGaragsm Auto-Palace, obrada AÍquit€ctura do Ferro, em Lisboa-
Imóvel de Interesse mbnco. DecretoN.o 29184 de25ó.

Nomeação format da COAI por Despacho n" 36184, de 9 de Àtíaio.

Ctassificação das instalações da FábricaNovada Romeira, em Aenquer.
Imóvel de Interesse Público.

Seminário de Arqueologia Industial, realizado na cidade do Porto, nas instalações da
Associação Industrial Portuense.

O Decreto-lei r" 29184, de 25 de Junho, classificou doze moinhos de maré existentes
no concelho do Seixal, eNrtne os quais o Moinho de Mare de Corroioq oomo imóveis
de Interesse Público.

Pela primeira vez! rrm nepnesentante nacional participa na V International Confer,ence
of the Conservation of the Industial H€ritage CIICCtrD, rcalizada em Lowell"
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Boston" nos Estados Unidos da América Esta participação está na origem quer da
organizâção e promoção de um encontro de âmbito nacimal (realizado e,m 1986)
quer da fonnação de uma secção portuguesano TICCIH.

Classificação do edificio da Escola Indushial de Marquês de Pombal, construída em
1886, em Lisboa.
Imóvel de Interesse Público- Decreto N.o 29184 de25-6-

Classificaç& do BairÍo Grandel4 em Lisboa, dastinado a alojar os openírios da
*Sociedade Algodoeirado Fomento Colonial" e os empregados dos Annazéns Grandela
Imóvel de lnteresse Público. Decreto N.o 29184 de25-6.

Classificação do edifício da antiga fábrica de Tecidos de Seda, remanescente de um
conjunto fabril pombalino implantado loazÃnadas Amoreiras, em Lisboa.
Imóvel de lnteresse Público. Decreto N." 29lE4 de25-6.

19E5 A Lei n.o 13/85, de 6 de Julho, referc, pela primeira vez, que o conceito de
monumento abrange bens com reconhecido interesse'tientífico, técnico e social".

E:<posição Primórdios da Mecanizqão da Ágricultwa organizada pela C.omissão
Instaladora do Museu Distritat de Santalem e realizada no MaÍadouro Municipal,
entne 6 de Juúo e 14 de Julho.

Exposição Um mutdo a descobrir, um murdo a defender Í€alizada na Central Tejo,
em Lisbo4 entre 24 de Maio e Dezcmbro, enfire outros objectivos procurou pnomover
a constituição de um futuro Museu de Indúshiae dos Transportes, d€ âmbito nacional.

Exposigão Indústria dos Lanificios, apresentada na Covilhã.

Exposição História dos trouportes turrestres e metropnlitotos do mnrdo, integrada
nas comemorações do 25"Aniversário do Metnopolitano de Lisboa

Seminário sobre Arqueologia Industrial em Espinho, organizado pela Cooperativa
Nascente em comaAAIRL 23 e24 deNovembro
Exposição Memória industrial de Portimão: as fríbricas de consenas, orgânizada
pela Comissão Instaladorado Museu Municipal da CâmaÍa Municipal de Portimão.

t9E6 I EncontnoNacional sobre o Património Indusúrial (Coimbra, Guimarães e Lisboa).

Classificação da Central Tejo, edificio constnrído em l9l% em Lisboa.
Imóvel de Interesse Público. Decreto N.o l/86 &3-2.

Início do inventário de património industrial na região da Bacia do Rio Ave, com o
apoio do IPPC / Servrço Regional de ArqumlognaduzourNorte.

OMoinhode lúaré de Conoios, no Seixal, foi aberto ao público após intervenção que
possibilitou o seu ac.esso público em firncionarnento §úcleo do Eoomuseu Municipal
do Seixal).

Classificação da Ponte metálica de Fão, e,m Braga, importante obra da denominada
Aquitectura do Ferro sobre o Rio Cávado, de ltE8.
Imóvel de Interesse Público. DecreüoN." 1186 de3-2.

A COAI cessa oficialmente as suas frrnções.
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Colóquio O Porto noufrctweiro e fabrtl, orgroizado pelo Gnryo de Trahlho de
Arqueologia Indushial do Porto, em colaboração com a Secção Norte da Orrdem dos
Engenheiros, realizado a7 e8 de Fevereiro.

Exposição documental comemorativa do I Centenário da Ponte Lufu I, organizado
pelo GTAI em colaboração com o Arquivo Histórico Municipal do Porto.

A Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra orgmiza uma exposição
temporária intitulada Arqueologia Industrial do Tnna Centro: *posição
bibliogrófica.

(-, 1989) Intervenções arqueológicas da AAIRL e APAI na Tinturaria da Real
Fábrica de Panos da Covilhã.

Inaugurado a 1 de Outubro de 1987, o Museu da EPAL abrange acüralmente quatro
núcleos: o Aqueduto das Águas Livres, os Reservatórios da M,ied'água das

Amoreiras e da Patriarcal e a Estação Elevatória a Vapor dos Barüadinhos.

Início da publicação periódica Árqueologia Indutríal, editâda pela Unidade de
Aryueologia da Universidade do Mnho.

Fundação do Museu do Trabalho Michel Giacometti, em Setubal. De ürtela municipal,
o mus€u encontra-se sediado, desde 1995, numa antiga frbrica de conservas de peixe.

Constituição da Associação Portuguesa de Arqueologia Indushial (APAI), que

resultou da reestnrtração da AAIRL.

t9E7

t9E8

1989

A Câmara Municipal do Barreiro apresentou a exposição Á inúústria
perspectiva da arqueologia da Árqueologia Industrial.

vi&o na

InaugurâÉo do Museu João Victor Ferreira da Fonsecq üúehdo pela SPEL - Sociedade
Port€uesa de Explosivos, Lda e insúalado eNn Santa Ivíüta de CoÍÍoio§r Seüral.

(- 1989) Intervenções arqueológicas da APAI no Alto-forno de Pedreaneg na
MarinhaGrande.

(* 1990) Realização de invenüário de pafimónio industrial de frbricas com a
colaboração da APAI nas freguesias de Alcântara, Belém, Chelas c Campo Grandg
no concelho & Lisboa.

Exposição Ás Ííbricds de José Mendes Yeiga e srrcessores, no âmbito da úerura ao
público do primeiro núcleo do Museu dos knificios da Regitu dacovilhã.

nruguaÉo do Museu MineiÍo de S. PodÍo da Cova dodicado à hisúória da eldaaçao das
minas de calão aí exiffis desdo 1795, pelaltmta & Freguesia & S. Pedno da Cova-

Apresentação à Câmara Municipal do Porto uma primeira pÍoposta para rcalização do
inventário do património industrial do Porto (realizado entne 1990 e 1992).

Conferência Intemacirxal sobre tüstória, Temologia e Arqueologia Inúrsüial do Vi&'o
(LiSoa e lvíarinha GÍane), oÍganidla pela APAI, envolveu a rerrlizz4rn- de üês
eryosiçôes: O fubo em Portugol, no Museu Nacional de ÁÍtc Antiga, m,Lisrr= Á Real
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1990

FáMtca de Viàw de Coilu" na Bibüoteca Municipal do BaÍÍ€iÍo, e Á Mústia do Yiào
na Perspectiva do Árqwologia Industiol,no Palácio Stephens, na Àltariúa Crrande.

O núcleo da Estação Elevatoria de dos Barbadiúos do Museuda lvíanuel
da Maia (EPAL) recebeu o Hmio Conselho da Europa.

kccionação de uma cadeira de Arqueologia Industrial na Pós-graduação em
Museologia, na Universidade Autónoma de Lisboa Luís de Camões.

Serhinário Aryueologia Industrial, História e Tecnologia dos Laniffcios, realizado na
Covilhã.

A Câmara Municipal de Matosinhos apresentou I indústria conservetra em
Matos inhos. Exposição de Árqueologia Industrial.

Intervenções arqueológicas da APAI na Fábrica de Vidros Lusitana-Angolanq na
MarinhaGrande.

Intervenções arqueológicas da APAI na Fábrica de Papel do Engenho Novo, Paços de
Brandão, no concelho de Sta. Maria daFeira.

Início da publicação periódica Cdernos de Árqueologia, Árryeologia Inàstial e
Pmimónio Árquitectónico, editado pela uBI.

Aürtuiçãodo Pr,émio Micheleti-MelhorMuseu huopeu doAno/Paúrimónio Indusúial,
promovidopelo ConselhodaEuropa, aoMuseudaÁguadeManueldalvíaiq e,m Lisboa

Realização de inventário de património indushial de fl[bricas de vidro no concelho de
Marinha Grande, oom a colaboração da APAI.

(- 1992) Realização de invenüário de património industrial de frbricas oom a
colaboração da APAI nos concelhos de Porto e Gaia.

1991 Instalação do Museu do Cimento Maceira Lrz, no concelho de Leiria.

1992 Seminário Aryueologia Industrial, Museologia c Indústria do Papel (Paços de
Brandão e Santa Maria da Feira).

Constituição da Associação Portuguesa de Empresas com Museu (APOREM), pelos
represe,ntantes dos codselhos de adminisúração das empÍ€sas: EPAL, EDP,
Metnopolitano de Lisboa, Cafés Delta, Santos Bamsg CTT, Cimpor e Nacional.

Fundação do Museu dos I-aniffcios da Universidade da B€iÍa trnterior, sediado no edificio
da antig TinturariadaReal Fáb,rica& Panoq na C.ovilhã-

Chssifi@ da Fábrica de Papel Boqrn, em Serpins, Frçguesiadelüsã, em Coimbra
Valor Concelhio. Decreto N." 26-N92 de2-6.

Classificação do conjunto formado pelo edificio de Serra Hidníulica de Perciras e
respectiva máquinq o açude em que está integrado e o canal que a sêrve, no Porto.
Imóvel de Interesse Público. Decreto N: 2ÇAD2 de 24.

Fundação do Museu do Carro Eléctrico do Porto. Este museu de empresa é Uúelado
pela Sociedade Colectiva dos Transportes Colectivos do Porto.
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A exposição Pdritrónio Industial do Yale do Áve apres€nta publicame,nte o Museu
da Indúshia Têxtil da Bacia do Ave.

(- 1993) Realização de inventrário de património industrial com a colaboração da
APAI no concelho de Amadora.

199i Câmara Municipal do Poúo apresentou a exposição Memória da indústria- Exposição
fotognífrca sobre a indústria na cidade do Porto no século XD(.

Constituição, pela então Associação tndustrial Portuense e pela Câmara Municipal do
Porto, da Associação para o Museu da Ciência e Indústria (AMCI), no Porto.

Realização da exposição O têxtil de Mdosinhos no Vale do Áve, organizada p,lo
Museu da Indústria Têxtil com o apoio da Câmara Municipal de Famalicão.

A Cômara Municipal da Amadora publica os resultados do invenüírio do património
indu$rial do Parque da Venda Nova que realizou em colaboração com a APAI.

Divulgação do projecto de musealização da Fábrica Coúiceira Socorquex,
propriedade da CâmaÍa Municipal da Moita.

(- 1995) Realização de inventário de património industrial com a colaboração da
APAI no concelho de Vila Franca de Xira.

1991 tr Jornadas Ibericas do PaÍrimónio Industrial, realizadas em Lisboae Seixal.

Fundaçiío do Museu da Industria Baleeira (20 de Mai.), instalado na antiga fábrica de
Árnações Baleeiras Rewúdas, este museu constitui uma extensão do Museu Regional
do Pico.

Associação Indushial Portuense/APAl realizaram a exposição temporária O
emlresoiado português - urrra abordogem às suas realizações: *posição biográfrca
e uqueológica. Europarque - Santa lvíaria da FeiralPorto

1995 I Encontro Internacional sobre Museologia Industrial, realizado na oidade do Porto.

Aberhra ao público do Museu do Ferro da Região de Moncorvo, integrando ascilo
do anterior Museu do Ferro da Empresa Ferrominas, E.P.

O Museu do Trabalho Miúael Giacometti (fundado ern 1987) instala-se, após obras de
Í€abilitação, no edificio da antiga Fábrica Perienes & oonservas de peixg em Setrrbal.

1996 Realizaçao de inventário de património industiat com a colaboração da APAI na
freguesia de Alcântara, no concelho de Lisboa.

A C.M. V. F.Xira apresentou O Homern o trabalho e a fürica - húústria ru
concelho de Yila Frutca deJ§ra.

Colóquio Arqueologia e Pafimónio Industrial, em Viseu.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros pr<moveu a primeira campanha de
interve,nções arqueológicas no espaço do Real Filúório de Seda de ChaciuU

1997
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estóelecimeirto industrial que remonta a 1778.

Fundação do Museu das Comunicações, em Lisboa, instalado na antiga fábrica da
empresa H. Yaultier de construção de materiais para a constnrção civil e agricultura.

Realização do levantamento e registo funcional do circuito da pólvora da antiga
Sociedade Africana de Pólvora, em Corroios - Seixal.

Fundação da Associação Portuguesa para o PaÍrimónio Industrial (APPI).

I Curso Teorico'Pnítico sobre o Património Industrial, organizado pela Universidade
Portucalense tnfante D. Henrique.

Fundação do Museu Nacional da Imprensa, no Porto, tutelado p«)r uma associação
sem fins lucrativos criada em 1989.

I99E Fundação do Museu da Pólvora NeSa em Barcarena" "ma iniciativa da Câmara
Municipal de Oeiras (7 de Jun.).

Jornadas de Aryueologia na Covilhã (12 e 14 de Nov.).

Início da publicação periodica de Parimónio Industrial, boletim inforrrativo da APPI.

Seminrírio Internacional Os caminlns da seda em Trás-os-Montes (6 e 7 Nov.).

Exposição Fóbrica de Pólvora de Yale de l"frlhoços - Comemoro o Centemirio
(1898-1998) rahzada, pelo Ecomuseu Municipal do Seixal, no Moiúo de lúaré de
Cor«rios.

Seminrírio Aryueologia e Museologia Mineiras (Lisboa e t ousal).

Início da publicação p:i&icaÁrqueologia & Indústrio, editada pela APAI.

Abertura ao público de uma área expositiva do Ecomuseu Municipal do Seixal
consagrada à indústria cortft:eira nas antigas instalações da Mundet, no Seixal.

Inauguração do Museu do Vidro (13 Dez), sediado no palacete dos Irmãos Stephens,
na Marinha Grande, anexo às instalâções industriais da antiga fábrica de vidros dos
iÍmãos Stephe'ns.

Agesentação pública de uma máquina a vapor Buck§ & Tylor, Inglderra - lt9t,
proveniente da Fábrica de Fiação e Tecidos de Soure, no Centro Comercial

em lúatosinhos (inaugurado aZl de Out).

19!r9 Fundação do Museu da Canis (12 Janeiro), na freguesia de Sto. Amaro, em Lisboa

I Jornadas do Museu da Fábrica do Inglês (12 a 14 de Feverçiro), em Silves.

Ab€Ítura ao público das instala@s do Museu Municipal de Portimão no espaço da
Fábrica de Conservas Feu.

(* 2A0l) Decorreu o inventiírio e eshrdo do Alto.forno da Siderurgia Nacional,
realizado pelaassociaÉo do EMS com a SiderurgiaNacional, E.P.
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2000

2(W

2002

2M3

2Ut]

200s

Início da realizaçao de invenüírio de património indushial oom a colaboração da

APAI no concelho do Montijo.

A AssociaçÍio Indusfial Poúuense organimu a Exposição de Árqwologia hdustial:
Um século de irdústrio do Norte. 1834-1933: o génio do engenln Europarque -
Santa Maria da Feira/Porto

Inauguração do Museu da Cortiça da Frábrica do Inglês, em Silveg inserido no Parque

de Animação e Cultura da Fríbrica do Inglês S.A. daquela cidade.

Fundação do Museu dos Transportes e Comunicações (14 de Dez.), com sede no
edificio da Alfrndega do Porto. Este museu é üÍelado pela Associação pora o Museu
dos Transportes e Comunicações (AMTC), constituída em1992.

do núcleo expositivo permanente, organizado pelo EMS, na oficina de

da Fábrica de Pólvora de Vale de Milhryos, Corroios - S€ixal. Ab€rtura
respectivo pÍocesso de classificação pelo IPPAR, em 2000.

dos resultados dos trabalbs arqueológicos efectrados na Fábrica Schalk,
Lisboa, sob a orientação científica de arqueólogos do Museu da Cidade de Lisboa,
acolaboração detecnicos do IPPAR.

do Museu de Cerâmica de Sacavém (7 de Julho), insúalado em torno do
18 da antiga Fábrica de Louça de Sacavém.

do Museu do Papel Terras de Santa Maria, insalado ntrma antiga fábrica de

Museu tutelado pela Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

Lei n.o l07nü/.l, de 8 de Setembro, refere-se expressarente à salvaguarda do
património industrial, como parte integrante do paÍrimónio cultural do pís.

Atribuição do Pnémio Mictreletti - Melhor Museu Europeu do Ano/PaÉrimónio
Indushial, promovido pelo Conselho da Eurcpa, ao Museu da Cortiça da Fábrica do
Inglês.

Atribtrição do Prémio Mictreleti - Melhor Museu Europeu do AnolPúimónio
Industrial, promovido pelo Conselho da Europa, ao Museu da Cerânica de Sacavém.

Exposição Engenln e Obra: Engenhoia em Portugol, no séado D{ ralizada rc
edificio da CordoariaNacional, em Lisboa.

Publicação da t€i n! 4712004, de 19 de Agosto, a kiauadro dos Museus
Portugueses.

A Arqueologia Industrial surge como cadeira obrigatória no curso de Históri4 vmiante de

Arqueologia, do Departamento de Historia da Universidade Nova de Lisboa

Inauguração do Museu da Indúsria Chapeleir4 de tutela municipal, em S. João da Madeira.
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Ficha de levantamento

1. Caracterização geral do museu

Designação da instituição:

Localização:

Ano de fundação:_ Ano de abertura ao público:_
Responsáveistécnicosecientíficospelasuacriação:

Actual responsável científico

Dispõe de um documento definidor do programa museológico?

I Sim > f]Consultável ! Editado

flNão

Responsável ad min istrativo :

I Instituto Português de Museus

fl Câmara Municipal favor completar o nome da entidade)

f] Outro. Qual a entidade

1.1. Prlncipais campos temáticos do museu:

I História industrial

I Indústria e técnica

[] Ciência e indústria

tr Outro.

Prlncipal indústria ou área temática

2. @nstltulção do acelo museológlco e modos de incorporação
2.1. Aceryo imóvel ou integrado:

fl Industrial

[] Outro. Qual?

I Visitável E Não visitável

Inventariado: fl Sim (número de) sítios _(número de) lmóveis

I parcialmente, cerca de _ 9ô

Período ou ano em que decorreu o inventário?

Equlpa/responsáveis pelo inventário:

Outras formas de protecção:

flClassificação I Outra.
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2.2, Acervo móvel:

I Arqueológico contemporâneo

I Fotográfico e documental

fl Científico e técnico

E Outro. Qual

Inventariado: fl menos deZ5o/o ! 50%o a 75o/o flmais de7íVo
Período ou ano em que decorreu o inventário:

Equipa/responsáveis pelo i nventário :

Outras formas de protecção:

! Classificação I Outra. Qual?

3. Estudo e proJectos de lnvestigação

O museu realiza ou promove actualmente projectos de investigação: I Sim fJNão
Objectlvos do principal projecto:

Estabelecimento de parcerias na realização do projecto:

D Outros museus

I Outras autarquias

fl Universidades

I Associações Quais?

I Outras entidades. Qua is?

Indique quais os projectos de investigação mais importantes do museu paÍa os próximos
dois anos (até tnês projectos):
1

)
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4. Localização e divulgagão do patrlmónlo móvell

I Integrando património imóvel. Exem

I Deslocado. Principais sítios de provenlência

Método de recolha

E Em reserva:

I Visitável ! Não visitável

I Em exposição:

! Permanente fl Temporária I Itinerante

Outras formas de divulgação:

Data

Responsável pelo preenchimento da ficha:
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Reprodução da ficha de invenüírio do Museu da Fábrica de Fiação de Tomar
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PRIM EI RA
EXPOSIÇÃO

DE
AROUEOLOGIA

INDUSTRIAL

A PARTIR DO DlA 13
LEVADA _ TAGARES D'EL REI

TOMAR

Reprodução de cartaz de exposição da Primeira Exposição de Arqueologia
Industrial, realizadaem Tomar, em 1978.
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Entrevista realizada ao I)r. Jorge Custódio,

Director do Convento de Crisúo de Tomar

Tomar,26 de Abril de 2fi)5

Tendo-nos deslocado a Tomar para a realizacão da entrevista fomos acompanhadas pela

Dra- Graça Fillp,e que assistiu e participou na entreüsta

Trata-se de uma entrevista semi-dirigida dado que embora tenhamos elaborado

preüame,nte um guião, o entnevistado, reportando-se às temáticas propostas contou

livremente factos das experiências de levantamento e inventiírio, aspectos de organização e

programação de exposições e iniciaüvas museológicas das quais foi o principal promotor.

A entevistadecorreuno Convento de Cristo em Tomar e teve a duração de cerca de tês horas.

r De sua experiência pessoal de investigação e de inventários e no âmbito da

musealização de património industrial, quais as experiências que destaceria?

Todâs elas têm para mim um papel importante poÍque são experiências que eu

considero quase de origem, qwtse iniciais. Para mim cada uma delas constitui um ponto

de referência que permite fazer uma mudança e, simultaneamente, acompanhar os

movimentos que se dão quer a nível nacional, quer a nível intemacional.

A Central Tejo foi a experiência pioneir4 todavia já tinha feito algumas exposições

antes, exposições geralmente a duas dimensões ou com algtrns objectos.

A primeira exposição em que colaborei foi uma exposição, julgo eu, de grande

importáncia do ponto de vistapedagógico. Foi a exposição que se realizou na Faculdade

de tetras de Lisbo4 em 1979, ao abrigo de uma actividade pedagógica que exerci, era

professor de Revolução Industrial e então levei os alunos a procurar informações, dados
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e a preparax uma exposição que abriu ao público lá numa sala na Facúdade de Letras

sobre o patimónio lndustrial e a arqueologia industrial, com peças originais de algumas

fábricas que foram cedidas. Foi quando começou a falar-se sobre o assunto.

Esta exposição marcou-me muito porque criou uma entropia interessantíssima ente os

alunos e os professores que trabalhavam na universidade naquela altura e entre a

universidade e o curso de históriq porque ter uma actividade de exposição numa

universidade era uma coisa muito rara naquela altura e o que havia era, sobretudo,

coisas de pintura. Ainda por cima criou condições para fazer outras exposições. Logo a

seguir foi feita uma sobre o fascismo quando foi o Congresso Nacional sobre o

Fascismo que lá se realizou e em que eu também participei.

A seguir fizemos uÍna exposição sobre pontes. Essa exposição provavelmente teria sido

uma extrcsição que maÍcou muito as entidades que me vieram a convidar porque

começava-se a ouvir falar múto de património industrial, tinha-se criado a Associação de

Arqueologia Industial para a Região de Lisboa. Os jomais todos falavam sobre o assunto.

Mas antes ainda da Central Tejo, pediram-me para fazer uma exposição em Portugal a

partir de uma exposição inglesq uma exposição que se realizou no Panteão nacional.

Foi a primeira exposição mais "oficializadd' sobre o património indushial, da qual

existe um catálogo policopiado. [...] No fundo eÍa uma exposição que viúa da

Inglaterra e que foi adaptada ao nosso coúecimento, era uma informação sobre o

desenvolvimento do património industrial e da arqueologia industrial na lnglaterra:

Remains of a Rgvolutioz, assim se chamava - "Vestígios de uma revolução" - e teve a

particularidade de obter notoriedade.

r Porque foi realizada no Panteão Nacional, em Lisboa?

Porque foi o espaço que na altura se encontrou mais adequado para fazer aquela

exposição, já que tarnbém o IPPC estava ainda a gerir mútos problemas e manter esses
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espaços que também tiúam de ser desenvolvidos. Ora a exposição foi em 1980,

portanto ainda não era o IPPC! Era a Direcção-Geral do Patimónio Cultural do

Ministério da Educação e depois, em 1981, estava a começÍLr o IPPC, portanto estamos

no início do IPPC. Comecei a preparáJa no final de 80...

Houve uma exposição anterior de que me estava a esquecer. Foi realizada uma

exposição chamada Património [80J, que se realizou no refeitório no Mosteiro dos

Jerónimos. Arazão porque se realizou essa exposição foi a seguinte: fui nomeado, com

o Rui Rasquilho e o Pedro Canavarro, mais outras duas pessoas e um cineasta chamado

Bento Pinto da Franç4 para uma Campanha Nacional para a Defesa do Património, foi

por aí mais ou menos que andei nos anos 80. A Campanha Nacional paÍa a Defesa do

Património foi a primeha vez que se fez propaganda do património a nível nacional,

andei por aí por todas as Câmaras do país.

r Então era professor?

Era professor da Faculdade de t etras e fui nomeado a nível ministerial. Criámos unn gúinete

que estava junto do Secretário de Estado, Vasco Pulido Valente, por causÍr do movimento de

associações de defesa do pafrimónio. No furdo, isto começou por cÍilsa disso.

Essa campanha acabou com uma exposição e eu fiquei encarregado, nessa exposição, do

paÍrimónio industrial. Portanto, apareceÍam nessa exposição realizada nos Jeónimos

umas imagens referentes ao património industrial.

Depois disso a Naüália Correia Guedes veio convidar-me poÍ causa de um certo número

de acontecimentos, para liderar uma eqúpa de habalho só sobre o patimónio indusfrial.

Ela veio conüdar-me ainda de uma forma informal. Chamou-me ao gabinete - ainda na

Biblioteca Nacional, em 1982 - e colocando logo a questão de que tinha de faznr a

exposição Remains of a Revolution que era uma exposição que tinha sido oferecida e

que era o ponto de partida para tudo isso (Agora é que está a fazer-se luz!). Essa
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exposição já era uma iniciativa nessa altura do IPPC - já estava portanto criado, so que

ainda estava a fazer a transição que demorou um ou dois anos - e os monumentos

passaram a pertencer ao IPPC, houve ali uma série de confusões.

Ora a nossa actiüdade na Campanha Nacional de Defesa do Património, no fundo, tambem

confiibúu para criar condições paÍa aparccer o IPPC e, ao mesmo tempo, exigtr um

conjunto de altemativas em relaSo à DiÍecção-Geral dos Edificios e Monumentos

Nacionais que se encontrava em crise desde o 25 de Abril, de modo a que a afectação do

paüimónio fosse entregue à cultura- Foi o que aconteceu e estamos a üver isso.

Depois disso continuei na universidade, fr6 a dado momento senti a necessidade de

pedir rcquisição, o que foi um processo muito complicado. Eu acedi a ser o coordenador

de uma eqúpa com a Adília Alarcão, o Luís Casanovas...

> Porque é que o Joilo Castel-Branco entrou na equipa?

Eram pessoas que estavam notÍras iáreas, mas queünham algumaafinidade com estas matéÍias

e que ficaram, mais ou menos, até ao fim. Acho que, inicialmente, o Cnúinho Gornreiatanrbem

esteve. Eram entidades que estavam no IPPC e deviam ter um papel de colabora@.

> Qual foi o problema com a sua requisição?

Era óbüo que eu fosse o comissário logo à partida mas para ser comissfuio tinha de ter

um vencimento superior e isso o Estado nunca resolveu. Ganhei sempre pelo valor de

tecnico superior de 2" classe.

Evidentemente que depois não tive problemas com as ajudas de custo, como tive de

fazer muito trabalho fora as ajudas de custo compensarÍrm toda essa actividade. A minha

requisição chegou muito tarde e prejudicou múto os meus trabalhos, só chegou um ano

antes da inauguração já aqúlo estava num pé muito avançado.

> Como surge a ideia da exposição am mando a descobrir, um mundo a defender?
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Foi nas reuniões com a Natalia Correia Guedes. A questão cental inicial foi sempre

onde fazê-la e fui defendendo sempre a tese de que devia ser feito num edificio

industrial, por razões de que já estava envolvido no problema do património

industrial e da arqueologia industrial há anos e já sabia o que era, não é? Não só por

dar aulas, porque já tinha lido o Kenneth Hudson e essas coisas todas. Na própria

universidade, os meus alunos já recebiam essas informações, os meus programas

dessa altura - que são conhecidos - mostram a bibliografia que eu dava e não ia

fazer uma coisa sem a história da indústria, nem sequer que não pudesse ter o

património industrial na sua plenitude. Tinha de se procuraÍ os arquivos, ver as

máquinas e estudar os assuntos com alguma propriedade. [...]

Nós qtrando nos dedicamos a alguma coisa, dedicamo-nos porque temos algum

interesse por essa questão, mas não quer dizer que a gente domine, que a gente saiba

[...]. Eu conhecia o património industrial e considerava que coúecia as coisas, mas

faltava ali qualquer coisa Faltava a tecnologia. Não fazia a ligação, era mais a

arqütectur4 qlarecia lá por trás as miáquinas, apareciam os homens e a sociedade porque

eu eÍa um homem que ünha dos movimentos de esquerda e, 1rcrtanto, a sociedade estava

sempre presente. Dava a Revolução Industrial mas era a história industial ainda t...1

A Campeã é uma aldeia fabulosa no Marão e ia lá de vez em quando. De uma das

primeiras vezes que lá fui houve uma coisa que me chocou. Deparei-me com um alto-

fomo a funcionar e pensei: "A gente só sabe que há um alto-forno lá em baixo no Seixal.

Mas que coisa esqúsita!" E entê[o fui visitar o alto-fomo, tirei fotografias - até jâpubliquei

um relato sobre esse alto-fomo no livro de Moncorvo - então cheguei à conclusão que o

país funcionava em compartimentos estanques: o Norte era o Norte, o Sul era o Strl, o litoral

eraolitoral,eointerioreraointerior,equeninguemcoúeciaarealidadetodaequetinha
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de se dm uma volta Fui ver as minas de Vila Cov4 os Escoriais [de Vale de Ferreiros] ... e

outras coisas que ninguém se interessava na altura- [...]

Comecei a recordar tudo o que tinha aprendido em matemátic4 em fisica e em quÍmica

no liceu e comecei a juntar todos os dados. [...] Foi como se a maçã me caísse na cabeça!

Foi uma espécie de espécie de mudança epistemológica...

r Transversalmente?

Transversalmente. [...] De facto foi esta mudança de pensamento que gerou a Central

Tejo. De facto, se tivesse levado a Central Tejo de acordo com os princípios da história da

industria, nunca lá chegaria

Nessa altuÍa estava ainda afazsr invenüírio e então o que é que comecei afaznr? Comecei

a esfudar as coisas de uma forma diferente do que tinha esfudado até aí e, como resultado,

quando fui para a Cental Tejo já estava perfeitamente equipado com aquilo que era

preciso faznr. Por isso a exposição vai ter muito o dedo do comissrário maior. Nessa altura

eu era o coordenador e as outras pessoas que estavam na comissão podiam saber um

bocadiúo disto e um bocadiúo daqueloutro, mas não do todo. Por isso eu cheguei

facilmente as associações industriais, consegui fazer com que compreendessem o

significado desta situação, isso foi uma mais-valia que depois foi desperdiçada nos anos

seguintes, sobretudo em 86/87, quando as coisas podiarn ter dado o grande salto.

Fiz t'ma segunda volta ao país, comecei a percorrer o país todo à procura das unidades

indusüiais mais importantes para recolher infonnação, bens para entrarem na exposição da

Cental Tejo, organizados já segundo uma tabela organizativa que são os cinco núcleos

essenciais, um dos quais foi múto dificil de desenvolver porque encontrei um bloco muito

grande por parte do Estado que foi a falta de dinheiro. Por isso fiz aqúlo em duas etapas: a

primeira abriu praticamente com os qtrafio núcleos todos, não abriu o dos tansportes... Eu

já sabia que fazia os transportes, tinha quase a certeza porque estava associado aos melhores
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nomes já nessa altura pua fazcr os transportes, ÍrrÍrs os üansportes era múto complicado,

tiúa de tazm locomotivas com 16 ou 17 toneladas e depois não haüa dinheiro.

Foi na altura em que a AAIRL, com quem tirúa enüado em conflito e saído [...] decidiu que

tarnbem queria entar na iniciativa Como o Estado teve dificuldades em arranjar dinheiro,

tínhamos de o tentar pela via do mecenaÍo, coisa que já tinha conseguido anteÍiormente so

que agora era necessiírio o mecenaÍo dirigido para os aspectos finais da área dos taÍtspoÍtes.

> Nessa altura do ponto de vista etnográÍico, pensando no caso do Dr. Coutinho

Gouveia por exemplo, havia algum paralelo que achasse interessanúe de

levantamento ou inventário do país?

Não. A rfurica coisa foi que quando entrei para a Cental Tejo queria demonsüar a energia

em todas as suÍrs vertentes e a energia humana...

r Mes em termos do inventário do património e nível do país?

Havia só o Museu de Etrologia onde eu me fui basear e fazer um estudo das reservas do

museu e depois consegui a colaboração da gente do Museu de Etrologia Museu de

Etrologia para trabalhar na Cental Tejo. Foi especialmente o Fernando que era um

homem fabuloso e aprendeu muito na Central Tejo mas era de facto uma figura de grande

relevo na área da conservação e ajudou e desenvolveu a conservação das outas áreas e

dos outros bens. Isto levou a que tivéssemos uma equipa de conservação a trabalhar em

pleno, diariamente na Cental Tejo, ao mesmo tempo que estávamos a pÍeprar a

exposição. Isso é que foi uma grande novidade. Depois, quando foram apresentadas as

coisas já não apareceram todas zujas como a gente as recolheu em mísero estado. [...]

Começo afazs uma primeira grande digressão pelo país em 82 e ainda faço uma segunda

digressão. Não bastou só aquel4 ainda teúo que ver mais umas coisas que, entetânto,

não tÍúamos pensado e que era pre-ciso verificar. Portarúo, tÍnhamos de estar a investigar

e tíúamos de estar a recolher, a suscitar as primeiras intervenções de mecenato... poque

)o(vI



o IPPC recolheu dinheiro do mecenato (na altura não havia ainda t ei do Mecenato). E

porquê? Porque interessava e porque me liguei as associações industriais. Cheguei afazpr

um curso na Associação Industial Portuense com 15 pessoas. t...1 A negociação que fiz

com eles foi de dar um curso para desenvolver um núcleo no Norte para fazer uma

exposição no Norte, porque a exposição era paÍa fazer em Lisboa e no Porto e só não se

fez no Porto porque entrou um novo presidente no IPPC, Palma Ferrera que não tinha

aquela concepção. Não só não percebia o que aquilo era como achava que se estava a

gastar dinheiro a mais. Não via o significado daquilo e, inclusivamente, quando teve tudo

nas mãos para decidir a criação de uma equipa que pudesse levar tudo para a frente, ele,

inadvertidamente, disse que não. [...]

r Comparativamente a nível da abordagem industrial para si havia algum termo

de comparação com o levantamento da equipa do Dr. Verga de Oliveira

relativamente ao etnográÍico, ou isso nunc& se colocou?

Nunca se colocou porque não tinha condições paÍa o faz.er. O que aconteceu é que

exerceu alguma influência sobre o estudo dos moinhos.

Para mim o que exerceu maior influência a nível do levantamento foi a questão das

pontes, porque fizemos um levantamento de todas as. pontes que existiam na

documentação e andámos a vasculhar as pontes nos arquivos da CP... Isso é que teve

alguma influência, se bem que hoje considere que tudo isso intervém. Mas tudo

acontece ao mesmo tempo, estamos a esfudar e a intervir ao mesmo ÉÍnpo, esse é que é

um aspecto interessante. A intervenção obriga-nos a agtr e ao mesmo tempo a

sensibilizar, a esclarecer, a fundamentar e ao mesmo tempo a recolher e conservar. A

equipa não era muito grande e só podia fazpr a Cenhal Tejo com pouco dinheiro, tiúa

de se pagar apenas pouca coisa a uma pessoa para secretariar, a outra pessoa para dar

apoio técnico e, no princípio, somos dois, três e os outros vêm todos da instituição e são
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pagos pela instituição pelo trabalho de apoio nessa matéria e depois começam a

destacar-se em algumas ilreas.

Por exemplo, o Nabais na parte da museologia. Se bem que o Nabais depois não vai

fazet a museologia, ficou como museólogo mas não exerce porque ele falta muito, ele

está ausente e isso perturba os timtngs que se estavam a dilatar cadavez mais. [...] Ele

vai intervir até um ponto onde é possível intervir, depois com o pressing ele não vai

mais intervir. Quem vai intervir são duas ou três pessoas, além de mim, que têm uma

experiência de exposições muito grande como foi o caso do Vítor Belém, que é o

homem que vai maÍcar todo o desenho expositivo.

r Que vinha de onde?

Da Direcção-Geral do Património. E um grande pintor da nossa praçq não sei se ele é

vivo ou não t...1.

> E além dele?

É o homem que trabalho hoje nas exposições da Biblioteca Nacional [Saldanha da

Gama(?)]. Nessa altura ele era ajudante do Vítor Belém e continuou na Biblioteca

Nacional, não passou paÍa o IPPC. Era tudo gente da casa!

Porque o projecto para o Vítor Belém... Ele percebeu.todas as intenções. Nas nossÍls

reuniões o Vítor Belém foi formando a ideia da exposição, do valor que isto

representava e acabiímos por encontrar soluções que foram depois negociadas na equip.a

e desenvolvidas em função dos objectivos e das grandes vertentes, sobretudo as

vertentês temáticas que nos orientavam a nós. A escolha das vertenteS temáticas foi

múto dificil porque elas tinham de representar as ideias brásicas dessa altura e eu tive

em conta uma coisa muito importante ao verificar que o património industial ainda

existia em Portugal e muito bom, mas que estava ameaçado pelas questões do 25 de

Abril e senti que havia dificuldades em resolver certas coisas.
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Era exhemamente necessário que o património indusfrial não acabasse. E na realidade não

acaboq mas não foi na grande linha que tÍúamos pensado que podia ir. Temos uma certa

utopi4 nras o país é assim. t...] O país não resolve, fica embotado, não sei bem porquê, por

razões financeiras umas, por razões de rivalidades entne Íts pessoÍIs... fudo isso.

Do ponto de vista da Central,Tejo este foi o primeiro problema e depois, há medida que

eu estava a fazer isto também estava a fazer outras coisas, estava a criar as condições

para o Museu do Ferro, em Moncorvo. [...]

r No caso do Museu da Água, também deu apoio para a sua criação?

No Museu du Águ, não dei apoio...A minha memória não recorda as coisas todas. Mas

qnalfoiaminhaintervençãonoMuseu daAguuf? Ofactodeterconstnrídoumaassociaiao

na região de Lisboa TAAIRL] de que fui o principal mentor e trotrxe os meus alunos todos.

Começánros a tabalhar no Seixal por interesse, porque na associação tíúamos uma pessoa

que era da frábrica de Arrentela [refere-se à flíbrica da Compaúia de L,anificios de

Afnerúela" no Seixal], um senhor fiancês que eu tinha üsitado para os habalhos da Central

Tejo, e fizemos ainda uma exposição do vidro, uma exposição em que nos empenlrámos.

Aquilo foi uma exposição gigantesca para aquela altura, ainda estava no início o Ecomuseu

Municipat do Seixal], úa é? Tinha tanrbém haüdo a escavação da fábrica do üdÍo.

r Plssavam-se várias coisss ao mesmo tempo...

A qtlestão do Museu du Ág* é que a dado mome,nto soubemos que aquilo ia ser demolido.

r Os Barbadinhos?

Os Barbadinhos. Alguém nos disse, deve ter sido alguém que estava na EPAL e nós

nessa altura já tÍnhamos uma boa relação com a RTP e conseguimos levar a televisão

para dento dos Barbadinhos e nós a falarmos que não se podia perder aquele
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patimónio porque senão o que é que nós dispúnhamos em Lisboa? Dispúnharnos da

Central Tejo e daquelas coisas que eram emblemáticas.

Isso suscitou um movimento muito bom do público, foi a primeiravez que se falou de

património industrial na televisão e, passado pouco tempo, tamMm soubemos que já

não ia ser deitada a baixo [a estação elevatória de água dos Barbadiúos, em Lisboa].

Um dos primeiros acontecimentos que ocoÍreu foi a nossa denúncia dos acontecimentos

da Fábrica de Cerâmica Lusitánia [situada no Campo Pequeno, em Lisboa], porque a

fiíbrica era um monumento, um verdadeiro monumento! A Natrília Correia Guedes

inicialmente dá início ao processo todo, apostando na defesa da fabrica e mandou

proceder ao esfudo e à sua classificação e nós começámos a preparar o processo de

classificação só que, a dado momento, um dos nossos funcioniários pÍrssou durante a

noite e ouviu petardos e dinamite no interior da flíbrica.

Isto deu origem a uma polémica múto grande que veio nos jornais, onde participou o

José Augusto França e essa gente toda, com um contencioso entre mim e o Taveira por

causa da chaminé e tudo isso, e a imprensa vai relatar essas coisas todas, mais do que

hoje até, curiosamente!

Entretanto, estávamos a pÍepaÍar a proposta de classificação da Fábrica da Romeirq em

Alenquer ou a proposta de classificação da Escota Industrial Marquês de Pombal, em

Alcântara. Essas coisas todas estavam a decorrer e nós intervínhamos ao mesmo tempo.

r O levantamento dos moinhos nessa altura também esúava a decorrer?

O levantamento dos moinhos foi também nessa alturq mas não foi nossa iniciativa.

Mas houve outra iniciativa que, inicialmente, também foi nossa que foi a da própria

Cental Tejo que tarnMm constava que não era para poupar. Mas a classificação da

Central Tejo já foi feito poÍ uma equipa de arqútectos envolüda nesse processo.
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A Natrália Correia Guedes achou que este era um edificio bom para a exposição - ela foi

de facto a primeira pessoa a falar-me na Cental Tejo - e mandou-me verificar se o

edificio era bom para a iniciativa. Depois alterámos para outros espagos e finalmente

ficiímos com a Central Tejo porque a defendi com unhas e dentes e porque achei uma

maravilha, aquilo 1á por dentro.

Porque é que eu também defendi a Central Tejo? Porque já haüa um movimento no

sentido da formação do Museu da Elechicidade.

r Anterior ao Museu da Água?

Antes do Museu da Água Só que eles não sabiam muito bem o que é que queriam poÍr1ue o

lúário N{ariano, que tabalhou depois na equipq nfo sabia muito bern o que é que queriam

fazer. Hoje respeito muito o Mrírio Mariano, é um homem que sabe muito de electicidade [...].

Eu tinha o apoio de toda a gente que tabalhava no projecto da Cenhal Tejo e depois havia

pessoas que se estavam a aproveitar da Central Tejo e essa é que foi a crise. Criaram

situações graüssimas como foi aquela que üeram paÍa os serviços públicos do IPPC dizer

que haüa roubo de dinheiros o que obrigou auma auditoria Eu póprio @i uma auditoria

e o que se passou foi o seguinte: urna firncionrária que trabalhava na bilheteira e que não

roubou mas teve faltade dinheiro, levou o dinheiro do dia de entadas e algué,m ouviu e foi

dizer que haüa roubo de dinheiro da exposição so para prejudicar a eqúpa.

> E num projecto dessa dimensão...

Num projecto dessa dimensão, dando referência de que aquilo era muito mais grave. [...]

Se houvesse ali algum caso, eu era despejado da Central Tejo peto próprio InstitrÍo

ttPPC] que queria era "coÍtar a cabeça" a quem estava a gastar dinheiro com coisas do

ferro-velho e tal, não é?l E eu sabia Aconteceu felizmente que essa crise ate foi saldada

positivamente por nós, mas daí para a frente as coisas tornaram-se müto mais graves [...].
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A dado momento, eu tenho a exposição montada e digo ao IPPC: "Eu não vou

desmontar esta exposição. Esta exposição custou muito dinheiro ao Estado!" O

Estado é que tinha que negociar com a EDP para encontrar uma solução alternativa

porque havia espaço suÍiciente para se fazer dois museus, ou fazer um só museu, o

património até podia ficar nas mãos da EDP se fosse necessário e o IPPC quisesse

resolver o problema. Mas movimentaram-se de tal ordem para que a exposição

acabasse e fosse encerrada, que eu fui obrigado a encerrá-la.

r Mesmo sem uma alternativa?

Sem uma altemativa. Aliás, ainda me deram hipótese de encontrar uma alternativq que

enconfrei. Que encontrei! E foi uma alternativa muito boa e sólida. Só que entretanto...

Esta históriaparu mim foi muito grave. Reparem bem: sai da Universidade requisitado e

depois o presidente do IPPC, Palma Ferreirq quando inaugurei aqúlo e outras coisas

mais, alirís, até de acordo com o Ministro da Culturq Coimbra Martins, que acabou meu

amigo e que gostou muito do meu trabalho. Foi ele até que fez o despacho final e que

gostou imenso e disse que aqúlo [a exposição Um mundo a descobrir, um mundo a

defenderl iniciava uma nova fase da história dos museus em Poúugal. Ele foi uma

pessoa fabulosa e na visita que fez... ali:ás, ele foi duas vezes à Cenhal Tejo. Ele era

uma pessoa muito culta e foi o primeiro Minisüo da Cultura a sério.

> Veio alguém do TICCIH na altura ver a exposição?

Veio o membro vogal... Veio o Adriaan Linters, veio o Barblan da Suiça que fez um

texto que a gente publicoul. Também veio gente de Espanh4 mas não recordo quem

[...]. Eu entei para vogal do TICCIH em 1986 e acabei em 1990. O Eusebi Casanelles

fazia parte do nosso grupo, porque havia um grupo charnado dos "países do Sul" - a

I Marc A. Barblan - <<L'Exposiüon de la *Cental Teje" à Lisbonne : étape importante dans la mise çn
valeur du patrimoine industriel portugais et réalisation internationale »>. Maseologio e Arqueologia
Industrial. Esudos e projectos. Lisboa: APA[, 1991, pp. 105-109.
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G'récia, a ltália, a Espanha e Portugal -, QU€ tentávamos lutar pelos interesses do Sul.

Por essa razão eu consigo fazer em determinado momento um encontro intercalar do

TICCIH em Portugal: o do vidro.

IvÍas voltando àaltemativa A determinada alturao PalmaFerreiradiz que vamostentarresolver

o problema do.museu da indúshia (foi urna das promessas que me fez): 'Quando tiver o seu

problerna resolüdo na Universidadg vou conüdií-lo para dirigir esse grupo de trabalho!"

- "Pois muito bem, se o Sr. Presidente diz isso eu vou resolver o meu problema na

Universidade." Fechei o meu "negócio" com a universidade e vim...

r Para o museu da indústria...?

Para o museu da industria. Trabalhei no projecto e o primeiro documento que eu vi foi o

de nomeação da equipa do museu da indústria e essa eqúpa tinha todas as pessoÍts

menos eu. Fü falar com ele: "Ah! Isso é intercalar, é proüsório até estar resolüdo o seu

problema. Estrá a resolver o seu problema?"

- "Estou a resolver o meu problema" E digolhe que estou a negociar uma reunião para breve

com o púprio Jorge Rocha de MaÍos [então Presidente da Associação Indushial Portugrresa].

Fizemos essa reunião na Associação Industrial Poúuguesa, reunião em que apaÍeceram

os membros da Comissão nomead4 apareci eu, um representante da APAI, e não me

lembro mais quem.

Toda a gente dizia dentro do IPPC que era eu que tinha de continuar e entãa frz a

exposição (foi o dia em que vi tudo a correr para trás!), os problemas todos que existiam

e que a Central Tejo estava a ser desmontada de acordo com as indicações, que agora se

colocava o problema do espólio, onde é que vai ser colocado, que já tinha resolüdo o

problema para parte da colecgão do espólio que ia para a Carris. Tínhamos condições

para avançar porque conüívamos tanto com a Associação Industrial Portuguesa como
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com a Associação Indusfial Portuguesa: "Está aqú o Sr. Presidente Rocha de Matos

para poder diz,er a sua opinião e, portanto, agora estamos à vontade para avançar para

este projecto. Temos o apoio das empresas transportadoras..." Aliiás, foi uma reunião

múto importante porque expus essas coisas todas. Todas as coisas que tinha conseguido

depois dster dito à imprensa que aquilo ia fechar.

Entetanto, o Rocha de Matos diz que está interessado em avançar, que sabe que a Associação

Industial Portuense, que não estava ali representad4 ia dar o seu apoio e, portarúo, íamos

disctrtir financiamentos. Quando se começou a discutir financiamentos, o Palma Ferreira

r@usa-se e diz que não tem dinheiro suficiente para avançar para uma parceria daquele tipo!

r Quem pagou a desmontbgem?

O IPPC. Tinha pago a montagem com os apoios, tiúa pago a equipa, tinha pago a

desmontagem, o transporte, a embalagem...

r A receita dos visitantes...?

Foi tudo para o IPPC e foi uma coisa muito visitada. Não foi mais visitada porque não

esteve tempo suficiente, foi só meio ano.

r Uma exposição daquela dimensão...

Uma exposição daquela dimensão desde Maio ate Dezembro, aquilo era para prolongar!

A medida que o tempo estava a avançar, estávamos a ter mais visitantes.

A dado momento, o Palma Ferreira diz que não tem capacidade financeira para avançar.

Aquilo que eu tinha conversado com ele, era tudo ao contriírio do que ele estava ali a

manifestar numa altura em que estava numa reunião, perante uma equipa que queria

avançar e desenvolver... E fiquei desempregado durante três anos! [...]

> Na altura, o levantamento feito de todo o trabalho no úerreno pelo país começrv!

a úer efeiúos?
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Começou a ter apoios até porque há sempre reacções que ficam. Ainda há dias rpcebi trm

telefonema de Aljustel para ir láfazer uma conferência porque sabem que tabalhei lâ

No Norte também. Só houve algumas questões com o Porto que não foram bem

resolvidas porque quem devia ter sido a pessoa que tinha mais capacidade para fazer a

exposigão no Porto era a Teresa Viana e acabou por não ser, mÍls também porque a

determinado momento também começaÍam a ver que não havia dinheiro.

A exposição no Norte era fácil, não era dificil. A questão era que havia duas associações

envolvidas, por isso tinha de haver duas exposições: uma em Lisboa e outra no Porto.

Bati-me sempre pela exposição no Porto só que, a dado momento, começaram a cortaÍ-

se cada vez mais por causa dos dinheiros. [...]

Uma das razões porque estou a fazer otrabalho [sobre as Minas] do Pejão2 é porque ficou lá

um rasto e as pessoas lembram-se de mim e depois, çrando cheguei, viram a facilidade com

que eu dominava o assunto das minas. O catrálogo ficou com duzentas e tal páginas...

> Institucionalmente deviam reconhecer a necessidade do Dr. Jorge Custódio estar

mais concentrado no património indusúrial, não tirando o reconhecimento da sua

personalidade multifecetada.. .

Continno a escnever e a fazer coisas em património industial. Escrevi um artigo para a

reüsta Estudos sobre património mineiro, uma síntese que vai sair neste em Julho.

I Do que não foi publicado no catálogo da Central Tejo, de ceÉa foma eche que

ainda...?

Os artigos já estiio desactualizados. Aproveitei alguns pala faz.er üabalhos meus mais

tarde. Aproveitei a parte das fábricas para desenvolver, no caso das fábricas de Lisboa, a

2 Jorge Custódio enconka-se actualmente a trabalhar no projecto do Museu 6rs 1[inas do Pejâo, no
concelho de Castelo de Paiva.
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partir de muitas coisas que já tinha pensado. Acho que já não tem interesse hoje em dia

publicar, estrá muito desactualizado.

Aliás, a experiência da Central Tejo foi sempre em crescendo e esse crescendo teve a

ver com o Centro de Documentação. Nós tínhamos um Centro de Documentação na

Central Tejo, estávamos a criá-lo. Depois esse Centro de Documentação foi para o IPPC

e depois acabou por ingressar na APAI porque tambem frzumforcíngryair para lâ

, Que futuro lhe dava hoje?

Agora deixava, portanto, no IPPAR esperando que as coisas pudessem dar o grande

salto no IPPAR.

> Institucionelmente diluiu-se sempre ao longo destes anos todos...

Diluiu-se caÃa vez mais o património indushial e tornou-se património em vias de

extinção, ou indiferente ou ignorado. As razões disso têm a veÍ com a cultura

portuguesa, com a mentalidade.

A úrica vantagem neste momento, no meu ponto de üsta é a de haver uura cadeira

obrigaÍoria de Anqueologia Indushial [no ctrso de História, variante de Arqueologia do

nepartamento de História] na UniveÍsidade Nova de Lisboa, isso já foi uma rrcvidade e estou

aleccioná-la

r Sem subestimar o papel de outras pessoas, apesar de ser pouca gente, para além

do seu papel na UAL e na Lusófona?

Sim.

> Co4sidera que as experiências efectuadas em Poúugal no âmbito dos trabelhos

arqueológicos propriemente ditos foram experiências de sucesso em termos do seu

aproveitamento museológico e museográÍico?
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Nem era necessário que fosse museológico nem museográfico. Quer üzer, no caso do

Barreiro3 não, mas há uma classificação, a responsabilidade deixou de ser minha até

porque eu frz o programa da musealizaçáo da estação, do sítio arqueológico e foi

enüegue no Barreiro. Até houve uma vereadora que a usou para poder expressar esse

ponto de vista. Porque eu disse logo que no Barreiro só trabalhava desde que houvesse a ",'

expropriação do Xavier de Lim4 porque só estão l0% explorados, e como já foi

publicado o livro... Aí cumpri em toda a dimensão.

Algumas das outras explorações deram resultado, como no cÍlso de Macedo de

Cavaleiros que agora até tem lá um centro de interpretação para a seda e já foi aí

assumida [pelo IPA] c,omo uma escavação arqueológica.

Em Pedreanes, essa também é da responsabilidade da autarquia Nós interviemos, fizemos

três campanhas, mas não se apresentou o relatório da segunda escavação e tem sempre de

se fazer o relatório dos trabalhos. Recolheu-se o espólio que estrí arqúvado na Câmara e

foi feita uma vedação no campo com o consentimento da entidade particular. A Câmara

Municipal da Marinha Grande é que não sabe desenvolver o projecto.

Outos casos de escavações? Deu resultado o da Covilhã.

»Eodopapel?

O do papel tanrbem deu e nesses casos hotrve de facto progressfo. Eu escrevi sobre isso no

Atlas de Arqueologia m Enciclopedia Portuguesa e Brasileira. A paÍte poúuguesa foi

liderada pelo posé Moraisl Amaud e ele pediu-me prafazrl a parte de arqueologia industrial

e escleütês latrdas sobre interven@ arqueológicas, arqueologiaindusüial e museologia

Acho que do ponto de vista da museologia também deu resultados. Os efeitos disto

acabaram por resultar, de uma forma ou de outra, hoje as pessoas vão trabalhando, vão

desenvolvendo, vão sempre buscar as bases aquilo que foi feito.

3 Refere-se ao sítio da Real Fábrica de Vidros Cristalinos do século XVIII, em Coinq concelho do
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> Mas não se manteve uma linha de trabalho?

Não, não se manteve uma linha de trabalho porque precisava de um centro de

investigação e de trabalho que era o que devia ser a Central Tejo e aí é que falhou, Dd

eu sempre defendi essa tese... Hoje, ao ver a experiência da Cataluúa4, eu tenho a

certezaabsoluta de que estava certo.

As coisas estavam abandonadas, eram consideradas ferro-velho, ainda por cima sem

valor e o que importava era recolher. Mas manter pólos onde se pudessem desenvolver

essas coisas, não é? E não "Meter o Rossio na Rua da Betesga", porque a Central Tejo

era a "Rua da Betesga" do património indusüial quando devia ser um pólo de

investigação. Por isso é que priülegiar o Centro de Documentação foi um ponto de

partida da nossa posição. Integrar o património que estava lii mesmo que algum tivesse

sido devolüdo aos seus proprietários, muito Íicou e eles oferecerurm, não o queriam.

Ainda hoje o IPPAR não resolveu o problema e podia ser um sítio [refere-se ao sítio

onde acfualmente se encontra o espólio da exposição Um mundo a descobrir, um mundo

a defenderl para recolher novos espólios, mas nem tem capacidade para fazer isso.

r Mesmo na penlDoctiva da arqueologia não acha que há uma dispersão de tutelas

que diÍicilmente proporcionaria agora que se Íizessem...?

Agora quando estiver na faculdade vou desenvolver a arqueologia como é óbvio.

Comecei com o primeiro ano, no próximo ano já vamos provavelmente desenvolver

uma iniciativa de trabalho arqueológico de campo. Um colega meu já está a desenvolver

Bantiro, zujeito a trabalhos arqueológicos de intervenção no terr€no a partir de meados dos anos 80.
r A g6alrrnha desenvolveu rrm sist€ma integrado de museus - o Sistema del Museu de la Ciência i de la
Têcnica de Caralunya - constihrldo por uma rede de catoÍza museus de indústria (com mais seis museus
em processo de integração neste sistema reticular) com um núcleo cental localizado em Terrassa
(dispondo de mediateca), que procuram interpretar e divulgar os diferentes aspectos da industrialiução
catalã. Cf. MUSEU DE IÁ CIÊNCU I DE I-4 TÊCNICA DE CÁTÁLUNYA. GUU. TeTTassa:
mNACTEC. Generalitat de Catalunya Departament de Cultura. 1999. 52 p.
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essa perspectiva na Fábrica do Fundão, depois vai haver provavelmente a escavação do

vidro lá do Covo... serei capaz de coordenar uma ou outra eqüpa.

Houve efeitos mas se queres a minha opinião da actualidade, é a seguinte: o modelo de

desenvolvimento do património no nosso país após os anos 80 [do século )OÇ esta

agora em causa. Em toda a linh4 mesmo no urbano, mesmo no monumental

>Eanívelmunicipal?

Muito mal. Muito mal porque a nível municipal não têm suficientes capacidades

técnicas para desenvolver estas iniciativas. Ou são pessoÍrs competentes a controlar os

diferentes sítios das Câmaras ou quando se vão embora a memória esvai-se. [...]

Estamos a viver uma fase muito dificil do património a nível geral e em todos os

terrenos, mesmo aqui [no Convento de Cristo, em Tomar].

r Mas olhando para outros países também vemos coisas...

Semelhantes, não é? Tem a veÍ com o modelo de sociedade. A sociedade de consumo

desenvolveu-se múto e por isso não me importo de fazer aqui espectáculos,

espectáculos de teatro ou isso, porque aqui continuo a ter aumento de receitas [...].

I Entrc os exemplos, se é que tem alguma opinião actualmente de museus na área

industrial que incorporem acenvo técnico e industrial, acha que há alguns cülos que

cstejam dentro do paradigma da museologia para o paüimónio técnico e industrial

que estejam a cumprir as várias frrnções museológicas para esse üpo de acervo?

Em Portugal? Eu acho que ainda não. Talvez o Ecomuseu Municipal do Seixal... agora

não conheço bem a experiência final.

r Também não temos só essa área...

Pois, não têm só essa iírea. No caso de Silves [o Museu da Fábrica do Inglês] continua o

êxito, mas no caso de Silves geÍem segundo os interesses próprios da empresa (ou sejq
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é como no caso da EPAL, depende dos valores que estão em causa). Por exemplo, o que

falha ali é o pessoal que estava adstrito à conservação que é chamado para fazer as

vezes ouhas coisas e isso não pode ser.

Espero que o caso do Pejão seja outro, estou-me a bater por isso porque o projecto tem

plenitude. Aliás, o projecto arquitectónico está muito bom, foi muito esgalhado denüo

dos objectivos e nas condições que a gente tinha. [...] Vai ficar lá uma eqüpa a

trabalhar. Eu vou 14 faço as coisas e venho embora. É como se fosse um lavrador a

semear, não é? É esta que tem sido a minha atitude ao longo da vida.

Talvez o aspecto que vos possa parecer mais complexo, ou talveznão, foi a decisão de a

faz.er la exposição Um mundo a descobrir, um mundo a defenderl na Cenhal Tejo. A

Central Tejo derivou do facto de haver possibilidade de manter a Central Tejo tal e qual

era na altura em que nós a recebemos. Eu acho que isso foi uma conquista porque a

Central Tejo, inicialmente, erapaÍa ser destruída no seu miolo e só ficar a arquitectura

(agora eu não sei o que estão a fazer mas, concertezq não estão a destruir o miolo). Foi

juntar tudo o que era património industrial num edificio industrial, isso é que era um

aspecto interessante: o contentor e os conteúdos ficarem ligados.

> Não acha obsoleta a ideia de criar um museu de indústria e dos transportes em

Portugal?

Não. Eu acho que até o museu da industia e o dos transportes podem ficar separados,

mas o que é importante é que o museu de indústria possa ser uma valênciq possa ter as

componentes... As componentes que estilo no despacho ministerial.

I Não acha que pode ser um risco não ter uma ideia estrufurante para o paÍs e

haver alguma dispersão de iniciativas?

Não, não me paÍece.
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r Por exemplo, a questão dos inventários. Deixou-se pârâ trás aquilo que na década

de 90 ainda se defendeu?

O grande problema do invenüírio em Portugal - e foi sempre aqúlo que eu disse - o

inventrírio tinha de ser assumido pelo Estado. Até achei que o Estado o estava a assumir

quando se fez o inventiírio da Coülhã. Primeiro porque se fez o inventiírio até ao fim

(apesar de não se fazer o inventiírio com toda a informação que se podia deter, dado que

não se fez um feedback posterior), depois serviu para proteger os arquivos (estão

protegidos) e para proteger as máquinas (não estão todas protegidas, mas algumas),

serviu para seleccionar os edificios que deüam ser preservados e para vocacionar outros

para outras funções, e ainda serviu paru fazm uma carta de recomendações à Câmara

Municipal da Coülhã. Se a Câmara não a cumpre, aí temos de faz-er uma revolução

autárquica ou uma não revolução, dado que foi uma revolução democútica num

sentido, mas agora já começa a ser uma regressão, não é? Não interessa só destruir a

paisagem, destruir a cidade, destruir tudo.

> Em termos de selecção de contextos de sítios, não há nenhuma estrutura

articuledore?

Não, agora não há nada mas naquela altura haüa [retoma o assunto da exposição Urz

mundo a descobrir, um mundo a defenderl. Nós tÍnhamos estabelecido relações com as

empresas, com as instituições, com as associações indushiais e até tentámos a

Intersindical. Enviámos cartas para lá, não responderam nunca-

Isto tem a ver com a cultura do país, era uma coisa que interessava ao trabalho. Há

como que uma desvalorização do património indusüial, remetendo-o para um patamar

ignóbil. Se calhar tem a ver com o país. O país gosta de coisas de presHgro, tem a vetr

com o "fazeÍ-se graÍlde", o estar com as classes altas...

> O ignorar as memórias...
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Exactamente. É um país que consome muito em bens de capital, de alto gabarito e no

fundo é pobre. Tem muito a ver com esta mentalidade do país, e a falta de cultura e

nível técnico, é mais que inductório. Onde tenho encontrado cultura técnica é nos

operários, nem nos engenheiros teúo encontrado. [...]

Aquilo que é mais evidente para mim, agora que tenho uma certa distanciação a essÍls

coisas, é saber que o país desprezou de tal modo o trabalho que até acabou com as

escolas industriais. Um país que faz uma coisa dessas é o mesmo que estar a dizer que

despreza as artes e os oficios, e depois só há algumas Belas Artes. Por isso é que os

museus de arte têm um prestígio em Portugal que ocupam vinte e tal por cento.

> Aliás, é mais fácil transfomar esses espaços industriais em galerias...

Do que outra coisa, não é?! Temos essa vertente. Mas temos que gerir o nosso país com

uma certa calma, agora uma coisa depois outrq dentro das nossas possibilidades. t...1

> O valor dos espaços industriais supera fudo?

Supera tudo que esse é o valor da urbanização. Por isso enquanto houver uma lei que

restrinja isso vemo-nos e desejamo-nos paÍa conseguir alguma coisa. Ainda por cima o

que é a cultura industrial? A cultura é artística e é a cultura de consumo, não é?!

Estamos a viver um período dificílimo. l

Tenho quato alunos que esü[o a tabalhar. Uma aluna está a tabalhâr muito

interessadamente na fábrica Simões fiocalizada em Benfica, Lisboa] ... O que esües

alunos têm é muita dificúdades em obter informações oficiais. Vão aos arqúvos e têm

dificuldades em obter esses dados! Inclusivamente [os arquivos e outras entidades]

resftingem , fazem força para não os revelar. [. . . ].

As actas da COAI são importantes porque apanha o movimento todo [retoma o assunto

da organização da exposição lJm mundo a descobrir, um mwtdo a defender!, as pessoas

que estavam envolvidas, onde fizemos recolhas, como estava a conservação, os
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problemas... Aqülo também foi trabalho de eqúpa, não deixou de ser uma eqúpa que

conduziu àquilo que foi o que considerei uma pequena obra-prima, com as dificuldades

inerentes aos materiais, à exposição e tudo isso. Basta só dizer que ter feito uma

exposição com material de ferro...

Sabem como era a exposição? Sabem que teúo um vídeo que nunca foi montado. t...1

Aquilo é um choro de bebe profundo porque aquilo já foi na fase final quando se estava a

desmontar. No último momento, quando se ia desmontar a exposição é que se fez o üdeo...

naquela alfura não haüa os meios. São Gs horas a acompanhar peça a peça Ílrl ponnenor.

> Isso é um documento impoúantíssimo!

É um documento é. Tem tudo o que estava lá correspondente à situação e pode dar uma

ideia da imagem. Sabes como era? Como estava organizada? Havia cinco núcleos, mas

em termos de imagem é que falta.

> Vimos os restos dos painéis no armaizém...

O grande grosso. Ainda esüí lá quase tudo, esüí tudo embalado. Eram gtandes

fotografias... haüa uma fotografia que tinha onze metros de comprimento.

r Não há um loyoul daquilo, pois não?

Foi feito umlayoutde tudo.

I Aquilo é o que resta para documentar como foi a exposição do ponto de vista

gráÍico ou museográÍico. Só há o vídeo, aquilo e as fotograÍias que hajam?

Exactamente. t...] Estou a digitalizar tudo, já estou a apresentar até aos meus alunos

coisas que fi2, que já não existem e que são importantes. Ao nível de arquivos, da minha

parte aqúlo que é material que recolhi e trabalhei, etc., etc., textos inéditos - que tenho

muitos inéditos -, isso há-de ficar tudo organizadinho antes de morreÍ para podaem

beber. Mas, mesmo assim, ainda há artigos e coisas que quero ver se consigo publicar.
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Também não existe quase revistas para a gente publicar as coisas! Temos coisas feitas

para serem publicadas e não há condições para as poderrros publicar. Nem a APAI

consegue sair daquela cepa-torta! t...1

Do ponto de vista das fontes que existem [sobre a exposição Um mundo o descobrir, um

mundo a defender], estas são os meus dossiers, tenho praticamente as actas todas,

alguns textos que disponho, o discurso inaugural... Não sabes o que foi a inauguração,

foi um espectaculo. Todos os musetls de Portugal estavam lá representados, todos! Era a

novidade que trazia o IPPC, trabalhar numa iárea que ninguém tinhatrabathado.

Tambem tive um pequeno conflito com ouüa entidade, que foi o Museu da Ciência e da

Tecnica [de Coimbra], mas esse era um absurdo! Ele era o "Prof. Dr." E eu era um mero

assistente universitrário, aquelas coisas não é? E ele tinha sempre aquele ar...tinha

sempre aquele ar de senhor dominante daquelas áreas do conhecimento da ciência e da

tecnica e até que um dia lhe disse: "Sr. Dr. Alte da Veiga, eu fui à vossa reserva e aqúlo

é uma vergonha. Não tem ponta por onde se pegue e nem consegui ü'az.er de lá nada!"

Vieram poucas coisas lá do museu porque aqülo não estava inventariado. Cá está outro

depósito [de testemunhos técnicos] que estava na Mala Posta, em Coimbrq estava cheio

de coisas (êgora não sei se está 1á ou não...). Depois perguntei pelo inventário e não

haüa Não haviadescrição, apenas tinham reunido aqúlo ali. t...1

I Quando se fala de uma escala como a da Fábrica de Pólvora [da Sociedade

Africana de Pólvora, em Corroios, extensão do Ecomuseu Municipat do Seixetl, da

Mundet [antiga fábrica corticeira, actual núcleo do Ecomuseu Municipal do

Seirall, e escele de que estamos e falar ninguém nos dá rrcsposta.

Não d4 não dá Mas eu acho que ú se consegue com um movimento civil múto forte que

t€nhao apoio de grandes nomes que queirarn também agirconnosco senão não se conseguÊ

nada E ainda assim os jomais não estiio atentos, mas tanrbérr não têm essa pÍeocupação
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agor4 poque agora a pÍeocupação pÍlssou a ser as banalidades. Agora não quer dizer que

não regresse,nãa é? Isto é feito de renascimentos, isto é feito de avanços e Í€cuos...

> Mas perdem-se coisas irreversíveis.

Mas no património indushial perdem-se mútas mesmo, porque elas vão para a sucata

não é? Ou entram na reciclagem. E o que eu vi, o que tenho na minha memória ou

dento dos meus apontamentos ou dos slides é completamente distinto de tudo aqúlo

que a gente hoje possa observar. [...] Eles, na Central Tejo, devem ter gasto uma fortuna

para recupeftr as caldeiras de alta pressão! [...]

> No Norte também nunca se saiu da intenção, chegou-se ao ponto que não há

movimento associativo, representativo mesmo do trabalho científico e das vontades

existenúes.

Deixou por e simplesmente de existir. A APAI o que fez foi estiolar, moner. Entrou em

degradação e hoje em dia deixou de ter notoriedade pública

I E institucionalmente, mesmo em termos do IPPAR penso que devia ser

transversalmente, é o património industrial como é o património náuúico..., nr

verdede procuramos uma entidade que nouúros países existe...

E aqui não existe. O pensamento que eu tenho é que de agora para o futtro temos de

começar a preocupar-nos é com o pafrimónio indushial que ainda existe e que vai

desaparecer daqü a uns anos, porque este património da primeira e da segunda geraçito

já desapareceu. O que aconteceu com a Fábrica de Fiação aqui em Tomar, e mesmo

assim eu tomei uma posição que não sei se estou legal ou ilegal, mas pronto... foi salvar

o arqüvo. Estri cá o arquivo no Convento de Cristo. Foi preciso quase pressionar aqü as

entidades por esta razÁo e diz-er: "Eu ofereço o espaço!- Jâ viram o que era o
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desaparecimento do arquivo da Fábrica de Fiação? Era o maior crime de lesa arquivos

que existiria no nosso país. Mesmo assim não estiá salvo todo...

> A questão da reserva das máquinas, o Presidente da Câmara Municipal de Tomar

afirmou em reunião que havia disponibilidade e que iriam dotar uma estmtura na

área museológica da Câmara parâ a reserra das máquinas da fiação. [...1

A imagem dos espaços [retoma o assunto da exposiçio Um mundo a descobrir, um

mundo a defender, apresentando o sub-tema Energia e ruíqukasl. Nós concebemos a

organização do espaço - isso foi uma coisa muito discutida entre nós ICOAI] -
atendendo às características do imóvel e à necessidade de apresentar uma exposição

dentro daquele imóvel, mas ao mesmo tempo adequado ao significado e significantes

que tínhamos perante nós. Se queríamos apresentar a sala das caldeiras como

monumento per si, nós então resolvemos eleger essa base que era a base da Era Neo-

técnica ou seja aBra da Electricidade, como sendo o elemento central de observação,

sabendo que as caldeiras de baixa pressão tinham sido demolidas e podíamos aproveitar

esse espaço e que depois as pessoÍrs podiam ir, evenfualmente, acompanhar e ver a

electricidade na parte da maquinaria eléctrica mais à frente. Se bem que esse espaço, ao

mesmo tempo também nos era útil para fazer a parte dos transportes. Por isso, fizemos

assim: a parte das energias, começámo-la com a energia humana nos cinzeiros, a zona

onde a energia humana era mais unlizada, quer dizer o hansporte braçal lsçinz+ já,lb

hansportavam só o carvão mas tarrbém a cinza,. Ali não havia condições paÍa ser

transportada senão braçalmente e foi aí que começou a energia humana, aquela que era

a parte mais negra daquele processo, dando assim relevo ao social, ao valor da energia

humana e ao seu tratamento nas diferentes épocas.

Depois pasúvarnos para a baixa pressão. Como não havia l nad4 fizemos aí todas as

outras energias e demos conta de todas as outras energias. A energia a sangue com
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peças originais, a energia eólica, a energia hidráúica e maremotora... até à solar com os

acontecimentos do Py'heliophoro do Padre Himalaia.

Reparem que mütos estudos que estavam feitos para o catalogo acabaram por aparecer

publicados nas actas do I Encontro Nacional sobre Património Industrial. Por exemplo,

parte do meu esfudo sobre energia eólica já desenvolvido e que estava por isso

representado na Cenfial Tejo a questão do Moinho do Barão do Sobral, acabei por

publicar e 1á esüí. Beneficiou o encontro em detrimento do catiílogo, mas também o

catálogo não podia avançaÍ. Não se perderam os textos de química e das minas, se bem

que o texto das minas, hoje já estrí ultrapassadíssimo.

logo a seguir [o zub.tema] A Jiibrica oomo monununÍo da ctvíliztção industial.

Queríamos dar esse conceito de'tnonumento" para se fazer valer a importiincia da fábrica

como monumento, para as pessoÍls não ficarem a pensar que monumentos são so as igrejas

e essÍls coisas. O tema depois desenvolveu-se com a aruílise de algumas oficinas e não só

aparecia un pouco de história da arquitectura e da história das grandes indúsüias, rnas

também aprecia de vez em quando, intercalada a oficina de tinturari4 a oficina de

fundição... eram as coqueluches, tratana-se da sua importância e explicava-se uma oficina

Aquela que me pareceu mais interessante e aquela que custou mais a montar foi a da

fundição, mas ficou múto bem. Aproveitou-se um pe direito alto para montar o cubilot

e para o podermos montar tivemos de retirar aqúlo que se estava a perder que era o

[ttjolo] refiuctário interior, não conseguimos monüí-lo com o refracüírio. Houve que

faz.er algumas restrições. O refractário estava todo a esboroar-se, cala e não

conseguimos fazê-lo, aí resolvemos manter a imagem do cubilot sem o refractário e

acho que expusemos um ou dois exemplares desse refractiírio.

Passámos a seguir às minas [o sub-tema O mundo mineirof. Aqui fomos às caves das

caldeiras de baixa pressão e fizemos uma construção completa de uma mina, quer dizer
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entrava-se por uma galeria de uma mina e depois ia-se vendo a história das miÍas desde

a antiguidade. Começamos a associar aquilo que é a arqueologia mineira àqúlo que é o

património mineiro, à necessidade de haver arqueologia do património mineiro actual,

estabelecendo esse paralelo. Foi uma parte muito boa.

Teve aí um papel de relevo e escreveu um texto muito bom, o Rui Parreira. Foi na altura

em que ele se começou a interessar por estes assuntos, mas depois abandonou.

Trabalhrámos muito os dois juntos. E estiveram aí representadas as duas Tábuas de

Aljustrel, foi a primeira vez que as reunimos. Isto é muito interessante não é? Porque

elas viveram sempre separadas e sempre à espera que apüecesse um museu mineiro em

Aljustel para as reunir, o que não tem acontecido. E nós conseguimos reunir ali! Foi

muito dificil porque não tinham condições de humidade adequadas, foi o Lús

Casanovas que nos deu todo o apoio nessa matéria

> O Rui Parreira em escavaçÍlo nunca se ligou a nenhum sítio?

Só se ligou aos sítios do ferro e do cobre, mas e,lrquanto nricleos uÍbanos e fez alguns estudos,

mas muito poucos. lúas é uma pessoa que percebe de inventários e isso e eu dei,lhe todo o

apoio para ele avançar poque a dado momento abrimos um cuÍso de arqueologi4 onde

estivestes, e o Rui PareiÍa foi ctramdo. Isto tem tudo uma hgaçfu,o curso de arqueologia

que ús fianos no CNC rutsceu das pessoas que tiveram qtralquercoisa aver @maCentral

Tejo e oúnos novos para dar a arqueologia do ambiente, paÍa daÍ a arquoologia modieval...

Acabámos portermuitos contacúos nessaalturae ele ficou com aa«peologiamineiraporque

tinha feito investigação para a Cental Tejo. Mas não púlicou nada.

5 
No â-bito da formação profissional frequentámos, entre Oúubro de l9E9 e Junho de 1990, o Cgrso de

G-uias de Turismo Especializado em Arqueologia organizado e coordenado pela AP41 e pelo Centro
Nacional de Cultura, em Lisboq com o apoio do Instituto de Emprego e Formação Pnofisiional e do
Fundo Social Europeu.
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Fizemos aminaque e,ramúto interessante e üúatudo que haviano nosso país. Veio de todos

os sítioq de todas as minas que eu visiter, desci às miÍras e andei a ver ttdo! Panasqueira, Jales

(hoje já não odste), Trcsrninas, Pejão (fui ürês vzes ao Pejão), Covo, S. PdÍo da Cova...

, Que também teve um projecto de museu?

Teve esse projecto. De lá vieram andorinhas, porque montámos um cavalete! Não, isso

foi outra coisa. O cavalete foi uma coisa mais engenhosa e as andorinhas estavam lá

fora, eram aquelas coisas gigantescas.

r Tinham um elevador de mina, não era?

Tíúamos uma gaiola de mina que estrí agorano Museu da Ciência.. Al! não, agorajá esÍá

na exposiçÍio de S. Domingos de Mértola Estrás a ver, alguns projectos têm dado restrltado!

Quem é que recolheu aquela coisa que estava paralâabandonada? Cheguei lá, falei com as

entidades e foi aí que comecei a estudar. S. Domingos de Mértola deu origem a rrra série

de publicações que já frz.I*vavaum cademinho de campo e ia apontando.

r Esses cademinhos de campo, obviamente são seus? Nunca Íiceram depositados

em instituição nenhuma?

São. Isto foi iniciativa mesmo de levantamento

I Dos obiectos que se perderam nestas voltas, há algum objecto que tenha sido

deslocalizrdo e lamente perticulermente?

As andorinhas foram valorizadas a partir de então e estão no Museu de S. Pedro da

Cova. Assim, o que é que pudéssemos ter perdido? Jales, as coisas de Jales,

eüdentemente. Não sei onde estará e em Jales perdeu-se múta coisa porque voltou para lâ

Das coisas da Mason & Barry também ficou pouca coisq quando lá chegánros também

já estava muita coisa perdida Mas eles continuaram com a sociedade, deverão ter lá as

suas coisas, dado que foram devolvidas. Perder-se mais de importante? Não sei. Se
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aquilo que foi valorizado na Central Tejo se chegou a perder-se verdadeiramente? No

sentido absoluto do termo? Acho que não.

I Quando refere o levantamento e o inventário, os elementos que tinham mais de

contexto no trabalho de campo tiveram transposição para a documentação da

exposição?

Nunca apanhrímos coisas do contexto, eram coisas já postâs de lado.

> Do ponto de vista do inventário, a exposição capitalizou sufrcientemente a

informação do conúexto?

Capitalizou em termos de contexto porque as coisas estavarn organizadas segundo um

plano directo.

I A exposição nunca teria sido a mesma se não tivesse esse trabalho de campo feito

pelas mesmrs pessoas?

Exactamente. Isso interveio de uma forma muito especial. O dinheiro que havia para

faznr o trabalho de levantamento de campo era müto pouco. Resumia-se a uma ou duas

pessoas que faziam o trabalho de recolha e faziam tudo. Tinharn de fazcr tudo naquela

altura Tinharn de ver as peças, negocrar, estudiá-las, regisüí-las, combinar tudo e

fotografáJas. Ia sempre um fotógrafo connosco. Essa relação de fotografias foi parar à

APAI e foi a partir dessas fotografias que se fez depois as ampliações para a exposição.

Primeiro ficaram no IPPAR... E reparem, porque é que eu cheguei a um ponto de dizer

que preferia que fossem para a APAI? Porque o IPPAR na altura estava abandalhado,

aqúlo perdia-se fudo, iam lá pessoas e sacavam as coisas, por isso é que disse para ir

paÍa a APAI... Fiz mal, pronto. Mas tarnbém fiz bem. No fundo é a mentalidade que

está por detrás disto, porque deüa tudo ficar no IPPAR, é aí que tinha de ficar.
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O Fernando Real que era o meu chefe também me disse que estava a estudar o assrmto e

tinha de diüdir o espólio por ouftos museus, respondi: "Pois muito bem, faz o que

quiseres. Mas isto não está na lei." Porque eu quis sempre forçáJos a assumir a posição

de assumir aquilo como bens e essa era uma forma de não assumir.

Mas mesmo assim dei autorização para algumas coisas irem e hoje estão bem. E o caso das

coisas da tinturaÍia que foram paÍa a Covilhã [Museu dos [anificios] e ainda lá estilo. Não

pertenciam à tinturaria da Covilhãporque ela não tinha nada o que se achou esüí lá exposto

e é apenas para ilushar como seria.. à maneira dos museus nacionais portugueses. Não é a

mesma coisa que em Silves [Museu da Fábrica do Inglês], porque em Silves encontnei as

coisas e musealizei como estava, nâo é? É um bocadiúo diferente.

Porque é que no Pejão vou manter as cÍtsas de banho dos operários? Porque realmente é

a tmica coisa que existe e, portanto, vou deixar o que existe. Aí deixou de ter o

patimónio industrial como conceito para ser o social como base e as pessoÍls vêem a

casa da malt4 a parte de cima é igual acaborg destrói-se. Mas a parte de baixo mantém-

se senão não se apercebem, náa é? Depois háde conseguir ter as roupÍrs dos operários

que alguém háde oferecer e háde pôr lá as roupas penduradas para as pessoas verem o

enforcado, etc., etc. Isto é muito dificil e naquela altura tínhamos de faz.q investigação,

levantamento, fudo isso e fazer fotografia e depois estávaÍnos algrrm tempo nas telras,

mas também nilo podíamos estar muito tempo porque também haüa pouco diúeiro.

Por isso é que estive meses ausente de Lisboa [..J. Ou a pessoa fazia isso ou não fazia.

E depois era chegar cá, registar, trabalhar e escrever a um ritno acelerador.

Depois era preciso cumprir os prazos, chegar no dia certo aos diversos sítios porque eles

não gostavam que chegássemos atasados e depois não nos recebiam. Falámos com as

entidades, com as adminis62ç6çs e depois tínharnos que achar os técnicos para os

levarmos connosco. Mas foi uma experiência espantosa! Depois era tamMm a nossa
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pesqúsâ, porque nós pesqúúvamos as coisas, os objectos e tíúamos de ir paÍa a

Biblioteca Nacional e como eu não tinha muitos livros sobre estas matérias, na altura ia

para os alfarrabistas, era preciso comprar nos alfarrabistas.

r A exposição foi montada com doações e empréstimos ou chegaram a adquirir

objectos?

Não, não. Tudo doações e empréstimos.

r E os supoúes?

Os suportes inclusive. E porquê? Eu comecei a üabalhar com associações indusniais

que mandavam cartas para todos os sócios e isso também contribuiu.

r lfavia o peso instifucional...

O peso institucional. Era a cultura junto com a industria, era a primeira vez que se

falava disso em Poúugal. Convidei o Borges Macedo parafaza um discurso sobre esse

assunto, para daÍ tambem apoio.

Essa lógica foi a certa para as instituições e quando a gente chegava lá já vÍnhamos

empossados com uma mais-valia, não só éramos representantes do Ministério da

CultuÍa e tínhamos crdenciais passadas... - a primeira credencial foi passada pelo Luís

Casanovas, dado que eu ainda não podia assinar credenciais, só depois é que passei a

assinar - mas já tinham recebido a carta que era da associação indusfrial (da Associação

Industrial Portuguesa ou da Associação Industrial Portuense) com quem eu tinha

estabelecido acordos fabulosos! O acordo que fiz com o Rocha de Matos era um acordo

fabuloso, se o Estado não quis é da responsabilidade do Estado! Porque resolüa o

problema do contenciosos que já estava resolvido, só que ele estava sempre por trás a

fazer o contrário, não tenham dúüdas neúumas.
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Enülo havia a secção das minas que era uma parte muito interessante da exposição, as

pessoas prendiam-se lá dentro e era aquela que tinha as melhores condições de

segurança e de conservação porque era aí que reunimos geologiq haüa minas que tinham

patimónio - S. Domingos de Mértolq Jales, Pejão, S. Pedro da Cova.. - todas aquelas

minas que visitei. Curiosamente aí não demos valor nenhum... fizemos uma omissão - eu

hoje em dia já não faço essa omissão, fr6 naquela altura fazia - não demos valor ao

pahimónio geológico mineiro. Esse é um aspecto que falhou. Se bem que estivesse

representado o carvão ou outa coisa, não estava enfocado, mas sim a evolução do

trabalho nas minas, isso sim. E até a propria constução, a própria madeira na entivação

veio de uma mina. Estão a ver a quantidade de transportes que foi preciso para aquilo?

> E termos de conseraçõo úambém?

Exactamente e em termos de hansportes, porque cada vez que vinham coisas de um

determinado sítio ou tínhamos de ser nós a pagar ou a entidade, afábrica. a empresa que

se predispunha a colaborar.

> Havia algum efeito de publicidade ou de prestígio?

tlaüa o efeito de prestígio porque súia-se e depois no final estava Íep€seffiada a lista de

pahocinadores oom os logótipos. Nunca aceitei qtre fosse durante o perrlrso, nÍb qrria que

aquilo tivesse o efeito de tunaexposição industial nras umaelryo§ção com aquele nível teÍia

de serà entradae àsaídaparaaspessoas poderern vernunnpainel o nível dospfficinadores.

r As emprcses assumiam esse efeito de prestígio?

Tanto mais que depois tendo envolvido o Rocha de Matos e o presidente da associação

industial do Norte que nessa altura ainda não era o Ludgero Marques] era outro... Foi

de tal modo importante a intervenção que fizemos no Norte que, mais tarde, a

Associação Industial Portuense pediu à APAI parafazcr uma exposição nova no Porto
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que foi Os empresários e as suas realizações frealiz-ada na Exponor, em Outubro de

19927 que também foi um acontecimento de grande relevo e com muito diúeiro

envolvido. Só que aí já tivemos outros problemas, porque era outro modelo e envolvia

muita coisa... e ainda fomos buscar algumas peças que tinham estado na Central Tejo e

que acabaram por estar,,representadas nessa exposição. Só que, quando acabou a

exposição não devolveram as coisas a Lisboa.

Por exemplo, aí esüâ uma peça muito importante e que ficou por lá: um martelo-pilão da

Companhia Aliança. Depois não havia ninguém no IPPAR para tratar do assunto e a

responsabilidade era mais da APAI do que de outra coisa.

I Pressupõe que tenha hevido interesse da própria associação industrial para reter

alguma peça?

Nem sei. Não sou @pM de tirar alguma ilação. Essa era uma boa peça o martelo-pilão

€om umas oito toneladas.

> I)e onde?

Da Companhia Aliança, do Porto. Empresa que desapareceu, ainda tentámos salvá-la

mas não conseguimos o empresário tinha muitas dívidas. Nós tínhamos consciência que

estávarnos a trabalhar num mundo a morrer! Por isso é preciso salvar

arqueologicamenúe para o conhecimento e para a cultura

> Na Companhia Aliança também tinham feito o levanúamento?

Sim, fotografias e tudo. [...]

Falámos na t€rceira parte, a parte das minas. Todo o património, que não o revelam

como mineiro, estava num espaço emblernático que eÍa uma galeria onde havia uma

sala e era lá que estava erylosto.
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A seguir foi a parte dos transportes [sub-tema Equipamcntos coleclivosl que não foi

logo criada, mas os transportes estavam colocados no piso superior da casa das

máquinas da Central Tejo e foi para aí que foi uma locomotiva de 17 toneladas que

demorou um dia a colocar no sítio. A mríquina teve de ser içada e demorou um dia todo

a ser colocada no espaço. Quem foi o homem chave da parte dos transportes? O grande

ministo Ginestal Machado, o homem que criou os núcleos dos caminhos de ferro. Foi

ele que depois abriu as portas a outras instituições de transporte e hoje, como sabes, o

museu dos comboios tem sido uma epopeia de escândalos!

> Agora há uma nova comissão...

Sim. Aí falímos sobre todos os grandes temas dos transportes expondo projectos

fabulosos. Por exemplo, os caminhos de ferro não são expostos... enquanto que o

Ginestal Machado gostava muito de observar as máquinas, houve uma área em que

aprendeu comigo que foi aérea das vias. Mostriímos a questão das üas toda e foi muito

giro. Exploúmos tudo o que haüa na via e isso foi muito interessante. Mas foi a secção

que teve menos tempo, teve de Outubro a Dezembro porque faltou dinheiro.

Eu ficava mal comigo próprio se não tivesse lá o projecto todo e batalhei paÍa que

houvesse uma solução e no final de tudo associei-me outa vez à AAIRL. Mas depois

quando saí desse processo todo já não entrei oufta vez na AAIRL, fiz com que fosse

dissolvida a AAIRL e constituída a APAI, onde fiquei como presidente.

Finalmente haüa um grupo que era o quotidiano com coisas ligadas à vida doméstica, à

publicidade, como chegavam os produtos a casa das pessoas [sub-tema Indúsffio,

quoíidiono e corcumol. Para mim era a secção que estava mais desequilihrada porque era

impossível naquela altura e com os conhecimentos que a gente tinha, levar isso a bom

êrmo. Hoje em dia resolvia isso de fonna especial, mas naquela altura era diffcil e então

tivemos de privilegiar alguns cÍlsos: o cÍrso do pão, do design de peças e da publicidade.
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Naquela altura falar disso era falar de produtos e os produüos ainda estavam muito por

estudar e não havia condições ainda para estudar verdadeiramente esses produtos como

hoje já se pode estudar. Precisava de múta investigação, de muito/edback...

> Ainda hoje não há museus que dediquem muita área a esse aspecto...?

Não. Nós lá em"§ilves beneficirámos da minha experiência em relação aos produtos e

acabei por eleger a rolha como o objecto principal de abordagem no final. E agora vai

ser o carvão [no Museu das Minas do Pejão].

A seguir Íizemos coisas que agora passam despercebidas. Fizemos passeios na cidade

de eléctrico e de autocarro dos anos 30 que fazia a publicidade e, ao mesmo tem1rc,

abria as perspectivas das pessoas para beneficiarem daquela situação. Fizemos passeios

de barco, fizemos viírias iniciativas com as escolas...

r Quem Íicava com essa área?

Era a Lurdes Costa mas nós fazíamos fudo, éramos polivalentes. Fazíamos de

bilheteira... Quando abriu a exposição, tivemos vigilantes pagos a peso de ouro.

Haüa também os colaboradores de investigação que não recebiam nada, só receberiam

se fosse publicado o catálogo.

> Na altura, quem Íez, o ctrtaz da exposição?

Foi a partir do Vítor Belfu, foi tma equipa..Foi nos azulejos da Celüal Tejo que nós nos

inspirámos pn hzer desdobráveis e coisas muito maiores. Houve um lirrinho pequenino

que se vendia, unra brochura paÍa as pessoas que queriam saber mais qualquer coisa, houve

urndesdobrável ehouvepomais Editárnospostais, o queteveunasaídamúto grade.

r Instifucionelmentg o Ecomuseu Municipal do Seixal teve alguma parceria?

Sim, sim. Saberr o que teve lá? Um rodfuio do moinho de maré.

> O rodízio do Moinho de MaÉ dos Paulistas.
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Que era aquele que estava na exposição, porque eu fui seleccioú-lo lá.

r Na correspondência mais antigo do museu exisúe correspondência fazendo

referência aos objectos que foram para e exposição.

Quem fez a entrega das peças foi a Lurdes, que ficou com a parte da enftega das peças

porque eu, entretanto, zanguei-me e cortei-me um bocadiúo.

r E foi embora?

Ah pois! Para já, fui contra a desmontagem daquilo, não é? Depois ainda acompanhei

um bocadinho a desmontagem mas acompanhei já naquela situação...

I A EDP fez alguma pressão no sentido de montar o Museu da Electricidadg não foi?

Foi, foi. A EDP fez muita pressão. Inicialmente o Mário Mariano frabalhou comigo e

enquanto trabalhou comigo, entendíamo-nos. Ele era um bocadinho dificil mas eu tinha

paciência para o aturar, é preciso dizê-lo. E ele aprendeu muito comigo, não tenho

dúvidas nenhumas. Ele era uma pessoa que não sabia múta coisa de assuntos que eu já

dominava na alfura" apesar de ele ser engenheiro. Mas eu já encontrei muitos

engenheiros que não sabiam nada de nada [...]

Enconüei um caso dife,rente quando montei a máquina a vapor no Norte Stropping. Se Ílão

fosse eu aquela máquina nunca se ia montar. Repara não é que eu soubesse múto da

Írúquinq eutambán não sabiamúto, só que fui lendo, fui estudando até que cheguei auna

conclusÍio e o engenheiro que apaÍeceu l nãa sabia nada! Nerr sabia o que era tuna

máquina a vapoÍ verdadeiramente, ele já tinha sido de otrha Era. Porque a formação a partir

dos anos 30 ou 40 passou a seÍ uma formação à base de cálculos matemáticos o, poÍ isso, é

que eles estib desfasados da realidade. Isto tem a ver com a nossa culturatecnológica.

Quando foi a desmontagem da máquina a vapor, fiz um estudo sisterútico da

desmontagem e sabia tudo como era a montagem, era óbüo! E tenho o registo completo
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disso tudo, euê foi feito minuciosamente. Depois ainda por cima fui buscar os

documentos. Só não resoM um problema deles que eÍa um problema complicadíssimo

que era, a dado momento o de saber como se levantâva a roda de balanço que estava

pressionando uma parte da máqúna. Eles não sabiam como resolver: "Agora vamos

cortar a roda e depois colar perfeitamente no sítio."

- "Desculpem, mas não fazem isso. Eu também não sei levantar mas não pode ser assim

e vocês têm de tentar." Pariámos uma semana e depois encontraram um técnico, um

openírio de lá que disse que bastava pôr uma cunha de madeira (tinha a noção prática da

situação). Lá puseram uma cunha e a roda levantou. Uma coisa tão simples! Mas era

uma máquina complicada

Ali [na montagem da exposição Um mundo a descobrir, wn mwtdo a defenderl taÍnbem

havia essa situação. Haüa esses conhecimentos práticos que tanrb&n tÍnhamos de ter. aueÍes

que diga quem colaborou tambem na exposição? Openírios. Como? Com as entidades que

vinhaÍn entregar @isas, eles muitas veres vinham e qitdavam a identificar as peças e o modo

como se resolüam sifuações. Foi assim que resolvemos tarnbém algrrns problemas.

> Nessr época registos orais...?

Isso não fizernos. Já tiÍúa feito algrms registos lá no Seixal e depois também e,m Chelas, mas

nem havia capacidade de os frzcr porque o terrpo iniciava um novo acontecirnento err

Potttrgal que era criar as condições paÍa que houvesse uma eíruhna nessa área, o que

acontoceu Por isso é que foi o meu desânimo. Saíiam artigos nosjomais sobre essa siümção.

> Na fase das escavações da f,'ábrica de Vidros da Amora, em Seixal, os jornais

deram imenso eco até das declarações dadas relaúivamente à temática da

arqueologia industrial.

Exactamente. Claro que era preciso ouvir sempre os operários porque eles tinham

informação. Mas não era preciso dar o relevo que as vezes se pensava dar, mas sim ter
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sempÍe essas infonnações como base para o trabalho que se iarealizan. A minha posição

foi sempre crítica em relação a essas informações, aliás, eu tive um debate, uma

polémica com o Hugo de Varine sobre este assunto. Escrevi umas coisas sobre isso

poÍque achava que não devíamos estar sujeitos à informação tal como ela era.

> Mas'o Varine pronunciou-se?

Não. O Varine escreveu um artigo sobre o assunto e eu depois publiquei o que achava

do assunto no Vale de Chelas e os trabalhadores6 e o Varine ntlnca respondeu, ou

porque aceitou ou porque não üu ou por qualquer coisa que aconteceu. Mas deve ter

conhecimento porque o Nabais era amigo dele. Eu qús demonstar que não bastava

tennos os tabalhadores para fazennos um tabalho de cultura e património indusrial.

Havia um outro nível em que tínhamos de intervir, üsto que uma coisa é

objectivamente aceitar que os operários participem, outra coisa é eles nos darem

informações, outra coisa ainda é aceitar tudo o que nos dizem.

Nem eles sabem totalmente o processo global do tabalho, como inclusive podem ter

pressupostos. Por exemplo, o capital e o trabalho é um pressuposto, temos de ter

tarrbém a posição do outro lado, do empresírio, não é? E indispensível, porque o

empresário pode dar-nos uma leitura diferente. Basta só ver a diferença nos

empresários: há empresários que são patemalistas, lui outnos que são associativos,

outros que sâo utópicos e há outos então que são capitalistas, profundamente negativos,

etc., etc., e outros que so vivem na esfera dos números. Há de fudo!

I Dizia há pouco que a Intersindical nunca vos respondeu, seria por ser umr

iniciativa parcialmente de poder cenúral?

Podia ser isso, não tem lógica nenhuma porque a gente tem de fazer adiferenciação. A

coisa dizia respeito aos tabalhadores e falava-se no mundo do trabalho. O mundo do

ti
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tabalho era importantíssimo! Porque nada disso podia ser alheio ao património

industial. Nunca deram resposta!

> Nunca foi possível a estatística a nível de visitantes para saber que tipo de

visiúantes era?

Fez-se estatística de visitantes. Na altura se tivéssemos computadores... mas esüava-se ainda

na origem dos computadores, senão teríamos dado um salto quantitativo müto grande.

> Nío lhe parece que este tipo de iniciativas nestas áreas que acabámos por

envolver pessoas intelecfualmente mais interessadas nas temátices úécnicas do que

propriamente aqueles que são os mais directamente interessados?

Eu não teúo essa opinião, ainda que distinga o mundo da indústria do mundo da mina

Sabemos que a identidade interessa ao mundo da mina.

r É um mundo muito especíÍico.

Sirn Nas indús{rias o que acontece é o seguinte: o tecido indushial português é muito frágil,

acúa por não ter urna representação muito grande na me,lrrória ope,l:ária por excelârcia Até

poqueo opeúriq pororírrolado, o quepertenceuas antigas indúsnias eúíemvias demoner

e os seul fithos são o grande problema deles, poque não foram bem acompanhados...

> E não slo os grandes interessados em transmitir a memória.

Eemúltimo luguaindahíotúraqrre$ãoqueé muito oomplicadaqge éo frctode, do porto de

vi*adospúlicos e err especial dos púlicos operiários, haverumailiteraciamuito acelerada

r Mas nos últimos tempos também se mostra meis distsnciado destes questõos.

Porque pensam que o üabalho é uma coisa que dá dinheiro e que na realidade não é uma

coisa que seja fundamental para as zuas próprias existências como memória e como

identidade. Por vezes sabem muito sobre as máquinas, sabem muito sobre o trabalho que

6 Refere-se ao artigo O parimónio industrtat e os trobalhadores * O caso do Yale de Chetas.
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faaam" mas manifestam essa posição. E inclusive não querem incutir nos filhos a

necessidade de manterem essa posição.

r Porque é uma área socialmente inferior?

Eporqueterrav€rcom estamentrlidade que se üve em Portugal errrela@ às aÍtes e oficios.

E depois, em Portugal, como diz o grande pensadordepsicanrálise do povo poúrguês, Eduardo

lourenço, dizedi-lo claramente que éumpovopobre, mas quetemamaniaqueé rico.

I Mas do ponto de vista culfural, úem-se üsto nestes últimos anos o interesse

epenente pelos Centros de Ciêncie Viva e por estas divulgrções de ciência,

independentemente da foma como é feito, e há púbtico...

Sinn, mas não deixa de haver público.

I O prcblema é que as instituições não têm feito o trabalho equivalente em certas

ánees culturais e a área do património indusúrial no frrndo é um exemplo disso.

É esse exemplo, Ínas esse exemplo é repercutido noutras áreas. Por exemplo, no ambiente

tambéNn não tens um tratamento conveniente, nem nas minas, nem na indústria A

população é capaz de protestar por causa do anrbiente onde houve algruna política

governamental, mas não é e,apazde proteshr do ponto de üsta da indúsEia

) Aliá§, do ponto de vista dos paryucs, se formos felar um pt)üco em abstrecto dr

muz*elisação dos espeços nafureis ou de rpnoveitamento, também forrm uma úrie

de esperanças goradas. A dada attura, estou a lembrar-me do Arqt-o Fenrando

Pes§oa também houve toda aque}r Íirse de relatórios da tlIttESCO e a hisúória do

Ecomuseu da Serra da Estrelrr... é um bocadinho anterior e isso.

Continuo adizr;r que se há de facto algrrma situação em que nós @emos responsabilizar

o Estado, também o devemos fazs em relação à mentalidade da população que tanrbérn

não é capz de evoluir. E somos nós que estamos errados? Se calhar tâmbém estamos e
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não somos capazes de tansmitir, mas não acrdito. Há uma grande base na história de t,er

sido se,lnpre assim e se calhar nós é que penMmos que íamos modificar o mundo.

r É incrfvel que, durante tantos anos, o Moinho de Maré de Comoios [núcleo do

Ecomuseu Municipal do Seixa[ erc uma afluência incrfuel e temos o moinho

fechado pôr causa das obras e não há qualquer movimentação. Só lá de vsz em

quando rpangce alguém a interpelar-nos criticamentg mas não se pode dizer que é

isso que move üt pessoes.

Mesmo aqú, ajudei a criar aLigados Amigos do Convento de Cristo, mas também foi

um pogco pressionado por mim. No nosso país não vemos aí as entidades públicas nem

o Sr. Presidente da RepúblicÃ a üz.eÍ "Atenção, também há a culttra, também há o

património!" Têm que dizer isso tarrbém poÍque, se calhar, o problema também começa

com a fonnação cultural das pessoas.
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SINTESE DO GUIÃO

A. NO PRINCÍrIó gNE A ENE RCIÀ

0 prluel'ro'núcteo ternitico da exposiçã9 incide sobre.a que6tão
ceBtral da energia couo força motriz da indústria. pçetende-se
eproveitando. o espectãculo da toonumental sala das caldêiras da
central TcJo, nontar uu percurso expo6itivo que dê ao vieÍtan-
te una iuagetn dldãctlca e cientÍflca das sucese.ivas energiae
utilizadas'pelo homeu atã ã actuelldade,
Rsqorrendo ã fótografla, ã ic«inografia, ao desenho, a anoBtrâ-
gen do'' objector, uãquiàra: e uaquête8 tentâr-se-ã estebelecer

-uqa cooêxão entre a blat6ria da energia e as auas Eanl.festaçães
vlvaa, elnda em pleao eãc. xx,
o Guíão dcste núc1eo obedece aos seguintes t6picos:

1: Energíq-hynana: Referâncra a engenhos novidos pero ho-
EêBr

o tagar conuultãrio áe cera da Freguesia de Felgüeirae
(tíoncorvo )

2 a u enho idos la f,o a8n mat : Nora$, atafouae,

)-

recurao ã ener'gia 8 "áangue't ern f ãutica ê uinae.. o en-
geaho do Vidro da .fíbrica da Vista Alegrê. l

3. E.aercia E 6 1 ica: Recurso ã etuotrogia e eod d,ivereoe ti-
por de uoinhos classifioadoe de acordo côrn a energía.
Díoinhos. gigantee do eÉc. xIX (tlarreiro).. Corplexos á...
lineiros de rooínhoe de vento. o noinho do conde do so-
bral no Barreiro (eisteua Evans). Moinhds de polders
(Barroca de Àlva). Moúnhos Eêrari""" ;;;;t".";;ãn-
tação do uoÍaho de vento às uinas: Buareos.

4. Ener ia IIÍdrãu1ica; Moiohos de RodÍzio, conptexos noli-
oetr.oe i Peraee e carnpeã (vi ra Rear) , Azénhgs tta Região
de Torres Novae..rncidência especial sobre os noínhos/de

"oarã cotr a reconstituição 
"r raqu"t" e mo6tragem de "íR.od'Ízio do Moinho de corroios (seixaL). Levantanêoto car

to'g.rãÊÍeo dos noinhos de Mará. Rodas Hidráulicas do Nabão
-Pleõe.s. 'A{"pração da energia hidráurica a n<!qr\rr ,rttçõ"rl LXIV



que foram utilizados. os exemplos escolhidos resultaraur de
uma pesquisa concreta atrav6s de uma infornação documental
, iconogrãfica, arqueo16gica, dando-se espêcial relevo aos
vestigios construidos ou ãs fãbricas que ainda se mantêm em
laboração no mes'o ramo ou nout,ros ramos. Não sê preEende um
estudo êxaus:tivo, nem meramente sequenciaL. procurarã intro-
duzir-se em cada ãrea zonas de descompressão de uqra leitura
Eer€Eente ilustrativa, reconstituindo espaços fabris humani--
zados e utilizando soluções video ou diaporamas.

Neste uúc1eo o guião obedece aos seguinEes tõpicos:

1 Àa Manufactura6 Reai s em Portu ga1: Panorâmica geral
das principais manufacturas reais sobre as quais hã
eleuentos iconogrãficos e vestigios arqueor6gicoso
A coa.trugão navar e Arsenal da Marinha. A fundição de
Artilharia:Das portas da cruz à Eoz do alge. A p6rvo-
ra: Barcarena e Alcântara. os Fornos do vare do zebro.
A Fãbrica das sedas em Lisboa e o programa poubalino
das Amoreiras. 0s lanifícios reais: covi,lhã e portale-
gre r A Real rãbrica dos chapêus da vira de pombal.. A
Real.cordoaria: uma manufactura viva. De coina ã Ma-
rinha Grande: uma incursão das manufacturas dos vidros

2 rábricas Hidrãulicas nas or1 ens da ind strializa ao:
o f ilat6rio ã pieuorf,eza de Chacím. A'tr'âbrica de Fia-
ção de Totnar. A Fábricâ de Alcobaça. L Fâbrica do Mar
vão. I Fãbrica do padrorelo. Â, Fãbrica dr uúl;";á, c;
vilhã. A Fábrica de LanifÍcios da Romeíra. A rãbrica
de Cobertores de Moncorvo.

3. A fãbrica como exDressão da civili zacío induetrial:
percurso elegido para a amostragem de exemplos concre-

toB dos principais raEos industriais: fiação e tecela-
gern do algodão; a nova era dos LanifÍciosclinifÍcios;
o n6 g6rdio da metalurgia; a indústria quíuica; a fai-
ança e a porcelana; o vidro; a eerâmica conuul o papel;

g inp-erio das moagens; as conservas e a cortiçt; a uni

aâae agrícola como emPresa industrial.
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C. MINAS E MINEIROS

Reconstituição natural de um cenãrio mineiro com montag,em deum poço com respectivo cavalete.0 cavalete ã uma grande fotogra_fia do guincho e malacate de s. pedro da cova que segura uma gaig1a autêntica com sistema de pára-quedas (skip) onde no seu interi
:t 

estã1 manequins vestidos de mineiros com o equipamento de lavra.A enErada deverã fazer-se por uma galêria com entivação de madeirade acordo com as normas dà Eng. de Minas e com um Eamanho semelhante ou igual ao tamanho normal dos principios do sãc. xx. 
---

o púutico circul-ará por essa galeria a partir das travessasdesembocarâ em pequenas salas, onde numa dimensão humana visionarão guião que se segue.

1 Ri ueza Mineir a e Geolo ia de Minas
(Apresentação de um quadro
e sucessiva intervenção dos
ção dessa riqueza. Min6rios

geral da riqueza mineira
geol69os portugueses na
portugueses)

do paÍs
ProsPec

2

3

Aspectos da Engenharia de Minas.
(Galerias, poços, Cavaletes, Sistema
uma eolecção de maquetes do Instituto

de lavre;
Super ior

reéurso a

tãênieo)

referentes a

de trabalhos

Arqueologia Mineira
(Objectos encontrados no interior das minas,
trabalhos antigos e gue mostram a permanência
mineiros em algumas minas porcuguesas)

a) Equipamenco t6cnico das
b) Ferramentas de trabalho
c) Ves tuário
d) Iluninação
e) Esc6rias
f) Vilas Mineiras (plantas

vidro etc. )

Minas

e Artefactos de Cjerârnica,
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5

4 A Exploração de Carvão em portugal

a) Cabo Mondego - Buarcos
b) S. Pedro da Cova

c) Pejão

5. A Experiência do Ferro

Minas de S. pedro de M6s (Leiria)
0 Alto Forno de pedraenes

Minas Alentejanas ( Cercal e MonEemor-o-Novo)
Monco rvo

6

a)

b)

c)

d)

7 . O Churnbo

a) As

b) As

O Ouro

a)

b)

A Exploração das pirites Alentejanas
a) s. Domingos de Mãrtora: Mineração e r.ãbricas da

Achada

b) Minas de Alj us tre 1 ( S . João do Des er ro ;
Uineraião e Aproveitamento Industrial -
e Cement,ação

O Estabeleciuento Industrial de pedras
c) Minas da Caveira e do Sobral

Algares):
Us tu 1ação

Brancas

,,,

mI.nas

m].nas

Braça1

Freixo
do

do

I
A Adiça
Mina de Ouro de Campo de Jalles

9. Volfrâmio: Minas da panasqueira

10. Primeiras pesquisas de petr6.leo: Torres Vedras .

D. EQUIPA MENTOS COLECTIVOS

Vias de Comunicação: Estradas
dani zaçáo ao a1c-ê.-troament,o.
PonEes &etálicas e Pontes de

e marcos miliários. Da maca
Pontes: pontes de alver,"rial
betão armado.

1
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I
I

2 Transportes: Malaposta; Caminhos de Ferro e Locomotivas;
Navegação a vapori os primeiros autom6veis e as primeiras
garagens; bombas de gasolina; Eransportes urbanos; eleva-
dores.

3 Correios e Telecomunicaçães:
fos e Telefones e referâncias
desta ãrea.

AspecEos dos Correios, Telãgra
aos princípais inventores

4 Portos: A1cãntara, Leix6es e Pomarão

5 Abastecimento de Ãgua e Gãs Lisboa, Porto e SantaíÉm

6. Iluminação: Azeite, e electricidarle

7 Mercados:
F í. gue i ra;

gas

Mercado

Mercado
CentraL de Gados de Lisboa; Mercado da

Mercado la Ribeirado Bu thão ,

Marquês de Pombal, Afonso Domingues;
Damião de Gois.

8. Escolas
Infante

Industriais:
D. Henrique,

9 Exposiçães: Palãcios de Exposiçães; Pa1ácio Crisral e o

Palãcio da Tapada da Ajuda. Exposição Industrial de Lisboa
de 1888. Museus Industriais de Lisboa e Porto.
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Reprodução da ficha de objecto da exposição Arqueolo§a industrial: um mundo a
descobrir, um mundo a defender (1985).
As fichas foram organizadas de modo a formar grupos, coÍrespondentes aos viírios
núcleos temáticos.
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Plano geral da exposição Arqueologia Industrial: um mundo a descobrir, um mundo

a defender

A exposição desenvolveu-se em cinco núcleos expositivos nos dois principais edificios

da Central Tejo: cada núcleo obedeceu a tratamento museológico diferenciado de

acordo com o espaço e o material escolhido.

I-Energiaemáquinas

II - A flíbrica como monumento da ciülização industrial

ru-Omundomineiro

IV - Eqüpamentos colectivos

V - Indústri4 quotidiano e consumo

Areos da qosição:

Caldeiras

Piso térreo - Recepção:24 m2

Introdução à Central Tejo - 420 m2

cinzeiros (sub-núcleos da Energia Humana e Animal) - g2g m2

Antigos Cinzeiros súcleos das Minas e Mineiros) _ 496 m2

Caldeiras

l" Andar - Caldeiras de Alta Pressão (sub-núcleos da Energia Eléctrica) * 841 m2

Caldeiras de Baixa PÍessão (zubnúcleos da Energia Hidníulica, Eolicq a vapor,

solaç Núcleo da Fábrica e sub-núcleo da Oficina de Tinturaria, papel e

Fundiçao)- t.l24n*

Casa das Máquinas - Piso térreo §úcleos de eqúpamentos Colectivos e Indústria
Quotidiana e Consumo) - 420 Íf .

Mráquinas -208m2
- l" andar §úcleos de Equipamentos Colectivos) - 6g0 m2

DOTVI



a. .. :

. ... i.. , (,
L.
d
§o
o:l(r

o

E

oc
LIJ
!.:

g
'õ

o
-c
õ
B{

o I

\JE
,gEÊ

a
()

F
õ
O
o_Xl!
a
trl
É.oFUIIa

t

()E
I

L:

l

:i(
E::(l
5-J

i

Areas de instalação dos sub-temas da exposiçáo Arqueologia industrial: um mundo a
descobrir, um mundo o defender (1985), no piso térreo dos edificios da Central Tejo,
em Lisboa.

0

m

(o

t-
t
t

LXXVII



g
c!!ots0õà

!*C,
J(!JgB

rr)Iftp
U

J
A)

t4
I
Êe

o§ 
gt

tg

''9dort o

órt/o,

s$f§

llt

!

I
o

í§

t.)

ílL
§
I+

,ÉÇ

,<-*.

-1
.".\

ol6;eue

DI6.reue

,

fà t

o(J
L
(J
Q)
qr

.s
§)
(r)
c
oJ

-t_
, l-t-

ii' ,..}
[-+\t1\_J

,§
S3:€

._Ja

a.-* i"

*2.

\§*
i.,

\-i)

{tut de instalação dos sub-temas da exposiç ão Arqueolosa industrial: um mundo a
descobrir, um mundo a defender (1985), no lo piso dos eãifícios da Central Tejo, em
Lisboa.

LXXVIII



Anexo - 9

L)OrD(



Registo fotográfico da exposição Arqueologia industriql: um mundo a descobrir, um mrmdo a
defender, Cenúal Tejo - Lisboa (1985).
Núcleo No princípio era a energia- engenhos movidos pera força animal.
Imagem cedida pelo Arquivo Histórico da Fundação EDp.

Regrsto fotognáfico da exposição Arqueologio inàatriol: um mundo a descobrir, um mundo a
defender, Central Tejo - Lisboa (1985).
Perspectiva da disposição museográfica de objectos, imagens e legendas.
Imagem cedida pelo Arquivo Histórico da Fundação EDp.
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ê Registo fotográfico da exposição
Arqueolo§a industrial; um mundo a
descobrir, um mundo a defender,Central Tejo
- Lisboa (1985).
Núcleo No princípio era a energia - energia a
vapor:o locomóvel.
Imagem cedida pelo Arquivo Histórico da
Fundação EDP.

Registo fotográfico da exposição
Arqueologia industrial; um mundo a
descobrir, um mundo a defender, Central
Tejo - Lisboa (1985).
Núcleo No princípio era a energia - energia
eléctrica (organizada em colaboração com a
EDP). Imagem cedida pelo Arquivo
Histórico da Fundação EDp.
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I a36

37 a56

57 al24

125 al34

135 a 151

152 a 178

179 al84.

185 a228

229 a24O

241 a254

255 a257

258a270

271 a278

279 a289

29Oa294

295 a3O7

30E a314

315 a325

326

327

328 a 330

331 1332

333

334

33s

336t339

340 a 341

3422343

Quadro de objectos inventarfudos e locais dc prweniêncil

Proveúêncta

N." dc

invcntório

hsfituto Suprior Tácnico

/llueu/llilitc

filuseu de EtnolqA

Escola lrdttstrial ttaryuês de Ponbal

&twa llunicipl de Lisfu / lluseu da Cidade & Lisboa

osRAtt

EFÁCEC

,Iunfo Autónonp do Estrzdas

llueul&cioml& Ciência e da Técnia

Faculd& & Eryrenhario do Porto

FÁPA,TAL

&nta illunicipl da bwoí/ Biblioteca - lluseu

/tlt*udo ftqje

Fábria Escola lrmbs Stephens

ârwv illunicipl do fu.rzil

bnpnhb Popl Porto & &wbirus

tuicMc ilireiru da Sabim

lfuzhfrrib do Dhecçtu-6eru1& êeologia e lllinas

fuciede thcioml & fu-tiçu, Lda - futzir
&twz ltunicipl & Pontul

&twz /llunicipl do Seixal / /llueu *lmicipl do *ixal
&rwz lllmicipl de furrtaÍén

CdtNtklh
&npnhia das Lczírios Íe1b e Sado

IrÉtituto furtugilÉs & Arjuitecturu, História e Etnqrufia

Fabiadc fueltp Vista Álegz

fifltria&tupl&Mo
F&ria & Cobrtorcs & ilonar*o

N.' de obJccúoc

68

l0

t?

27

6

44

12

l4

36

20

l3

8

ll

5

t3

7

ll

3

I

I

I

I

I

3

2

4

2

2

I Para a rcalizarçlo do quadro uüliámos o documento COAI - Peças. Inventário. (N.o de inventário.
Designação. Proveniência). [dactilografado] 1985. 88 p. Acessível no IPPAR Departamento de Estudos.
Lisboa-
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344 1350

351

352a354

355 a 358

359

360 a37l

372a393

394 a4l7

418a429

430a483

484 a 508

509a5ll

512 a 519

52Oa52l

522a543

544 a552

553 a575

576 a642

643 a66o

661 r7O5

706t708

709 a7l7

718t734

735 a740

741 a744

745 a746

747 t748

749 a750

751 a7A

763 t904

905 a943

filbrica de Cotwruas,Iudice Fialho

AUTOSIL

Sr. Ch'te êilbrt
tüinas de S. Pdro da hw
filinas de S. Doningos de /llértola

tlluseu do Ferrv de iüoncorw

lüino de,Iales

Pirites Aleatejams

Conpnhia Aurifícia

Dirccçb-6eru1de lüitps

Administrzçb do Por.to do Doup e Leixões

FOPITS - Ehtodotzc

Pdovibiatücioml

Conpnhn PorfigilEsa Pilio tlltoni
EPAL

António tüotziru Poto 4 filhos

CTT/TLP

Caris

tllt*tt lkioml de Aryralqn
Seurios fuftígicos de Portugol

IYDU/,I

hnpnhia de filoqens Hamonia

Etnpzsa fub. do Dotw-Pejfu

Dúvcçb & fuvigs Fortifia&se Obrusdo Exército

tüimst&io do Equipnvnto Soaal

Bibliotea lúciorpl

Itrpvts lkcional/tua & llefu
Erycnheirc Fmwú Peal

lütrcuda lltinha
hninho& Fatp Ptttqruês

hrptthh Induírial furfigal e &lónic

I

7

3

4

t2

22

24

12

54

25

3

8

2

22

9

6',7

l8

45

3

I

2

2

t2

t42

39

9

t7

6

4

N.o total de obiectos
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CÕncrliar o p.ovo pcrlugues cofi â lecnôio-
giá, pelã ÍnedrãÇão da ntstôrra das lecnicas
e do patrimonro rnduslilal;

Diviri§rr junto do gíanel* pubiiôc os lnven-
toÍes ponúgLeses e às st/as prrnc pais cx
penências e lnvanÇôes;
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Reprodução do caftaz de exposição Arqueoktgia indusÍriul; um nrundo a descobrir, unt
mundo a delbntler. Lisboa" 1985.
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Registo fotográfico de perspectiva parcial da
reserva do espólio da exposição Árqueologia
industrial: um mundo a descobrir, um mundo a
defender (Armazém do Ministério da Cultura -
Belém).
Fot. Fátima Afonso, 2005.

Registo fotográfico da reserva do espólio da exposição Arqueologia industrial: um mundo a
descobrir, um mundo a defender (Armazem do Ministério da Cultura- Belém).
Aspecto de algumas máquinas em reserva e de caixas onde foram acondicionados alguns objectos
apos a desmontagem da exposição.

Fot. Fátima Afonso, 2005.
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Registo fotográfico de pormenor de alguns
objectos do espólio da exposição Arqueologia
industrial: um mundo a descobrir, um mundo a
defender (Armazem do Ministério da Cultura -
Belém), enfe os quais salientamos a roda de
balanço de uma mráquina a vapor.
Fot. Fátima Afonso, 2005.

Registo fotográfico de pormenor de alguns
objectos do espólio da exposição Arqueologia
industrial: um mundo a descobrir, um mundo a
deferder (Arrnazém do Ministério da Cultura -
Belém), entre os quais destacamos uma peça de
engrenagem em madeira de um moiúo, ao qual
se sobrepõem algumas caixas.
Fot. Fátima Afonso, 2005.
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Entueviste realizeda ao I)r. José llil. Lopeg Cordeiro,

Director do Museu da Indústria Têíit de Becir do Ave

E representante necional do TICCIH

Poúo, 16 de Agosto de 2ü)5

Tratou-se de uma entevista dirigida, dado que tendo preparado previamente um guião,

o entrevistado reportou-se as temáücas propostas referindo as suÍls experiências no

&nbito do paÍrimónio industial.

A enhevista decorreu no Caft Guarany, na cidade do Porto, e teve a üraçilo de cerca de

duashoras e meia

) Em quc medida é que o levantamento de testemunhos industriais neelizedos pela

COAI tendo em vista a organização da exposiçío sobre património industrhl na

Central Teior em 1985, influenciou o surgimento de outres iniciativas nehcionadas

com o levantamento, documenteçlo e estudo de testemunhos industriais no peíq

nome*drmente no NoÉe?

Acho que foi importante, não sei se seria decisiva mas foi muitq múto importante. A

exposi@ aproveitou ainda o fim de tuna época favorável ao pafiimónio,lúo sensu, qte

vem ainda daquele movime,nto das associações de defesa do património dos anos 70, altuÍa

em que, aliás, nasceuaAAIRL. A iniciativaveio trrrpouco na seqrÉrciadessetrabalho, do

trabalho da AAIRL e também do Ano Europeu do Património, em que o Jorge C\rstódio

esteve muito envolüdo, tendo na altura começado a tabalhar nessa perspectiva.

A exposição e tudo aquilo que ela despoletou foi de primordial importtlncia e foi, por

assim direÍ, o momento do nascimento do interesse pelo património industial em

xcr



Poúugal, em terrros do grande público. Lembro-me que, nessa altura, quando se falava

em património industial as diversas entidades olhavam para nós como se fossemos

extraterrestres! E teve um certo impacto mediático na alturq na primeira página do

suplemento do Expresso, na Revisto do Expresso e na primeira página do Jornal de

Letras, e ainda em entrevistas que, de maneira ged, saíram na imprensa. A pópria

exposição em si, que infelizmente fechou mais cedo do que estava pensado inicialmente

(estava para estar aberta na Central Tejo dtrante um ano e fechou em Novembro desse

ano e depois estava para vir ao Norte) e não chegou a vir ao Norte.

Trabalhei precisamente no grupo do Porto que estava a organizar a vinda da exposição

para cá não seria exactamente a mesma exposição que foi mostada na Central Tejo, era

uma exposição com um gurão diferente, um pouco mais pequena até porque já nessa

altura havia uma grande dificuldade em encontrar um espaço, eü€, aliás, é um problema

que o Porto ainda tem de certia maneira, não tem um grande espaço... agora vai tendo

com a Alfândega, mas paÍa fazer uma grande exposição, seja de arqueologia industial,

seja de outro tipo não tem, não é? A cidade não tem espaços de grande dimensão e isso

na altura foi rrm problema, foi quando começamos a pensar nas Moagens Harmonia que

já estavam devolutas na altura e, de modo que, esse trabalho que foi feito.., Há duas

coisas a distinguir, poÍ um lado h:á o trabalho de contactos que essa p€quena equipa fea

o Custódio, a Lúsa, a Isabel e a Mafalda (um elemento que se afastou logo a seguir) e

também o Tinoco. Esse trabalho de contacto com autarquiasi e «)m empÍ€sas que tinham

peças, foi um trabalho importante e foi feito de Norte a Sul e ilhas - o Custódio esteve

na Madeira - e foi um habalho importante porque despertou junto dos proprietários

desses acervos, o interesse que haüa em salvaguardar essas peças.

Depois, o segundo aspecto foi, de facto, o sucesso da exposição. A exposição teve müto

suce§so, o Custódio teve mútos problemas a nível do IPPC na altura, nomeadamenúE em
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tenÍros orçÍlmentais porque não lhe queriam dar dinheiro, porque... talvezpor culpa dele.

Eu sei que por vezes é dificil fazer estas coisas, mas não havia um orçamento claro à

partida e isso era uma coisa que estava no Conselho Consultivo do IPPC e várias pessoas

do IPPC diziam que aquilo estava a ser um sorvedouro, de modo que, a exposição -

acompanhei um pouco isso - foi montada um pouco ad-hoc, aão houve uma grande

declaração, nem sequer estimaüvas para.. à medida que se precisava de alguma coisq

pedia-se. Isso não terá sido a melhor maneira de o fazer, de qualquer das maneiras, enfim

o IPPC apoiorl dentro daquito que err um mau funcionamento, já nessa alturq do IPPC.

A exposição tinha um grande trunfo a seu favor que era o facto de estar promulgada em

Dilirio fu República, haüa um decreto ou uma portaria que criava as comissões

organizadoras para Lisboa e para o Porto, isso era um grande trunfo do Custódio: esüava

no Diffio da República, logo tinha de se cumprir! Esse foi um dos aspectos positivos, a

exposição foi, vá lá, o momento do nascimento do interesse pelo património industial em

termos do grande público, em Portugal, mas teve um defeito que se deve... que tamHm é

um pouco a tadução de uma certa improvisação que acho que existiu: não teve catálogo.

O Custódio diz que tinha um catiálogo quase pronto, mas não tinha Tinha umas partes

do catálogo prontas, mas não tinha catálogo. Inaugrrou-se a exposição sem catálogo e o

tempo foi passando e nâo apareceu caüálogo. Ora, se a exposição tivesse tido um

catiílogo acho que hoje seria recordada de maneira diferente, porque provavelmente,

hoje em dia, tiraÍdo as pessoas que se interessam por esta rírea, ninguém se lembra da

exposição da Central Tejo. Mas foi múto importante, sem dúvidanenhtrma.

r Mas equi no Porto porque é que a exposição nlo rrcsultou?

Aqui não resultou. Ela estava programada para durar um ano em Lisboa, de Julho de

1985 a Julho de 1986, e depois ou seis meses ou oito meses no Porto. Só que, em

Dezembro desse ano (ela nem chegou a completar meio ano... ou foi um pouco mais de
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meio mo), o IPPC um tanto ou quanto abruptamente, aliás, mesmo

incompreensivelmente - a exposição já não estava a gastar dinheiro, já não dava

grandes prejúzos, não é? - Resolveu fechar a exposição.

Entretanto a eqúpa que estava no Porto não se dissolveu, porque institucionalizou uma

coisa que se chamava "Grupo de Trabalho de Arqueologia Industrial" que era o grupo

de trabalho que estava a habalhar para a organização da exposição, que não tinha dado

grandes pÍlssos - diga-se de pass4gem - que estava um pouco à espera, porque não se

tinha autonomia absolutamente nenhuma, dependia-se muito dos raids que o Jorge

Custódio vinha câfazer e estávamos na altura sediados no Museu Soares dos Reis. Na

altura, a directora do musetr, que era a Teresa Viana" era também responsável e

coordenadora desse grupo de trabalho porque conviúa que fosse uma pessoa que

tivesse uma ligação ao IPPC, e, nessa alfurq os museus ainda estavam no IPPC.

Isso correspondeu a uma altuÍa de falta de dinheiro tremenda. Lembro-me que, na

altura, o Soares dos Reis não tinha pessoal neúum, tinha problemas de segurança

tnemendos porque so tinha um guarda e um cão e o guarda nem sequer podia andar

amado. Foi daqueles momentos em que a Teresa dizia que não haüa dinheiro nem para

o papel higiénico e era verdade!

Não sei se foi por isso que fecharam a exposi@ na Central Tejo e, claro, quando

soubemos disso... o Custódio ainda veio cri e paa.. por assim dizeÍ, não digo satisfazer

mas paÍa dar urna espécie de compensação ao entusiasmo deste grupo de pessoas que

trnha prestado urn contributo naorganiza{ao da exposição fizemos duas iniciativas, já um

tanto ou quarúo atrtonomame,nte. Realiámos O CenÍenário do Ponte de D. Luís I, r:mra

pequenina exposição, na reitoria da Universidade do Porto, que aconteceu já e,m 86, e

depois fizemos um colóquio, de dois dias, sobre patimónio indusEial em colaboração

com a Ordem dos Engeúeiros, com urra úsitazita ao património industial da região.
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Enfim, foram as duas ruricas coisas que o grupo de üabalho do Porto ligado à organização

da exposiçãa fez e depois praticamente passados uns meses morrerr... tsto foi em 86/87,

eu em 1988 enúei paÍaaUniversidade do Minho e depois as oufras pessoÍts... continuei a

dar-me com elas, mas elas não tinham verdadeiramente interesse por património

indushial... estava um pouco na moda, rlãa é? Uma coisa gira com um nome assim

esquisito: património indusüial, arqueologia industial... De modo que... eles eram quase

todos arqútectos, as pessoas que üeram colaborar connosc,o, haüa dois ou tês que não

erarrL e depois tanrbem dispersaram. Um que era professor foi parar a Coimbra, ouúo

desapareceu, os arquitectos foram pdra a üda deles. Havia um que era indushial que

estava no grupo por razões de interesse pessoal, mas enfim isso era outra história [...].

r Da sua experiência pessoal e no âmbito da musealização de testemunhos de

património, queis as experiêncies que desúacaria em que se possa nelacionar a

qualidade de inventário com os programas museológicos e com a valorização de

património industrial?

Como faço mútas viagens sozintro e de caro, úá para ir pensando. Terüo reflectido

muito sobre aqúlo em que me tenho envolvido jâ há mais de vinte anos e, feito o

cômptrto ged, nunca me senti plenamente satisfeito com tudo aquilo que fi2. Acho que

todas as iniciativas tiveram aspectos positivos e negativos e na maior parte dos casos,

podia ter sido feito mais e melhor.

Um dos casos que eu acho que foi razoavelmente conseguido, poÍque esses projectos nós

nunca os dominamos a 100% como sabe, porque infelizmente nós temos de tabalhar

sempÍe com alguém e ess€ alguém são as instituições, nomeadamenG autarquias. Com as

autarqúas, a experiência que eu teúo é que nós Erarente,rnente estamos a

falar sobre a mesma coisa, mas na realidade nâo estamos. Eu esüou-lhes a apresentar um

projecto, estou a ter a anuência deles para o projecto rnas eu estou a pensar nruna coisa e
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eles estão a pensar noutra e, se numa fase inicial os dois pensamentos ainda 1rcd€m ser

mais ou menos coincidentes, à medida que os projectos se vão desenvolvendo nós vamos

começando a divergir e, a cÊria altur4 estamos com problemas: eles estâo a pensar em

manipulação, em aproveitamento eleitoral, em tudo e mais alguma coisa e nós a pensiar no

projecto em si e naquilo de que necessita para se consolidax.

Tenho uma experiência ponfual que, lá est{ acabou por ser relativamente frushante mas

que, apesar de fudo, teve aspectos positivos, euo foi a exposição sobre a industia

conserveira, em 89, com a Câmara [Municipal] de Matosiúos, porquê? Porque essa

exposição de facto foi procedida de um habalho de inventário não exaustivo, mas

bastante considenível quer em termos de instalações fabris, quer de equipamentos que

existiam e que alguns foram recolhidos paÍaa exposição. Recolha e aqúsição porque a

Câmara comprou algumas mráqúnas que iam para a sucata. Nós conseguimos que eles

comprassem aquilo por ünte e cinco contos, na alfura, e que estão por lá também,

concerteza em condições múto mrás e ouvi dizer, aqui hí uns tempos atás, que estavam

ao ar liwe. Uma máquina a vapor, etc., e enfim uma serie de peças que se tentou

recolher, que os indusüiais não queriam de volta e que ficaram lá- Muita gente disse

quando se fez a exposição que estava ali o museu.

A exposição foi feita na cave do novo edificio da Câmara que tinha aeabado de ser

inaugurado, que era uma cave monstruosa... Não üsitou a exposição? Não conhece o

catrílogo?

> Conheço o catálogo.

No final do catálogo está um desenho da exposição. A exposição foi toda constnrída

com divisorias em tábua vã, a exposição condicionava o visitante no percurso, dnha

quatro ou cinco núcleos com coÍes diferentes, enfrm, a exposição estava mais ou menos

bem conseguida
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Portanto, a exposição em termos da pesqúsa da história visou quer a indúsria

conserveira local, quer mesmo nacional, e esse trabalho de investigação foi revertido no

catálogo quer em termos de levantamentos de inventário de peças, de que foi feito um

trabalho razoável. A exposição tamMm não estava miá, não tenho problema nenhum em

dizê-lo, nunca se tinha feito nada igual no Norte. Tinha catiílogo - foi um ponto que

marcámos em relação à Central Tejo - que saiu no dia da inauguração, que não era um

catrálogo qualquer. Era um catiálogo apoiando aquilo que os visitantes iam ver, tinha

também um folheto de divulgação para quem não quisesse comprar o caüâlogo, gü€,

aliiís, era vendido por mil escudos, era muito barato e esgotou logo! A Câmara

prometeu reeditá-lo viírias vezes e nunca o reeditou.

Teve uma coisa que eu gostei bastante, que já falímos há bocado, quando nÍio estava a

gravar ainda - tambem só tinha habalhado naquela exposição da ponte de D. Luís I e

pouco, não tiúa experiência neúuma... - que foi ver as peixeiras de Matosinhos a

pou§arem as canastras à porta da exposição e entrarem para irem tentar identificar

parentes nas grandes fotografias de ampliação que tínhamos na exposição. Foi das

coisas que mais bem me soube! Achei que o trabalho tinha valido a penq ver aquelas

pessoas que possivelmente nunca tinham entrado e provavelmente nrmca mais

visitariam uma exposição. Claro que houve outros que foram véi porque tinham

trabalhado com Írs máquinas e qüseram ir ver. Nesse ponto de vista, houve um certo

relacionamento c,om a população local e acho que isso foi bem conseguido, foi bem

conseguido! A exposição foi um êxito, teve 14.000 visitantes.

Muita gente disse... o Femando António [Baptista Perera] veio com a Isabel Vítor e

disserarn assim: "Então, agora é só tirar isto daqui e pôr em instatações próprias que o

mu§eu está feito!" e daí a frus8ação toda- De facto a Câurara saiu-se múto bem com a

exposição porque conseguiu rentabiliá-la múto bem politicamente, mas depois a
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exposição foi uma dor de alma por ter que devolver... não tanto as pe,ças, mas a

documentação porque alguma dela - eu alirás já sabia que ia ser esse o desüno, poque

tive esse feelrnç - por exemplo, os calendiírios da [firma] Brandão Gomes, aqueles

calendários bonitos eu€, provavelmente, se perderam ao serem devolvidos aos

particulares, porque era um empréstimo, fu é? E nunca mais se vão ver. Peças únicas

que não há em parte nenhuma" os calendiírios publicitrírios... r:ros, e que no caüílogo

não se puderam reproduzir todos porque era uma colecção anual dos "Anos de Ouro"

daquela empresa- Perdeu-se tudo isso.

Haüa uma boa colecção de fotografias que tentei reproduzir no catiâlogo, o melhor

possível, os elementos iconognáficos que me pareceram mais interessantes e que

estavarn em risco, porque uma vez devolvidos...

Desse ponto de vista, se hôuvesse uma estrutura fixa que se pudesse de facto dizsr:

"Múto bem, fazemos um protocolo ou uma doação, como queirq e nós conservamos

essa documentação e fica à guarda", mas não, a Câmara nem tinha um museu.

Esse é o problema do património industrial móvel. Ainda agorq no início desta semana,

uma fábrica têxtil queria oferecer [ao Museu da Indústxia Têxtil da Bacia do Ave] uma

peça e nós, provavelmente, como já temos duas peças daquetas e embora seja múto

interessante, não temos espaço suficiente em tennos de reserva e a peça vai-se perdeÍ,

não é? Podia ser útil para outo musleu ou mesmo para a reserva e isso é uma dor de

alma Nestes anos todos tenho visto mráquinas a senem destruídas porque não há

capacidade de recolha ou, mútas vezes, não há interesse em recolher, mas de facto

essas peças têm interesse, ma.s somos um país que nunca prestou atenção

verdadeiramente ao paüimónio industial e à sua conservação enquanto espécimes,

enquanto tesêmtrnhos do trabalho.
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A exposição de Matosinhos foi um evento positivo. Depois fiz uma exposição aqui no

Poúo, aqú mesmo no Rivoli, que tinha nm painel que cobria toda a fachada do edificio,

que se chamava a Mernória do Indústria [1993]. Era uma exposição fotogriâfica que teve

aquele catiílogo de que toda a gente se queixa porque é múto grande e não cabe em

parte neúuma, não sei se conhece... í Í

Foi uma exposição que teve o objectivo de lançar o projecto do Museu de Ciência e

Indushi4 com base em fotografias sobre a indushia do Arqúvo [Fotognífico] Alvão.

Tinha ainda um texto introdutivo e de contextualizaçio sobre a história da indusfria no

final do seculo XD(, no Porto, e depois a reprodução das fotografias - uma coisa feita

no primeiro mandato da Manuela de Melo, quando a Cârnara do Porto estava a nadar em

dinheiro, aquilo custou uma brutalidade, custou sete mil contos nos anos noventa - e

que teve muito êxito porque estava aqú no centro da cidade. Tiúa um painel com uma

fotografia ampliadíssim4 uma imagem muito apelativa do interior da Central do

Lindoso com o respectivo operário, o elemento humano, uma fotografia magnífica! A

exposição teve um certo sucesso em terrnos de público, teve a comunicação social, a

teleüsão, etc., foi uma exposição diferente, fotográficq mas que teve um certo êxito.

Depois tive a exposição sobre Os 150 anos da ÁIP qtrc foi un pouco frustrante poeue,

na minha opinião, a exposição não traduz os cento e cinquenta anos da AIP e o catálogo

ficou a meio porque, a certa atfura, constatei que niio tinha eqúpa para fazer um

catáIogo como tinha pensado inicialmente e tive de o fazer adaptado àqúlo que era

possível, náo é? Colocando a questão panorâmica da indristria do Norte e das suas

viírias àcetas, não incidindo muito na pópÍia história da AIP que ainda esüí por faznr,

particularrrente o período da República e do Estado Novo (eles indicaram uma história

feita por elementos da Universidade do Porto que é muito fiaca e que nâo compensava,
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de maneira nenhuma, em termos de conhecimento, dado que o que lá vem são meia

dúzta de generalidades).

Mesmo em termos da concepção da exposição em si também não foi bem aquilo que

queria fazst. Eu queria fazer uma exposição cronológica, com os marcos

fundamentais..., mas lâ estéa como nós não chegamos para tudo... Tinha uma eqúpa

pequena, era eu e mais quatro pessoas que foram contactados ad-hoc, eram portanto

miúdos licenciados (dois deles excepcionais!) mas et jâ fiz essa exposição em litígio

com a Manuela de Melo, aliás, a exposição agravou mais o litígio porque o que ela

queria precisamente era folclore! Ela não queria uma exposição concreto-científica e

isso, a certa altura, inibiu-nos porque o timing... Alertei com mais de dois anos de

antecedência paxa iniciar o trabalho e eles foram protelando, protelando, protelando até

termos so dez meses para preparar a exposição e, claro, não haüa tempo pru fazer a

investigação específica pura a exposição.

Depois o problema de montar a exposição. Procunímos fazer a exposição nas Moagens

[Harmonia] que era uüra maneira de projectarmos e de fazermos algrrmas obras nas

Moagens, mas disseram que não. Depois ainda tentei faz,ê-la na E)(PONO& em

Matosinhos, e também me disseram logo que não, porque eles qúseram foi rentabilizar

o E{.JROPARQUE [situado em Santa Maria da Feira] fazendo lá tudo, mas sabe o que é

fazer uma exposição a 40 quilómetros de distância? Porque eles dizern: 'â quinze

minutos do Porto", mas isso é da Ponte da Amábida não é?! Tínhamos de aÍravessar a

cidade toda do Porto e fazpr uma exposíção lâ foi uma loucura, fiquei esgotado, o

arqütecto ficou esgotado, qurse que donnimos [á nos últimos dias... t...]. A exposição

teve patrocínios brutais, a AIP não gastou um tostÍlo com a exposição e depois ganhou

dinheiro poÍque todas aquelas empÍesas cobraram-se da carpintaria, da electicidade,

das telas, das letras, tudo! Só que o problema é que aqúlo era feito çnÍ"n" empÍesas em
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simultáneo e eu tiúa de estar a fazsr legendas. O arquitecto a certa altura.. nós

tínhamos estabelecido um xis de palawas, e volta e meia o arquitecto devolüa-me o

material e lá tinha de reduzir as legendas, eram dezenas de legendas, era uma coisa

terrível! Tinham de ser explícitas, em linguagem clara e que tivessem rigor, numa

exposição é o mais dificil de fazer são as legendas.

A exposição como era grande e tinha um tema aliciante, com alguma documentação

interessante e estava bem montadq que a gente esmerou-se, a exposição resultou em

termos positivos, digamos assim, mas na minha opinião não resultou tanto em termos de

conteúdo e, acima de tudo, em traduzir o objectivo que tinha imposto a mim mesmo que

era o de relatar a história da AIP nos últimos 150 anos, poÍque não foi possível fazêJo

naquele timing imposto [...] Apercebi-me que o projecto do Museu [da Ciência e da

Industiat] com aquela gente não ia a lado nenhum. Como acontecerl com coisas

inacreditáveis! Quando se estava a relançar a revista Arqueologia Industrial, disse à

Manuela de Melo que devíamos publicar a revista - na altura, a APAI tinha acabado

com a sua própria revista - dado que era a única reústa que existia e que era importante

publicá-la regularmenten e ela disse que sim. Quando lhe mosfiei a reüsta com alguns

dos artigos que constifuíram o primeiro número, ela disse-me assim: "Ah, eu queria

fazer una reüsta como o Ponto de encontro", guo era a revisüa da CâmaÍa que só tinha

fotografias, sobretudo do presidente da Câmara, e ela tinha pensado que era uma coisa

dessas. Lí saiu o primeiro número porque ela já não podia dizer que não, ao segundo

que foram colocadas restrições enonnes, a revista saiu magríssima e não qús que se

publicassem, por exemplo, as recensões. Eu fiquei... não dá para habalhar com esta

' Antes de iniciar a gravação da entrevista J. topes Cordeiro rinha comentado que, embora existisse,ma
rela@ hist&ica €,úG as Moagens tlarmmia e o palácio do Freixq o p,rograna uquitectOnico do palácio,
da responsúilidade do Ary." Fe,rnando Távorq não tiúa tido esse aspocto em consideração e tirha-isolado
as moagens, não permitindo sequer ao museu dispor de rtm parque de eshcimamento de vimnas e
rcrmetendo a e,ntadaprincipal daquele museupara um beco.
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gente, não drí para habalhar com esta gente! A exposição foi um pouco a gotzde água,

poÍque a exposição não cumpriu os objectivos iniciais, dado que andararn a protelar e

nuncamais se contratava a eqúpa.

A equipa do Museu [da Ciência e da Industria] na altura, era eu, a Maria da Luz

[Sampaio] e a Annandina Equer diznr, não deu para trabalhar lna exposição] poryue era

uma equipa reduzidíssima, ainda para mais a Maria daLvznão tinha perfil para se dedicar

à investigação e havia as tarefas de gestão quotidian4 digamos assim, atender os

telefonemas, maÍcar as üsitas... questões de que ela se encarregari4 de modo que tinha de

haver uma equipa, que foi contactada ad-hoc. Mas os miúdos foram impecáveis e aquilo

que puderam fazer fizeram-no bastante bem e, múta da investigação que foi feit4 eu não

tive tempo, nem capacidade... porque, a c;ertaalturq passámos aquele ritno que era o de

faznr aexposição a 40 Km., montar a exposição com tudo aquilo que implica e, ao mesmo

tempo, estarmos a editar o catiálogo. Era eu que tinha que levar as fotografias que eram da

minha colecção, escÍever o texto, fazrr arevisão e a tipografia era na Maia! O que vale é

que eles trabalhavarn 24 horas sobre 24 horas, cheguei a levar trabalho às duas da manhã

aos Sábados e aos Domingos, depois ia da Maia para a Vila da Feirq eÍa uÍna coisa de

loucos! E depois, como tÍnhamos aquela data fixa, dado que era o minisho que viúa

inatlgurar naquele dia Tivemos ainda a questão complicada do fransporte de máquinas.

E que nem sequer o Museu [da Ciência e da Indústria] colaboroq porque este museu

tem um problema. Para além de todos os problemas que agora tem e que, na minha

opinião, são fatais. O museu era uma coisa que tinha de ser bem pensada porque na

verdade aquilo eram dois museus: o Museu da Ciência e o Museu da Indús6ia (á

deixaram cair o Museu da Ciência porque ali, de facto, não tem condições para úrir),

mas me$no o Museu da Indústia é um museu de toda a indrrisfia Neste momento estou

no projecto do Museu de Industria Têxtil, mas é so têxtil não estou preocupado com
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mais nada! - Este é o mesmo problema que [o Ecomuseu Municipal do Seixal] tem,

aliás, até tem mais poÍque para além da indústria tem outras áÍeas, nâo é? - Mas a

cidade do Porto tinha praticamente representados todos os ramos da industia e, por

isso, tinha de retratar toda a indusüia que marcou a cidade desde finais do século XVm.

Embora o museu tivesse incorporado mais duas ou três peÇtr, alias, estiio a fazer um

tabalho hominívoro que é um disparate (eu, alirís, já na altura me insurgi com a Maria

da Luz porque ela estava a aceitar tudo e não podia ser, não há critérios e não se

pode-..)- A responsabilidade perante o doador de se aceitarem máquinas são tremendas

e a cerüa alturq não era essa a minha iírea, mas ü entrar no museu peças que não tinham

interesse absolutamente nenhum do ponto de üsta histórico e museológico, Dâs que ela

achava müto giro. Não pode ser, não podemos estar a avolumar o aceryo com peças de

segunda categoria que nÍio têm interesse, temos de nos cingr ao essencial e üem de

haver um grande critério, não pode ser malha larga porque isso levanta responsabilidade

peÍante o doador e custo de armazenamento. O museu tinha reservas em fudo quanto era

sítio: no quartel na Arca de Água, na EXPONOR, em Matosinhos, poÍque já nÍio tinha

condições de annazenamento e depois o grande problema da museologia indusçial são

a§ nosêrvas, onde é que se vão fazrr as r€seÍvas, e não pode ser, tem de haver critérios

paÍa a incorporação de peças.

O museu estava a ter mútas peças, mas não tinha as pegas representativas da indrishia

por isso, para aquela exposiçãon tive que me socoÍrer para aquela exposição de

conhecimentos que tinha de fábricas que ünham algumas peças armazenadas para as

tazer para lá Este foi o caso de toda a maquinaria têxtil que veio de uma fiíbrica de

Santo Tirso, que eu coúecia do tempo do projecto do Museu da Industia Têxtil, que asl

m&uinas tiveram de ser desrnontadas lá, depois remontadas em área de exposição e

desmontadas em exposição e montadas lá [na frábrica] e ainda os tansportes, não é? Só
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isso levou dois meses. Foi um problema tremendo, de modo que a exposição, claro,

como há pouco espírito crítico (infeliznrente!) até nem resultou mal, agoÍa para mim

não me satisfez. Acho que até o estou adizrr pela primetravez.

t As peças que há pouco referiu2 que receberam da exposiçío sobre os empreslrios

eram peças impoiaintes?

Só usámos o moinho [de cilindros]. Eram importantes? Essas tinham algum significado

porque eram: uma peça que era um moinho indusüial do seculo XD(, uma peça da

Fundição do Ouro que agora não me recordo qual era e havia uma outa... Acho que

eram três peÇõ, duas delas usei na exposição.

A exposição dos emprexírios foi uma coisa que não coÍreu nada bem, nem sequer para a

APAI e, aliiís, o Custódio saiu de lá incompatibilizado. Eu digo isto porque nós

herdámos... a APAI herdou a documentação da Cenfral Tejo e nós [o Museu da Ciência

e da Indushial herdámos a documentação dessa exposição. O carrálogo esüava cheio de

gralhas, a exposição estava cheia de gralhas nas legendas e depois aquilo não foi bem

feito. A exposição estava com falhas imensas, quase todas as bibliografias do catálogo

estão cheias de erros, aliiís, o Custódio chegou afazer uma corrigenda de duas páginas

que tenho e que eles até nem publicaÍiam, porque tiveram de inaugurar aqúlo também

um pouco à pressa, úa é? Aquela foi uma mrí exposição e foi uma exposição que não

fazia serúido. Mesmo do ponto de vista histórico, não acho que a indushialização

remonte ao século XV, não é? Isso é ouho üpo... essa actividade económica que

nurcou o século XV, a Expansão, tem de ser perspectivada de urna maneira diferente.

Ele meteu o Infante D. Henrique como grande empresário, meteu o Salazar como

grande empresário e depois falharam tá algrrns, de facto, grandes empresários. Ele

2 Anteriormente ao período da gravação, o Dr. José topes Cordeiro referiu-se a algumas m&uinas
provenientes do acervo da exposição LIm mundo a descobrir, um mundo a defander,çãtiota- tam6m
constado na erposiçâo sobre o Emprestiado português e que tinham ficado no porto.-
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tambem não teve condições porque eu cada vez mais me convenço que só pode fazer as

coisas convenientemente quem é do lugar, quem é do sítio, e o estilo do Custódio (que o

conheço já há mütos anos...) é de fazer raids, não é? Isso não drí bom resultado, a cerla

altura ele não tinha sequer eqúpa, ele fez tudo com um fulano de Santarem que é o José

Manuel Lopes.(não o conheço pessoalmente, hffi estrá lá o nome dele) e não teve

condições, também não teve tempo e, claroo depois falhou.

Claro que, se eu me queixo com o timW da úertura das exposições qtre realizei, essa

esteve aberta dois ou tnês dias e fectraram-na logo para depois a reabrirem na Vila da Feira,

aí durante uns quinze dias ou tnês semanas - ü-a nos dois sítioq mas então na Vila da Feira

vi-a completamente sozinho, en6o o EUROPARQUE tinha aberto tuí pouco t€mpo.

A exposição apresentava essa meia duzia de miáquinas, tipo cartÍlo de visrtq

completamente descontextualizadas, era assim uma espécie de... era para ilustrar mas

não tinha qualquer relacionamento com a exposição. A exposição segura uur modelo,

eram tnês [manchas de informação]: uma foto do empresário, uma bibtiografia e rrna

legenda com as empresas a que estava ligado. O problema é que as bibliografias eÍiam

uma calanidade, estavam cheias de gralhas, algumas por culpa deles que não leram ou

não conseguiram ler os documentos certos e outas por gralhas, havia imensas gralhas.

As máquinas que ele usou, que foram as que üeram, de facto, da dita neserva do IPPC,

depois ficaram por aí. Umas ainda estiio em Matosinhos - ú, lembro-me que também

haüa um tear - e outras estão nas Moagens Harmoni4 pelo menos quando sai de lá

ainda estavam lá e não sei qual vai ser o destino delas.

Neste momento estou a progÍamar uma grande exposição para o Museu da Indús6ia

Têxtil, com trm grande caüílogo! Acredito que essa venha a ser um grande sucesso

poÍque aSora ao nível do projecüo do Museu da InüisEia Têxtil finalmente as coisas

estão todas resolvidas e acredito que o projecto vá para a frente.
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Estamos a pÍeparaÍ uma exposição que vai ter urn impacto nacional, que é rrma exposiçÍlo

de que posso falar jâ Vamos fazer uma exposição comemorativa dos cinquenta anos da

edição de O Têxtil, sabe o que é O Têxtil? E o jornal que o PCP tinha paÍa o sector têxtil e

que editou ente 1956 até 74. Vamos reproduzir em edição fac-similada de todos os

números no catálogo, que vai ser procedido de um estudo sobre a vida openária.

A exposição chama-se O jornal «O Têxtil» e as lutas sindicais na Bacia do Áve entre

1956 e 1974 e é uma exposição com base em O Têxtil,uma fonte histórica firndamental

que não hií em biblioteca nenhuma a não ser na sede, na Soeiro Pereira Gomes, e temos

números especiais, separatas, tudo! Espero que essa exposição que está a ser preparada

meticulosamente, com múta calma e que vai ser um esfudo histórico que nrmca se

estudou sobre a actividade do PCP ao nível do sector têxtil e, ao mesmo tempo, uma

história económica sobre o sector têxtil que tem coisas fantásticas, inéditas a nível da

maquinaria, a nível da entrada de Portugal na EFTA, aquilo é apaixonante de se estudar

e de se escreveÍ sobre o assunto! Esüí-me a dar um gozo imenso, acrescendo o facto de

ser tudo inédito e de contrariar müto disparate que se tem escrito sobre este período.

Problemas que nunca pensei que existissem e que aparecem retratados nas

reivindicações que aqui se faziam,e do enraizamento, particularmente aqú no Porto, do

eixo do PortoA/ale do Ave quando o Porto ainda tinha rrma industia algodoeira que só

acabou depois do 25 de Abril, no vale do Ave também e depois na covilha, embora da

Coülhã não vá tratar no cati{logo, mas está lá tudo. Até pela questão da luta da

legalizaçãa do sindicato deles, as eleições, a estratégia do PCP para tomar os sindicatos,

o gE, aliás, nuncaconseguiu.

E depois tudo o que tansparece das páginas daquele jomal - o fac-simile leva quase

400 páginas - estão ali25 anos da história industial, económica e social, do movimento

operário, da história do Partido Comunista Português tarnbém, da história da oposição
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ao regime. Eles queriam que inaugurasse agora a exposição poÍque este ano há o

Programa Foral, que tem muita propaganda, mas como ainda não está preparad4 só o

será quando tiver o catálogo editado e pronto pÍra ser dishibúdo durante a inauguração,

os outros materiais de divulgação e a exposição propriamente dita. Acredito que um

tema destes venha a ter impacto porque tudo o que tenha a ver com a parte clandestina

do PCP, obviamente que causa sucesso e nós tivemos a sorte de obter uma edição

completa de O Têxtil e temos a promessa por parte do PCP de nos emprestar o prelo

onde o texto era feito e mais outras coisas.

r Vão inaugurar a exposição nas insúalações do museu?

Vamos inaugtrrarnas instalaçôes do museu que são miseúveis, mas estamos a fazer obras.

> Ainda estão instalados num armaizém da indúsfria têxtil?

Isso foi feito no período em que eu não estive ká; mas agora espero bem que a Câmara

reinstale o museu convenientemente. Aliás, usando um pouco como exemplo o Museu

de Chapelaria [sito em S. João da lúadeira], ao qual vou levar o vereador [da Câmara

Municipal de Famalicãol a visitar. A exposição vai ser feita agora porque em2006 faz

50 anos sobre o início da publicação do jomal e, não tendo nada a ver com o PCp, de

qualquer maneira, acho que não se pode fazer a história do seculo )O( em Portugal sem

faznt ahistória daquilo a que o PCP esteve ligado, goste ou não se goste!

Sob o ponto de vista jornalístico O Têxtil era meticulosarnente feito e dápanperceber

pela colecçâo, do rigor com que eÍa feito. Aquilo devia ser feito por várias pessoas,

po(ltre volta e meia eram presos, Írão é? Era feito pelo Comité Central, mas não por

muita gente, só que eles não se abrem ao ponto de me dizerem quem é que fazia o texto.

Espero ainda, quando üver aqúlo mais avançado, pediÍ uma reunião com eles para lhes

mostrar e espero saber mais algumas informações que nos interessava saber.

.r i.
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Consigo, por exemplo, saber onde é que o texto era impresso. [...] Conseguimos alravés

de algumas pessoas do PCP fazer uma tistagem de todas as tipografias - parcce que

também havia uma no Seixal - onde O Têxtil foi feito e vamos fotografar as casas

porque temos os números de polícia. Também gostava de saber por exemplo, se o

logótipo do jomal foi feito pelo Dias Coelho, penso que sim e ele tem uma evolução,

sabe? Não é sempÍe o mesmo, é aprimorado t...]. Há toda uma serie de pequenos

ponnenores que eu gostava de saber mas, lá esta, eles têm muita relutârcia em falar

sobre isso, mas o que eu gostava mais de saber é quem escreveu O Têxtil porque aquilo

está" do ponto da anâlise do produto jomalístico, impecável, foi feito com um rigor

impressionante. t...] É um manancial de informação, consegue-se fazer a história

industial do sector do têxtil do país com base naquilo [...].

Tudo isto para dizer que espero que esta seja, finalmente, a exposição que eu consiga

acabar e dizer que não falhou isto... Não posso também dizer que todas aquelas

exposições de que falei foram, no cômputo geÍal, uln frasasso porque não foram, elas

tiveram sucesso, só que a mim não satisfizerarn completamente. Esta agoÍa que está a

ser feita da maneira que estou adiznr penso que me irá satisfazer a 90 ou 95% porque

não vai fathar nada pelo menos da nossa responsabilidade, sobretudo a nível de

investigação, da recolha €, ao fim ao cabo, da salvaguarda do paÍrimónio constituída por

esta documentação que é impressionante. Não há nenhuma documentação do PCP que

tenha sido, por exemplo, fac-similada antes, como aconteceu noutnos partidos que

reproduzirarn algumas edições e jornais. O PCP nunca publicou nada e, inclusivamente,

uma vez publicado, podeÉ dar pistas para outas pessoas fazerem outo üpo de análise.

, É também esse o projecúo que irá relançar o Museu da Indústria Têxtit de Bacie

do Ave?

1':t:
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Exactamente, porque, sobretudo em termos de seriedade de investigação, aeuilo passou

completamente pelas ruas da amargura, um disparate total! Eu deparei, por exemplo,

com o problema das recolhas. Aqui há uns tempos tive de fazer uma coisa

dolorozíssimL fazrr uma limpeza à reserva porque é uma condição para enüannos na

&ede [Portuguesa de Museus]. Cerca de um mês antes de regressar ao projecto, foi lá a

Cláudia Pignatelli visitar o museu e, uÍna meia dúzia de meses depois de lá ter ido,

mandou-nos um relatório fabuloso e o mais engraçado foi que, entretanto eu retomei

funções e Íiz um relatório de situação em que digo quais são os problemas existentes e

qual não é a minha surptesa quando recebemos o relatório da Rede, a referir

exactamente os meslnos problemas que eu tinha chamado a atenção uns meses antes!

Este país é esplêndido, dito por mim é uma coisa" mas dito por ela é outra Os requisitos

paxa entrannos na Rede tiveram de ser considerados e um dos problemas era a reserva

que era um monte de sucata, num armazém, onde metade do telhado tinha caído e

chovia lá dentro. Elas devem ter ficado com os cabelos em É quando viram aqúlo!

Tive de fazer uma limpeza, à reserva porque bavia ali coisas inaproveitrâveis, mais havia

peças em septuplicado (sete peças iguais!), eÍa um disparate! Tal como a Maria da Luz

estava afaznr no Museu de Ciência e da Indústiq haüa um industuiat que se queria livrar

de uma máquina e muitas vezes infeliznrente é assim, e oferecia e eram mlocadas

mfuuinas por cima de outas, dado já não havia eslmço, e já não se percebia nada! Nós

temos três operários e os póprios openários já não se entendiam no meio daquilo tgdo

pelo que tive de fazer urrra limpeza as máquinas na reserva, ou seja, para já só ficam as

máquinas que ainda possam vir a fimcionar. Uma das coisas que conseguimos fazer foi

completar a linha poryue ela aceitava máquinas em duplicado mas nÍÍo se pÍeocupeva em

completar a linha de produção, faltavam duas ou ürês máquinas essenciais para

conseguirmos completar a linha Depois, todas as mtáquinas que estiio na exposição

+' t-
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funcionam, de modo que os miúdos quando 1á vão vêem as mfuuinas todas a firncionar.

De modo que só temos na reserva mráquinas que possam vir a firncionar e que estejaq vá

lq a70,80 ou Wo/o de autenticidade, que tenham um interesse histórico e museológico e

não mráquinas dos anos 80 ou 90 porque essas teremos tempo de as recolher e so as

',r. recolhemos excepcionalmente, porque embora nos paÍeçam interessantes, essÍrs são' "

máquinas enoÍrnes, contínuas dos anos 90 e não temos rárea de reserva [...].

A exposição vai servir para o relançamento do museu, precisamente para moshar que o

museu estií a trabalhar numa base científica. Por que os projectos funcionam sobre uma

base científica ou então não são projectos, são uma outra coisa.

r A necolha que fazem de máquinas baseia-se ne investigaçío reelizade?

E não é só isso, vai-nos servir como base para muitas outas exposições sobre mútas

outras coisas. Podemos fazer exposições sobre a renovação do parque tecnológico na

industia têrtil, a entada de Portugal na EFTA a questÍio dos sindicatos e das questões

openírias que também temos de fazer, não podemos so fazer exposições sobre os

empresários. Temos de fazer sobre empresários, mas esta é outra perspectiva

De inicio tive algum receio que não autorizassem a exposição porque a Câmara

Municipal de Farnalicão é uma coligação PSD/CDS, mas não teúo Íazão de queixa E

ponquê? Porque eles vêem que lhes taz prestígio, só por isso.

, 

, Qrt, a situação actual do património industrial português no conteÍo gerrl de

salvaguarde, invesügaçlo e divulgação do património cultural do peís?

Infelizmente acho que o património industrial em Portugal está múto mal. Não é ser

pessimista, mas acho que está mal e tem de se alterar... As pessoas que tabalham nesta

área têm de alterar esta situação e salvaguardar aquilo que ainda é possível.

Claro, que há bons exemplos. Sabe perfeitamente que não é por estar a falar consigo,

que acho que o [Ecomuseu Municipal do] Seixal é um bom exemplo, já o escrevi e já o
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disse em viários encontros, ainda na uttima reunião do TICCIH, no Japão, o disse. É um

bom exemplo que tem problemas, c,omo todos, aliiís, têm, mas também tem uma

dimensão que nenhum outro projecto tem.

Penso que os projectos do [Museu do] Papel e [o Museu] da Chapelari4 veúam a ser

bons exemplos, parece-me que têm todas as condições pois têm uma boa base de

investigação em que se podem apoiar e o essencial estiá feito. A parte do ciclo produtivo

estí feita e agora podem debruçar-se e virar-se para outos aspectos e contextualizx e

moshar a indristria chapeleira na história regional e na história nacional (o mesmo pam o

Papel), moshar a história social, a história openíri4 a história empresarial tarnbém em

teÍmos do paÍrrondo que é müto interessante que coúeço um pouco quer um, quer ouüo,

po«1ue são centros que estão muito s do Porto e os seus interesses eram muito

veiculados pelo Porto e atavés do Porto, com o nascimento da AIP no seculo XD(.

Gosto do projecto da Coülhâ especialmente agora nesta segunda fase com os novos

pólos que se estão a perspectivar.

> Antes de começar I grração, referiu também o caso de Portimão...

De Portimão também tenho alguma esperança, não sei bem... já não estou com o UoséI

Gameiro há uns tempos e não sei bem o que ele tenciona meter lá denho. A partir do

que ele fez anteriormente, terúo algumas expectativas poque o vi fazer lá algumas

coisas boas, temo trm poüco é que a parte do património industrial nâo seja devidamente

representada neste novo figurino que ele quer dar... o dito museu de sociedade, de

influência francesa - que não está a ter sucesso nenhum em França, não sei se ele está

inforrrado disso - foi uma moda que os franceses üveram aqú tÉ uns anos aMs e, por

outro lado, há pressões locais, porque ainda hoje recebi o Boletim da Câmara Municipal

de Portimão em que dizem que vão abrir o museu paÍa o ano e estão a apresentar aquilo

como um museu regional. Ora, se o museu é regional tem de ter outras valências e eu
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não sei se a valência de património industrial fica submersa ao valoizar as outras

valências, espero bem que não porque quer a Fábrica Feu quer a recolha que eles

frzeranr... Sabe que eu conheço o Gameiro desde 1989, poÍque eles vieram à exposição

de Matosiúos, foi uma surpresa! O Garneiro apareceu-me numa Ford TransiÍ, com

mais dois firlanos, vindos do Algarve, de Portimão. r .1

> Tinham em comum o estudo da indústria conserreira...

Era isso. Mas eu nÍlo os conhecia de lado nenhurn, e eles apareceÍam a dizerem, na

altura, que tinham um projecto da indúshia conserveira para Portimão. Conheço o

Gameiro desde essa altura.

Sei que o museu agora vai ter boas instalações, vi o projecto e não me paneceu mau.

Agora a única dúüda que tenho, e uÍna vez que estamos a falar apenas de património

industial, é até que ponto é que esse patimónio industial... Ele tem já um habalho

notável em tennos de salvaguarda de peças e de documentação - e não é só o famoso

filme, isso é outa coisa.. - ele tem lá peças fabulosas da Judice Fialho e tem espólio

para mostar e traiaÍ a industria conserveira do Algarve e o pafiimónio industrial de uma

forma magnífica Agora não sei, vamos ver em termos prograrnríücos o é que vai ser

mas teúo boas expectativas.

Agorq ouüos projectos. Há muitos projectos, en6o agoÍa em período pré-eleitoral não

há autarca que se pÍeze que não inaugure um projecto novo. No outno üq frzo prcfácio

do livro e firi ao lançamento da primeira pedra do Museu da Olaria do Grés de Oliveira

do Bairro, que a mim me parece um bom projecto que tarrbém tem um bom suporte

ciendfico, ou sejq lui um estudo feito sobre a indúshia na região pela Ana Paula

Assunção. O p§ecto arqútectónico do ediffcio baseia-se na recuperação de uma antiga

übrica que tem um Forno Hoffinan que vai ser musealizado que deve ser o único no

país, dado que nilo se pode aproveitar o da Central Tejo e o de Aveiro ao faznr o
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aproveitamento da Fábrica perónimo Campos] destruíram o fomo. É um projecto

fabuloso, no papel aquilo é um projecto impressionante... Agora é feito poÍ uma

autarquia que não tem dinheiro! Sei que vão candidatar a tudo e mais alguma coisq

inclusivamente ao POC que poderá apoiar a 75Yo, agora não sei, porque o problema

muitas vezes - e o Bcomuseu Municipal do Seixal] é o melhor exemplo parã o dizsr -
não é so a qualidade do projecto à partida é tambem ter pessoal para o pôr em pnítica.

Por exemplo, [o Museu da Industuia Chapeleira] em S. João da Madeira, a directora

disse-me que têm uma equipa muito reduzida e isso é um problema.

O projecto de Oliveira do Bairro foi feito pela Ana Paula Assunçtio que fez um raidlâ

para fazer um projecto e depois de concebida a "criança" entregou-a à Câmâra Claro

que se for chamadadafirapoio, mas agora a Câmara tem de decidir, tem de se bastar a si

própria e tem de ter quadro de pessoal. Claro que eles fizeram uma coisa que é de facto

múto bo4 a Ana Paula Assunção conseguiu convencê-los a que na orgânica da Câmara

se contemplasse o museu, na Divisão da Cultura Portanto, uma coisa já contempla a

outra e isso já é um passo em frente.

Não sei quando é que esse museu vai nasceE a f;ábrica está em ruína e tem de ser

recuperada, nms o projecto já existe, há investigação ramável feita e há um projecto

arquitectónico dos mais ambiciosos que já vi, da autoria de fulanos da Universidade de

Engenharia de Coimbra.

Há ainda o projecto de [Museu de Cerâmica de] Sacaván, que não é prcjecto é já uma

realidade. Nfu é por ter obtido o Premio Mcheletti que, aliás, é um prrémio múto

contnoverso na mintra opinião, acho que esses prémios têrn muito $rc se lhe digg basta ver

o museu da cortiça Museu da Fábrica do Ingl§s, em Silves] que não faço ideia como é que

está agorq mas na comunicação é só festas, do museu nunca se ouve frlar! Vamos ver...
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O Museu da Cerâmica [de Sacavém] é um bom museu, obviamente qtre houve ali uma

grande ced&rcia que foi a destuição do pafimónio'fibricd'que foi, praticarnente, toda

destruída Agora una coisa que me agraÃanaquele musetl, poÍ um lado é a ideia ern si: a

Câmara Municipal de Loures] ter exigido como confrapartida a constrtrção de um museu

pela destuição da flíbrica, não se perdeu tudo, e depois é o trabalho que elas fazern Elas

Ém boas condições, tiveram a sorte de salvagrrardar o arquivo da frábrica ou urna boa paÍte

dele, que estrábem hatado e digitalizado e acessível o que nem sempÍe acontece. E exerrplar.

Tem uma actividade mais ou menos regular com exposições sobre a sua temática

específica. O mal de mútos museus indushiais, e não é só mal nacional porque

apercebo-me disso em Espanha e em França, é fazerem actividades que não têm nada a

ver com a sua iárea específica como, alitás, pretendeu fazer o Museu da Industria Têxtil,

no tempo em que não estive lu Fez exposições sobre fudo, mas nunca fez trma

exposição sobre a indúshia têxtil ou algo relacionado.

Claro, que evenfualmente para se ligar ao tecido empresarial, para se obter diúeiro, o

museu pode fazer exposições sobre outra coisa qualquer mas isso não pode ser antitético,

ou seja, feito em exclusão de ter uma actividade específica sobre a sua área temática O

museu da louça de Sacavém tem feito exposi@s sobre a sua áÍea temática, algumas até

muito interessantes. No ano passado, durante o EURO, fez uma sobre as equipas do

futebol das fábricas que foi interessante, aquela que foi feita anteriormente sobre aprópria

colecção da louça de Sacavém com base em peças privadas tambán foi inteÍessante.

Todas elas com caüálogos e, desse ponto de vista tem uma boa actividade, tem boas

condições, tem uur auditório muito bom... É um bom museg sem dúvida nenhuma

Tem uma equipa de pessoal, coisa que muitos museus e projectos de museu não têm- O

[Museu da Indristia] de Chapelaria pelo menos não tinha, e a Elisa Calado [Museu de

Laniffcios da Beira Interior, na Covilhã] agora tem, mas mesmo assim não tem a equipa
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de que necessi&ç paÍa os projectos que tem desenvolvido emprega pessoal temporário.

O que esta gente quer são bons projectos a trabalhar a fundo mas depois os projectos

não têm matéria-prim4 não têm gente... Não pode haver bons projectos sem existir um

quadro de pessoal permanente a habalhar, essa é condição sinequanon.

Há o Museu do Trabalho, [em Setubal] da Isabel Vítor que ultirmmente nÍio tenho

ouúdo falar dele, mas que fez boas coisas. Pode-se dizer que tem também

salvaguardado algum património...Aquele museu tem, quanto a mim, um problema

com as instalações, tem um problema de temperafura que eles não conseguem regular

[...] AgoÍa não sei como é que é, mas tinha uma actividade regular.

Há outnos projectos em Almada e no Barreiro que não sei muito bem o que é que estão a

faz-er, mas que acredito que venham a desenvolver bons projectos.

E depois há os museus de empresa com os problemas que já lhes coúecemos, com os

seus altos e baixos. O Museu da Electricidade estrí fechado, o Museu da AguA aquilo

parece que não anda. Aqú no Porto o [Museu do] Carro Eléctrico também esüí com

problemas, porque a expansão que queriam fazer há dois anos não a fizeram. Têm lá os

electricos recuperados, o que é interessante.

Mas em tennos gerais, em termos da salvaguarda do património tem de se fazer uma

intervenção mais eficaz" fazendo aquilo que é possível. Está a haver mais destnrições na

industria têxtil, nomeadamente aqú no Norte e a Noroeste, aquilo que não fatiu aqui há

uns anos quando Portugal enhou na CEE está a falir agora por concorrência chinesa.

Faliraln duas flíbricas históricas, lrrna em Guimarães e outra em Braga, têxteis, uma

delas é a mais antiga fiibrica do Vale do Ave com 150 anos - a Fábrica do Castanheiro -
que faliu agora em Maio e tem um espólio importanfissimo que estou agora a tentar

recolher alguma coisa Devido à concorrência chinesa, a indúsEia têxtil do Vale do Ave

vai acabar e o que vai permanecer vai ser múto pouco. Estão todas a fechar com
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problemas tremendos e é património que se esüí a perder e, ou nós temos capacidade

para intervir e tentar salvaguardar aquilo que import4 ou seÍ€mos aliados da destnrição

que se sente um pouco por toda a parte.

O que falta neste momento é insütucionalízar um movimento da sociedade civil com

capacidade de intervençÍío para, junto da comunicaçáo socialy junto da sociedade,

intervir chamando a atenção e responsabilizando as autoridades para intervirem, porque

não é agora que as câmaras ou o Estado podem fazer tudo mas que o façarn na medida

das suas capacidades, porque no caso das autarquias podem fazê-lo sem grandes

dificuldades, e mesmo a nível central.

O velho problema que nós temos é não haver um Museu da Indústria na capital. Agora

há um candidato para a Câmara de Lisboa que é o Ruben de Carvalho que no prograrna

eleitoral, ü no outo dia na lnternet, promete um Museu de Aryueologia Industrial mas

não sei se vão ter dotação suficiente para poder depois pressionar.

r Nl sua perspectiva continua a achar pertinente a organização de um Museu de

Indústria a nfuel nacional?

Sim, mas acho que em Lisboa, neste momento, é dificil que isso venha a ser feito

porque não há espaço para isso. Os espaços estão a ser destruídos ou reutilizados paÍa

outrros fins: no caso da Fábrica da Matinlra, os gasómetros não sei o que lhes aconteceu, a

Tabaqueira tambem vai ser um condomínio fechado, o património que existia em

Alcântam foi uma caricatura o que lhe fizerarn... Em Lisboa é como no Porto, o Porto

também perdeu todo o seu património industial e Lisboa tamHm o perder1 não é?

Disse-o runa vez à Graça [Fiüpe] e defendo isso pessoalmente, aliás, escrevi isso para

aquele encontro que se fez no Museu da Água num artigo chamado "Arqueologia

industiaL enüe o desejo e a realidade", não sei se tem esse artigo, está nas actas que a

EPAL editou. Na altura disse que urna vez que o impasse está instalado em Lisboa já há
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múto b*po, acho que o Ecomuseu Municipal do Seixal devia ser o museu da

industrialização da grande Lisboa Claro que isso é terrível, mas é ser pragmático. É

preferível aproveitar uma possibilidade que já esta no terreno do que estar à espera de

algo que nunca vai acontecer e, a certa altura, quando houver vontade política para o

faz.eljá não há nada. E o que está a acontecer com o Porto,*6ss1s momento onde é que

vão fazer o museu? Deixaram destruir o patimónio todo!

O grande desafio que eu tinha lançado neste projecto [do Museu da Ciência e Indushia]

não era tanto a nível das instalações do musetl mas o juntar um espólio suficientemente

representativo para mostrar o que foi o processo de industriatização do Porto, nÍls suas

diferentes vertentes. Era por isso que tinha de haver uma grande exigência e isso nunca

foi aceite. Acusaram-me de querer tansformar o museu num centro de investigação... E

isso queri4 queria fazer investigação... Nunca perceberam que o museu quer paÍa se

fundamentar, quer depois para a sua actiüdade corrente e a sua renovação em termos

das exposições tem por base a investigação do museu.. ou então está sempre a moshar a

mesma exposição temponária ou permanente.

Aqui no Norte üve uma barÍEiÍa cerrada, temenda Eles criarn e'ra o múto giro, querianr

o critério do múto giro, mas esse critério não se vê em lado nerúurn, não é?

De modo que o património indusEial... Neste momento, o IPPAR não fimciona é uma

caricatura - sempre o foi, já o IPPC o foi - e isso não tenho nenhuns em o

dizer. O IPPAR em termos de classificação de património é uma ilusão, não classifica

nada... Os processos estâo retidos anos, e anos, e anos, e vocês sabem muito bem isso

c,om o pedido de classificação do Alto-fonro e agora o IPPAR reeusnu-se a classificar os

gasómetros da Matinha veio no jomal, e o IPPAR recusou-se a classificar, não é?! Ao

ponto de se permitiÍ que o Santana [opes fizesse uma gracinha ao dizer: 't[ós vamos

cuidar desse patimónio!"
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Já fui presidente duma associaçiio de defesa de patimónio em Bragq que era a ASPA

[Associação para a Defesa, Estudo e Divulgação do Património Cultural e Natural], aqui

há uns anos, ente 1990 e 1992, e na altura recebi uma vez um oficio do IPPAR

pedindo-nos para nós mandarmos de novo o processo de um sítio que nós tínhamos

pedido a classificação, porque eles tinham perdido o prtÍcesso no meio da barafund4

das centenas de processos que têm lá à espera. Por isso é que aquito não funciona.

Aqui no Porto, em particular, conheço-os e üdo com aquela gente toda há 20 anos mas já

lhes disse, e digo, aqúlo não funciona. Não têm a menor capacidade de respost4 não têm

interesse, eles só classificam aquilo que são pressionados politicamente paÍa o hzs.

O caso que houve com o Aqueduto das Águas Livres é uma vergonha! Eles esüavaln na

disposição de desclassificar parte do aqueduto para perrritir o betiio, para permitir o

alcatrão, isto é uma coisa inacrediüível! Quando é o próprio organismo güo,

teoricamente, tem de defender o património em Portugal que faz isto, entÍlo estanros

conversados e não precisam de dizer mais nada" não é? Em termos de patimónio

industrial por müto que eles digam, aliiás, nem industrial nem qualquer outro

património, o IPPARnão funciona

> Mas não lhe parece que deveria existir uma entidade central que coordenagse os

trabelhos de inventírio e documentaçío de testemunhos de património industriel?

Claro, claro. Eu vejo, por exemplo, o que neste momento o Serviço de Inventário do

Ministerio da CultuÍa Francês, estií a fazeg nomeadamente, a nível do patimónio

industrial: a colocar os invenüários que ralizana Internet e ao mesmo tempo a editá-los,

não sei se conhece aqueles lirninhos que editaram? Já vão €m mais de vinte, e es6o a

fazer um tabalho notável!

Os espanhóis, assumido a nível de todo o Estado Espanhol, pelo governo espanhol e

coordenado por todas as autonomias, o ano passado criaram um plano nacional paÍa a
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salvaguarda do pafiimónio industrial com o inventrário dos principais síüos e instalações

que têm de classificar e estão afazÊ-lo neste momento, estão a tabalhar. Isto para nós é

uma vergonha! E uma vergonha!

Obviamente que isso tambem deveria fazer parte da responsabitidade deles [do IPPAR].

Tambem já defendi, creio que foi num artigo publicado no Álmadan que, se se criou um

Cenfro Nacional para a Arqueologia Subaqútic4 porque não se cria um Centro

Nacional para o Património Industrial? Porque não? E um dos sectores mais ameaçados

em termos de salvaguarda, não há património... Claro que todo o paüimónio esüí

ameaçado, particularmente neste país, mas em termos do património ameaçado, o

património industrial é o que esüí mais ameaçado porque é o paüimónio rnais recente, é

o menos valorizado socialmente, é o mais desprotegido, é o menos conhecido e é o

património que estií nas zonas mais críticas, ou seja, nas zonas mais ameaçadas do

ponto de üsta da especulação imobiliríria É o patimónio que tem de ter prioridade!

Como aliás, o próprio documento publicado no Diiário das Cortes, em Espanha, no

Boletim OJicial do Estado que é assim que se chama, o dizl, Eles aperceberam-se disso,

nós não. Porquê? Porque não só para o património industial, como para todo o

património, este país não funciona Basta ver que temos a mesma situação escandalosa

de nma vez mais, jâ é a terceira ou quarta ve4 que a Lei do Patimónio não está

regulamentada! Eles deixaram, aqú há um ano e meio atás, esgotar o prazo que a

própria lei deu para sair os decretos regulamentares e tornámos a cair na mesma coisa

da lei de 1985, da primeira lei do patimónio. Esta é uma situação ímica em termos da

União Europeia, somos o único país da União Europeia que não tem lei do patimónio!

Porque a lei geral, é a lei ged, não é? Claro que isto não dá votos...
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Aliás, o sector do patimónio e dos museus sempÍe foi uma desgraça e o unico período em

que, de frcto, se fez algumaoisag feliznrente, se lançaram as basesparaterurnanovalei do

pmimóniq foi com a Raquel Henriques da Silva porque até aí os museus. . . esavam pra lá. . .

Foi sob a orientação dela que se fez o trabalho de inventiário dos 900 museus. A situação

eÍa uma caricafura porque esses museus não existian, museus em que faltava tudo.

Criou a Rede Portuguesa de Museus e viu a reacção do homem da Associação Nacional

de Municípios? Disse que a lei era Salazarista! Ouvi uma entreüsta que ele deu à TSF

furioso com a Lei dos Museus, portanto, ao exigir que os museus só sejam acreditados

se tiverem aqueles requisitos cumpridos, e porquê? Porque os obriga a gastar dinheiro,

poÍque eles queriam é fazq folclore como até agor4 não é? Queriam continuar a criar

"museus" poÍque têm uma tabuleta à porta dizem que têm museu mas não tem espólio,

não tem quadro de pessoal, não tem projecto museológico, quer dízsr, não tem nada!

Que era como eram os setecentos e tal museus que foram diagnosticados, como a lei

agora os obriga: "Se querem ter museu, têm de o mudar", o homem espumava raiva por

tudo quanto era sítio porque achava que era uma violência! Que nem no tempo do

Salazar e que a lei era SalazaÍista!

Vai-se escrevetr, seguramentg no futuro a história da museologia em Portugal e aquele

trabalho e a criação da Rede Portuguesa de Museus vão ser as melhores coisas que se

fizeram desde o 25 de Abril e desde que há museus em Portugal, poÍque pela primeira vez

obrigaram as entidades de tutela a responsabilizarem-se por aquilo... e inclusivamente o

proprio Estado, que bem precisq diga-se de passagem... porque alé agora era um

farÍobodó! Obüamente qtre isto criou requisitos indispensáveis e isso está-se a ver agora

com as autarquias a investirem e a quereÍ€m ter "verdadeiros" museus e a cumprirem os

requisitos mínimos. O trabalho que a Rede esÉ afazs é notável.
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Para o pafimónio numa maneira geral e para o património indushial em particular

precisávamos do mesmo, Dâs esta gente não funcion4 não funciona... e o património

industial está muito arneaçado. É por isso que pessoalmente e no ânrbito das

responsabilidades que tenho, vou tentar que se consiga actuar concertadamente para

intervir porque tuâ uma coisa, por exemplo, s€rs for falar com Íts câmaras a maior parte

deles estiio-se bonifando, hâs se se mobilizar acomunicação social, eles então prestam

um pouco mais de atenção. Isso tem de se fazer e tem de ser uma intervenção oÍganizÂda.

e a curso praz'o porque senão coÍremos o risco do património industrial desaparecer e, ao

fim ao cabo, da corrente que tabalha na rárea do património indushial e da arqueologia

indtrsüial ficar prejudicada porque estaria isolada e esse isolamento tem de ser quebrado.

A sifuação é múto má. Eu conheço um pouco o panorama em termos europeus e,

mesmo na Europa do Sul, não há país onde o património industial esteja tão ameaçado

e tenha sido feito tiio pouco quer pelas entidades locais, quer pelas entidades centrais,

como em Portugal. Esta situação tem de se alterar.

Claro que há aqueles bons exemplos que citei mas são exemplos que funcionam contra-

corrente e esses mesmos exemplos têm de se divulgar cadavez mais em artigos, em

reüstas, em encontros... tem de se criar uma dinâmica pópriq porque é quimérico

pensaÍ que se vai lá sem um tabalho de longo folgo, continuado, regular, de "tipo

formiguinha" a tentar chamar a atenção para o que achamos que é importante, não só

porque tabalhamos nesta iíreq mas poque de facto é!

Costumo falar de patimónio industrial junto a públicos que nos são hostis ou que nos

são indiferentes. Aqui há uns tempos tive de ir falar a uma atrdiência de engenheiros

sobre museus industriais e claro que tive de explicar um pouco a situação. A dada altura

estabeleceu-se diálogo e eles até esüavam interessados: 'Yocês conhecem o Science

Museum de Londres? E La Villette? Já ouviram falar na Ironbridge de Londres, e
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noutos museus emblemríticos dos Estados Unidos? Já repararam nurna coisa comum:

que os países mais desenvolvidos prestam sempne atenção ao património industial? Já

reflectiram porque é que os países mais avançados prestam atençÍio a estas coisas? É

porque concerteza tem importância e se nós queremos ser um país avançado

economicamente e socialmente não vos F,aúece que é altura de prestar também atenção

ao património industrial e à sua salvaguard4 aos aspectos tecnológicos ou à exploração

didáctica ou geognáfica do património industrial, à compreensão da sociedade do ponto

de vista da sua industialização e o que é que falhou. Não vêem que esta é uma

esplêndida escola porque as pessoÍts aprendem no concreto." Não foi o Lucien Febwe

que disse em 1953, jálávilo cinquenta anos, que'â melhor maneira de ensinar História

é com base nos vestígios materiais-? Porque é que não somos assim pníticos?"

Um exemplo é a Universidade do Porto que Íras suas diferentes faculdades tem

colecções científicas fabulosas que poderiam dar, todas reunidas e num projecto

fundamentado, um dos melhores museus da ciência da Europa, sem dúüda nenhuma!

Temos Coimbra Nunca mais nasce um museu... a coisa é de tal maneira que o director

se demitiu durante o govemo de Santana Lopes porque já não aguentava aquelas coisas

todas... Aquilo é uma instituiçito periclitante e que não firnciona Nós temos a melhor

colecção científica do mundo em termos de espólio, basta ver o sucesso de Meconismos

de génio, de Edgar cardoso, na EURopÁrn [2004], juntamente com o Triunfo do

Barroco [991] que foram as exposições mais üsitadas. É uma colecção rlnica poÍque

aquilo eram peças únicas encomendadas nas melhores casas por essa Egropa fora

O PÍof. Mário Silva, fundador do projecto, o homem que trabalhou com os Cuie e que

criou aquele museu foi buscar algumas pegas ao caixote do lixo! Toda a gente

desprezou aquilo, a começar pela púpria Universidade de Coimbra! Não tenho dúvidas
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em dizê-lo. A Universidade de Coimbra desprezou aqúlo, houve cenas caricatas sobre o

interesse da Universidade de Coimbra para com o laboratório pombatino!

Quando organizímos o Enconto Nacional sobre o Pafiimónio Industial, em 1986 - foi

uma coisa descentalizada, realizada em Coimbr4 Guimarães e Lisboa - em Coimbra, o

Amado Mendes organizou a sessão no,l*roratório e estava a sessão a decorrer e o Alte da

Veiga [..J que era então o Director do Museu Nacional da Ci&rcia da Universidade de

Coimbra - na assembleia éramos paÍa aí t ns 50 ou 60 e ele ia a falar já não sei do quê e a

certa altura o homerrç já não sei a que propósito tirou umas chaves do bolso - ficou toda a

gente assim a olhar para ele, foi uma cena de vergonha! Eu fiquei siderado... - vircu-se para

o público e disse: "Sabem o que é isto? Isto são as chaves do laboratório pombalirrc, mas só

eu é que entro lá sabem? Sou eu que as teúo!" Uma coisa a despropósito!

Temos um espólio fabuloso ali que ainda por cima podia ser rentabilizado porque as

pessoas pAgaln dinheiro para ver aquilo, e a Universidade de Coimbra prezou tanto

aquilo que a turica exposição da EUROPÁLIA que não foi repetida em Portugal com

catrílogo em português foi precisamente os Mecanismos de Génio, porque eles

opu§eÍam-se e desprezaram um patrocínio já garantido dos TLP que pagava a tradução

do catálogo em português e a montagem da exposição em Poúugal.

Por isso nós temos, de facto, condições para ter coisas excelentes, não há é por parte dos

responsíveis a mais pequena üsão eshatégia paÍa cuidar destas áreas. O Porto tem coisas

fabulosas, nem imaginam! Eu conheço o espólio do Porto, o espólio científico do século

XD(. Nomeadarnente da antiga Escola Indushial do Porto, que não é da Universidade do

Porto é do Instituto Técnico do Porto, espólio que está encaixotado, não sabem

rentabilizar uma coisa fabulosa Nem a cidade tem ambição para isso, porque os atrtarcas

são todos... Todos: o PS, todoq até o fulano da APU, coitado, nâo há nenhum que se

aproveite, nem nunca houve. O Porto, neste momento, não tem notáveis, os notáveis são
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todos uma desgraça: o Pinto da Costa, o Fernando Gomes, o Valentim toureiro... são

todos uma desgraça de fugir, de fugir! Eu nasci no Porto e não me revejo nesta cambada!

*
E uma coisa inacreditável, isto é uma vergoúa! As elites do Porto, onde é que elas estão?

Não têm ninguém com pensamento para projectar a cidade em termos europeus. [...]

Isto tem a ver com a questão quÍ* me colocou do património industrial, nós somos

poucos mas temos de criar uma corrente e de nos unirmos para falarmos em uníssono,

para intervirmos. [...] Quando foi a história do Aqueduto das Águas Livres, alirás, quer o

Pedro Inácio quer o Raul telefonaÍiam-me para ver se podia fazer qualquer cois4 por

aqúlo era um esc&rdalo! E ainda não esta resolüdo, paÍece que agora tuá uma nova

versão que veio no Expresso aí há 15 dias. Mas é o Aqueduto e se fazem isto ao

Aqueduto das Ágpas Livres, o que não farão ao pahimónio industrial lato sensu?'!.

Isto tem de se contariar, porque de outra forma nós vamos dar um mau exemplo.

Participo regulannente em encontros internacionais e, de facto, tenho que me reduzir à

minha insignific&rcia É uma pena porque há condições paÍa o faznr, tal como vocês

[Ecomuseu Municipal do Seixal] têm demonstrado, como o Museu do Papel tem

demonshado, como o Museu da ChapelaÍia, como a Covilhã [Museu de Lanificios da

Beira Interiod o fez. nÍüo é? Embora o galardão... Como faláuros há pouco, esses

galardões... eu tanrbém gostava de ter umo não é? Mas o que importa é traballpr

continuamente, aliás, como vocês faznm [Ecomuseu Municipal do Seixat]...

Agora daÍqn o hémio Mcheletti ao Museu da Cortiça [da Fábrica do Inglês, eur Silves]

e não se aperceber que aqúlo é so urn invólucro e que não tem conteúdq qtre não tem

quadrc de pessoal (tem só lá o Manuel Ranros e não tem mais ao ponto do

Cusódio me dizer pouco tempo depois daquilo ser inaugurado que não sabia se aquilo ia

desaparecea e de Ér peças de interesse museológico lá no meio, às intempéries... [...J
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Estou neste momento a trabalhar num projecto num pequeno museu no Algarve e deparei-

me com uma situação impressionantq sabe? A grande quantidade de maqúnaria agrícol4

maquinaria indusfrial agrícola feita nos anos 40 e 50, que é dum interesse histórico

fundamental, apercebemo-nos de uma paÍcela da realidade portuguesa que foi a

meoanizaçáo dos campos e, aotilesmo tempo, a produção nacional de maquinaria, porque

eles fizeram de fudo: tractores, debulhadoras, etc. ... e há nas cooperativas do Alentejo,

digo do Algarve porque foram as cooperativas que üsitei, armazéns cheios de máquinas

desse tipo, abandonadas, que meÍ€ciam um tratamento museoffico. Aqúlo são peças de

museu que üaduzem uma detenninada realidade do nosso país e um esforço de

mecanização da agricultura e não sei o que lhes vai aconterer. Fiquei siderado, nunça

pensei que houvesse... e não é um caso só, há vários casos, é uma pena!

De modo que há espólio que tem de se salvaguardar mas temos de se intervir nesse sentido.

Isso é uma carência que espero... Enfim, procurando recorrer às miúas poucas forças e

úilizando os organismos que existem quer do TICCIH, quer da associação [APP{1, para

começar a trabalhar organizadamente poÍque senão de facto não temos hipotese nenhrmra

Se cada um olha paÍa o seu problema, @e o resolver mas não o muito que tÉ por fazer e

que tem de ser feito e sob este ponto de vista eu sou optimista Soupessimista em rela@ ao

diagnóstico, rnas sou optimista em relaSo {uilo que é possível fazÊr.

O país está em crise, está em crise mas nomeadamente do ponto de vista do poder local,

muitas das carência Msicas das populações já estão asseguradas, as autarquias começam

a olhar para os aspectos da culfura, bem vejo, um pouco por toda a parte, mais verbas a

senem investidas nestas áÍeas, até porque há esse grande trunfo que é poder Írecorrer a

fundos comunitários e por isso podem-se fazer coisas.

c)off



I Em termos disciplinares e das investigações epticadas à museologie dos

fenómenos industriais quais echa que sflo, ou devam ser, ts principais óreas no

plano académico e universitário?

Essa é outra grande questão sem dúvida nenhuma porque por um lado, os estudos

museológicos, digamo, *Jiil, em Portugal nasceram fue pouco tempo e estão ntrma fase

embrionária. Nasceram nalguns casos numa perspectiva de aproveitamento financeiro

do tema e não, muitas vezes, com os reqüsitos indispensáveis para poderem criar

"escolas" nesta área, ou sej4 falo concretamente em relação às universidades privadas e

outas escolas privadas que esülo por aí e que também dão fonrração em museologia

Há as escolas mais inacreditáveis que dão formação em museologra ou formação com

cadeiras de museologia, ou seja, não dão formação em termos d" gr",l mas incorporam

a vertente da formação nessa área. Há cursos com fundos comunitários que também

contemplam a írea da museologiq ao fim ao cabo dado por pessoas que realmente são

curiosos que ouviram falar ou que compÍaÍam um livrito e têm uma ou duas coisas para

falar sobre o tema De modo que eu acho que os esfudos museológicos em Portugal

Írasceram tarde e nasceram mal. Claro que vamos sempre a tempo de conigir e também

acredito que, enfim, o tempo também tende a "sepaÍar o trigo do joio,, e também se

venham a fazet coisas interessantes.

Acho que o sector ainda é embrionfuio. Claro que neste tempo já começamos a ter

alguma formação superior quer em doutoramentos, queÍ em mestrados que já começam

a ser alguns, nÍlo digo muitos, mas alguns e isso é bom e é bom que continuem também

na área do património industial.

r Mas em úemos do estudo do património industrial propriamenúe,..
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Em termos do estudo, em termos teóricos? Aí há múto que fazer ainda Mas aí também

digo uma coisq só os anglo-sanónicos e os norte-americanos estão mais avançados, se

bem que em França estêÍo também um pouco mais avançados.

Mas aí de facto o que tem vindo a ser feito quer em termos de conservação de

património industrial, em termos das exigências, aqúlo que se coloca em temros da

conservação das peças industriais, a interpretação da peça, todo o acompanharnento que

a peça tem de ter, isso estlí ainda, em grande medida por fazer, pode-se mesmo dizer

que ainda não começamos e, claro, aí os museus têm de ter de dar uma resposta com

base no seu próprio habalho, não podemos esperar que sejam as universidades que o

venham afazsr. Vai ser uma espécie de trabalhos aplicados e depois tentar teorizar um

pouco com base nas experiências que se venham a faze4 esfudos de caso, casos

concretos que se venham a fazer e depois teorizar e sistematizar essa informação. O

mesmo para os problemas que se levantarn ao nível da actividade corrente dos museus

industiais, da sua gestiÍo, da incorporação de peças, da organização de colecções, do

tratamento informático desses dados.

Por exemplo, a Covilhã [Museu de Lanificios da Beira Interior] fez um tabalho

magnífico desse ponto de vista oom a digitâlização das amostras dos tecidos e, peÍrso

que ainda não o fizeram, mas tencionam vir a colocá-lo na Internet e a disponibiliá-lo à

investigação. É um trabalho notável. Também o tabalho realizado pelo Museu de

Cerâmica de Sacavém com aÍi amosfras, os azulejos e tudo isso está digitalizado.

É esse o caminho que temos de trilhar agora há toda uma série de questões relacionadas

oom a museologia industrial, se é que o podemos chamar assim, ou com a museografia

indusfrial, que estão por fazer quer do ponto de üsta prático, quer do ponto de vista

teórico e temos que ir avançado e isso tem de passaÍ por um corpus de conhecimento

que tem de ser traduzido em publicações, em artigos...
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Esta área do património industrial e da museologia tem de ter uma revista científica que

possa recolher esses tabalhos, a diwlgá-los, a dar os primeiros passos... As actas de

encontros também podem servir para isso, até enconftos específicos que se façam. É

esse o caminho que temos de fazer e, sob esse ponto de vista, estamos múto, muito

atrasados. Não somas só nós, mas isso também não nos compeÍrsq náo é? E temos de

facto de avançaÍ na teorização e na sistematização desses esfudos.

I Não lhe parece que em termos de investigaçáio de património industrial

habitualnente a formação desses investigadores é história, mas o paúrimónio

industrial apela à interdisciplinaridade...

Exactanrente. Sob esse ponto de vista felizmente consegui uma coisa, ou melhor, eu não

consegui foi uma herança, provavelmente a única boa herança quando voltei ao Museu da

Inúishia Têxtil, é que na equipa de trabalho tenho um engenheiro têxtil, para além de

tennos tnês antigos openários têxteis, um dos quais tabalhou mais de 60 anos naprofissão

(temos, portanto, o problema da reforma e da passagem do testemunho). Mas temos um

engeúeiro têxtil, que é um rapaz de trinta e tal anos que também tabalhou em várias

empÍe§a§ êxêis e depois por razões de saúde teve de sair, mas coúece bem a indrúsüia

têxtil, tem formação na áreq tirou a $ra formação na Universidade do Mintro, o que é

fundamental para habalharmos de fonna interdisciplinar, porque tudo aquilo que te,m a

ver com a parte da tecnologia ele quando não sabe, investiga Ternos encontrado resposta

para fudo ou pelo menos, se não a temos, há a possibilidade de ele a pnocuÍar, e ele vai lá

Claro que teoricamente, dizemos muitas vezes isso que património indusüial é por

excelência interrdisciplinar... E é interdisciplinar mas é dificit faz&lo nomeadamente com

os parceiros da tecnologi4 porque sociólogos, antropólogos... ainda podemos ir buscar,

agora os engenlreiros, os técnicos, isso é que é diffcil. Mas é importante traduzir na prática

essa acção de interdisciplinaridade que é dificil de faznr. Por exemplo, os homens dos
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moinhos frz'eram isso, a TIMS [The International Molinotogical Society], 166 l{ rrns

engerúeiros que deram um salto qualitativo no tatamento da molinologra, o que é uma

mais-valia.

Mas de facto em termos teóricos a museologia indushial esüí por nascer, temos de nos

esforçar para "tabalhar nessa iírea nessa perspectiva e começar a ter encontros

específicos, seminários, workshops, pâüâ primeiro nos apercebeÍrnos dos problemas e

depois de abordar os problemas, tentar encontrar vias para a sua solução e, acima de

fudo, o que eu acho que é importante é começar a criar um corpus de conhecimento sobre

esta área, aproveitar as experiências e os eshrdos que venham a ser feitos.

E por isso que acho que a nível do património industrial é preciso publicar, e isso foi

uma coisa que se pensou ainda no tempo da organização da exposição da Central Tejo.

Não se conhece, mas a revista da APAI nasceu nessa alttra" a revista da APAI nasceu

num almoço que eu, o porge] Custódio e o Amado Mendes fizemos em Coimbra,

quando fizemos uma das reuniões parcelares para organizar o Enconfio Nacional sobre

o Património Industrial, em 1986. Fizemos uma reunião na Faculdade de Letras, para

pÍeparar a sessão de Coimbra e fomos almoçar e o Custódio lembrou-se: "Porque é que

não lançamos ulna revisüa sobre arqueologia industrial que não temos?" e o Amado

Mendes foi enttrsiasta e eu tambérn, e nesse mesmo almoço nasceu o título Árqueolosa

& Indústria, foi o Custódio que teve a ideia Ficou-se com essa ideia, vai-se lançar a

reüsta (era uma revista, na altura" da AAIRL, dado que ainda não havia APAI) e o

Custó<lio disse logo: "Eu faço um artigo, o Amado Mendes tarnbém...., o Custódio

avançou com a ideia, avançou com o tífulo e muito bem. Essa revista ficou em ágrras de

bacalhau como, aliás, as "tt" coisas que o Custódio prometia e nunca se fizeram. Como,

enfim, é uma característica que ainda não perdeu.
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Depois sai [da APAI], lancei aÁrqueologia Industrial,depois a revista esteve suspensa,

e esses problemas todos. Entretanto eles a nível da APAI lançaram finalmente a reüsta

que o Custódio ünha pensado - que depois só teve dois números - mas aquele dtuto foi

o Custódio que pensou em 85, em Coimbra, o que também contibü um pouco para

fazer ahistória desta iárea.

Mas, lá esüár, é importante publicar mais porque isto não só entusiasma as outras pessoas

também a trabalhar, como é todo um conjunto de conhecimentos que começa a ser

sistematizado e esse corpus de conhecimento é fundamental para avançannos, porque

não se dão passos em frente se não houver... é o mesmo que os catálogos de

exposições, é o que fica daquela experiência e depois no póximo posso âzer melhor,

não é? TamHm nesta fuea temos de preencher esta lacuna.

A investigação é fundamental e, desse ponto de üsta" para mim, os canadianos em

particular são os que têm dado um maior contibuto a nível da investigação específica

dos problemas que se colocam à museologia indusrial. Os canadianos em temros da

conservação dos objectos em si através daquete farnoso instituto lGetg Conservation

Institutel que é fabuloso, já para não falar nos museus deles que, para mino, são os

melhores mu§eus do mundo. Os museus industriais detes são exemplares, tabalharr

muito bem e têm produzido alguma coisq mas não muita também. Os americanos

também têm algruna coisa interessante.

Temos de fazer o balanço das exposições que a gente faz e tem de se fazer crítica de

exposições, que se satdar os aspectos positivos e os aspectos negaüvos, e isto porque

tem de se encarar a crítica paÍa o conhecimento cientÍfico pÍogedir e nós próprios

devemos fazer os primeiros afaz,er a crítica do nosso nabalho. t...1 Muitas vezes é por

ignorância que as pessoas não fazem melhor, por não conhecer melhor, por não

conhecer outas realidades.
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E como aqú, o que hrí em Portugal é sempre o melhor do mundo. Uma vez ouvi dizer a

um fulano que eÍa ministro que veio inaugurar aqui o famoso Museu dos Transportes [e

Comunicações] da Alfândega que não há museu nenhum, em Portugal há quase 20 anos

que há é o projecto de musetq mas verdadeiramente não há museu neúum, aqúlo é um

espaço".,oulfural onde fazem apresentação de automóveis, às vezes tambem fazem

exposições sobre transportes mas a percentagem é para ai 5o/o, mas é raro. Serve para

tudo desde feiras de antiguidades, aqúlo dâparatudo! Agora a imprensa aqui no porto

chama-lhe c,adavez mais "alffindega velha" e, de facto, não há museu nenhum... Mas

aqú há uns tempos frzpram lá uma exposição que, de facto, tinha a ver com transportes

e veio cá o minisho inaugurar e,naverntssage, o ministro entusiasmado disse: "...

porque nós corremos o perigo de termos aqú um dos melhores museus de üansportes

do mundo!" Do mundo, logo! Não há espírito crítico e eles estavam satisfeitos com

aquela meia dúzia de coisas que viram. Onde é que estií a estrutura do museu? Onde

está o pessoal do museu? Não são equipas permanentes, aqúlo é tudo complicado, é

pior que uma FNAC aqúlo, aquilo o pessoal muda que é uma coisa impressionante, não

tem estabilidade nenhuma E assim não se vai lá.

Tem de se investigar, tem de se produzir, tem de se criar o corpus de conhecimento em

termos de investigação, sobre os mais variados aspectos, o problema das reservas... há

"n" coisas que têm de se fazs. Uma das maneiras de se faznt ejá pensei fazer isso

agora quando o Museu da lndústria Têxtil for relançado, é faznr pequenos workshops

virados paÍa um público específico que trabalhe nesta área, com pouca gente para que

seja produtivo e eficaz e sobre problemas específicos mas concretog convidando dois

ou três estrangeiros que tenharn um bom trabalho nesta área e nós tentamos expremêlos

ao mârimo, aproveitando a sua experiência e discutirmos os pÍoblenus, e para

tentarmos avançar um bocadinho e depois traduzir essa experiência por escrito.

i(:iÊ
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Nesta rárea se não se põe a mão nas coisas que há panfaznr... Mas tem de se caminhar

para lá senão é frustrante mesmo para quem trabalha, poÍque não vemos as coisas a

avançar... temos de fazq um esforço para isso e tabalhar organizadamente e com

estratégia para de facto fazer progredir esta área em Portugal.

r Qüal tem sido, ou deva ser, o papel do TICCTH no desenvolvimento do

inventário, esfudo e salvaguarda de património indusúrial em poúugal?

O TICCIH tem muitos problemas, sempre teve e vai continuar a ter muitos problemas,

de qualquer maneira estão-se a dar alguns pÍlssos positivos. Gostaria primeiro de falar

no TICCIH General.

Para o ano, em Itália, no grande encontro, vai-se colocar urn problema: o Busebi]

Casanelles não pode continuar a dirigir porque estatutariamente só podem ser dois

mandatos, ele acaba agora o segundo mandato mas vai conünuar no Board de qualquer

maneir4 esperemos que isso não tragaproblemas, porque é que eu digo isto? O TICCIH

nasceu em Ironbridge e durante muitos anos viveu em honbridge, Ironbridge era a infra-

esEutura que permitia a manutenção do secretariado do TICCIH só que oom a

[Margaxet] Thatcher a equipa foi conida dali e isso na altura foi um grande rombo para

o TICCIH, QUe já funciona com muitas dificuldades. Apesar de ser rlm organismo

internacional, trão tem nenhuma outra fonte de financiasrento que não sejam as

quotizações e algtrns protocolos que faz com a UNESCO e, nessa altur4 deixou de ter

um poiso onde pudesse desenvolver as suas actiüdades com uma certa regularidade.

Ora essa sifuação resolveu-se favoravelmente quando, aqú há meia drizia de anos atrás,

os catalães [...] propuseram Terrassa para sede do TICCIH t...]. O TICCIH aceitort

ainda mais na situação em que estava - tinha sido corrido de honbridge - e o boletim

comoçou a sair regularmente (por incrível que pareça sai mesrro regularmentg o que

{ á,.
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não é mau de todo!), algumas iniciativas têm sido feitas e o TICCIH começou a ter uma

certa capacidade de intervenção.

Isto resolveu uma parte do problema e a outra parte do problema é a renovação intema

do TICCIH, que é o que se esüí agora a tentar fazsr. Estamos a criar um portal na

trnternet que seja um instrumento para dinamizar o TICCIH onde todos os países possam

lá estar e se possa ir buscar informação útil. E algo em que estamos a trabalhar, o portal

já foi renovado, tem um novo layouÍ mas ainda esüí numa fase experimental e aqúlo é

muito arnbicioso porque de facto quando estiver a trabalhar pode-se ir buscar quase tudo

ao TICCIH e também é financiado pela Cataluúa que paga o alojamento e toda a

manutenção do site, o que é importante. Esperamos que em Iüília, com a saída de

Casanelles de presidente não haja problemas de relacionamento.

Por outro lado, o TICCIH fez um documento que tentou o resolver o problema que

havia em viários países, enfie os quais Portugal, criando uma espécie de requisitos -
como fez o IPM com os museus - paÍa reconhecer as associações de património

industial. De modo que se as associações qúserem ser consideradas como associação

de um país que trabalha com o TICCIH têm de preencher os requisitos exigidos.

Neste momento, a APPI conseguiu ser a interlocutora do TICCIH, eu não tive

interferência nisso poque isto foi um trabalho feito por uma comissâo da qual, embora

seja Member of the Board, não frz parte, que canalizou para vários países com

problemas como Portugal, que tinha duas associações (embora o trabalho nos tenba sido

facilitado agora que a APAI praticamente desapareceu) e a APPI passa a ser a entidade

que, em Portugal, trabalha com o TICCIH. A quotização passa a ser paga através da

APPI e o sócio passa a ser simultaneamente a ser sócio da AppI e do TICCIH t...1.

O MuseudalndlisüiaTâdil de FaÍnalicão vai relançao p,rotooolo quetemcün aAppIe oom

o TICCtr{, o que nos permite apublicação da revista e do boletim duas vezes por ano t...].
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êntar dar corpo a uma corÍente que progÍessivamente comece a desenvolver esta áÍ€a de

uma forma organizad4 sistemática e conqústando projecção a nível das entidades

oficiais, a nível das autarqüas, a nível da opinião pública e, nomeadamentg a nível da

investigaçÍio quer captando jovens [...] quer aüavés do apoio do TICCIH.

O TICCIH pode dar apoio à investigação a nível cental, por exemplo, com a criryão

das secções. Estilo a ser criadas secções com frrncionamento regular, por exemplo a das

minas iâ fez dois encontos, a do têxtil já fez um encontro vai fazer o próximo paÍa o

ano em ltiúiU e esses encontros como se desenvolvem a um nível temático têm vindo de

facto a desenvolver algum trabalho interessante.

O TICCIH pode prestar informação sistematizada, proporcionar o contacto com outros

países membros sobre determinado assunto.

Acho que a nível da investigação, esta vai surgiÍ se conseguirmos captar outas pessoas,

desenvolver esta iírea paulatinamente... aliás, como se pretende também nas outras

áreas, não é? É uma iárea que recebe correntes de muitos sítios e por isso é qu, apesar

de reconhecer que o património indushial estrí múto ameaçado e que temos poucos

mtr§ens indushiais, sou optimista porque sei que há muito trabatho pn tazar e se, de

facto, se conseguir com algum entusiasmo e com atguma disponibilidade, fazer algrrmas

coisas (e é possível fazê-lo!), podemos ter, pelo menos, resultados a médio pÍam.
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Entrevistr realizada à Dra. Elisa Pinheiro'

Dircctora do Museu de LaniÍícios da Universidade da Beire Interior

Covilhã, 19 de Maio de 2ü)5

Tratou-se de uma entrevista semidirigida" dado que tendo elaborado previamente um

guião, a entrevistada reportou-se às temáticas propostas referindo as $ras experiências

no ânrbito do invenüário de patimónio industrial, e a aspectos de organizaçío e

progamação do Museu dos Lanificios da Coülhã

A entneüsta decorreu no Núcleo Real Fábrica Veiga, do Museu dos lamificios da uBI, na

Covilhã, eteve aduração de cercade umahora

r Em que medida é que o lwantamento de testemunhos industriais realizadw pela

COAI tendo em vista a organização da exposição na Central Tejq em f98í infuênciou

(ou não) o dcsenvolvimento de projectos semelhantes no âmbito do lwenúemenúo e

docrrmentaçío de testemunhos industriais nesta rcgião e, mais concnetrmonter qual a

sua contribui$o pare a instalação do Museu de Lanificioc da Covilhã?

Eu gostava de lhe dizer que so indirectamente tive contacto com o trabalho da COAI

afavés do Dr. Jorge C\rstódio. O Dr. Jorge C\rstódio foi uma peça múto importante para a

cÍiação do Nucleo da Real Fábrica de Panos aqú poÍque ein Dezrmbro dÊ 1986,

constittriu-se um protocolo entr a Universidade da Beira Interior (uBD e a, ainda AAIRL.

O Dr. Jorge Custódio, a Dra- Luísa Santos e a Dra Isabel tkbeiÍo] e eu éramos me,mbrcs

da associação e intenriemos ao nível da con*ituição desse protocolo. Portanto, a

universidade participou no levantamento da COAI, fui eu que acompanhei qu€m andou

aqui a fuzr,r adocumentação fotográfica- que foi a hene Btrarque que veio aqú e mostnei-

lhe a Covilhã. Sei que esse tabalho senriu puafazsr um levantanrento de fotografias, etc.,
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mas como o tabalho decorreu em Lisboa e eu estrava aqui, não acomparúei directamente o

restrltado a não ser depois na fase final. Mas beneficiámos poÍque as pessoas que estavam lá

üeraur para aqui e deram início à intervenção aqú na Real Frábrica de Panos.

r Mas a nível local jó existia uma associação de defesa do património?

Ah sim, sim. De resto foi por isso que vieram. Eu era presidente da Associação de

Estudo e Defesa de Património da Covilhã, fui a fundadora e a sócia n.o l.

» Fundou a associação após o 25 de Abril?

Sim, sim imediatamente a seguir, acho que até foi em Setembro ou Outubro.

Fundei essa associação sempre dizendo que se únha de priúlegiar o património

indushial. Ainda antes da AAIRL, nós já tínhamos aqui feito vrárias exposições sobre

património industrial referindo a sua importância já tínhamos feito levantamentos

documentais, fotogúficos, etc., etc. Depois é que estabelecemos contactos - alguns de

ordem pessoal, dado que tínhanros sido colegas de trniversidade e, portanto, isso foi

tanrbém um factor positivo - mas tínhamos já feito um percurso.

A partir de 74, com a explosão das associações dá-se naturalmente o enfoque ao

património industrial, mas foi múto desligado da AAIRL que fizemos esse

levantamento. lrmbro-me que quando soube que havia uma [associaçlol em Lisboa,

até lhes pedi se tinham algumas fichas para nós podermos trabalhar nesse sentido e eles

responderam-me que não tinham... Estávamos todos nessa fase inicial!

Estabelecemos nessa fase inicial esses primeiros contactos, não é? E, no fundo, foi esta

primeira associação que, chaÍrando a atenção paÍa a importância do panimónio indusfial,

sensibilizou tanrbém a universidade paÍa o seu póprio patimónio industial.

lúas howe também um outro aspecto importante que penso que motivou, sobrefudo na

altura, o poder da universidade, o poder dirigente, o Sr. Reitor na altura era o Prof, Passos

Morgado que nem foi o que üu da COAI, mas foi exactamente urna exposição sobre
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patimónio indusüiat feita na áÍea da indúshia papeleira que a Dra Lúsa Santos lide,rou...

seria em Paços de FerÍeiÍa? Não sei bem. E ele pensou: "É isüo que é importante nós

termos aqü!" Porque gostou muito dessa exposição. Portanto, ele não viu a [exposição]

da COAI, mas foi essÍr que viu e que o motivou a convidar a AAIRL, de,pois de nós na

altura termos dito que era importante, etc., etc., e foi assim que começou aqú.

O habalho que foi desenvolvido no âmbito do papel e que levou a essa exposição foi

múto, muito importante para que a universidade achasse que também era importante

fazer aqui na universidade esse tipo de habalho.

r Em que medida a existência de testemunhos arqueológicos in situ e a instalaçâo

da IIBI nos esprços da entiga Real X'íbrica de Panos condicionrrrm o pnoiecto

museológico?

Os achados arqueológicos foram levantados logo em 75 ou76.

r Foram echados ocasionais ou havia iá intenção...?

Não, não, foram no âurbito da obra. Ia-se ali construir a biblioteca, estava-se na segunda

fase da instalação do então Instituto Politécnico e quando se inicia a obra, o projecto

está a ser executado e não se preüa que estavam lá as estnrturas arqueológicas e quando

começaram a surgir as primeiras pedras aparelhadas, então parou-se aobra

Na alüra teve un papel múto importarúe um representante - na altua era o IPPC e não

tinham propriamente delegações, Íras sim representantes a nível disüital - que era o Dr.

Salvado, na altura Director do Museu de Castelo Branco e que veio imediatamente cáver o

que se esüava a pôr a descoberto. Depois ele chamou a Dra- Natália Correia Guedes que

veio cá e ela disse que isto era único e, imediatamente, a partir daí começa-se atrabalhar no

prccesso de classificação que era múto incipiente poÍque apaÍec€rarn poços cilíndricos

(nâo se sabia propriamente o que eram) e, aliás, os estudos que se fizeram na altura

induziram a erÍo poque estavam reportados àprimeira manufactura que era ado Conde da
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Ericeira. Pensava-se - como aquilo estava lá por baixo - que pÍimeiÍo tinha sido a

manufactura do Conde da Ericeira e que, por cim4 estava a do lúarqús de Pombal e não

er4 uÍna é de um lado e a outra de ouho, isso depois já decorreu de trabalhos nossos. Mas

isso levou à classificação daârcaque aparcce classificada em 1986.

Ora bern, a área estava classificada e a universidade não sabia muito bem o que fazer

com aquilo. Estava ali um grande buraco, tudo mal feito e queriam fazer ali um

arranjinho, um bonitinho para que aquilo fosse visitado e foi nesse âmbito (foi entre o

início de 86 e finais de 86) que [a UBI] pediu apoio ao IPPAR e imaginou que o IPPAR

iria fazer ali uma intervenção de conservação e restauro, offi o IPPAR disse que não

senhor, eles que fizessem o projecto que o IPPAR depois iria fiscalizar a obra-

Nesse sentido [o Reitor] começou a pensar que tinha de pedir apoio. Vai lá acima ao

Norte - a Aveiro, cálculo eu mas não sei - e quando veio disse: "AlL temos de contactar

aí umas pessoas com quem tive contacto, porque são capazes de nos dar aqui atrrcio."

Pronto, e achiámos muito bem. Na altura tinha sido o habalho no âmbito do papel e

começámos de facto depois aqú.

Eu já estava a trabalhar com a AAIRL na altura, porÍ1ue emam processos idênticos de

levantamento de @imónio indusüial Estava aqú a desenvolvê-los e estava a ter contacto

com eles [os elementos da AAIRL] poÍque tínhanos sido colegas de'curso, eúc. e, portamo,'

tornou-se muito trcil pediÍ-lls apoio e assinou-se o protocolo effie a UBl e a, aind4 AAIRL.

Passados uÍrsi meses a AAIRL transforrrou-se em APAI e eu era a representante na

Região Centro da APAI nessa primeira fase e tinha sido conüdada pela universidade

para apoiar aqui, uma vez que a APAI estava em Lisboa e, portanto, era o elemento de

ligação. Eu era ao mesmo tempo representante da universidade e a representante da

APAI poÍque eles não podiam viÍ cá mútas vezes, não é? E foi assim que fiquei dcsde

essa altura aqui a liderar o pÍiocesso.
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Ora, como disse com a COAI de facto eu só beneficiei indirectamente.

r Ifá pouco referiu a intenençío da Dra. Natália Corneia Guedes, foi de facto uma

Íigura importante neste processo?

Ah, claro! Foi a primeira pessoa a chamar a atenção da universidade (na altura era o

Instituto Politécnico da Covilhã) para a importância das 
".t 

ot** que tinharn sido

postas a descoberto.

r A aúitude do IPPAR em relação ao património industrial vai dependendo um

pouco da sensibilidade...

Dos dirigentes, claro. Avança ou recua em função dos gostos, das apetências, das

especializações... Enfuru se calhar, das pressões, muitas vezes é isso também. Mas

espero que haja uma mudança e que as coisas possam correr melhor, era bom para o

patimónio industial [...].

Quando aparecem umas estnrturas arqueológicas e é preciso pôr de lado um projecto,

claro que é complicado, não é? E muito caro, atrasa múto as obras, etc., mas haüa

elementos [da UBI] que diziam que as obras tinham de parar e que 'hhamos de

reformular isto. Isto inviabilizou na altura... teve custos e foi múto dificil porqu€

inviabilizou a dimensão da biblioteca porque era a biblioteca geral da UBI que tevç de

ficar confinada a urna só parte e que perdeu toda uma tírea porque ali já não se pode

fazer mais nada. Isto trouxe de facto custos, poÍque só há três anos a rmiversidade

consEuiu uma nova biblioteca à conta desta árca arqueológica, portanto, compreende

que não foi uma coisa fácil, não é? Mas havia na comissão instaladora - creio que era

constituída por cinco pessoas - pessoas com sensibilidade que chamaram as pessoas

indicadas e que lutaram paÍa que se não fizesse ali nenhum atropelo e conseguiu-se de

facto preservar face, naturalmente, aos interesses dos empreiteiros... estava tudo em

obras! Jáviu foram custos muito elevados! Mas conseguiu-se.

C)(LI



Penso que, de facto, temos de vir atás e ver esses aspectos para se perceber como se

consegue dar consequência aos projectos. É um conjunto de circunstáncias que foram

facilitadoras, naturalmente.

r Realizou-se um inventário e documentação do sítio? Qual a metodologia

utilizada? 
;

Foram feitos dois relatórios da intervenção arqueológica que foram entregues no IPPC.

r Na altura, a intervenção arqueológica foi feita por quem?

Pela APAI. Foi a APAI que fez a intervenção arqueológica e eu fui uma mera relatora e

quem pediu a autonz.ação da intervenção foi o Jorge Custódio, portanto foi ele o

coordenador. Ele já estava a faz,er [habalhos arqueológicos] creio que no Seixal e na

MariÍúa Grande e, portanto, foi ele mesmo que coordenou essa intervenção

arqueológica Tínhamos também a nível local um arquólogo que colabonou e os

relatórios foram entrregues ao IPPC na altura porque não havia IPA.

r Segundo iulgo saber, durante a investigação para a instahção do museu

efectuou-se uma análise de realidedes frrncionais tecnologicamenúe compardveis o

que pemitiu proceder à reconstituiçlo de equipementos industriais. Pode faler um

pouso sobre o trebalho realizado neste âmbito? {

Utilizámos múto e fundamentalmente a Encyclopedie ou Dictionnaire Raisonné des

Sciences, des Árts et des Metier e as descrições do Lús Fernando Canralho Dias, que

são documentos publicados sobre os laniffcios.

A mim competiu fazer esse estudo dos documentos do Luís Fernando Carvalho Dias

que estava aqui e acompanhar aqui a obra A Luísa Santos, o Jorge Custódio e a Isabel

RibeiÍo fizeram um levantamento no Arquivo Histórico do Ministério das Obúas

Públicas (AHMOP) e tinha-se reconido na altura ao Arqúvo Histórico Militar, em
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Santa Apolónia Foi a Isabel que fez esse levantamento e depois dividimos os arqúvos

por todos. E, com base das informações que fossem aparccendo, mas haüa pouco... No

início estávamos confiantes que aparecesse informação sobre o que estava aqui,

sobrefudo que aparecesse a planta Mas não se encontrou praticamente nada! E, à conta

disso, o que se encontrou aqú foi uma planta da F'ábrica das Sedas de Lisboa que o

Jorge Custódio levou para lá.

O que nos valeu foi de facto toda a documentação publicada de Luís Fernando Carvalho

Dias, que nos serviu de referência. Alguma dela estava publicada e fomos encontrar

alguma dela no AHMOP, mas }uâ múta mais que não conseguimos saber onde é que ele

a foi buscar porque foi nos anos 40 e 50 e Lús Fernando Carvalho Dias era um erudito,

era um Licenciado em Direito e não sei se foi biblioteciário na Biblioteca Nacional e

entrava nos arquivos, nas bibliotecas... Há muita documentação que ele publicou e que

nunca referenciorl portanto, é uma obra notável com mais de 5000 docuurentos e eu

tenho encontado muita documentação, mas há outra que gostaria de encontrar mas que

não encontro. Agorq depois de ele ter morrido, a família veio entregar ao Arquivo

Municipal uma série de documentos que estavam perdidos, o que foi óptimo mas eram

sobretudo aquilo que eles deram valor, eram bulas...

.l

r l)ocumenteção mais antiga...

Documentação medieval, Effi feliznente essa veio. A outra" se calhar, acharam que não

tinha valor... Ainda não chegou.

O Luís Femando Carvalho Dias não estava cá, eruoriginrário da Covilhã mas depois, na

alturq a Federação Nacional dos Industiais dos Lanificios deu-lhe a missão de fazrr a

história da indústria Ele publicou de facto múta coisq mas era naquela altura em que

não se dizia as fontes que era para os outros lá não irenU perc.ebe? Mas foi útil, muito
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útil. Com base nesta documentação reconheceram-se as estnrturas arqueológicas e, oom

base nisso, fez-se a musealização, os relatórios, etc., e a reconsüfuição.

Com base nisso e na Encyclopedie, que nos valeu termos aqú na universidade una

edição fac-similada e, portanto, foi possível fazer a partir dela as reproduções

fotogrráficas que enconha lá em cima a servir de cenário à musealização.

r E de nesto, nos vossos materiais úambém...

Pois, exactamente. É isso.

Estão sempre a vir pessoas trazer mais um documento, nisso temos tido sorte. Há urn

acontecimento e depois trazem mais um ou dois.

> No início da criação do Museu dos LaniÍícios, como é que se constituiu o acervo?

Eu queria de facto fazer referência à COAI nesse aspecto. O acervo resultou dos

achados da intervenção arqueológicq de três peças e mais umas pequenÍs que estão cá

provenientes da COAI em depósito e que vieram através do IPPC que nos depositou

aqui e que esülo lá identiÍicadas [na exposição permanente do núcleo da Real Fábrica de

Panos] e que vieram da Tinturaria Camboumacl. Foi o Dr. Jorge Custódio que liderou

esse pnocesso lá no IPPC porque ele já estava lá nessa altura, era técnico zuperior do

IPPC e, portanto, conseguiu agtlizÂÍ o protocolo de cedência de depósito das peças da

Tinturaria Cambournac para a Coültrã" poque era ao nível datinturaria

Há bocado esqueci-me de lhe dizer que não tendo uma ligação diÍecta, indirectamente

beneficiámos exactamente dessas peças aqui.

Pensámos ainda que iríamos ampliar [o depósito de objectos provenientes do espólio da

COAII e havia de facto um comprometimento, na altura do Dr. Fenrando Real quando

estava no IPPAR, qre algumas peças desse acervo [da exposição Um moúo a descobrb,

I Tendo em vista a Í€alização da exposição Um mundo o descobrír, um mundo a defender, a COAI
efectuou o levantamento e recolha de objectos na Fábrica de Tinturaria Camboumac, e,m BarcarcmÀ
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um munda a deíended tambem podiam vir para aqú, mas depois paÍece que o Porto

rcquisitou-as prafazr,r uma exposição e ficaram por lá perdidas, não sei muito bem como.

r Terá sido a exposição Os empresários e o.s suas realizações?

Exactamente. Foram e ficaram lá e nós tínhamos o comprometimento, até tÍnharnos uma

carta escrita pelo Dr. Femando Real ao Reitor da UBI - já foi ha bastante b*po, terá sido

em92 - adizrr que estiívamos aqui a reconstituir a Fábrica do Rato e, 1rcrtanto, havia um

grande tear e mais umas peças que ele gostaria que viessem para aqú, mas depois o Dr.

Jorge Custódio levou-as lá para cima para essa exposição sobre os empresiírios [realizada

na E)(PONO& em Outubro de l92l e depois ficaram lá e acho que até sem depósito, sem

as coisas ficarem muito claras, mas isso foi um pÍocesso que não acompanhei.

Por isso é que lhe perguntei como é que esüava lá o espolio [da exposiçáo Um mundo a

descobrir, um mundo a defenderl porque este que temos aqui em depósito estrâ

perfeitamente identificado, temos as fichas, temos o protocolo, trras do resto de facto

não faço ideia [...].

> Mas para além das peças provenientes da COAI?

Temos as que resultararn da intervenção arqueológicq não é? E urna meia dúzia que

foranr adquiridas em Antiqurârios. , .

r Nessa fase inicial não houve doações?

Não houve. Depois passou a haver doações, mas no início não. Foram aquisições, foi da

intervenção arqueológica e foram de facto esses objectos que vieram da reserva da

COAI, que erarn da Tinturaria Cambournac

I Quais os criúérios de selecção de objectos a adquirir para inúegrar no aceno do

museu?
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Foram aqúsições simÍrles. Foram aquelas tinas de cobre e foi uma caneleira. Não foi

nada de significativo nem em preço... Ah" foi um dos teares. Andei aqú à procura

porque fazia muita falta à exposição. Os teares foram destruídos no âmbito das leis do

Condicionamento Industrial e aquele tear estava lá guardado em casa de um senhor e

depois eu soube e fui 1á bater-lhe à porta'er "Sim seúora, leve." Aquele tear custou-nos

dez contos na altura.

Foram coisas menores e pouco significativas.

r Reportando-nos ao inventário de património industrial da Covilhi, foi

desenvolvido em simultâneo com o projecto museológico?

Foi desenvolüdo em simultâneo. Quer dizrlr, quando foi feita a musealização foi feito

apenas um gurão e portanto não havia inventiírio. Depois, o invenüârio começámos nós

aqui a organiá-lo, comegímos em 87... Fizemos tabalho de campo para chegarmos à

Real Fábrica de Panos e tarnbém utilizámos uma metodologia: fizemos tabalho de

campo, primeiro em toda a área da Serra da Estrela para sabermos o que existiq etc.,

etc., e depois a seguir procedemos à musealizaçáo e depois ficou todo o inventário [dos

objectos] por fazer e portanto já foi feito aqui o inventário e depois começaram a strgir

muitas doações, o museu estava aberto etc., e começou a surgil o movimento. Nós aÍé

hoje praticamente não comprános, comprámos pouca coisa.

> Nesse inventlrio de património industrial da Covilhã já identifictvlm e Reel

Fóbrica Veiga?

Sim, lá em cima uma primeira actiüdade importante foi uma exposição de As Fábricas

de José Mendes Yeiga e publicámos esse trabalho, quer dizer, publicámos pouco depois

ntrns cadernos. A universidade criou o Centro de Estudos e Protecção do Património

(CEPP) e nesse âmbito a vertente da arqueologia industial e do património indushial

ficou forte e depois publicámos esse caderno. Foi o primeiro trabalho de fôlego que
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fizemos aqú foi essa exposição que foi aqú desenvolvida e resultou de um trabalho de

investigação que foi feito pelo Jorge Custódio, por mim, pela Lúsa Santos e pela Isabel,

com a contribuição do Pedro Aboim. O Pedro Aboim veio muito cedo para aqü também

tabalhar na Real Fábrica de Panos mas ele tarnbem tinha um projecto que era publicar

uÍna monografia sobre a Covilhã e, portanto, começou a recolher múta documentação e

fez um levantamento fotognáfico que foi paÍa a APAI e depois na APAI aquilo andou sem

conholo e eu peÍrso que até se perdeu. E, de resto, havia documentação que nós tínhamos

aqui e que o Jorge Custódio tarnbém levou para publicar [...].

I Na altura já tinham a expectativa de criar aqui neste ediÍicio um segundo núcleo

do museu?

Quando em 1986 fui apresentar o projecto do museu ao I Encontro Nacional sobre

Património Industrial já tinha feito referência que era preciso criar um centro de

ão e dar continúdade ao pÍocesso. O primeiro passo foi criar o cenfio de

documentação que criámos em97 no âmbito do ARQUEOTEX, fizemos essa exposição

l,As Fábricas de José Mendes Veigal e a universidade adquiriu este edificio, rlas era

Fra paÍque de estacionarrrento. Foi múto complicado mudar o projecto e, mesmo

asslm, foi assim negociado aos bocadinhos e foi uma sorte!

O projecto do parque de estacionamento estava todo feito para aqú. No edificio havia

uma parte que estava em ruína tinha ardido completamente uma parte e sobre a outra

parte disse ao Sr. Reitor (na altura ainda Vice): "Vocês fazsm ali e depois vai aparecer

ali estnrturas arqueológicas e depois ficarn com o projecto parado."

*- Ab se assim é, então eu dou-lhe aqü uma parte para o museu." E então, quando

começámos, aqui [refere-se à área de gabinetes onde se enconham instalados os

serviçosl era para o museu e a outra parte era para um estacionamento de três pisos que

era o parque de estacionamento para toda a universidade. Só que tivemos tanta sorte
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que, quando se vai iniciar o parque de estacionamento e aqú a parte do museu, entre um

e outo, aparecem as estnrturas arqueológicas lá em baixo e isso implicou alterações

profundas e nós ficiímos com a oufia ala toda para instalar o cento de documentaçÍio.

Os outros pisos ainda eftrm para ser paxque, mas depois eu disse: 'Não pode ser, não

candidato este projecto se não tiver uma rárea de reservas." Quando se viu que isso não era

possível já nos foi dado o outno piso para rírea de resenras e foi assim que nos candidatámos

à Comrmidade Europeia para termos o apoio do INTERREG para a musealizacÃa.

Tivemos muita sorte por nos aparecer ali no sítio, a meio. E sabe que pensava que ia

aparecer... Porque súia que existiu aqú um engenho e pisão do José Mendes Veiga, só

que eu pensava que ia aparecer numa área a que nós não tÍnharnos acesso e que tinha

mesmo aspecto de nos ir aparecer ali qualquer coisa, era lá mesmo ao fundo junto à

ÍibeiÍq só que eles não escavaram mesmo ali. Como eÍa o parque de estacionamento,

não foi necessário. Mas aqü, como era a ligação ente os dois edificios, por razões

estnrfurais era preciso fazer uma intervenção de fundo e quando o fazem... foi unra

sorte! E foi possível desenvolver o projectojá com estas áreas.

Agora temos o trabalho todo por fazsr, tem sido um tabalho muito intensivo!

Deslocaliámos toda a sede lá de cima cá para baixo e estarnos a organizarmo-nos, não

é? Com a documentação toda às costas. Temos aqui uma equipa múto boa, tmbalham

múto e com vontade.

Conseguimos higiénizaÍ tudo o que tnorxemos lá de cima e que estava disponível e a

outra parüe é tudo o que ainda estrí por catalogar e inventariar. Mas conseguimos dar por

conclúdahrdo a 30 de AbÍil daquito que eÍapossível disponibilizar, agora faltao resto.

I O Museu dos LaniÍícioíUBl estabeleceu um protocolo com o IPPAR parr r

rerlizeçlo do invenúírio das fíbricrs de lanificios do concelho da Covilhl, pode-

nos fdar um pouco do projecto?
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Foi feito o protocolo oom o IPPAR e foi tudo cumprido até à parüe da informatização.

> Podia referir o que esteve na origem do protocolo enúre as duas entidades?

Pois posso dizer o que esteve na origem do protocolo. Introduzimos logo a Acção I.

> Parece-me que como iniciativa, independentemente dos resultados, foi muito

importante.

Não calcula como trabalhei nisto! Depois do protocolo estar pronto, o IPPAR não dava

resposta. [...] Foi exactamente através do presidente da Região de Turismo, o irmão era

assessor do então Ministro do Ambiente (actual Primeiro Minisho) e que vu faznr o

POLIS paÍa a Covilhã com a justificação que é para pÍeservar o palrimónio indusEial. E

conseguimos... O POLIS, tudo o que conseguimos levantar, cumpriu tudo e agora os

processos de classificação não forarn feitos o que significa que os imóveis que o POLIS

não tocou, andámos a desviar... Houve uma ponte que foi construída para dewiar, para

pÍeservar un lavadouro e os lavadouros não foram preservados poque o IPPAR não

aparece com o processo de classificação, o que significa que denüo de algum tempo - é

disso que tenho receio... * jâhámuito imobiliário que já se sabe o que é... E que estão

inventariados mas não estão salvaguardados do ponto de vista tegal É uma primeira

salvaguarda mas até os proprietários não sabem que foi inventariado, qomo é que os

proprietrários sabem? Na Covilhã está tudo à venda, estrí tudo em reconstrução, em

transformação antes que venhaaí qualquer coisa

A miúa pena toda é isso, ter lutado tanto para que isto fosse preservado e agoÍa é isto.

Mas isto é tanrbem a nível nacional, nós no sentido de contibuir paÍa o coúecimento

do património industial da Covilhã terrros movido outras esferas e qualquer dia vêm cá

e já não há nâda! Por isso a minha preocupação em pelo menos publicar e nós vamos

publicar isso tudo.
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lnventrário: OD|ectG Cllf,rIffiSúHtÔF-t
aa

to 2002.06.001
invcntário

Dçlgnaçãoi Forma de Sacos

Dcccrlção

Forma de Sacos

Caixa de formato prisma quadrangular
perfurado na base e necortado no topo

Data ;06-03-2OO2
rcgBüo

TÍtulo

Informacão sopeclfica

Ca racterÍstlcas técnlcas
Característica Dcscrição
caixa de forma quadrangular Trabalho de carpintaria manual

Categorias
Tipo
catcgoria

,lustiÍicação

06 - EquipaÍÍrentos e uEnsílios Utensílio de manuseamento do papel

Colecções
Tlpo
dccção
Fábrica Gome e Inácio

Goros

Juctificaçãor

Co Prrtc
dcsrile ilota3

Castanho Totalidde

Reprodução da ficha de invenüírio do Museu do Papel Terras de Santa Maria.

CLX



Cronologla
Drt!
lnicH

D.b Ptlh
dctcÍltã

t

,urtlficacãol-tData ltml

01-01-1901 d.C. 31-12-1999 d.C. Séc. xX Totalidade

ripo I

44!!s&l Dcctgnação

Comum Forma de Sacos

tuctitlctçãoi

Entrada
Data
entrada
tgl6l200t =n 

ir*ro Proycniêncta'Rcsponsárcticrgoios i

sl@ t__ __*_. --.r
í{otas

Estados

Estado

Conservação\Bom
Forma\Completa
Função\Operacional

i- ioata.Dcscnçto ertado
PrÍte
dcscÍita

Cond.

Totalidade
Totalidade
Totalidade

2001-07-20

2001-07-20
2001-07-20

In
Tipo
lncorpor Proveniêncla Data ilotas

Doação

Invcntarlantes
IlwqrterlanE
Sara Glsela Oliveira Ferreira Santos

Bt irotac

Locallzacücs
Tlpo
locallzaclo locallzação Drt totaj

Exposição permanente Casa do Lixador

Reprodução de ficha de inventário do Museu do Papel Terras de Santa Maria.



lho
arHr[ l*' lx- tüb
IrtadcFa / ptnho Castanho

lloúler
txrlhdr
arcúldr

F.Íh
dcrcttr

TlDod.
nnffi lr* I

xoE
cm

cm

ctn

Íotalüadc
Totalldade

btalidadê

AEurü

[argura
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